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E X I S T E L A P R O V I N C I A 
Por A L F O N S O S A L G A D O 

U n r e c i e n t e v i a j e a l a p r o v i n c i a , g a n a n d o 

k i l ó m e t r o s a l o l a r g o y a n c h o d e v a r i o s d í a s , 

v u e l v e a c o n f i r m a r m e q u e t e n e m o s u n a g e o g r a ­

f í a ( y a , c a s i e x c l u s i v a m e n t e u n a g e o g r a f í a ) q u e , 

a d e m á s d e s e r m u y g r a n d e , t i e n e t o d o u n r e ­

p e r t o r i o d e i n c o n v e n i e n t e s q u e l l e v a n n u e s t r a s 

g e n t e s c o n e l a i r e d e s i e m p r e y q u e s e t r a d u ­

c e n e n m u c h a s l e c c i o n e s q u e h e m o s o l v i d a d o 

y , p o r lo m i s m o , s e h a p u e s t o f u e r a d e l a m o d a 

lo q u e s i g n i f i c a n . 

A t r a v e s a r l a s p e q u e ñ a s a l d e a s y , t o d a v í a m e ­

j o r , d e t e n e r s e e n e l l a s , i m p l i c a e l a s o m b r o d e 

q u e s e p u e d a s e g u i r v i v i e n d o e n t o r n o a e l e ­

m e n t a l e s d a t o s s i n c o m p l i c a c i o n e s y s e t e r m i n a 

s a b i e n d o q u e s o m o s , p o r e j e m p l o , u n e x h a u s t i ­

v o m u s e o a b a n d o n a d o e n l a m a y o r p a r t e d e l a s 

o c a s i o n e s . Y h a y m á s l e c c i o n e s , c l a r o . P o r e j e m ­

p l o l a q u e v i e n e d e t e r m i n a d a p o r e l h e c h o d e 

q u e n o s e s t e m o s d e j a n d o m o r i r u n a p r o v i n c i a 

c o m o l a n u e s t r a , s i n q u e d e u n a v e z p o r t o d a s 

s e r e a c c i o n e y v a y a m o s t o d o s j u n t o s a s u s a l v a ­

c i ó n . H i e l a l a s a n g r e e l e s t o i c i s m o d e e s t o s bur -

g a l e s e s q u e p r e g u n t a n ( s i e s q u e l o h a c e n , q u e 

t a m p o c o e s c o s a f r e c u e n t e ) q u é s e p i e n s a d e 

e l l o s e n l a c a p i t a l , q u é s e v a a h a c e r , q u é c r e e ­

m o s q u e v a a p a s a r . Y t o d a v í a q u e d a m á s h e l a ­

d a la s a n g r e c u a n d o h e m o s d e c o n t e s t a r q u e n o 

l o s a b e m o s y e l l o s s e e n c o g e n d e h o m b r o s d i ­

c i e n d o q u e y a s e lo s a b í a n . H a y q u e c o n t e s t a r 

e s o p o r q u e s e n e c e s i t a u n v a l o r q u e u n o n o 

t i e n e p a r a d e c i r q u e p i e n s a q u e n o s e q u i e r e 

h a c e r n a d a , q u e n o s e s a b e h a c e r n a d a o q u e 

l a v i d a r e s u l t a m á s c ó m o d a d e m o m e n t o n o 

h a c i e n d o n a d a . Y a h o r a q u e m i r o l a s c o s a s , d i g o 

q u e n o d e b e s e r t a n t o e l v a l o r n e c e s a r i o p a r a 

e s e m e n e s t e r , y a q u e e n e l f o n d o s e h a t o m a d o 

c o n c i e n c i a p o r a l g u n o s s i t i o s d e q u e l a s o l u c i ó n 

e s t á e n e l l o s y q u e m a l d i t a la f a l t a q u e h a c e v e ­

n i r a p e d i r a y u d a a n a d i e . T e n e m o s v i v o e l r e ­

c u e r d o d e u n g a n a d e r o d e l a z o n a d e V i l l a r c a y o . 

H a e c h a d o p o r t i e r r a t o d o s l o s c o n s e j o s q u e h a 

r e c i b i d o d e l o s c o n s p i c u o s c o n s e j e r o s d e o f i c i ­

n a y s e h a m e t i d o e n u n e s t u d i o d e l s e c t o r p o r 

a q u e l l a s t i e r r a s y q u i e r e l l e v a r l o a c a b o . M e d a 

l a i m p r e s i ó n d e q u e t r a e c u e n t a h a c e r s e s u 

a l i a d o , a y u d a r l o y p e d i r q u e s e l e o i g a e n t r e s u s 

v e c i n o s . 

E s o p o r u n l a d o , y a q u e a h o r a e s c u a n d o s e 

v e b i e n c l a r o q u e y a no t i e n e o b j e t o e l s e r m ó n 

e n e l d e s i e r t o . P o r q u e e s o h a n s i d o , s e q u i e r a 

o n o r e c o n o c e r l o , t o d a s l a s v o c e s q u e s e h a n 

l e v a n t a d o e n f a v o r d e e s t a p r o v i n c i a q u e n o 

q u i e r e m o r i r , a u n q u e s e s e p a t o c a d a d e m u e r t e 

y n o l l e g u e l a m e d i c i n a q u e s e h a p r o m e t i d o u n 

m i l l ó n d e v e c e s y q u e c a d a v e z s e l a v e m á s le ­

j a n a . L a s s ú p l i c a s s e h a n a c a l l a d o c o n p r o m e ­

s a s q u e n o s e h a n c u m p l i d o y , e n e l c a s o d e q u e 

l a s v o c e s v u e l v a n a l e v a n t a r s e , b a s t a c o n v o l ­

v e r a p r o m e t e r lo q u e n o h a d e c u m p l i r s e . N o s 

a v a l a e s t e p e n s a m i e n t o la l a r g a h i s t o r i a o b s e r ­

v a n d o c ó m o s e n o s v i e n e n a b a j o l a s a l d e a s s i n 

q u e s e m u e v a u n d e d o p o r e v i t a r l a c a í d a . 

U n a l e c c i ó n d e ú l t i m a h o r a n o s a c o n s e j a s o ­

l i c i t a r q u e , p o r lo m e n o s , n o i n c o r d i e m o s a l o s 

q u e q u i e r e n l e v a n t a r s e . Y s í s e l e s e s t á i n c o r ­

d i a n d o . C u a n d o n o s p o n í a m o s a l h a b l a , l l e g a ­

d o s a c i e r t o s p u n t o s d e i m p o r t a n c i a , c o n p e r s o ­

n a s p r e o c u p a d a s p o r la s a l u d s o c i a l d e s u s g e n ­

t e s , n o s a s o m b r a b a l a u n a n i m i d a d c o n q u e s e 

r e s p o n d í a l a g r a v e d a d q u e e s t á s u p o n i e n d o a l g o 

q u e p u e d e e v i t a r s e . . . s i s e q u i e r e e v i t a r . N o s 

r e f e r i m o s a l p r o b l e m a d e la d r o g a q u e y a s e 

h a m e t i d o e n l o s e n t r e s i j o s m á s i n s o s p e c h a ­

d o s h a c i e n d o l o s e s t r a g o s q u e s o n d e s u p o n e r 

y s i n q u e s e v e a u n a a c c i ó n e f e c t i v a c o n t r a e l l a . 

¿Es p o s i b l e q u e s e h a y a l l e g a d o t a n r á p i d a ­

m e n t e a u n a s i t u a c i ó n d e t a ! d e g r a d a c i ó n e n t a n ­

t o s l u g a r e s ? P u e s e s p o s i b l e p o r q u e n o s l o h a n 

d i c h o p e r s o n a s d e la m á x i m a g a r a n t í a y p o r q u e , 

f i n a l m e n t e , l a s c o s a s h a y q u e a c e p t a r l a s p o r m á s 

q u e s e p r e s e n t e n c o n t o d a s u e n o j o s a v e r d a d 

d e d o l o r e s . 

E n a l g u n a s p a r t e s , h a y q u e d e c i r l o , h e m o s 

c r e í d o q u e e s t o d e l a d r o g a e s u n a a c c i ó n p r o ­

g r a m a d a , u n a e s p e c i e d e e u t a n a s i a c o n l a q u e 

s e q u i e r e a c e l e r a r l a m u e r t e i n e v i t a b l e y s o s ­

l a y a r l o s ú l t i m o s d o l o r e s . Y e n t o d o s l o s s i t i o s 

s e h a v i s t o y s e v e q u e n o q u i e r e n m o r i r n u e s ­

t r o s p u e b l o s y q u e v a n a s e g u i r e n p i e . D e lo 

q u e n o e s t a m o s s e g u r o s e s d e l o q u e v a a p a ­

s a r l e s a l o s p r o v e e d o r e s d e v e n e n o c o l e c t i v o e l 

d í a ( q u e n o e s t á t a n l e j a n o ) e n q u e r e a c c i o n e n 

n u e s t r a s g e n t e s y l e s d e n l o q u e s e m e r e c e n . 

P u e d e p a r e c e r q u e e s t a m o s p o n i e n d o t i n t a s 

e x c l u s i v a m e n t e n e g r a s . Y e s c i e r t o q u e é s a e s 

n u e s t r a i n t e n c i ó n . L o s p r o b l e m a s y a s e h a n h e ­

c h o m u y r a d i c a l e s e n t i e r r a s d o n d e o c u r r e , e n ­

t r e o t r a s C o s a s , q u e e s t á n d á n d o n o s d i a r i a m e n t e 

l a o l v i d a d a l e c c i ó n d e s e r b u r g a l e s e s . A n t e pro­

b l e m a s r a d i c a l e s y d i g a n l o q u e q u i e r a n q u i e ­

n e s n o v e n m á s q u e p o r e l f o r r o d e s u s i d e o l o ­

g í a s p a r t i c u l a r e s , l a s s o l u c i o n e s h a n d e s e r ra ­

d i c a l e s , c o m o e s r a d i c a l e l b i s t u r í q u e h a c e s a n ­

g r e m i e n t r a s v a p e n e t r a n d o a l a b ú s q u e d a d e l a 

s a l u d . 

E s m u y h e r m o s a la p r o v i n c i a y p u e d e s e r l o 

m á s . B a s t a c o n q u e a e l l a l l e g u e n l a r i q u e z a , l a 

c u l t u r a , e l v e r d a d e r o s e n t i d o d e l a l i b e r t a d y l a 

v o l u n t a d d e s e g u i r e j e r c i e n d o l a i r r e v o c a b l e per ­

s o n a l i d a d q u e t o d a v í a s i g u e t e n i e n d o . O e l d í a , 

f i n a l m e n t e , e n q u e p o r c i e r t o s d e s p a c h o s l l e g u e 

l a n o t i c i a d e q u e e x i s t e u n B u r g o s d e c a t o r c e 

m i l k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s . 
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3 

¿ Q U E A N O S 
T I E I M E S U C O C H E ? 

M u c h o s o p o c o s , q u é m á s d a . A t o d o s n o s g u s t a c a m b i a r . 

O lo n e c e s i t a m o s . Y a h o r a - y a e s s u e r t e - e n c i m a d e 

a h o r r a r , V d . p u e d e c o n s e g u i r u n c o c h e n u e v e c i t o . 

E N N U E S T R O N U E V O S O R T E O , E S T O S S O N L O S P R E M I O S 

2 F o r d F i e s t a - 2 C i t r o e n G S - 2 S e a t 1 2 4 

2 S i m c a 1 . 2 0 0 - 2 R e n a u l t 1 2 

¡ A h í , y p a r a q u e e l r e g a l o s e a c o m p l e t o , s o r t e a r e m o s 

e n j u l i o y a g o s t o , 4 0 0 t a l o n a r i o s A U T O - ó O G O 

( c h e q u e s g a s o l i n a ) p o r v a l o r d e 5 . 0 0 0 p e s e t a s c a d a u n o . 

O t r a b u e n a i d e a d e l a C a j a . . . 

P O N G A E N M A R C H A S U A H O R R O . . . 
N O S O T R O S P O N E M O S E L C O C H E . 

C A I A D E A H O R R O S 
I M U N I C I P A L D E B U R G O S 
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A P R O B A C I O N D E L P I A N 
N E R G E T O N A C I O N A L 

Anoche finalizó el pleno del Congreso 
mantenido a lo largo de toda la semana 
[| Consejo de Sepridad 

Dos policías nacionales, asesinados 
en un control de Luchana-Erandio 

Tres guardias civiles fueron ametrallados en la puerta 
del cuartel de Herrera (dos graves y uno menos grave) 

m 
sera 

te 
"llega el m o r a t o de la 

verdad", dice el ministro 

de Industria 

Madrid (Efe). — A las nue­
ve cuarenta y cinco de esta 
mañana s e reanudó el pleno 
del Congreso ^e los Diputa­
dos con la continuación del 
debate sobre el plan energé­
tico nacional, debate ini­
ciado aproximadamente a 
las 21 horas de ayer. 

La sesión s e abrió con la 
defensa de las resoluciones 
de los distintos grupos al 
cuarto capítulo del P E N . re­
lativo al sector eléctrico. 

Por UCD. Miguel Herrero 
de Miñón defendió una reso­
lución en la aue se afirma 
que ha de potenciarse el 
mejor y más eficaz control 
público, con el fin de garan­
tizar aue Jas empresas pú­
blicas y privadas que partici­
pen en el sector satisfagan 
adecuadamente las necesi­
dades y los intereses gene­
rales. 

Herrero de Miñón rechazó 
«el dogma de la nacionaliza­
ción del sector que, por sí 
misma, e s inútil y financie­
ramente imposible». 
• La resolución del grupo 
centrista contempla la soli­
daridad y la lucha efectiva 
contra los desequilibrios eco­
nómicos en las distintas 
áreas territoriales, la nece­
sidad de la remisión a las 
Cortes del proyecto de ley 

(Pasa a la página 13) 

ITALIA, HACIA UN GOBIERNO 
SIN SOCIALISTAS NI COMUNISTAS 

La señora Pintassilgo anunciará 
su gabinete mañana o el martes 

Bilbao (Legos) . — Dos miembros de la Policía 
Nacional, el cabo primero don Miguel Angel Saro 
Pérez, y el miembro del citado Cuerpo, don Emilio 
López, resultaron muertos a media mañana en e» 
barrio bilbaíno de Luchana-Erandio, a pocos metros 
de la conocida curva de Elorríeta, como consecuen. 
cía de un atentado llevado a cabo, según parece, por 
dos individuos que ocupaban un vehículos Renault-S 
matrícula BI-5.689-0, aspecto éste sin confirmar. 

Según testigos presencia-

E l C o n s e j o d e m i n i s t r o s 
c o n v o c a d o p a r a h o y 

Se estudiará el programa económico 
Madrid (Efe). — El Consejo de ministros ha sido con­

vocado para mañano, día 29, a las diez y media de la 
mañana, en el palacio de L a Moncloa. 

L a reunión del Gabinete, que presidirá don Adolfo 
Suárez, estudiará el programa económico del Gobierno, 
según ha sabido esta noche «Efe» de fuentes compe­
tentes. 

Los mismas fuentes han manifestado que la convo­
catoria de mañana se debe o que ésta es la primera 
ocasión en que el Gobierno puede reunirse para estu­
diar el programa económico y a que, como se sabe, du­
rante toda la semana ha estado celebrándose el pleno 
del Congreso, que ha terminado su sesión esta mismo 
noche. 

Roma. — El democristiano Filippo María Pandolli, de 51 años, ex-minisiro del Tesoro, 
abandona e| palacio del Quirinal después que el presidente socialista Sandro Pertini 
le encomendase la formación de un Gobierno de transición para resolver la crisis 

de Gobierno en Italia, que ya dura siete meses. — (Telefoto E F E - U P I ) . 

R o m a ( E f e ) . — E l Jemo- munista," Berlinguer, réite­

les, los dos policías s e en 
centraban realizando un con-
trol de los qué son habitua­
les en la zona Pero antes 
de las once y media, las dos 
víctimas se dirigieron hacia 
un estanco situado a unos 
cien metros del lugar del 
control. Realizada la compra, 
recibieron la mortífera des­
carga. En el citado estanco 
habían adquirido unas tarje­
tas postales, champú y cor­
dones para los zapatos, se­
gún la propietaria del estan­
co. El atentado se ha pro­
ducido junto a una tienda de 
ultramarinos a unos cien me­
tros del estanco. Al parecer 
los autores los estaban es­
perando. 

Los testigos no se ponían 
de acuerdo en el número de 
ocupantes del vehículo. Se­
gún algunos, eran tres los 
que se encontraban en el 
interior y según otros eran 
sólo dos. Uno de ellos ves­
tía pantalón vaquero y ca­
misa de color verde. Los 
autores del atentado utiliza­
ron pistolas, y no metralle­
tas. 

inmediatame n t e después 
de producirse el hecho, aún 
con vida, los dos heridos 
fueron trasladados al Hospi­
tal Civil de Basurto, si bien 
en el trayecto fallecieron. 

E l cabo primera don Mi-
guez Saro Pérez y el policía 
nacional don Emilio López de 
la Peña, eran naturales de I 
Santander y Segovia, res- [ 
pectivamente. 

(Pasa a la página 14} ( 

t Suárez visitará 
i Santo Domingo 

en su próximo 
i viaje al Ecuador 

Santo Domingo (Efe). 
El presidente á-sl Gobier­
no español, Adolfo Sué* 
rez, visitará la República 
Dominicana el 11 6 12 de 
Agosto próximo, han In­
formado hoy a la agencia 
«Efe» fuentes extraoficia­
les. 

Suárez hará una escala 
de varias horas en esta 
capital a su retorno a 
Madrid, después de asis­
tir como invitado espe­
cial a la toma de pose­
sión de Jaime Roídos 
Aguilera, ¿orno presiden­
te del Ecuador. 

Fuentes gubernamenta­
les dan como seguro que 
el presidente dominica­
no, Antonio Guznván, re­
cibirá a Suárez en e' ae­
ropuerto de esta ciudad. 

Posteriormente. Guz-
mán y Suárej .se entre­
vistarán en la Casa de 
Gobierno. del presidente 
dominicano. 

cr ist iano Fi l ippo María P a n ­
el olf i comenzó hoy sus con­
sultas con los partidos en 
orden a la formación de 
nuevo Gobierno. 

E s t a mañana recibió a la 
delegación del Partido C o ­
munista, con el que se abrió 
la rotula de consultas. 

Hoy mismo, Pandoífi se 
encontró ya con las prime­
ras dificulta/Jes: tanto so ­
cialistas como comunis t a s 
manifestax-on al encargado 
de formar Gobierno que la 
única alternativa es presen­
tar ante e l Parlamento el 
Programa y la estructura de 
Gobierno, para que los par-
tidos decidan si aceptarlo. 
Crax i , el secretario socialis-
ta, afirmó que su partido ya 
no hará más consultas has­
ta que se presente el G o ­
bierno ante el Parlamento. 
E l secretario def Partido Co­

ró que su postura es la de 
formar en la oposición. 

Pamiolfi encontró ap o y o 
en las delegaciones de la 
Democracia Cr ist iana, P a r ­
tido Republicano, P a r t i d o 
Liberal y socialdemócratas, 
con quienes formará Gobier­
no, según se cree. 

E l ministro del Tesoro 
continuará mañana, domin­
go, sus consultas; pero úni ­
camente con estos c u a t r o 
partidos mencionados en úl ­
timo lugar, además del P a r ­
tido Popular Sud-Tiro i , re­
presentante de la minoría de 
lengua alemana que cuenta 
con cuatro diputados y tres 
senadores en el Parlamento. 

A pesar de todo, Pandolfi 
no ha confirmado todavía al 
presidente Pert in i s u acep­
tación del mandato de for­
mar Gobierno. 

(Pasa a la página 14) 

E N P A G I N A S 

I N T E R I O R E S : 
—. S I G U E EL PASO DE EMIGRANTES Y S E 

INCREMENTAN L O S GRANDES A T A S C O S 
DE CIRCULACION EN NUESTRAS C A R R E T E R A S . 

— APOYO A MIRANDA DE EBRO PARA LA 
INSTALACION D E UNA RESIDENCIA SANITARIA. 

~ FIRMA DE LAS ORDENES PARA IMPARTIR 
ENSEÑANZA RELIGIOSA EN BACHILLERATO 
Y FORMACION PROFESIONAL. 

— DESCUBIERTA UNA CONSPIRACION EN EL IRAK. 

— DOS MIL MILITARES DEL REGIMEN DE SOMOZA 
E N C A R C E L A D O S POR EL GOBIERNO 
REVOLUCIONARIO. 

— LISTA OFICIAL D E L S O R T E O DE LA 
LOTERIA NACIONAL. 



M I E D O 
EL cronista tfene fresco en la memoria el con­

tenido de un excelente artículo periodístico 
publicado por Víctor García Hoz, con el mis­

mo título que hoy lleva nuestra «Postal». Aquel lúci­
do comentarlo se abría con esta afirmación: "E l 
sentimiento de seguridad es una de las necesidades 
básicas del hombre". 

Pero e s a «necesidad básica» está fallando en 
muchos aspectos vitales. Y en la general subver­
sión que padece la Sociedad actual, estamos lle­
gando a situaciones que no sólo lindan con lo 
Intolerable, sino que desbordan totalmente ese cam­
po para dar paso a un fenómeno de inhibición ge­
neral cobardía y carencia de refle|os cívicos o de 

simple conciencia ciudadana. 

De otro modo, no pueden explicarse ciertos he­
chos que vienen aconteciendo hasta con carácter 
de habitualidad. Los robos han adquirido tal frecuen­
cia, que ya ni nos conmueven, cualquiera que sea 

* su circunstancia y consideración. Ahí están los rea­
lizados en el mismísimo paseo del Espolón, a ple­
na luz del día. Pues ya ven, no hay ninguna reac­
ción ciudadana. C a d a cual procura «escabullir el 
bulto», como si la gallardía y la hombría fueran 
atributos periclitados en nuestros días. Ciertamen­
te, asi parece que es a juzgar por los resultados, 
pues e s como si las ratas hubieran abandonado 
sus refugios y estuvieran enseñoreándose de la su ­
perficie sin que nadie se sienta capaz de devolverlas 
a s u «habitat» natural, formado por las c loacas. 

Esta semana, caracterizada de un lado por los 
accidentes de carretera, que han dejado un reguero 
de sangre en la «crónica de sucesos», se ha «ador­
nado» asimismo de una serie de robos con violencia, 
en plena ciudad, donde nada se nos ha ahorra­
do al respecto Incluso, en un caso , una persona, 
después de ser robada, fue obligada a la realización 
de actos degradantes ¿No es hora de poner coto 
firme a tanta aberrante provocación? 

Hemos empezado haciendo alusión a una frase 
de Víctor García Hoz. Pensamos que también es 
procedente cerrar con otra de este mismo escri­

tor: Hela aquí: 

«Ahora se habla mucho de liberación, tanto en 
el campo de la teología cuanto en el de la política 

¡i y en el terreno personal de la educación. Parece 
• I que la liberación ha de ser el fruto de acciones re­

volucionarias más o menos violentas, cuando la 
verdad es que la primera liberación que el hombre 
necesita e s la liberación de su propio miedo, ma­
nifestada claramente en la capacidad de formar y 
exteriorizar su personal criterio y obrar honesta­
mente de acuerdo con él, estando dispuesto a acep­
tar con toda sencillez y sosiego las consecuencias. 
V si pensamos que cualquier hombre debe ser libre, 
cuánto más están obligados a actuar libremente, 
sin ta coacción del miedo, quienes ejercen una 
función de gobierno, y a lá ejerzan en los reducidos 
ámbitos de la familia o la Institución escolar ya 
(a ejerzan en el extenso campo del Poder público». 

Hasta ahí l a frase transcrita. Pero nosotros va­
mos a complementarla con otra aseveración. Libe­
rémonos también del miedo quienes en el paseo o 
en la calle, nos limitamos a conducirnos como 
personas civilizadas. Nada de de- D I I D P C M Q C 
jarnos arrollar por las ratas. . . D u K U C l i O C 

TELEVISION ESPAÑOLA 

Ya hemos hecho alusión, en 
comentario aparecido ayer, al 
gran incremento de tráfico 
que se ha producido en nues­
tras carreteras desde ayer. El 
paso de emigrantes, que no 
había adquirido extraordina­
rias proporciones en el pasa­
do mes de Julio, ofreció a 
partir del viernes una masiva 
e Impresionante manifesta­
ción. Y ayer continuó el es­
pectáculo. 

Muchos de estos viajeros 
han adquirido ya el hábito de 
detenerse en «La Quinta» a 
descansar y a comer, a la 
sombra de los árboles ya 
existentes. 

Ya que esto no puede evi­
tarse, ¿no sería posible colo­
car en aquel lugar diversos 
bidones para facilitar el de­
pósito de los restos de su co­

mida? 
Esa medida la agradecería 

nuestro ya sucio y maltratado 
parque, que lleve camino de 
convertirse en un estercolero. 

• 
A propósito de esa masiva 

circulación, recibimos comu­
nicación de un 'ector. en la 
que hace alusión a ese abi­
garrado tráfico producido el 
viernes, entorpecido por la 
presencia de tractores" en 
nuestras carreteras. 

Este lector dice: «He leído 
el comunicado de !os agricul­
tores y comprendo sus peti­
ciones y reivindicaciones; lo 
que no comprendo, de ningu­
na forma, es que para hacer 
valer sus solicitudes tengan 
que perturbar y hasta cortar 
el tráfico por las carreteras, 
donde discurren muchos com­

patriotas y trabajadores, que 
vienen siguiendo un penosísi­
mo viajo de cientos y cien­
tos de kilómetros, d e s de 
allende las fronteras». 

Eso —nos dice— no puede 
comprenderse, ni explicarse. 

• 
En algunos bares de esta 

zona de Las Casillas, hemos 
visto un curioso anuncio. Pa­
ra hoy domingo, a las doce 
del mediodía, en el parque de 
«El Crucero, la Asociación de 
Vecinos de ese núcleo urba­
no, organiza una pelea de ga­
lios, con participación de ejem­
plares presentados por cria­
dores de los barrios del Hos­
pital del Rey y Barriada Juan 
Yagüe. No es nuevo en Bur­
gos, ni mucho menos, esto 
de las «galleras». SI no nos 
falla la memoria, hace muchos 

T E N E M O S 
S U M U E B L E 
D I S F R U T E L O . . . 
S O R P R E N D A S E 

en Héroes del Alcázar, 3 ( E s q . Genemisanjur jo ) 
Telf. 2 1 7 8 5 4 

DOMINGO 

10,31 Hablamos. 
11.00 E l día del Señor. 
11,45 Gente |oven. 
12.30 Sobre el terreno. 
14.00 Sieté días. 
15.00 Noticias del domingo. 
15.35 Clásicos familiares. 
16,00 Fantástico. 
19,30 Dlck Turpln. 
21,00 Estrellas españ o l a s 

de la Opera. 
22,00 Noticias del domingo. 
22,20 Escrito en América. 
23,20 El regreso del Santo. 

U H F 
15.36 Pipi Calzaslargas. 
16.00 Documental. 
16.30 Barbapapa. 
17.00 Los casos de Rock-

ford. 
18.00 Dibulos animados. 
18.30 Panorama musical. 
19,00 Concierto, 
20.00 Filmoteca TV. 
21.50 l.a danza. 
22,30 \ fondo. 

L U N E S 

14.01 Avance Telediario. 
14,05 Programa regional 

simutáneo. 
14.30 Gente hoy. 
15.00 Telediario. 
15.35 Pudo haberse evita­

do. 
16,00 Concurso hípico. 

19.00 

19,50 

20,15 
21,00 
21,35 
22.30 
23.30 
23,50 

20.01 

20.37 
21.00 
22.20 
23,00 

Un globo, dos glo­
bos, tres globos. 
Mi amigo el caba­
llo. 
Un m «ido para ellos. 
Telediario. 
300 Millones. 
Orandes relatos. 
Ultimas noticias. 
B >enas noches. 

F a c i l i d a d e s d e p a g o MUEBLES 
s i n r e c a r g o VITORIA' MOBEL 

c / V i t o r i a 1 6 5 telf. 2 2 3 9 ^ 7 - B U R G O S 

U H F 

de Redacción 
che. 
Poli deportivo. 
Revista de cine. 
Más allá. 
Opinión pública. 

T m e t s o n 

P L A Z A S D E G A R A J E 
S E V E N D E N 

EN EL CENTRO D E B U R G O S 

• Precios muy razonables. 

• Servicio de guarda. 

• Régimen de comunidad de propietarios. 

• Ocupación Inmediata. 

• Ascensor en todas las plantas. 

• Facilidad de maniobras. 

• Posibilidad de elección de gran trastero. 

E l televisor 
del futuro 

COMERCIAL G A R A J E O R L Y 
V E L O - M O T O 

años se montaban peleas de 
estas aves en «galleras» que 
funcionaban en San Pedro de 
la Fuente, Santa Dorotea y 
otros lugares. Después quedó 
prohibido este «deporte» y no 
se ha practicado durante largo 
tiempo. Ahora han vuelto a 
cobrar actualidad y no hace 
mucho ya hubo peleas gailisti-
cas en el barrio del Hospital 
del Rey. A nosotros, sincera­
mente, nos repele cualquier 
clase de lucha, aunque sea 
entre animales, oero esta afi­
ción a las peleas de gallos 
cuenta con adeptos en todas 
las partes y sabemos que los 
gallos criados en España son 
los más cotizados, para los 
«combates» que tanto privan a 
los mejicanos. 

Los tiempos nuevos, traen 
cosas viejas... • 

El Ayuntamiento vizcaíno de 
Lejona ha decidido, mediante 
votación democrática —doce 
votos contra seis— quitar el 
nombre de Miguel de Cervan­
tes a una plaza del pueblo de 
Lejona, que se honraba os­
tentando el nombre de una de 
las primerísimas figuras de 
la Literatura Universal. 

No creemos que don Miguel 
de Cervantes se enfade Y por 
supuesto, nosotros tampoco. 
Eso si, no compartimos los 
gustos de los doce ediles, vo­
tantes por la retirada y sí la 
de sus seis oponentes 

• 
Y a propósito, ya que doce 

personajes de Lejona han de­
cidido que ño les gusta el 
nombre de don Miguel de 
Cervantes para una plaza de 
su pueblo, nos hace recordar 
que en nuestra ciudad el 
ilustre Príncipe de las Letras, 
no figura en el nomenclátor 
callejero. La ocasión es buena 
para reparar tan Incomprensi­
ble falta y dar a una de nues­
tras principales calles o pla­
zas el nombre de don Miguel 
de Cervantes. 

Sugerimos la idea a nuestro 
Ayuntamiento. Idea que roga­
mos encarecidamente esté 
acompañada de otro nombre 
—-que también falta en nues­
tro callejero— para una de las 
mejores calles de la ciudad. 
El nombre, por supuesto es 

. de un vasco y español uni­
versal, honra de las Letras 
hispanas: D. Miguel de Una-
muno. 

Martinillos 

L E O F R E C E M O S : 

Agua de grifo de ca­
racterísticas ¡guales 
a l as llamadas de 
mesa. 

C0DECA 
(Comercial de 
Calefacción) 

SEDAÑO, 4 
T E L E F O N O 221066 

Plaza de Vega — Teléfonos: 20 25 45 w 20 47 28 

Almacenes LA PUEBLA 
Calzadas. 46 y Condestable, 4 

A PMIR de MAÑANA 

R E B A J A S 

P A G I N A 2 
D I A R I O Oh B U R G O S 

D o m i n g o , 29 de J u l i o de 1979 



^ • j r i R G I L I O , a d e m á s de s u s e x c e l e n c i a s l i te-
y r a i i a s , f u e l a m á s g e n u l n a e n c a r n a c i ó n 

d e l o s i d e a l e s de R o m a . C u a n d o c o m p o ­
ne «La E n e i d a » es tá i n s t r u m e n t a n d o l a g l o r i a 
r o m a n a . E n s u s c a n t o s s e t r e n z a l a a v e n t u r a 
c o n l a genea log ía h e r o i c a . E l o r g u l l o d e l a e s ­
t irpe s e j u n t a c o n l a p r o y e c c i ó n d e l m i t o . E l 
r o m a n o d e l o s a l b o r e s d e l I m p e r i o está s e g u ­
ro de sí y de s u d e s t i n o . R o m a — l a c i u d a d -
s ign i f i ca l a s u m a d e l a g r a n d e z a , l a s e g u r i d a d 
de u n c o m e t i d o h i s t ó r i c o , l a c o n v i c c i ó n d e q u e 
na(ja n i n a d i e — d e t e n d r á s u s p a s o s . « L a E n e i ­
da» es l a m e m o r i a i l u s t r e d e e s a s c e r t i d u m b r e s . 

P e r o V i r g i l i o s a b e t a m b i é n d e o t r o s p a r a í ­
s o s c o n l o s q u e p o c o t i e n e q u e v e r l a s o m b r a 
de l a s e s p a d a s . «Las G e ó r g i c a s » s o n l a e x p r e ­
sión d i l igente y c l a r a d e l a m o r p o r l a t i e r r a . 
T a m b i é n e s e a m o r , e s a s e n s i b i l i d a d h a c i a l a 
N a t u r a l e z a , f o r m a b a p a r t e de l a c o n c i e n c i a v i ­
v a del r o m a n o . P e r o V i r g i l i o n o e s s u c o n t e m ­
p o r á n e o H o r a c i o . L a t i e r r a n o r e p r e s e n t a p a r a 
él e l n ^ o u e ñ o h u e r t o c o n s u t e n t a c i ó n de r e p l i e ­
gue. E l c a m n o e s a c c i ó n , e m p r e s a , p l e n i t u d de 
o b r a y d e v i d a . N o se p a r e c e a l a a f a n o s a a v e n ­
t u r a d e E n e a s , p e r o e s t a m b i é n p r e s t i g i o y v o ­
cac ión p a r a el r o m a n o . R o m a n o h u b i e r a s i d o 
n u n c a lo q u e f u e s i s u s p a t r o n e s n o h u b i e s e n 
d e s b o r d a d o los m o d e l o s v i t a l e s q u e p a l p i t a n e n 
«Las G e ó r c i c a s » ; p e r o t a m p o c o h a b r í a a c u ñ a d o 
u n i d e a l de e x i s t e n c i a h i s t ó r i c a — u n c i e l o c o m ­
pleto en la a n d a d u r a de n u e s t r a c i v i l i z a c i ó n -
a ten ido t a n sólo a l v u e l o de l o s sueños de 
E n e a s . 

E s t a s r e f l e x i o n e s i n c i t a n t e s s e h a c í a n h u e c o 
m i e n t r a s r e c o r r í a los s o l e a d o s y nos tá lg icos c a ­
m i n o s d e C a s t i l l a . N o d e s p e r t a b a e s a s c a v i l a c i o ­
n e s — t o c a d a s p o r u n a c i e r t a p e d a n t e r í a de r e ­
c u e r d o s u n i v e r s i t a r i o s — e l t r o p i e z o c o n l a s 
h u e l l a s r e s i s t e n t e s de u n a c a l z a d a r o m a n a , re ­
n u e n t e s a d e f a r s e b o r r a r p o r l o s a l u d e s d e l 
t i e m p o . N i a n t i g u a c a l z a d a , n i p u e n t e s o n ie -
d r a s de a c u e d u c t o d e i a n d o t r a s l u c i r l o s e s p l e n ­
d o r e s de la a r q u i t e c t u r a c i v i l d e R o m a . L a m e ­
d i t a c i ó n s u r g í a , c o n d e s o l a d o r i m p e r a t i v o , d e l 
o j e " d i r e c t o d e l c a m p o c a s t e l l a n o . 

P o r a l l í a n d u v i e r o n m i s o j o s y m i s p a s o s 
p o r m i s t i e m p o s n i ñ o s y a d o l e s c e n t e s . M i geo­
g r a f í a i n t e r i o r e s t a b a c u b i e r t a p o r a q u e l l o s a l ­
c o r e s y l a d e r a s , p o r a q u e l l o s a r r o y o s y t r i g a l e s , 
desplegándose b a l o s o l e s y n i e v e s h a s t a l o s 
m o n t e s l e í a n o s , q u e c e r r a b a n e l h o r i z o n t e c o n 
c o n f o r m i d a d e s de e n s u e ñ o . A q u í y a l l á , m e d i o 
e m b o z a d o s — e n o c a s i o n e s — p o r l o s c h o n o s , 
b r o t a b a n los o u e b l o s y l a s a l d e a s , a g a z a n a d o s 
t r a s los r e p e c h o s o e r g u i d o s , e n s u s e n c i l l e z , 
s o b r e a l c ú n a l t o z a n o , s i n m á s s i g n o de p o s i b l e 
o r e u l l o a u e e l de la t o r r e d e l a i g l e s i a , c o r o n a ­
d a o o r e l n i d o d e l a s c igüeñas t r a s h u m a n t e s y 
e n v u e l t a p o r e l r e n i q u e t e a r d e l a s c a m n a n a s , 
r e g u l a d o r a * d e l v i v i r c a m p e s i n o . D e c u a n d o e n 
c u a n d o se d e s c u b r í a , e n s u a l t i v e z m a l t r e c h a . 

NUESTROS COLABORADORES 

L A 

C A S T I L L A 
e l c o n t o r n o d e u n d e s m a n t e l a d o c a s t i l l o : j i r o ­
n e s de m u r a l l a , n i d o s d e p a j a r r a c o s , s u e ñ o s a 
l a i n t e m p e r i e y c e r c o d e h i e r b a j o s y a b r o j o s . 

E n m i s l e c t u r a s d e a q u e l l o s a ñ o s s o l í a n a p a ­
r e c e r l a s q u e j a s p o r l a d e s o l a c i ó n d e C a s t i l l a . 
L a i d e a de l a s o l e d a d c a s t e l l a n a e n t r a b a e n m i 
m e n t e e m p u j a d a p o r l o s l i b r o s d e l o s h o m b r e s 
d e l 98 — d e s d e A z o r í n h a s t a J u l i o S e n a d o r — , 
q u e m i a b u e l o d e v o r a b a , e n s i m i s m a d o , c o n a p l i ­
c a d a m e l a n c o l í a y u n o s c u r o t r a z o e n s u f r u n ­
c i d a f r e n t e . A l g u n a s c a m i n a t a s j u n t o a é l — p i ­
s a n d o t e r r e n o s o e s t r e c h o s c a m i n o s e n t r e s e m ­
b r a d o s — s u p o n í a n e l d e s a h o g o d e s u s r e c u e r ­
d o s , e l e g i a c o s l a s m á s d e l a s v e c e s . A n t e « e l 
c o n v e n t o c a í d o » , e l p u e n t e e n r u i n a s , l a a z u c a ­
r e r a p a r a d a , e l m o l i n o c o n s u s r u e d a s i n m ó v i ­
l e s a l s o l . . . , s u s p a l a b r a s e v o c a b a n h o r a s d e 
a c t i v i d a d e n t e r r a d a s a l l a d o d e s u s a f a n e s d e 
j u v e n t u d . M i a b u e l o — p i e n s o q u e s i n h a c e r s e 
d e m a s i a d a s i l u s i o n e s — s e e n c u a d r a b a e n l o 
q u e s e l l a m ó e l « r e g e n e r a c i o n i s m o » . 

L o s « r e g e n e r a c i o n i s t a s » l e v a n t a b a n s u v o z , 
m á s d e u n a v e z , e n n o m b r e d e C a s t i l l a , l a p o s ­
t r a d a y d e c l i n a n t e C a s t i l l a , q u e p a r e c í a s i m b o ­
l i z a r c o n p a t é t i c o s o s i e g o l a d e c a d e n c i a e s p a ­
ñ o l a . E s t u v o a l u s o c a n t a r l a s e r e n a c o n c i e n ­
c i a d e C a s t i l l a , f i r m e e n s u a d v e r s i d a d , p e r o 
s i e m p r e e n e s p e r a d e s u r e s p o n s a b l e r e s u r r e c ­
c i ó n . S e i n v o c a b a s u h i t o r i a , s u s f a s t o s y s u s 
i m p r e s a s , s u e n g r a n d e c e d o r a v o c a c i ó n p o r l a 
a v e n t u r a y s u c a p a c i d a d d e a s c e n d e r s o b r e s u e ­
ños de m í s t i c a s e l e v a c i o n e s . L a C a s t i l l a é p i c a , 
l a d e l r o m a n c e r o y l o s p o e m a s d e g e s t a , l a d e l 
s e v e r o t r a n s i t a r p o r l a H i s t o r i a , s e t o r n a b a l í­
r i c a l a m e n t a c i ó n , m e l a n c o l í a s o f r e n a d a , c o n t e ­
n i d o y r e s i g n a d o d e s e s p e r o . 

M e a c o s t u m b r é a c o n t e m p l a r l a r e a l i d a d 
c a s t e l l a n a d e s d e e s a s p e r s p e c t i v a s — s u p e r f i ­
c i a l m e n t e c o n t r a d i c t o r i a s — d e a l t i v e z y a l l a n a ­
m i e n t o . C a s t i l l a e r a u n g r a n c u e r p o d o l o r o s o y 
fa t igado , p o t e n c i a l m e n t e e n é r g i c o , p e r o q u e s e 
i b a v a c i a n d o en s u i n e r c i a h i s t ó r i c a , a r r a s t r a ­
do p o r el i r r e f l e x i v o z i g z a c u e a r d e E s p a ñ a . C a s ­
t i l l a e v i d e n c i a b a s u m e s u r a d o d e c l i n a r , s i n a s -

p a v i e n t o s n i l l a m a d a s a l a c o m p a s i ó n o a l a s e n ­
s i b l e r í a . 

A q u e l l a v is ión p o d r í a t e n e r b a s t a n t e de l i ­
t e r a r i a , d e c o m p o s i c i ó n d e u n c u a d r o q u e 
a c e p t a b a h a s t a i n g r e d i e n t e s c o n v e n c i ó la les pa ­
r a u n a m a y o r e f i c a c i a f r e n t e a q u i e n e s s e a c e r ­
c a b a n a s u oteo y a d v e r t e n c i a s . P e r o e n los 
d e a h o r a y a n o c a b e n r e l a t i v i s m o s de a p r e c i a ­
c i ó n , a f e c t a c i o n e s o r e c a t o s e n l o s m o d o s d e 
i n t e r p r e t a r l a c e r t e z a de u n d e r r u m b e . L a a n ­
g u s t i o s a i m a g e n d e l o s p u e b l o s a b a n d o n a d o s , 
c o n l a s o s a m e n t a s d e l o s v i e j o s a p e r o s t e s t i f i ­
c a n d o e l d e s a m p a r o y e l s i l e n c i o , c l a m a s i n p a ­
l a b r a s . L a s t e j a s h a n c a í d o c o n e l m u t i s m o d e 
l a s i n t e m p e r i e s , l a s v iguer ías m u e s t r a n s u s 
m o r t i f i c a d o s e s q u e l e t o s , l a s c a m p a n a s h a n p e r ­
d i d o s u s l e n g u a s d e b r o n c e , p l a n e a n e n l o q u e c i ­
d o s l o s v e n c e j o s , p o r l a s c a l l e j u e l a s d e v a s t a d a s 
c o r r e n s a ñ u d o s ga tos y r a t a s ; y e n l o s c a m p o s 
d e a l r e d e d o r , s o b r e l o s r a s t r o s c a s i d e s a p a r e ­
c i d o s de l o s a n t i g u o s s u r c o s , t a n sólo c r e c e n 
m a l e z a s y m a t o j o s . 

U n a C a s t i l l a f a n t a s m a l , c o n l a m e m o r i a p e r ­
d i d a de a l g u n o s a n c i a n o s q u e s e r e s i s t i e r o n a l 
a b a n d o n o d e s u s a l d e a s , p r o t e s t a e n u n a í n t i m a 
y a c o n g o j a d a r e b e l i ó n , d o n d e l a t i e r r a t o m a e l 
p a r t i d o de l a H i s t o r i a f r e n t e a l a d e j a c i ó n de 
l o s h o m b r e s . T e n í a r a z ó n V i r g i l i o c u a n d o c o n ­
t r a b a l a n c e a b a c o n e l a r r a i g o p r á c t i c o d e l l a b o ­
r e o c a m p e s i n o , e x a l t a d o e n « L a s G e ó r g i c a s » , l a 
m i t o l o g i z a c i ó n de l a g l o r i a d e m a n d a d a p o r l o s 
r o m a n o s , a l a q u e é l d i e r a t a m b i é n o r g u l l o s a 
e n c a r n a c i ó n c o n l a s a v e n t u r a s d e E n e a s . P a r a 
V i r g i l i o l a s c o s a s e r a n lo s u f i c i e n t e m e n t e c l a ­
r a s . L a R o m a de l a g l o r i a , m i l i t a r y m e r c a n t i l , 
p r e c i s a b a d e l f i r m e a s e n t a m i e n t o e n l a t i e r r a , 
d e l o s p i e s b i e n e s t a b l e c i d o s s o b r e l o s c a m p o s 
d e l a b o r , s o b r e e l s u e l o e n r a i z a d o r y a g r a d e ­
c i d o . 

C o s a s e m e j a n t e d e b i e r o n p e r c i b i r l a s g e n t e s 
d e C a s t i l l a c u a n d o a l l á , e n l o s s i g l o s i n t r é p i d o s , 
s e s o ñ a r o n los r o m a n o s de E s p a ñ a . C a s t i l l a h a 
p o d i d o s e r m u c h a s c o s a s — s u e ñ o s l a r g o s y r e a ­
l i d a d e s c u a l f l o r e s e n e l p u ñ o — ; p e r o s i e m p r e , 
y e n p r i m e r t é r m i n o , e l d i s c e r n i m i e n t o de l a 
s ó l i d a f u n d a m e n t a c i ó n s o b r e l a t i e r r a . N o s e 
t r a t a , p o r d e s c o n t a d o , de f r e n a r n i n g ú n d e s ­
a r r o l l o n i p r o g r e s o , e n b e n e f i c i o de u n a e v e n ­
t u a l p o l í t i c a a g r a r i a . E l f e n ó m e n o y s u s c o n s e ­
c u e n c i a s s o n d e u n a m a y o r p r o f u n d i d a d . 

L a d e s e r c i ó n d e l o s p u e b l o s c a s t e l l a n o s es 
p r o b a b l e q u e sólo s e a e l i n d i c i o d e u n a c a t a s ­
t r ó f i ca d i m i s i ó n d e C a s t i l l a . A n t e e s a a b d i c a ­
c i ó n , de p o c o v a n a s e r v i r v i l l a l a r e s . p e n d o n e s 
e n a r b o l a d o s , e x c i t a c i o n e s p a r t i c u l a r i s t a s , re to r ­
n o s i m p o s i b l e s . L a r e n u n c i a de C a s t i l l a a s e g u i r 
s i e n d o l o q u e s i e m p r e fue , a c a s o s i g n i f i q u e — l i ­
s a y l l a n a m e n t e — l a a n t e s a l a , l a p u e r t a a b i e r t a 
p a r a l a i n c o n t e n i b l e r e n u n c i a d e E s p a ñ a . 

J O S E M A R I A A L F A R O 
( D e « A B C » ) 

Por Manuel CALVO HERNANDO 

E L mundo actual ha sufrido graves alteraciones 
sn los últimos años y es probable que algunos 
le nosotros no seamos conscientes de 4a nueva 

situación. Sean MacBride, Premio Nobel de la Paz, ju­
rista y político irlandés, fundador de «Amnistía Interna­
cional», expuso un diagnóstico de la situación, en la 
Mesa Redonda celebrada por la U N E S C O sobre el tema 
«¿Qué mundo vamos a dejar a nuestros hijos?». L a s 
Intervenciones en esta Mesa Redonda acaban de publi­
carse en castellano, bajo el patrocinio de la Fundación 
Ramón Areces v con este motivo creemos aue puede 
resuJtar interesante para el lector el estudio de Mac 
Bride sobre los síntomas de la crisis mundial aue esta­
mos viviendo. 

Ei primer síntoma es la amenaza de guerra nuclear. 
Constitye el peligro más grande con que se enfrenta 
la Humanidad. Po, alguna razón Inexplicable, hemos 
tratado de minimizarlo. Procuramos evitar el enfrenta-
miento con la peor eventuaJidad posible Pero nunca 
hubo en el mundo una acumulación de armas nuclea­
res semejante a la que existe actualmente: un millón 
de bombas de la misma capacidad. que la arrojada 
en Hiroshima L a s cifras más recientes Indican que 
la capacidad es de un millón y medio lo aue cambia 
el probJema, ya que una décima parte sería suficiente 
para destruir a lo Humanidad. Lo más peligroso de 
esta clase de armamentos es el advenimiento de una 
nueva qeneraclón de armas nucleares. 

Durante estos últimos diecisiete años hemos estado 
viviendo un período durante el cual la política de las 
Potencias nucleares ha consistido en confiar en el equi­

librio del terror. «Política —dice Mao Bride— que siem­
pre me pareció Irracional y que únicamente pudo se r 
el producto de mentes que hacen caso omiso de la 
base moral en el mundo». Este criterio del equilibrio 
de! terror se redujo en términos prácticos a lo que 
se denominó «destrucción recíproca asegurada» Y la 
definición oficial de lo destrucción recíproca asegurada 
se tradujo en una situación en la que ambas partes, 
durante una guerra nuclear: podrían en un primer a ta­
que diezmar a la población civil del campo adversario. 

Esta idea fue aceptada como base para una política 
de equilibrio del terror Pero este «equilibrio» ya ha 
sido destruía© por el advenimiento de nuevas armas, 
que todavía no han sido evaluadas con exactitud por 
cada parte. L a bomba de neutrones es solamente una 
de ellas- existen otras 

L O S NIÑOS, AGREDIDOS 

El segundo síntoma o manifestación es la destrucción 
del medio ambiente. Este fenómeno parece Ir en aumen­
to con el transcurso del tiempo y s e ha hecho muy 
poco paro que no sigo avanzando. 

Otro síntoma es la vioiencio que se expande en c a ­
da oaís v oor todo el mundo. 

La agresión o los niños constituye, a juicio de Mac 
Bride, otro síntoma de la situación actual Agresión 
directa en algunos casos , e indirecta en otros Los ni­
ños no son sólo agredidos físicamente sino que también 
lo son psicológicamente a través de ios medios de co­
municación masiva, por las publicaciones pornográficas 

y por el Ingreso constante de la violencia y ía crueldad 
en s u s vidas. 

RESPONSABILIDAD MORAL. 

Otro síntoma es la desocupación. Existen 350 millo­
nes de parados, fenómeno que se encuentra estrecha­
mente vinculado a la generalización del éxodo rural. 
Como el empleo es una exigencia fundamental para 
que una familia pueda adquirir alimentos, vestidos, alo­
jamiento, es . por lo tanto, un derecho humano. Cuando 
decíamos que hay 350 millones de personas sin trabajo, 
en realidad estamos diciendo que 350 millones de per­
sonas no están en condiciones de adquirir lo que necesi­
tan para sus familias. Así. pues, el derecho al empleo 
e s un derecho humano como lo es el de' circular libre­
mente. 

Finalmente, el incremento del alcoholismo y del uso 
de las drogas, constituye otra característica de nuestra 
época. 

¿A qué se debe todo esto? 
Mac Bride atribuye la causa más importante a la 

rapidez del desarrollo científico y material E n los últi­
mos treinta y cuarenta años, con más precisión desde 
la última guerra mundial, hemos vivido la más gran­
de revolución material y científica que el género huma­
no haya emprendido. Esta revolución trastocó todas las 
relaciones entre los Estados entre las personas en ei 
seno de las familias Hemos realizado esta tremenda 
revolución sin contar con un desarrollo equivalente en 
nuestro sentido de la responsabilidad moral. 
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SANTORAL 
SANTOS D E HOY 

IT." Tiempo Ordinario. — 
S s . Marta, Benjamín, Bite, 
Calinico; Constantino, patr.; 
Eufrasia e Hilarla. Faustino, 
Justino, Guillermo, Lucila, 
Flora, Eugenio, mrs.; Lupo 
( = Lopa) ob.; Olav, rey; S a -

* EDIFICIO 
DOS PLANTAS 

Y SOTANO 
A pie de carretera nacional, 
propio para hostal, colegios, 
apartamentos, exposiciones 
de maquinaria y todo tipo. En 
construcción nueva. Muy só­
lida. Todo escaparate. Son 
5.000 metros cuadrados cons­
truidos <r 11.000 de terrenos 
para ampliaciones y par-
quing. Todo vallado. Licencia 
inmediata para obras y cual-

quiel tipo de industria. 

Agencia Inmobiliaria 

S A N T O S 

C / . Julio Sáez Hoya, 8, 6.° 

bina y Serapia, mrs,; Serafi­
na , vg.; Simplicio, Faustino y 
Beatriz, mrs. 

Misa deí domingo. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. Pedro Crisólogo, A b -
dón y Senéii, mrs . ; Ange­
l ina ; E p e n e t o, Epi lec io , 
obs.; Emiengi ta , vg . ; Gerar ­
do, Germán, Ju l i ta , mrs . ; 
Imettero, inj . j M á x i m a , D o . 
nat i la y Segunda, Septinüa 
y Augusta, mrs.; Silvano, 
erm.; Tatvino, ob.; T e r e n -
c¡o. 

Misa de F e r i a de San P e ­
dro Crisólogo. 

BOLETIN 
DE CARITAS 

Relación de donativos de la 
presenta semana: 18.000 Ptas. 

Advertencias: Todos los lunes 
a las ocho menos cuarto de la 
tarde se celebra una misa en 
la capilla del Palacio Arzobis­
pal por los bienhechores vivos 
y difuntos de esta Cáritas Dio­
cesana Y ayudados por la mis­
ma. 

Los donativos se reciben en 
Cáritas Diocesana. Martínez del 
Campo, 7; en Relojería Pérez 
Cecilia, Espolón, 2; en Radio 
Popular de Burgos, Avda. del 
Cid, 8; en Radio Juventud, C. 
Caja de Ahorros Municipal, 17: 
y en todos los Bancos y Cajas 
de Ahorros establecidos en la 
capital. 

R E P A R T I D O R E S 
CON VEHICULO PROPIO PARA AUTO-VENTA 

P R E C I S A 
IMPORTANTE FIRMA NACIONAL PARA LA VENTA 
DE S U S PRODUCTOS EN ALIMENTACION V HOSTE­

LERIA, DE B U R G O S CAPITAL Y PROVINCIA 

— Trábalo flio. 
— Ingresos muy importantes. 

INTERESADOS, dirigir carta con datos personales y 
ocupación actual ai Apartado núm. 228 de B U R G O S . 

E V a n g e í i o ^ d í a 

¿Con p é compraremos pan para que coman estos?. San Juan, VI, 5 
E n aquel tiempo, Jesús se marchó a la otra orilla del lago de Tiberíades. Lo sea i 

mucha gente, porque habían visto los signos que hacía con los enfermos. Subió Jes '3 
entonces a la montaña y se sentó allí con sus discípulos. Estaba cerca la Pascua i 
fiesta de los ludios. Jesús levantó los ojos, y al ver que acudía mucha gente diió 
Felipe ¿Con qué compraremos pan para que coman estos? Felipe le contestó: Doscien 

tos denarios de pan no bastan para que a cada uno le toque un pedazo Uno df» m!* 
discípulos Andrés, el hermano de Simón Pedro, le dijo: Aquí hay un muchacho mi 
tiene cinco panes y un par de peces, pero ¿qué es éso para tantos? Jesús le S 
Decid a la gente que se siente en el suelo. Había mucha hierba en aquel sifío Sp 111' 
taron- sólo los hombres eran unos cinco mil. en' 

. Jesús tomó los panes, dijo la acción de gracias y ios repartió a los que estaban «o» 
tados; lo mismo todo lo que quisieron del pescado. Cuando se saciaron diio a 
aiscipulos Recoged los pedazos que han sobrado; que nada se desperdicie Lo V r l 
gieron y llenaron doce canastas con los pedazos de los cinco panes oup sobraron T r 
que habían comido. _ «"«ron a ios 

La gente entonces, al ver el signo que había hecho, decía: Este si que es el n r » ^ 
que tenía que venir al Mundo. Jesús entonces, sabiendo que Iban a l lavárJio J ! 
proclamarlo rey, se retiró otra vez a la montaña, él solo. ^ r s e i o para 

EL MILAGRO. PRUEBA DE LA 
BONDAD Y OMNIPOTENCIA 
DIVINA 

A poco que nos detengamos 
a meditar la vida de Cristo po­
dremos ver cómo resplandece 
en ella la bondad, la miseri­
cordia, el amor, la omnipoten­
cia divina, y todo esto en gra­
do sumo. 

Contemplemos a Cristo en ese 
momento en que lo presenta el 
Evangelio. Una multitud Inmen­
sa le rodea. Llevan trés días 
en pos de El y ya no tienen 
qué comer. Son más de cinco 
mil hombres, más las mujeres 
v 'os niño.,. 

E R ANIVERS 
E L SEÑOR 

F A L L E C I O E L D I A 31 D E J U L I O D E 1978 

Q. E . F . D. 
S U H E R M A N O , D O N P A U L I N O ; H E R M A N A P O L I T I C A , D O Ñ A J U A N A A L D E A ; S O B R I 

N O S , J E S U S Y A L B E R T O ; T I A S , D O Ñ A A N U N C I A C I Ó N Y D O S i A G A L A , P R I M O S Y D E -

M A S F A M I L I A . 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y l a a s i s t e n c i a 
a l f u n e r a l q u e s e c e l e b r a r á e l m a r t e s , d í a 31, a l a s 10,30 de l a m a ñ a n a r e n l a 
p a r r o q u i a de S a n J u l i á n O b i s p o . 

A c t o s d e c a r i d a d p o r l o s q t i e q u e d a n m u y a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s , 29 de l u l i o de 1979 

Cristo que sabía muy bien lo 
quj iba a hacer, para probar 
la fe de sus discípulos, se di­
rigió a Felipe y la dice: «Fe­
lipe ¿dónde compraremos pan 
para que coman estos? Y Feli­
pe, mirando, como hacemos la 
mayoría de los hombres hacia 
el suelo, no halla la solución 
al problema. 

A ellos se une Andrés,, otro 
apóstol, y dice ahí está un ni­
ño que tiene cinco panes y dos 
poces, ¿pero qQé es esto para 
aquel problema de dar de co-
tanta gente? 

Otro que mira de tejas abajo 
y tampoco ha encontrado solu­
ción al problema 

Pero Cristo que resolvía todo 
mirando hacia la altura, hacia 
Dios, tenía una solución para 
aquel problema de dar de co­
mer a cinco mil hombres, más 
'as mujeres y los niños con 
cinco panes y dos peces. 

Y dándonos una prueba de su 
divinidad, de donde emanaban 
esas dotes que hemos enume­
rado, manda a las gentes que 
se sienten en el suelo y se dis-
oone a hacer el milagro 

Y Jesús tomó en sus manos 
aquellos cinco panes, dijo la 
acción de gracias, las bendijo 
y aquellos cinco panes se mul­
tiplicaban al salir de sus ma­
nos divinas, hasta tal punto, 
que dejó saciados a todos y se 
llenaron doce cestos con el pan 
que sobró 

¡Qué espectáculo tan maravi­
lloso' {Miles de seres alimen­
tados con cinco panes y dos 
oeces!. 

Pero decidme ¿podía admi­

rarnos esto después de haber 
visto convertir el agua en vino 
de resucitar a la hija de Jairo' 
de dar vista a los ciegos, de 
limpiar a los leprosos, dg cal­
mar la tempestad en el mar 
embravecido, de1 librar a los 
posesos del demonio? 

No. No podía admirar este 
milagro, obra de la bondad, de 
la misericordia, de la Omnipo­
tencia de Cristo, Dios como el 
Padre y el Espíritu Santo 

Felipe y Andrés, y con ellos 
nosotros, no podíamos hallar 
remedio a aquella tan gran ne­
cesidad, porque con mirada ruin 
prescindimos de Dios y olvida­
mos que Dios está co nosotros 
y que con fe en Oios todo es 
posible 
. Contemplemos a algunos san­

tos, entre ellos a nuestro Santo 
Patrono San Lesmes y veremos 
como ellos resolvieron el pro­
blema como lo resolvió Cristo, 
con la vista fija en Dios. 

Contemplemos a San Lesmes. 
Un día e' cesto de tas limos­
nas estaba casi vacío. El lego 
se lo hizo ver al Santo y San 
Leénies le dice: -«Ten confianza 
y sigue repartiendo»; y cuando 
terminó el reparto el cesto te­
nía más pan que cuando empe­
zó a repartir Aprendamos esta 
lección y tengamos siempre 
muy presente que si avivando 
pre a DÍ03 implorando su ayu. 
pre a Dios miporando su ayu­
da en nuestras necesidades, 
Dios vendrá en nuestra ayuda 
y se dejarán oír una vez más 
aquellas palabras de Cristo: 
«Hijo ten confianza, tu fe te ha 
salvados. 

VEGAS 

ATENCION EN PARQUE 
DE LAS AVENIDAS 

VENDO 0 CAMBIO 
POR OTRO MAS PEQUEÑO 

L O C A L de 120 metros cuadrados de planta 
y 330 metros cuadrados de sótano 

Totalmente Instalado para cualquier tipo de negocio. 
Ocho años de facilidades de pago. 

Interesados, llamar al teléfono 202858 » 227035 

E L SEÑOR 

D o n E l e u t e r í o B a r r i u s o G o n z á l e z 
Falleció en el día de ayer, a los 73 años de edad, después de recibir los Santos 

Sacramentos y la Bendición Apostólica de S u Santidad. 

(Q. E . P. D.) 

Su apenada esposa, doña Felipa Albillos; hijos, Edesla, Dolores y José María; 
hijos políticos, Eulíqulo Vallejo y Elíseo Sánchez; nietos, hermanos, hermanos 

políticos, sobrinos v demás familia. 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia ai 
entierro y funeral que se celebraré HOY, a las C INCO de la tarde en la 
iglesia parroquial de VILLANGOMEZ. Seguidamente la conducción del cadáver 
ai cementerio de dicha localidad. 

Actos de caridad por los que anticipan las gracias. 

Villangómez. 29 de Julio de 1979 

LA SEÑORA 

D." MARGARITA RE IA PARRA SENDiNO 
Falleció en el día de ayer, a los 49 años de edad, después de ecibir los 

Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q. E . P. D. 

Sus apenados hijos, Miguel nicardo, Lucía, Florentino, Jesús, Rafael y Angel: 
hijo político, Rafael Arribas; niela, Eva-Rosa; hermanos, hermanos políticos, 

sobrinos, primos v demás familia 

Al participar tan sensible pérdida, ruegan una oración P p ' ® ' f .m^ . f ^ p í f 
finada y la asistencia al entierro y funeral que s e celebrarán MAÑANA Lursico. 
a las O N C E de la mañana, en la capilla del HOSPITAL PROVINCIAL seguida­
mente e l traslado de los restos at cementerio de San José, actos de canoaa 
por lo* que expresan su agradecimiento. 

Vivía: Francisco Grandmontagne. 22. 
Burgos. 29 de Julio de 1979 
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a c t u a l i d a d 

G O B I E R N O C I V I L 

Durante la presente sema­
na, el gobernador civil, don 
An'tolín de Santiago y Juárez 
ho recibido en su despacho 
oficial a las siguientes per­
sonas: 

Don Carlos Granados, d i ­
rector de la Escuela de G r a ­
duados Sociales; Grupo Cul -
tural de Santa Cecilia, com­
puesto por don Ramiro E l e ­
na, doña Gloria Vlllaverde 
v doña Presentación Rojo; 
don Angel Quesada, burga-
lés esclarecido; don Joaquín 
María Martínez, alcalde de 
Medina de Pomar; don F a u s ­
tino Arauzo Martínez, veci ­
no de Santibáñez del Val; 
don Teodoro Benito, a lcalde 

PERDIDA FERRO 
Seter, irlandés, no cazador, 
el sábado, día 21. Color ro­
jizo, con mancha blanca 
en el pecho. Gratificarán en­
trega -eléfono 202600, l ia . 

mando de 9 a 4. 

II 
Alquilo, vendo o traspaso 
¡único! local a dos cal les. 
Amplio escaparate. Propio 
para negocio de peletería, 
muebles, tejidos, Juegos, etc. 

P R ' Q O 
Moneda, 13. Tfno. 21 39 54 

VISITAS 
de Quemada v don Eutimio 
Gómez, secretario; don Luis 
Martínez Santos; don Manuel 
Reguera, director del Insti­
tuto Cardenal López de Men­
doza; don Federico Pérez, 
catedrático: don Fortunato 
Briones, vecino de Torresan-

dino; doña Gloria Cordero 
Aragón; representantes de 
diversas Cooperativas de 
Viviendas; comunidad de ve­
cinos de la calle Trinas, 3, 
compuesta por doña E lv i ­
ra de la Iglesia, doña Paula 

Barbadiilo, don José María 
García, don José Luis Rome­
ro, doña Evangellna Millón 
v don Juan Manuel Gonzá­
lez; don Juan Carlos Elorza 
Guinea, director del Museo-
provincial; don José Martí­
nez Pérez, vecino de Burgos; 
comisión de vecinos de S o l -
duengo de Bureba, compues­
ta por don Fidel Vega, don 
Santiago Gómez, don Marce­
lino Gómez, don Abilio V e s -
ga, don Gerardo Carranza, 
don Silverio Polo v don Mar­
celo Gómez; don Manuel B a ­
llesteros García, jefe supe­
rior de Policía de Bilbao. 

Igualmente, en el trans­
curso de la semana, el s e ­
ñor de Santiago v Juárez ha 
despachado con los siguien­
tes delegados provinciales: 

Don Pedro Hernández Cruz 
delegado de Industria 
Energía; don Marcos Reoyo 
Cuesta , delegado Territorial 
de Sanidad y Seguridad So^ 
cial; don Guillermo José 
Bauzá Cardona, delegado 
provincial de Turismo. 

Almacenes LA PUEBLA 
Calzadas, 46 y Condestable, 4 

A PAMIR de MAÑANA 

R E B A J A S 

C O L C H O N E S 

ALMOHADAS 

SOMIERES 
CANAPES 
COLCHONES GOMA - ESPUMA 

DISTRIBUIDOR 

ALMACENES 
SANPASLO l l ' i í BURBDS 

ADMITIMOS Sí C01CD0N DE LANA 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — Hidalgo, San J u a n , 
25; Las t ra , Molinillo, 24 y 
Uzquiza, E lad io Perlado, 33 
(Gamonal) . 

Mañana, lunes. •— Mateo 
Lazcano, Vitoria, 200 ( G a ­
monal) ; Mijangos, A lmiran­
te Bonifaz, 4 y Sanz Rulz , 
Avda. de l C id , 85. 

sidente de la Diputación, con 
quien mantuvieron un a m ­
plio cambio de impresiones 
sobre d iversos aspectos y de 
forma especia l con e l r e l a ­
cionado c o n l a ganadería en 
l a prov inc ia . 

V I S I T A S D E P R O T O C O ­
L O . — E l presidente de la 
Diputación, don Francisco 
Montoya Ramos, ha recibido 
en Su despacho oficial la v i ­
sita del presidente del Cole­
gio Oficial de Veterinarios, 
don Antonio F i s a c Mardo-
mingo, al que acompañaban 
los miembros de l a Junta 
Direct iva del Colegio. 

L a representación de los 
veterinarios burgaleses acu ­
dió a cumplimentar al pre -

Cupón pro ciegos 
N.0 141 

PREMIADO 
EN EL SORTEO DE AYER 

m u e b l e s 

e \ / e L ¡ o 
VITORIA 41' 43- 49; 51 53 

Enseñanza Media Femenino. 
Barómetro. •— A las ocho 

de la mañana. 694,2; a las 
dos de la tarde, 693,3- a las 
siete de la tarde. 691.4. 

Temperatura ambiente. — 
Máxima de 34,4 grados a las 
18.15 horas; mínima de 17,4 
grados a tas 8 horas. 

Dirección v velocidad del 
viento. — A las ocho de la 
mañana, S E — 6 kilómetros; 
a las dos de la tarde. N — 6 
kilómetros; a las siete de la 
tarde. E — 7 kilómetros. 

Higrómetro. — Hümedad, 
35 por ciento. 

SEGREGACIONES 
lí DISOLUCIONES 
DE ENTIDADES 
LOCALES MENORES 

El Boletín Oficial del E s ­
tado del pasado viernes pu­
blica los siguientes reales 
decretos del Ministerio de 
Administración Territorial. 

Decreto por el que se 
aprueba la disolución de la 
Entidad Local Menor de Vi-
llamorico, perteneciente al 
municipio de Arlanzón. 

Decreto por el que se 
aprueba la segregación de 
las Entidades Locales Me­
nores de Miñón y Villamezán 
pertenecientes al municipio 
de Villarcayo de Merindad 
de Casti l la la Vieja y su s e ­
gregación al de Medina de 
Pomar, 

Decreto por el que s e 
aprueba la incorporación vo­
luntarla del municipio de 
Guadilla de Villamar al de 
Sotresgudo y conetitución 
del primero en Entidad Lo­
cal Menor. 

Decreto por el que s e 
aprueba la incorporación al 
municipio de Junta de Oteo 
al de Medina de Pomar. 

Decreto por el que se 
aprueba la Incorporación del 
municipio de Villanueva de 
Río Ubierna al de Merindad 
de Río Ubierna y la consti­
tución del primero en E n ­
tidad Local Menor. 

OBJETOS PERDIDOS. — En 
la Policía Municipal y para las 
personas que acrediten ser sus 
propietarios se encuentran de­
positados los siguientes objetos: 

Dos carteras, y dos monede­
ros con dinero, una chaqueta, 
un Jersey, circo pares de zapa­
tos playeros, un vestido, unes-
tuche con herramientas, seis 
pares de gafas y dos relojes. 

PARA OIR BIEN 
PARA VER BIEN 

OPIICA 
INTERNACIONAl 

Carlos Frühbeck 
Especialidad 
mlcrolentlllas 

Optico diplomado 
Espolón. 30 

REPRESENTANTE 
DE HORNOS 

DE PANADERIA 
Y PASTELERIA 

N E C E S I T A Importante Empre­
s a , ubicada en Cataluña, de­
dicada a la fabricación de 
hornos de modernos siste 
mas. Preferible Introducido 

en el ramo de panadería. 
Dirigirse a: 

PUBLICIDAD AGOSA 
Vía Imperial. 3. Zaragoza-4 

Día 1 Agosto 
A U T O B U S D I R E C T O 

B U R G O S 

SALOU 
TARRAGONA 
ALC0CEBER 
BENICASIM 
0R0PESA 
CASTELLON 
VALENCIA 

Sal ida Burgos: 
6,30 mañana 

P R E C I O PLAZA 
1.500 P T A S . 

— • — 

DIA 2 D E A G O S T O 

— A — 

Sal ida Burgos: 
8,00 mañana. 

Viajes Sayca, S.A. 
Calle Moneda. 18 
Teléfono 209438 

Viajes Helia, S i . 
Cal le Santander, 17 

Teléfono 204247 

E L CUPON P R O - C I E G O S . 
E n el sorteo celebrado en 
e l día de ayer, resultó pre­
miado con 6.250 pesetas el 
número 141, y con 6' : pe­
setas todos los números ter­
minados en 41. 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente a l viernes, 

29 de Ju l io de 1949 
• S E clausura e l pr imer 

cursillo nacional de p re ­
paradores de fútbol. E l 
acto fue presidido por e l 
presidente de la Federa ­
ción de Fútbol y el te ­
niente general Yagüe, 
que pronunciaron b r i ­
l lantes discursos. E l t í tu ­
lo de primer preparador 
honorario, fue concedido 
a l capitán general de l a 
región, teniente general 
Yagüe. 

• E N el monasterio de las 
Huelgas, se está montan­
do una exposición de r i ­
cas telas, l a que será 
inau g u r a d a dentro de 
unos días. 

• N U E V A Junta directiva 
del Deporti- o Juventud, 
que regirá los d e s t i n o s 
del club, en l a presente 
temporada serán los s i ­
guientes, como presiden­
te, don L u i s Pérez A r r i ­
bas, vicepresidente don 
E l a d i o Sanz Unrrubia y 
secretario Joaquín Diez 
Navarro. 

• L A S temperaturas en e l 
día de ayer han sido de 
31 grados a las quince 
horas y mínima de 13,6 
a las cinco treinta. 

B O L E T I N METEOROLOGI ­
CO. — Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio del Instituto de 

ATENCION REPRESENTANTES 
DISTRIBUIDORES 

AL0UILAMOS 0 VENDEMOS 
con amplísimas facilidades de pago de 

hasta ocho años 
L O C A L E S 

de la medida que Vd. desee, totalmente instalados 
con luz y agua. 

Interesados, llamar al teléfono 202858 y 227035 

« f e E S P E C T A C U L O S 
A V E N I D A . — Hoy. X I V E n ­

cuentro Internacional de 
Cine. «Ciclo Cine R e c o ­
mendado». A las 5,30 y 8 
tarde, Stavisky. De Alain 
Resnais . J c a n P a u l B e l -
mondo. {Fabulosa versión 
española! (Mayores 18 y 
mayores 14 acompañados). 
11 noche. L e bonheur. De 
Agnes Varda . Versión or i ­
ginal con subtítulos. (Ma­
yores 18). 

C A L A T R A V A S (204181).— 
6,30, 7.45 y 10,30. ¡Actualí­
simo estreno! ¡E l Impacto 
del mo m e n t ó ! T h e w a . 
r r lors (Los amos de la no­
che) , (s. c.) Color. Michael 
B e c k , James Remar , T h o -
mas Waites. etc. Si se e n ­
cuentra con ellos, retroce­
da, corra , huya, son.» L o s 
amos de la noche. (Aut. 
sólo mayores 18 años). 

C O N D A L . — Continua de 4 
a 12. Hoy , un programa 
fenomenal. Ala in Delón en 
E l gang (Los granujas) . 
L a s espectaculares «haza­
ñas» de la banda más pe­
ligrosa de Franc ia . Y F e r . 
nando Sancho y Manolo 
Codeso, en A la Legión le 
gustan las mujeres (...Y a 
las mujeres les gusta la 
Legión). (Mayores de. 18 
años). 

C O N S U L A D O . — ¡Atención! 
Hoy, en sesiones 5,30, 7,45 
y 10.30. Una historia escr i ­
t a con plomo y sangre. L a 
ciudad maldita. Con Chet 
Bakon y Diana Lor ls . L a 
corrupción de un pueblo 
del «Far West» en el que 
sólo Imperaba la ley del 
más fuerte. (Autoriz a d a 
para mayores de 16 años). 

C O R D O N (207037).— 5,30, 
7,45 y 10,30. Un estreno 
que interesa a las muje­
res, pero... que verán los 
hombres: E l hombre que 
yo quiero, (s. c.) Color. 
Arturo Fernandez. María 
L u i s a San José, etc. L a 
historia de un hombre ca­
sado de nuestro tiempo, 

sus egoísmos, sus reaccio­
nes... con humor muy a c ­
tual. (May. 16). 

D U C A L , — Hoy, de 4 e 12, 
doble colosal: L a vengan-
ka de un hombre llamado 
caballo. R ichard H a r r i s . 
¡ E l f i lm más electrizante! 

Y Asesinato en el Orlente 
Expréss. R l c h a r d W i d -
m a r k . I n g r I d Bergman, 
Sean Connery. Según la 
novela de Agata Chr ls i le . 
D e «suspense» co 1 o s a I, 
(Mayores 14 y men o r e s 
acompaña Jos) . 

G O Y A , — Hoy, en sesiones 
5,30, 7,45 y 10,30. Una l e e . 
ción de generosidad en un 
mundo de egolsm o t L a 
perla negra. Con Gl lbert 
Roland y C a r i Anderson. 
Excelente muestra espa­
ñola del cine juveni l y f a ­
mil iar , enriquecida con la 
coproducción norteameri­
cana Pascual Cebolleda. 
(Fest iva l Gi jón. 1978). A u ­
torizada todos los públicos. 

G R A N T E A T R O . — H o y , 
contmua, de 5 a 12,80. E l 
más portentoso programa. 
Vuelve l a película españo­
l a que fue e l más señala­
do éxito del pasado año: 
Carne apaleada. Esperanza 
R o y , Bárbara Rey . Y D a ­
nesas del placer. L a s s i ­
tuaciones s e x u a l e s m á s 
diferentes que Vd . h a y a 
visto. Clasif icada «S». M a ­
yores de 18 años. 

L I D O . — Cerrado por v a c a ­
ciones, h a s t a el 25 do 
Agosto. 

T I V O L 1 (220088).— 5,15. 7.45 
y 10,30. Dirigida por el 
productor de las mejores 
pelieulas de Buñuel, el e s ­
treno denuncia: México, 
México, ra, ra , ra (3). C o ­
lor. Héctor Suárez, E r n e s ­
to Gómez-Cruz, etc. Con 
trazos goyescos, neorrea-
listas, buñuellanos: M é x i ­
co, México... ra . ra . ra , es 
sólo para mayores 18 años. 
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VARIOS OBISPOS EN IA M i l 

SEMANA MISIONAl DE BURGOS 
Estos últimos días han anun­

ciado su participación en las 
Jornadas de la XXXII Seirra/ia 
Española de Misionología. jun­
tamente con el arzobispo de 
Burgos, los siguientes prelados: 

—Monseñor José María La-
rraurl. Obispo d0 Vitoria que 
preside 'a Comisión Episcopal 
de Misiones y Cooperación en­
tre las Iglesias. 

—Monseñor Ramón Malla 
Cali. Obispo de Lérida, 

—-Monseñor Ignacio Noguer 
Carmena. Obispo de Guadlx. 

—Monseñor Miguel Araujo 
Iglesias, Obispo de Mondoñedo 
(El Ferrol). 

—Monseñor José María Cases 
Deordal. Obispo de Segorbe -
Castellón. 

-r-Monseñor Demetrio Mansi-
íla Reoyo. Obispo de Ciudad 
Rodrigo. 

—Monseñor Ireneo García 
Alonso. Obispo de Albacete. 

—Monseñor Angel Temifio 
Sáez, Obispo de Orense. 

—Monseñor José Capma-
ny, Obispo de Case Mediana, 
auxiliar de Barcelona y nom­
brado por la Santa Sede Obis­
po - director Nacional de las 
Obras Misionales Pontificias. 

—Monseñor Eloy Tato Losa­
da. Obispo de Magangué. Co­
lombia. 

OTROS ILUSTRES PARTICI­
PANTES EN LA XXXII SE­
MANA 
Entre los participantes a las 

Jornadas de la XXXII Semana 
Española de Misionología que­
remos destacar al director del 
Secretariado Nacional de 
Comisión Episcopal de Misiones 
y Cooperación entre las igle-
slas, don Jesús Ortuño con otros 
ilustre3 miembros del Comité 
Organizador de Semanas Misio­
nales en España. 

Y entre los delegados extran­
jeros. , queremos resaltar el 
nombre del R. P. Hernando 
Arango-Mas del Abollo, quien 
como representante de los se­
ñores Obispos de Colorr/bia, 
trabaja en Suiza en la anima-

MEDICO OCULISTA 

suspende su consulta duran­
te el próximo mes de Agosto. 

VENDO PISO 

T R E S HABITACIONES 

COCINA Y BAÑO 

Cabestreros, 7. Interior A-I.0 
Lunes y martes 
de 4,30 a 6,30 

clón misionera en favor del 
Tercer Mundo y como repre­
sentante de América Latina: os­
tentará a la vez en la XXXII 
Semana la representación de la 
Sociedad Misionera de Bethle-
hem d;, Suiza que sostiene hoy 
florecientes Misiones en Extre­
mo Orlente. 

EL DIRECTOR DE ESPIRITUA­
LIDAD MISIONERA EN LA 
SEMANA P. ANGEL DOMINGO 
FERNANDEZ O-C.D. QUE 
VIENE DE LA INDIA 

Se trata de' un insigne mi­
sionero que ha gastado sus me­
jores años de apostolado en 'a 
India. Ha dedicado sus mejores 
esfuerzo3 a la educación y for­
mación de misioneros Indios en 
la Pontificia Facultad Teológi­
ca y Seminarlo Pontificio de 
Alwaye, India, el Rvdmo. P. 
Angel Domingo Fernández, de 
la Orden de Carfnelltas Descal­
zos, que tan extraordinaria la­
bor realizan como profesores y 
misioneros en este importantí-
sinvo Centro Eclesial de forma­
ción de voacciones misione­
ras en la India. El P. Angel 
ya ha colaborado en distintas 
ocasiones en 'as Semanas Es­
pañolas de Misionología y se 
siente intimamente compene­
trado con ellas. Todo esto debe 
servirnos a los burgaleses para 
prestar cada año una más ge­
nerosa ayuda y colaboración a 
las Semanas, v 

SIGUEN NUESTRAS GRANDES OFERTAS 
CALIDAD Y PIENA MODA... 
...a precios MAS B A J O S 

V e s t i d o s g r a n se lecc ión d e l a m o d a . . . 690 P t a s . 

B l u s a s e s t a m p a d a s g r a n fan tas ía 195 » 

N i k i s c a m i s e t a s e n l i s t a s . . . . . . 60 » 

P a n t a l o n e s v a q u e r o s 495 » 

C a m i s a s c a b a l l e r o . . . . . . . 290 » 

C a z a d o r a s f a n t a s í a , 790 » 

C a l c e t i n e s ..; . . . 35 » 

B a ñ a d o r e s n i ñ o e s t a m p a d o y l i s o s . . . 75 » 

N i k i s n iños g r a n s u r t i d o 50 » 

l u e g o s sábanas en P o l i e s t e r t r e s p i e z a s 850 » 

A l f o m b r a s p ie de c a m a 60 x 120 ... 395 » 

M a n t a s g r a n c a l i d a d , c a m e r a 490 » 

y miles de culícidos de lodo lo MEJOR 
a precios grandemente REBAJADOS 

¡COMPRE Y A H O R R E ! 

G R A N C E N T R O C O A A E R C I R L 

TEXTILES 
B U R G O S • MADRID • S A L AMANCA»TUDELA«\Í<\1_L A D O L I D « Z A R A G O Z A 

ASAMBLEA DE TRABAJADO­
RES DE GASOLINERAS 

Comisiones Obrerag remite la 
siguiente nota: 

•Ante el hecho del no acuer­
do en el convenio nacional de 
Estaciones de Servicio, dado 
que la patronal pretende un au­
mento únicamente del 8 por 100 
y recortes en otros aspectos so­
ciales que ahora se disfrutan, 
se ha convocado a nivel esta­
tal, huelga en el sector de for­
ma alternativa para los días: 
13. 14. 15. 16, 30 y 31 de Agosto 
y 1. 2, 15. 16 y 17 de Sep­
tiembre. Al objeto de Informar 
más ampliamente sobr0 esto y 
decidir sobre la preparación de 
la huelga del sector en Burgos 
y provincia C C O O . ha convo­
cado a todos los trabajadores 
del sector a una asamblea que 
se celebrará en la AISS el "lu­
nes a las 6 de la tarde. 

El senador Sr. Laborda 
eleva un escrito al 
Gobierno en favor de la 
Banda de Miranda 

El senador por Burgos, 
don Juon José Laborda Mar­
tín ha elevado un escrito 
al Gobierno, interesando 
ayuda en favor de lo Banda 
Municipal de Música de Mi­
randa de Ebro. 

En su exposición de moti­
vos, señala que la renova­
ción de Instrumentos, previs­
ta para esta ocasión en que 
cumple sus bodas de oro, 
asciende a 560.000 pesetas 
V los uniformes, a 610.000. 
Por otra parte, el Ayunta­
miento mirandés corre con 
el presupuesto que para e l 
año en curso, ha ascendi ­
do a 1.950.520 pesetas, sien­
do éste el ordinario, distin­
to del programado para los 
gastos con ocasión de los 
actos culturales v concier­
to, que se proyectan con 
motivo de la efemérides que 
se conmemora. 

I I 

D f 
Dará comienzo el miércoles próximo 

El miércoles próximo, en el taJIer de Espinoza Due­
ñas, en el barrio de L a s Huelgas, se Iniciará el se­
gundo curso experimental de cerámica, prosiguiendo las 
actividades de Arte y Pedagogía que lleva a cabo desde 
hace algún tiempo el artista peruano afincado en esta 
ciudad. 

Asistirán veinticinco alumnos que vendrán de varias 
provincias, entre ellas, naturalmente la de Burgos. 

Durante el desarrollo del curso y de acuerdo con 
e4 programa previsto por el maestro ESpinoza Dueñas, 
s e llevará a cabo otra experiencia pedagógica relacio­
nada con un cursillo dinámico de dibujo. 

L a idea del protagonista ele este evento, es Ir plas­
mando ios iniciativas del «Taller 'Experimental de Arte 
y Pedagogía», en el objeto de promover no sólo futu­
ros artesanos de España, sino la aportación de nuevas 
piezas de museo, en especial para el recientemente 
inaugurado, en la C a s a de Cultura. 

Respete al peatón, conductor. Cuando </as ai vo­
lante, él es el débil. No abuses. La fuerza la tienes 
en el coche, que no piensa. Pero tú si tienes obli­
gación de pensar. 

En iq porte expositiva se 
Indica igualmente que ta 
Banda de Música _ t á inte 
graaa por 46 músicos, cuya 
edad media es de 28 años 
la mayor parte de ellos tra­
bajadores, administrativos 
estudiantes, jubilados, nin ' 
guno de los cuales, a ex­
cepción de su director, son 
profesionales de la música 
S e indica igualmente que a' 
lo largo de los 50 años de 
existencia, ha tenido más de 
4.000 actuaciones. 

Como resumen y compen­
dio de todo lo anterior, for­
mula peticiones comprendi­
das en los tres apartados 
siguientes: 

Existe la posibilidad de 
satisfacer mediante alguna 
subvención las demandas 
que para conmemorar el 50 
aniversario de su fundación 
solicitaron del Ministerio de 
Cultura el director de la B a n ­
da de música de Miranda de 
Ebro v. el presidente de la 
Comisión de Cultura del 
Ayuntamiento de la Ciudad? 

¿Existe la posibilidad de 
satifsacer esas necesidades 
cor la vía indirecta de con­
tratar la actuación de la 
Banda referida en Televisión 
Española, como va fue s o ­
licitado, actuación que re­
dundaría además en justa 
oromoción v estímulo a quie­
nes la íntearan en este 50 
aniversario? 

¿Tiene el Ministerio de 
Cultura orevistas actuacio­
nes económicas o de otra 
índole nara avudar a la con-
servnrión v oromoción , de 
ios BanWos de música como 
instrumentos imoortantes en 
Id difusión v DOpularización 
de la fó>-rviac¡ón v cultura 
musicales? 

VIAJE 
A ITALIA 

Salida: día 5 Agosto. Regre­
so: 18 Agosto Inscripciones, 
hasta el día 1 de Agosto 

inclusive. 
Información, teléfonos: 

(948) 870340 v 870305 

4 t 

p i s o s e n P r a d o l u e n g o 
BURGOS 

UNA ZONA PRIVILEGIADA EN LA COMARCA 
MAGNIFICO CLIMA VERANO 

DISFRUTE DE UN PARAISO DE DESCANSO. 
PESCA, CAZA... 

100 M2 CUADRADOS-3 DORMITORIOS-
SALON COMEDOR-CALEFACCION INDIVIDUAL 

TODO EXTERIOR-PLAZA DE GARAJE 
FACILIDADES 10 AÑDS 

CONSTRUCCIONES a r a g ó n 
San Pablo, 12 
Telf.211652 
Burgos ^ s * 
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V I D A C U L T U R A L 

(IV [ncuentro Internacional de Cine 
«Le Bonheur», de Agnes Varda 

"Le Bonheur" de Agnes 
Varda, podemos decir que 
pS el antecedente de la ú l ­
tima película de la direc­
tora francesa " L a una canta, 
la otra no". 

Agnes Varda es la reali­
zadora francesa más cono­
cida debido al impacto que 
en los años 60 produjo su 
film "Cleo de ^ a 7". don­
de glosaba la angustia de 
una mujer aquejada por el 
cáncer. 

•'Le Bonheur"-, no sólo 
viene a ser un film feminis­
ta, sino una deliciosa obra, 
piiesta en imágenes, con un 
colorido v delicadeza exaui-
sita 

•Le Bonheur". se presen­
tara esta noche en sesión 
única y en versión original 
francesa. 

P R O G R A M A P A R A H O Y 

Cine Avenida, a las 5,30 
y 8 tarde, "Stavisky" de 
Alain Resnais, con lean 
P nil Belmondo, versión do­
blada al español. 
,A las 11 de la noche, se­
sión única, " L e Bonheur". 
de Aspes Varda, versión 
francesa. 

P R O G R A M A 
PARA M A Ñ A N A 

A las 5,30 y 8 tarde, 
"La grande bouffe", de Mar­
co Ferreri clasificada " S " . 
versión española, con Mar-
cello Mastroniani, Ugo Tog-
nazi, Michel Piccoli, Philí-
ppe Noiret. 

A las 11 de la noche, " U n 
tfífair de cair" (La tragedia 
de una empleada de teléfo­
nos), de Dupsan Makaveiek. 
Película seleccionada para 

el homenaje rendido a este 
realizador en el Festival de 
Cine de Autor de Benalraá-
dena. 

Los abonos para la Sema­
na de Cine Hispano Francés, 
están a disposición del pú­
blico en general. En Secre­
taría, la venta de los mismos 
finaliza el sábado día 4 Pre­
cio estudiantes, 8 días: 400 
pesetas; público, 750 pese­
tas. 

JUSTAS LITERARIAS 
EN MIRANDA DE EBRO 

Serán celebradas con 
motivo de las próximas fiestas 

En cumplimiento ae lo acor­
dado con ocasión de la visita 
efectuada ei pasado lunes por 
el gobernador civil de la pro­
vincia a Miranda de Ebro. en 
el día de ayer se trasladó a 
dicha ciudad el delegado pro­
vincial de Turismo, quien en 
unión del vicepresidente de la 

L A T I N - G R I E G O 
EXPERIENCIA 25 AÑOS 
GARANTIA A B S O L U T A 

INFORMES: TELEFONO 20 52 66 

GREMIO PROVINCIAL ARTESANO 
DE SASTRERIA Y MODISTERIA 

A MEDIDA, DE BURGOS 

A V I S O 
S e pone en conocimiento de ios agremiados, que 

la declaración y subsiguiente oago a Hacienda del 
impuesto de las personas físicas v Estimación objeti­
va singular (sistema simplificado) queda prorrogada 
hasta el 29 de Septiembre del oresente año 

L a declaración de Tráfico de Emp r esas , deberá 
hacerse antes del 31 de Julio, empleando el mismo 
impreso, modelo 140 ó 150. 

LA JUNTA D IRECTIVA 

Diputación y teniente de alcai­
de, Sr Aguirrebeña. asi como 
de representantes de los me­
dios locales de comunicación 
social, cumplimentó a' alcaide 
de Miranda, al objeto de pro­
ponerle que con motivo de tas 
fiestas del mes de Septiembre, 
se celebren unas Justas Lite-
rarias. que en este año versa­
rán sobre el tema de «xCasti* 
lia» 

El Ayuntamiento aceptó com­
placido la propuesta part que 
dentro del programa de fies­
tas figure este certamen, cuya 
organización correrá a cargo 
de los medios de comunicación 
social y Delegaciones de Cul­
tura y Turismo con e1 patroci­
nio del Ayuntamiento. 

Estará dotado de varios pre­
mios concedidos por e' gober­
nador civil Consejo de Castilla 
y León. Diputación provincial y 
Ayuntamiento de Burgos El ac­
to de proclamación constará de 
dos partes, una de las cuales 
será dedicada a homenajear a 
la Banda Municipal de Miran­
da que celebra este año sus 
Bodas de Oro y que en esa oca­
sión recibirá la placa conme­
morativa y la ayuda que Ies 
fue prometida por el Sr. De 
Santiago Juárez. 

En la semana próxima serán 
dadas a conocer las bases de 
estas Justas Literarias y dada 
la divulgación de que van a ser 
objeto, asi como oor la cuantía 
de los premios que serán otor­
gados, que se acercan a 'as 
150 000 pesetas se espera sus­
citen gran interés / atraigan a 
destacadas figuras de nuestro 
mundo literario. 

MEJORAS TELEFONICAS 
Varias centrales burgalesas quedan 
enlazadas con la red internacional 

Según nos comunica el delegado provincial de la 
Compañía Telefónica Nacional de España se han intro­
ducido diversas mejoras en la red de Burgos. 

A este respecto se señala que nan finalizado los 
trabajos y realizadas las pruebas satisfactorias corres­
pondientes a las centrales de Bríviesca. Belorado. Ca l ­
zada de Bureba, Cerezo de Río Tirón y Los Barrios de 
Bureba, las cuales tienen ya acceso directo a la opera­
dora internacional de Madrid. 

En consecuencia, para solicitar conferencias inter­
nacionales que precisen intervención de la operadora, 
los abonados automáticos de estas centrales deberán 
marcar los números siguientes: 

9198 con Europa,. Argelia, Líbano, Marruecos. Sir ia 
y Túnez. 

9191 con otros países. 

Pago de pensiones a la Mutualidad 
Agraria y Empleados de Hogar 

Suprimido desde la pensión 
de Julio de 1979 el pago por 
talonario de cheques, a partir 
del día I.0 de Agosto próximo 
los pensionistas de la Mutua­
lidad Nacional Agraria y de la 
Mutualidad de Empleados de 
Hogar, podrán hacer efectivo el 
importe de su pensión de Julio 
y meses sucesivos en la Ofi­
cina Pagadora que a cada uno 
se le ha comuviicado por escri­
to. 

El pago Se verificará por la 
Oficina Pagadora hasta el día 
13 de cada mes. por lo que se 
encarece a todos los pensio­
nistas se presenten a verificar 
el cobro dentro. de esta pri­
mera quincena. 

Para efectuar el cobro debe­
rá exhibir el pensionista en 
su Oficina Pagadora el Docu­
mento de Afiliación o Cartilla 
del Seguro y el Documento Na­
cional de Identidad. 

Caso de imposibilidad de efec­
tuar e' cobro personalmente el 
propio pensionista, podrá auto­
rizar a tercera persona por 
escrito, firmando la autoriza­
ción tanto el pensionista convo 

el tercero autorizado y acom­
pañando ésta en la Oficina Pa­
gadora, dicha autorización, su 
propio Documento Nacional de 
Identidad, así como el Docu­
mento de Afiliación o Cartilla 
del Seguro V e' Documento Na­
cional de Identidad de! pensio­
nista. 

Burgos. 29 de Julio de 1979. 

Joven: tu puesto, si es 
que de verdad sabes lo 
que w dicta «• corazón, 
está en la Crin Roja da 
la Juventud. 

Quemador 
D E 

BUTANO-PROPANO 
Modelo industrial 

S E VENDE 

Razón: Tt. 223739 
Tardes 

LOTERIA NACIONAL 

S O R T E O D E L D I A 

2 8 D E J U L I O D E 1 9 7 9 

Quince series de 80.000 billetes cada una 

S O R T E O 

29 
79 

Lista acumulada de las cantidades que hart 
correspondido a los números .premiados, 

clasificados por su cifra final 

Estos premios podrán cobrarse hasta el 
28 de enero de. 1980,* INCLUSIVE 

día 

lOlXRU KACIOKAl 

1 4 -
Números Pesetas 

53601.. 
53611.; 
53621-., 
53631.. 
53641.. 
53651.. 
53661.. 
53671.. 
53681.. 
53691.. 
74601.. 
74611,. 
74621., 
74631., 
74641., 
74651., 
74661,, 
74671., 
74581., 
74691., 
75401., 
75411., 
75421., 
75431.. 
75441., 
75451.. 
75461.. 
75471., 
75481.. 
75491.. 

.840.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.40.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

Terminaciones 
3971..200.000 

, .20 .000 
. .20 .000 
. .20.000 
. .20 .000 

001, 
071, 
321, 
601, 

Números 

53602..16.000.000 

53612. 
53622. 
53632. 
53642. 
53652. 
53662. 
53672. 
53682. 
53692, 
74602. 
74612. 
74622. 
74632. 
74642. 
74652. 
74662. 
74672. 
74682. 
74692. 
75402. 
75412. 
75422. 
75432. 
75442. 
75452. 
75462. 
75472, 
75482. 
75492. 

. .22.000 

. .22 .000 

. .22 .000 
, .22 .000 
, .22.000 
, .22 .000 
. .22.000 
c,22.000 
. .22 .000 
, .42.000 
, .22 .000 
. .22.000 
, .22.000 
. .22 .000 
, .22 .000 
, .22 .000 
. .22.p00 

22.000 
. .22 .000 
. .42 .000 
. .22 .000 
. .22 .000 
, .22.000 
. .22 .000 
. .22 .000 
, .22 .000 
. ,22 .000 
. .22 .000 
. .22 .000 

Números Pesetas 

53603.. 
53613.. 
53623., 
53633. 
53643. 
53653. 
53663. 
53673, 
53683. 
53693. 
74603. 
74613. 
74623. 
74633. 
74643. 
74653., 
74663. 
74673. 
74683. 
74693. 
75403. 
75413. 
75423. 
75433. 
75443. 
75453. 
75463. 
75473. 
75483. 
75493. 

,820.000 
,20.000 
,20.000 
,20.000 
,20.000 
,20.000 
•20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas 

Terminaciones 
1272..202,000 

0 2 . . . 2 2 . 0 0 0 
2 . . . . 2 . 0 0 0 

Terminaciones 
083 . . .20 .000 
533 . . .20 .000 
813 . . .20 .000 

53604,. 
53614.. 
53624. , 
53634.. 
536421.» 
53654, . 
53664.. 
53674.. 
53684. , 
53694. , 
74604.. 
74614. . 
74624.. 
74634.. 
74644.. 
74654,, 
74664.. 
74674. . 
74684.. 
74694.. 
75404. . 
75414.. 
75424.. 
75434., 
75444., 
75454., 
75464.. 
75474.. 
75484.. 
75494.. 

.20.000 

.20.000 

.20 .000 

.20 .000 

.20 .000 

.20.000 

.20 .000 

.20 .000 

.20 .000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20 .000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20,000 

.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20 .000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

Terminaciones 

53605. . 
53615 . . 
53625. . 
53635 . , 
53645 . , 
53655 . . 
53665 . . 
53675 . . 
53685 . . 
53695 . , 
74605 . . 
74615. . 
74625 . . 
74635 , . 
74645. . 
74655. . 
74665 . . 
74675 . . 
74685 . . 
74695 . . 
75405. . 
75415. . 
75425 . . 
75435. . 
75445. . 
75455. . 
75465. . 
75475 . . 
75485. . 
75495. . 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 

•53606. 
53616. 
53626. 
53636. 
53646. 
53656. 
53666. 
53676. 
53686. 
53696. 
74606, 
74616. 
74626. 
74636. 
74646. 
74656. 
74666. 
74676. 
74686, 
74696. 
75406. 
75416. 
75426. 
75436. 
75446. 
75456. 
75466. 
75476. 
75486. 
75496. 

Terminaciones 
885 . . . 20 .000 

, .22.000 
, .22.000 
, .22.000 
, .22.000 
, .22.000 
>.22.000 
. .22.000 
. .22.000 
, .22.000 
, .22.000 
, .22 .000 
, .22 .000 
. .22.000 
. .22 .000 
. .22 .000 
. .22 .000 
. .22 .000 
. .22 .000 
. .22 .000 
. .22 .000 
. .22 .000 
. .22 .000 
. .22 .000 
. .22 .000 
. .22 .000 
. .22 .000 
. .22 .000 
. .22 .000 
.'. 22.000 
, .22 .000 

Números Pesetas Números Pesetas 

Terminaciones 
136, . .22 .000 
906 . . .22 .000 
986 , . .22 .000 

6 , . . . 2 . 0 0 0 

53607., 
53617., 
53627., 
53637. 
53647. 
53657, 
53667, 
53677. 
53687. 
53697. 
74607. 
74617. 
74627. 
74637. 
74647. 
74657. 
74667. 
74677. 
74687. 
74697. 
75407. 
75417. 
75427. 
75437. 
75447. 
75457. 
75467. 
75477. 
75487. 
75497. 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 
,,20.000 
,.20.000 
,.20.000 
, .20.000 
,.20.000 
, .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
, ,20.000 
.420.000 

Terminaciones» 

53608, 
53618, 
53628, 
53638, 
53648, 
53658, 
53668, 
53678, 
53688, 
63698, 
74608, 
74618, 
74628. 
74638, 
74648, 
74658, 
74668. 
'74678, 
74688, 
74698, 
75408. 
75418. 
75428, 
75438, 
75448, 
75458 
75468 
75478 
75488 

, .20.000 
, ,20,000 
5,20.00O 
. .20.000 
. .20.000 
, ,20.000 
, ,20.000 
, ,20 .000 
, .20.000 
, ,20.000 
. .20.000 
,261.000 

. . .20 ,000 
.20.000 
,20.000 
.20,000 

, . , 20 .000 
i . .20 .000 
. . . 20 .000 
, , .20,000 

,20.000 
. , , 20 ,000 
. . , 20 .000 
. . ,20 .000 
. . .20.000 
. . . 20 .000 
. . ,20 .000 
. , ,20.000 
. , , 20 .000 

75498.. 8.000.000 

Terminacíonei 
238, . .20,000 
908. .20,000 

Números Pesetas 

53609., 
53619,, 
53629., 
53639., 
53649., 
53659., 
53669,, 
53679,, 
53689. 
53699. 
74609. 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

Números PeMtM 

74619.. 4.000.000 
74629. 
74639, 
74649, 
74659, 
74669, 
74679. 
74689, 
74699. 
75409. 
75419. 
75429. 
75439. 
75449. 
75459. 
75469. 
75479. 
75489. 
75499. 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20;000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20 .000 

. .20 .000 
, .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
.420.000 

Terminaciones 
829 . . .20 .000 

53610, 
53620. 
53630. 
53640. 
53650. 
53660. 
53670. 
53680. 
53690. 
53700. 
74610. 
74620. 
74630. 
74640, 
74650. 
74660. 
74670. 
74680. 
74690. 
74700. 
75410, 
75420. 
75430. 
75440. 
75450, 
75460, 
75470. 
75480. 
75490. 
75500'. 

, .20.000 
, .20.000 
, .20,000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20,000 
, .20,000 
. .20,000 
. ,20.000 
. .20.000 
. .20.000 
.261.000 
. .20.000 
. .20,000 
. .20.000 
. .20.000 
, .20.000 
. .20.000 
. .20,000 
. .20,000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20,000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20,000 
. .20.000 
..20,. 000 
. .20.000 

Terminaciones 
150. . .20.000 

I N S T R U C C I O N E S P A R A L A C O N S U L T A D E E S T A L I S T A 
•úJ-d 90lí1prueI>e s' ,a ,ec:,a del sorteo y el dlbu¡o que figuran en la parle supe. 

r.ae 'a lista coinciden con los Hfi su hillo»̂  n H¿cimn. lista coinciden con los de su billete o décimo, 
lian En catla columna, y sólo en ella, están todos los premios y reintegros qua 
«ncaK eSp.0nt)ido a toc,os 'os números que terminan con la cifra grande que la 

Pn a-" c,a*ií'cados en dos grupos: números completos y terminaciones, 
••or ejemplo, si su número termina en 1. ha de fijar su atención únicamente en 

la columna encabezada con un uno. Los premios indicados en la columna «pesetas» 
son los que corresponden a un billete, o sea. a diez décimos. 

3. " Vea si en la columna de números aparece el que Vd. juega y, si asi fuera, 
a la derecha encontrará acumulado el importe total de los premios que han cq-
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista. 

4. * Si no está su número completo puede tener premio en el grupo de terml* 

raciones, SI fas hay de cualro cifras y su número las tiene Igualmente dispuestas, 
a la derecha encontrara el total de premios que han correspondido a todos lo* 
números que terminan con esas cuatro cifras. 

Si no tiene premia por terminación de cuatro cifras, o no Ins hay. procoda «n 
U misma forma con las terminaciones ui" t cifras, en su caso con lat de do» 
y, finalmente; con la de una. 
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A p o y o t o t a l a l a p e t i c i ó n d e u n a R e s i d e n c i a 
S a n i t a r i a a i n s t a l a r e n M i r a n d a d e E b r o 

en la factoría San Miguel 
Proyecto de desviación de la carretera, 

Próxima ampliacioo. por 1.2DD millones. 
Petición para preservar los objetos de arte de nuestra provincia; 
a su paso por Celada del Camino.- Serio requerimiento a la empresa "Butano" sobre las obras a realizar 
en el grupo l a s Ierres".- Preocupación por la actitud discriminatoria sobre el C.U.A. de Burgos 

Ultima reunión de la Comisión Provincial de Gobierno, antes de las vacaciones 
En la Sala de Juntas del Gobierno Civil y ba¡o la 

presidencia de su titular don Antolín de SantiagOj tuvo 
lugar la sesión mensual de lo Comisión provincial de 
Gobierno. 

Siguiendo el desarrollo normal del Orden del Día, 
se pusieron de manifiesto varios expedientes para Infor­
me, relativos a solicitudes de concesión y renovación 
de permisos de trabajo para extranjeros, manifestando 
en primer lugar el gobernador civil que había que se r 
sumamente exigente en Ja concesión de estos permisos, 
concediéndolos únicamente en aquellos casos en que po­
sitivamente pudiera saberse que no existía persona de 
nacionalidad española que pudiera realizar tal trabajo, 
o en aquellos otros en los que por darse la c ircuns­
tancia de llevar mucho tiempo trabajando en España, 
por tener hijos nacidos aquí, o cualquier otro motivo 
simiJar, no podría negarse el correspondiente permiso. 

S e examinó —seguidamente— la solicitud formulada 
por don Narciso Calzada Martínez, quien pretende ob­
tener los beneficios correspondientes de Polígono de Pre­
ferente Localización Industrial de Villalonquéjar, donde 
proyecta establear una industria de maquinarla agríco­
la, concretamente para la producción en serie de má­
quinas picadoras de paja incorporadas o empacadoras, 
así como a ia producci6n de cabinas de seguridad para 
tractores, en la que se pretende crear 22 puestos de 
trabajo y, a lo vista del expediente y de las aclaracio­
nes efectuadas por el delegado de Industria y Energía, 
s e adoptó el acuerdo de mostrar la conformidad con 
la solicitud e Informar —por tanto— favorablemente la 
misma, para que pueda dársele la tramitación que co­
rresponde. 

Por su parte, a continuación el Gerente del Polo, 
Sr. Peña, sometió a la consideración de la Comisión, 
también para informe previo a la concesión de los bene­
ficios correspondientes a zona de preferente localiza­
ción Industrial agraria cuatro expedientes, cuyas carac ­
terísticas más salientes son como sigue: 

—«Leche Pascual , S.A.», para ampliación de una 
empresa existente, dedicada a Ja producción de leche 
esterilizada en Arando de Duero con una inversión pro­
gramada de 203.056.000 de pesetas y la creación de 
13 puestos de trabajo fijos y 5 eventuales. 

—«José Luis Pangua Castañeira», para creación de 
una empresa dedicada a embotellado de vino común 
en Miranda de Ebro, con una inversión programada 
de 16.118.335 pesetas y la creación de 6 puestos de 
trabajo. 

—«Sodad, Agraria de Transformación Granja Hima», 
nuevo empresa para llevar a cabo la clasificación y 
selección de huevos, a ubicar en Melgar de Fernamen-
tal. con una inversión prevista de 17.255.000 pesetas y 
la creación de 3 puestos de trabajo. 

—•Y finaJmente. solicitud de «Don José María Salz 
Cuesta», para una empresa de selección y tratamiento 
de semillas en Roa de Duero, con una inversión pro­
gramada de 2.517.000 pesetas y la creación de 2 puestos 
eventuales de trabajo por temporada de seis meses. 

Visto cada uno de los expedientes, en los que s e 
cumplen los requisitos establecidos para este tipo de 
beneficios, la Comisión acordó emitir informe favorable 
a los mismos. 

El deJegado provincial de Industria y Energía consi­
deró importante dar a conocer una noticia de singu­
lar interés que se refiere al proyecto de ampliación 
de la Fábrica de Cervezas «San Miguel» con una inver­
sión programada de 1.200 millones de pesetas, que re­
portará ocupación alreaedor de 200 puestos de trabajo, 
noticia que la Comisión estimó sumamente interesante 
y de la que quedó enterada. 

En el informe que, a continuación, facilitó el deíegado 
provincial ael MOPU. destaca en primer lugar el re­
ferido a que la Dirección General de Carreteras ha 
incluido a lo provincio de Burgos entre las once que 
podrán optar a los premios nacionales «Conde de Gua-
daJhorce 1.980», a través del concurso «al embelleci­
miento de las travesías de poblaciones, al que podrán 
concurrir los Municipios de censo de población inferior 
o 20.000 habitantes y en el que s e establecen tres pre­
mios. 

Siguió informando el Sr , Arribas de que. por resolu­
ción de 23 de Junio último, se han adjudicado las obras 
de construcción de «Centro Parroquial en el Polígono 
AJIende Duero», de Arando de Duero, a la Empresa 
«Construcciones Bermejo Ortega. S.A.». en un presu­
puesto de contrato de 33.720.000 pesetas, a s i como de 
que por otra Resolución de 18 del mismo mes, se han 
adjudicado —por concierto directo— a «Electricidad Go-
yarrola Díaz-Gálvez. S.A.». las obras de «Distribución 
de energía eléctrica y alumbrado público (primera eta­
pa, tercera fase) del Polígono Allende Duero, de lo 
misma ciudaa. con un presupuesto de pesetas 12.520.865 

Asimismo, se ha pedirir autorización a Ja Subldlrec 
ción General de Planificación de la Dirección General 
de Carreteras, a través de la Primera Jefoturo Regio­
nal, para lo modificación del proyecto de ensanche y 

mejora del firme de la carretera N-620, de Burgos a 
Portugal por Salamanca, a su paso por el término de 
Celada deJ Camino, con objeto de desviarla alejándola 
lo más posible de la zona urbana de dicha localidad; 
Igualmente Informó el Sr. Arribas de la Orden Minis­
terial de 12 del corriente, por la que ha sido aprobado 
el expediente de gasto para el proyecto «reformado deJ 
de restauraciones de la iglesia de San Esteban de Bur­
gos», por importe de 5.649.646 pesetas, finalizando su 
intervención dando cuenta de haber sido aprobado un 
nuevo expediente de expropiación de bienes urbanos 
afectados por la construcción del embaJse de Uzquiza, 
por un Importe de 4.965.830 pesetas, al mismo tiempo 
que exponía su preocupación y rogaba la máxima ur­
gencia en las gestiones oportunas para solucionar el 
problema creado por un puente en Briviesca, asunto 
que ©I gobernador civil estimó debía acometerse inme­
diatamente, para lo que sería conveniente trasladar el 
problema a la Diputación provincial, para ver las posi­
bilidades de contar con ayuda en la realización de alu­
dida obra. 

A continuación tomó ta palabra el gobernador civiJ 
presidente, que —en primer lugar— solicitó del dele­
gado de Industria y Energía se pusiese en contacto con 
la representación en Burgos, de la firma «Butano, S.A.», 
a la que debería advertir que. en el supuesto de que 
no s e acometiesen las obras de que ya tiene perfecto 
conocimiento en el «Grupo L a s Torres», de Gamonal, 
dentro del plazo de una semana, las mismas -se reali­
zarían a su costa si , transcurrido el período de tiempo 
expresado, no se hubiesen iniciado. 

El Sr. Presidente, continuando en el uso de la pala­
bra, propuso constase en acta la felicitación de la Co­
misión para- los delegados de Cultura, Turismo y de! 
Consejo Superior de Deportes, por el éxito conseguido 
con el Simposio de Industrias de Ja Cultura y los Jue ­
gos de la F I S E C , recientemente celebrados, propuesta 
que fue plenamente aceptada; Igualmente —siguió expo­
niendo el Sr. de Santiago Juárez— e s preciso que, al 
reinlciarse la actividad después de las v a c a c i o n e s 
veraniegas, s e procuren establecer rutas por anticipa­
do, que permitan la presencia de los delegados que 
hayan de visitar las diversas obras de la competencia 
del Departamento que representa y que se estén reali­
zando, o que ya finalizadas, precisen de una visita 
por c a u s a s diversas; de igual forma, expresó el gober­
nador civil su deseo de llevar a cabo una Inspección 
exhaustiva de todos los Clubs, Plazas de Toros, Hote­
les y Centros de Diversión existentes en la provincia, 
para conocer y comprobar Ja seguridad y revisar las 
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instalaciones eléctricas, sal idas de emergencia, extinto­
res, etc., por lo que propone que. el próximo mes de 
Septiembre, se organice un viaje piloto, a la vista de 
cuyo resultado podría continuarse o variarse, si así re­
sultase oportuno a Ja vista de la experiencia que —con 
aquél— se pueda conseguir, del que siempre ha de obte­
nerse la máxima rentabilidad. 

En vista de que continúan los robos en iglesias y 
ermitas de nuestra provincia, con pérdidas importantes 
para nuestro tesoro histórico- artístico, parece llegado 
el momento de que, por el Arzobispado, se señalen seis 
o siete lugares de la provincia donde puedan estable­
cerse , con la debida garantía de seguridad, los loca-
Jes en los que podrían ser guardados tales objetos, evi­
tando así la paulatina sangría que se viene padecien­
do, a pesar de los esfuerzos que. para evitarlo, se rea­
lizan insistentemente. 

Al darse cuenta, en el punto de asuntos varios, de 
un escrito de la Delegación General del Instituto Nacio­
nal de Previsión, en respuesta al que esta Comisión 
dirigió en s u día, apoyando la idea de resultar nece­
sar ia la ubicación de una Residencia Sanitaria para 
Miranda de Ebro, en el que tal Delegación expresa que. 
en principio y según los estudios efectuados, no está 
considerada dicha ciudad como población donde esta­
blecer, con carácter Inmediato, esta Institución, aunque 
habrá de quedar todo ello supeditado a la confección 
del mapa Sanitario Nacional. S e abrió un vivo debate, 
del que saJió el acuerdo unánime de mostrar el total 
apoyo de la Comisión Provincial de Gobierno al esta­
blecimiento urgente, en Miranda de Ebro. de una Resi­
dencia Sanitaria con capacidad, en principio paro 200 
camas, debiendo recordar —para ello— la circunstancia 
de estar dotada dicha ciudad de Polígono Residencial 
e Industrial de inmediata puesta en marcha lo que 
conlleva Ja necesidad de ubicar los servicios necesa­
rios de todo tipo, entre los que. indudablemente ha 
de destacar el sanitario, habiéndose acordado dar tras­
lado de todo ello al Ayuntamiento de Miranda de Ebro. 

A continuación se dio lectura de escrito dirigido a 
la Comisión por la Confederación Hidrográfica del Ebro, 
en contestación al que recientemente se envió por aqué-
Jla, en el cual se señala que, «Azucarera Leopoldo», 
no efectúa, en la actualidad, vertidos contaminantes, 
porque, como e s sabido, la campaña azucarera no em­
pieza hasta fines de Noviembre próximo y en el mo­
mento en que se inicien de nuevo las actividades, po­
drán aplicarse las sanciones previstas en el citado Re­
glamento de Policía de Aguas y sus Cauces, incluso 
expediente de daños a dominio público. 

Quedó enterada la Comisión de escrito procedente 
de la Dirección Generaj de Política Interior, al que 
se acompaña fotocopia de otro dirigido al presidente 
del Gobierno por el presidente de la Cooperativa Indus­
trial de Distrubuidores de Energía Eléctrica en Grana­
da, relacionado con las pequeñas y medianas empresas 
de electrificación, y de otros del director del Arez de 
Patrimonio y Asuntos Legales de R E N F E , al que se 
adjunta extensa nota sobre la actuación ferroviario lle­
vada a cabo recientemente en el área urbana de Mi­
randa de Ebro, para salvar los inconvenientes férreos 
existentes y que se efectuarían a través del proyecto, 
ya redactado, de la variante del ferrocarril a través 
de las elevaciones de «Los Frailes» y de «La Picota», 
para lo que resulta imprescindible lo aprobación deJ 
Plan General de Ordenación Urbana. 

En ruegos y preguntas, en primer lugar el Sr. Pena 
planteó la situación de discriminación existente, respec 
ta a la Integración de algunos Colegios en la Univer 
sidad. como es eJ reciente caso de Castellón de la Pla­
na, por otra parte, la Comisión tuvo conocimiento oficial 
de que el próximo día 30 de Julio, se llevará a cabo 
—en Valladolid— una reunión de las autoridades burga­
lesas con el rector y decano de la Facultad de Dere­
cho de VaJladolid relacionada con la extensión o Bur­
gos, a partir del próximo curso, de las enseñanzas de 
la carrera de Derecho 

Por último, el representante de la Cámara de Co­
mercio e Industria expuso lo conveniencia de pronun­
ciarse de manera conjunta, respecto a la petición reci­
bida en mencionado Cámaro, relativa a la futura ads­
cripción y tratamiento de nuestra provincio en materia 
de aguas, ya que perteneciendo nuestros ríos o tres 
cuencas distintas y. por tanto, a tres Confederaciones 
Hidrográficas distintas, el posible y próximo traslado 
de competencias a ios entes autónomos requiere un tra­
tamiento unificado para Jo cual el gobernador civil se­
ñaló que debería efectuarse una reunión en vísperos 
de la celebración de 'a próximo sesión de esto Co'™' 
sión de Gobierno, en Septiembre con asistencic del 
presidente de la DiputoclóP orovincial, delegarfr ae¡ 
MOPU alcalde de Burgos Cámaro de Comercir > go­
bernador civil, paro estudiar y resolver lo procedente, 
con Jo que s e levantó la sesión alrededor de las tres 
de lo tarde, con el deseo del gobernador civil ele unaa 
felices vacaciones a todos los asistentes 
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E L C O N G R E S O S E E N C U E N T R A B L O Q U E A D O 
AL NO PODER PRESENTAR A TIEMPO EL PROGRAMA ECONOMICO, EL GOBIERNO HA SIDO VICTIMA DEL1 

ATASCO OUE PRODUJO EN LA AGENDA PARLAMENTARIA. — SUAREZ TRATA DE ROMPER LA HE­
GEMONIA DE LA IZQUIERDA EN CATALUÑA. 

Madrid (Crónica política de la Agencia Logas, por 
F.L de Pablo).— 

El programa económico que probablemente hoy do­
mingo aprobará el Gobierno se adapta a los plantea­
mientos energéticos de escasez y sustitución de fuentes 
alternativas de energía que se definen en el plan que 
el Congreso ha aprobado, catorce meses después de 
su presentación a la Cámara. 

El bloqueo que sufre el Congreso con el cúmulo de 
leyes de desarrollo constitucional y ordinarias, así como 
de preguntas, proposiciones e interpelaciones al Gobier­
no, tiene que encontrar pronto una salida con la apro­
bación in ota en Septiem­
bre, de un reglamento —ya en fase de ponencia— que 
agilice la tramitación y permita que las sesiones públi­
cas sean menos atropelladas que en este último período 
extraordinario. 

El Gobierno ha sido víctima de s u propio programa 
legislativo, con el que pretendió demostrar a la oposi­
ción que mantiene la iniciativa. Encerrado en la «jaula 
de los leones», sin poderse reunir en Consejo de mi­
nistros, el Gabinete tuvo que permanecer atado al banco 
azul porque siempre le acechaba el peligro de que pu­
diera perder una votación por cualquier ausencia ino­
portuna. 

LA OPOSICION, DOMINADA 
Suárez ha conseguido que la oposición abandone la 

táctica de acorralamiento que utilizó al iniciarse la Le­
gislatura y se emplee en el debate y aprobación de 
las cuestiones que interesan a la Comunidad, pero está 
sufriendo la función de control del ejecutivo que a la 
oposición compete, aunque quizá s e a en beneficio de 
todos. 

El Parlamento no acaba de encontrar su método. 
Cada día trabaja más atropelladamente. Se pueden re­
solver sin dormir situaciones excepcionales, pero sin 
hacer de ello la regla. 

Tanto nuestros legisladores como nuestros gobernan­
tes están sometidos a un régimen de «supermanes» 

que, sin embargo, apenas trasciende a la opinión públi­
c a porque no ac ier tan a comunicarse con ella clara 
y brevemente. Nuestros legisladores se pierden en un 
río de tecnicismos o de referencias al pasado que abu­
rren ai personal que les votó. L a reiteración y repeti­
ción de los trámites contribuyen a pudrir los problemas 
y el interés público por las soluciones que se les da. 
Cuando la acción legislativa trata de curar al cuerpo 
social , éste ya es un cadáver. 
R E T R A S O D E L PROGRAMA E C O N O M I C O 

E s e es el r iesgo que corre el programa económico 
del Gabinete si tarda mucho en aplicarse. Sólo el Go­
bierno e s - responsable del retraso. El clima de prisas 
y atropellamientos c o n que pretende someterlo ahora 
al Congreso, en plena canícula, no beneficiará a la cre­
dibilidad y conf ianza que tiene que despertar el pro­
grama Demorarlo a Septiembre, tampoco es útil; puede 
retrasar ei debate del presupuesto para ei año próximo. 
A lo oposición no le importaría una difusión pública 
del programa que permitiera digerirlo a todos durante 
el sosiego del veraneo y debatirlo al fina! de mes o 
primeros de Septiembre, 

Ello no impide que se aplique las medidas ejecutivas 
más urgentes Un debate ahora, cuando la mayoría de 
los legisladores están al borde del «stress» sería una 
buena ocasión para el Gobierno, cuya imagen no sufri­
ría, pero mala p a r a el prestigio de la Cámara. L a 
gente cree que en una noche se puede resolver sin 
dormir, ni descansar , un grave problema del Estado, 
pero desconfía de los milagros de quienes todo lo re­
suelven a última hora , cuando están al borde del ago­
tamiento. 
ROMPER LA H E G E M O N I A D E LA IZQUIERDA 

Con ese método parece que será abordada el lunes 
la negociación det estatuto catalán, cuando Suárez reci­
ba a los jefes de la «troika» en L a Moncloa. Ei pre­
sidente quiere l levarsp bajo el brazo el acuerdo sobre 
el Estatuto de S a u cuando sa lga hacia su periplo por 
tierras amer icanas. 

Los problemas clave de este Estatuto de S a u son 
la Hacienda, ia Lengua y la Cultura y el sistema elec­
toral para el Parlamento. UCD no puede arriesgarse 
a perder esa zona del Estado, abandonada a la actual 
hegemonía de la Izquierda. El presidente ha logrado 
ya romper el monolitismo de la «troika» en el debate 
sobre e! Tribunal Constitucional y ha conseguido qué 
sean los secretarios generales de los tres partidos cata­
lanes ( P S C - P S U C y CYU) quienes con él se entiendan, 
en lugar de los duros Roca. Martín y Soló Turó. 

E s muy posible que prospere la propuesta de UCD 
para que los distritos del sistema electoral catalán sean 
ios partidos judiciales en lugar de las comarcas. «Con­
vergencia» lo acepta; los socialistas no tendrían Incon­
veniente, Pero ese sistema exige unos correctivos, s i 
no se quiere radicalizar al P S U C . Los comunistas cata­
lanes podrían quedar aislados, lo que contribuiría a 
romper la hegemonía de la izquierda pero convulsiona­
ría la política catalana. 

TODAVIA E S PRONTO PARA LA COALICION 

Otro objetivo perseguido por Suárez en la negocia­
ción estatutaria es aproximarse a «Convergencia» y 
convencerla de que debe ser el partido del centro en 
Cataluña. En la medida que, tras el Estatuto Conver­
gencia se aproxime al partido en el poder podrá aspi­
rar a progresar electoralmente en Cataluña L a trampa 
del «Gobierno de unidad catalana» favorece a la iz­
quierda pero no al electorado de Centro que puede aspi­
rar a ser mayóritario en Cataluña 

Ni el PNV en el País Vasco, ni Convergencia en 
Cataluña, aceptarían formar un Gobierno de coalición 
con UCD hasta después de que los Estatutos estén re­
frendados y se hayan celebrado las orimeras elecciones 
para sus respectivos parlamentos. Entre tanto, los pac­
tos coyunturales son más rentables para ambos parti­
dos. Dan más inestabilidad y dependencia al Gobierno, 
pero también le atan menos durante el proceso autonó­
mico. 

P A S E S U S V A C A C I O N E S 
G R A T I S , C O N L A C A J A 

D E L C I R C U L O . 
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¿Por qué no se vedan 
ya todos los ríos? 

Impresión de que la peste 
del cangrejo está presente 
en la generalidad de la 
red fluvial provincial 

Ayer publicamos la noticia de que el río Pebro-
so ha sido vedado en su totalidad, debido a la pre­
sencia de la peste del cangrejo, conocida por "apha-
nomicosis". 

Las noticias a todos los niveles son ya francamen­
te alarmantes. También ayer se daba cuenta de que 
la provincia Integra de Ciudad Real había procedi­
do a la veda total de sus ríos para la pesca del can­
grejo. 

¿No seria ya llegado el momento de hacer algo 
similar en Burgos? Son ya numerosos los rios veda­
dos, ¿pero cuál es la situación de los demás, en los 
que todavía se practica esta pesca? 

L a s noticias que nos llegan son verdaderamente 
preocupantes. Días pasados se detectaron en el Ar-
lanzón, en su curso alto, cangrejos con síntomas de 
enfermedad: en el Ubierna, también los síntomas in­
ducen a pensar lo peor y en el Urbel aseguran que 
se han recogido ya ejemplares muertos. No estamos 
en condiciones de afirmar si esos cangrejos muer­
tos son debidos a la presencia de la enfermedad 
o no. A esos efectos, "doctores debe tener ICONA 
que sabrán responder"... 

Pero la situación ha alcanzado ya límites que 
reclaman una consideración muy seria y hasta medi­
das drásticas para defender esta riqueza, tan seria­
mente amenazada. Por este motivo nos preguntamos: 
llegadas las cosas a este punto, ¿no es momento de 
vedar por completo toda la red fluvial burgalesa, pro­
hibir la comercialización y volcar todas las medidas 
de vigilancia y profilaxis para salvar lo que aún sea 
factible de ser salvado? 

Lea Vd. siempre 

D i a r i o B u r g o s 

IA PLAZA DE SAN IIIAN SERA 
E 

Ha comenzado a redactarse un 
proyecto técnico complementario 

Un pliego para las obras de pavimentación 
de la calle de Santa Agueda 

Las obras de pavimenta­
ción de la plaza de San 
Juan están definitivamente 
paralizadas, según fuentes 
relacionadas con la empresa 
contratista. Se ha decidido 
que no continúe la obra y 
que se redacte un nuevo 
proyecto para adaptar las 
mejoras a las exigencias del 
lugar, del Ayuntamiento y 
de la Comisión provincial 
del Patrimonio Histórico-Ar-
tístico. 

Pese a que todo podía 
estar ya terminado, incluso 
están fundidas las verjas que 
remataban los mu retes, don­
de iban incrustadas en unas 
hornacinas las fuentes, se 
ha optado por llevar adelan­
te un proyecto de mayor 
envergadura. L a existencia 
del antiguo Monasterio de 
San Juan, la Casa de Cultu­
ra, la iglesia de San Les-
mes y las obras de restau­
ración del antiguo Convento 
de las Madres Bernardas, 
con la declaración de zona 
histórico - monumental, han 
incluido en la decisión de 
que la Plaza de San Juan 
tenga otro tratamiento ma-
yoritario, incluso con re­
percusiones en el orden via-
rio. 

E n fuentes municipales se 
nos ha indicado que será pea­
tonal y, por tanto, cortada 
al tráfico la calle de Las C a l ­
zadas en su primer tramo, 

COIONIAS INFANTILES MARITIMAS 
OBRA SOCIAL DE LA 

CAIA DE AHORROS DEL CIRCÜIO CAUCO 
lercer turno a PEDREÑA (Santander) 

mm 

G r u p o de n iños de los C o l e g i o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o y de l a s z o n a s 
d e A r a n d a d e D u e r o y L e n n a q u e s a l i e r o n h a c i a P e d r e ñ a a y e r , 

s á b a d o , 28 d e J u l i o , a s i s t i e n d o a l t e r c e r t u r n o . 

¡Felices vacaciones! con la 

CAIA DE AHORROS DEE CIRCULO CAUCO 

con parte de la calle Berna­
bé Pérez Ortiz. 

E l proyecto técnico está 
siendo ya redactado y ha­
brá de tener un presupues­
to extraordinario. E l único 
múrete existente será derri­
bado, ya definitivamente e 
incluso se desmontarán las 
farolas que se colocaron no 
hace mucho tiempo. 

Todo parece indicar que 
Jas obras de la plaza de San 
Juan tendrán también su so­
lución definitiva y no tar­
dando mucho tiempo entra­
rán va en su fase definitiva. 

U N P L I E G O P A R A L A S 
O B R A S D E P A V I M E N ­
T A C I O N D E L A P L A Z A 
D E S A N T A A G U E D A 

E l Ayuntamiento de la ciu­
dad ha anunciado por ter­
cera vez consecutiva subas­
ta para adjudicar las obras 
de pavimentación y orna­
mentación de la calle de 
Santa Agueda. Las dos pri­
meras convocatorias se de­
clararon desiertas por falta 
de licitadores. 

Con carácter de adjudica­
ción directa ha habido una 
nueva convocatoria y, se­
gún informaciones del mu­
nicipio, un pliego se ha pre­
sentado, por lo que la adju-
dicacióno ya con carácter 
oficial, se hará en fecha in­
mediata. 

H A B R A V A C A C I O N E S 
M U N I C I P A L E S 

E l primer jueves del mes 
de Agosto, celebrará sesión 
plenaria, de carácter ordina­
rio el Ayuntamiento de la 
ciudad. Y a se preparan al­
gunos asuntos que habrán 
de figurar en el orden del 
día. 

No parece que tendrán es­
pecial importancia, pero si 
un interés dentro de los tra­
bajos que están realizando, 
de manera intensiva las co­
misiones municipales infor­
mativas. 

Después de la sesión, ha­
brá un período de "mini-
vacaciones" para el alcalde 
de la ciudad y para los con­
cejales, pensamos que con 
un turno para no paralizar 
las actividades y estudios 
que se llevan a cabo y para 
proseguir las reuniones ha­
bituales de la Comisión mu­
nicipal Permanente. 

S E NECESITAN 

H I L E S 
ENFOSCAOORES 

Precio a convenir. Presentar­
s e en SEAF-PPO, Reí núme. í 
ro 10.960 c en CONSTRUC­
TORA ASTURIANA. S . A 1 

Avda. «el Cid 14. 2.° B. i 

TRABAJOS 
DE CALIDAD 
T A L L E R E S 
G R A F I C O S 

DIARIO OE B U R G O S 

Sa. Pedro de Cordefta ^ 
Teléfono: 217358 

Burgos, totalmente congestionado 
por el paso de millares de turismos 

Desviaciones de entrada a la cíndad por 
Oninlana del Pnentey Arcos dé la llana 
Con la "acampada" de cientos de turistas 
La Quinta, convertida en un basural 

L a corriente circulatoria durante todo el día de ayec 
en la capital y provincia se vio notablemente incremen­
tada con motivo del fin de semana, el comienzo de las 
vacaciones de Agosto que algunos han aprovechado ya 
con el "puente festivo" que disfrutan las provincias del 
Norte al ser el martes la fiesta de las Vascongadas en 
honor de San Ignacio. 

No obstante, el paso de coches de turistas extran­
jeros ha sido espectacular durante todo el día de ayer. 
S e vieron sobre todo, matriculas francesas y d . otros 
países europeos que entraron en Burgos por Villafria, 
siguiendo la carretera nacional Madríd-lrún para cruzar 
el barrio de Gamonal y a través del primer tramo de la 
Vía de Ronda seguir hasta Madrid o enfilar por la ca­
rretera de Burgos-Portugal hacia el Oeste de la Penín­
sula a través del paseo de L a Quinta. 

Los semáforos tuvieron que funcionar en fasei- in­
termitentes y la sección de circulación de la Policía Mu­
nicipal se vio reforzada durante toda esta jornada del 
fin de semana. Desde muy de mañana la avalancha de 
coches fue realmente espectacular. Hasta nuestra Re­
dacción nos llegan noticias de automovilistas que tarda­
ron en alcanzar el centro de la ciudad desde los barrios 
periféricos, sobre todo desde Gamonal, más de treinta 
minutos. 

L a congestión tuvo uno de sus puntos de mayor 
conflictividad en el paseo de La Quinta. En este parque 
de la ciudad, a primeras horas de la tarde, ante la im­
posibilidad de poder proseguir el viaje al ritmo que los 
turistas tenían previsto, decidieron invadir ambas már­
genes de la carretera, acampando en este paseo y per­
maneciendo durante varias horas. 

Esto está ocasionando muy serios problemas en, or­
den al cuidado, conservación y limpieza del principal 
parque de la ciudad. El lugar de "acampada" casi se ha 
convertido en un auténtico estercolero, como conse­
cuencia de la falta de un mínimo de educación cívica 
por parte de la gran mayoría de viajeros que arrojan 
desperdicios, basuras, restos de comida. 

Hasta nuestra Redacción han llegado numerosas que­
jas de vecinos de la zona y de personas que han tran­
sitado por el lugar en los últimos días y que han com­
probado que el estado en que queda el parque tras la 
parada de los excursionistas es penoso y lamentable, 
reclamando la adopción de las medidas pertinentes para 
evitar que La Quinta s e a un auténtico basural. 

De otra parte, la Agrupación de Tráfico desvió la 
circulación de la carretera Burgos-Portugal 'carretera 
de Vailadolid) por Quintana del Puente Mahamud Tor-
domar y Villahoz hasta Lerma para evitar las grandes 
colas que se formaron en la entrada a Burgos desde la 
zona de Villalbilla. 

Esta desviación supuso una sensible mejora. En al­
gunos casos la entrada a "Burgos s e hizo por Arcos de 
ja Llana, Villagonzalo Pedernales y la zona de San Pe­
dro y San Felices, precisando la presencia de policías 
municipales para ordenar el tráfico. 

Pese a que por la tarde, el contingente de tráfic° 
urbano en Burgos siempre desciende en un sábado, ios 
problemas seguían existiendo en algunos ounios pero 
ya sensiblemente atenuados. 

El número de accidentes urbanos fue elevado pero, 
afortunadamente, según se nos informa, con danos ma­
teriales únicamente. 
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flíSíftS PAíROlltS 
D[ IA BARRIADA m 

El pasado viernes se celebró 
la elección de la Reina de la 
Barriada Yllera. nombramiento 
que recayó en la gentil y en­
cantadora señorita Raquel Ar-
náiz que en el acto de su pro­
clamación estuvo acompañada 
por las danvas Mari Mar Cueto 
y María Cristina González. 

En la misma fiesta Se dio 
lectura al pregón realizado por 
don Félix Santamaría que fue 
un canto a la brillante fiesta. 

LOS FESTEJOS DE AYER 

Valencia (Logos). 
ma corrida de feria. Los to-

vuelta a! ruedo en el cuarto. 
_ Julio Robles, silencio en su prl-

Septi- mero y superior en el quinto. 
un toro de 570 kilos de peso. 

ros de Pablo Romero anuncia- al que h¡zo una fa Ie. 
dos en d cartel, fueron sus- tai coronada ^ estocada. 
Ti0̂  T 0tr0S de' ,Marqués Gran ovación, una oreja y vuel-
d8 Albaida. pero también este ta a, ruedo Manolo Sales toreó 
encierro fue rechazado por los con aS.30 y clecoro |ogi.ar 
veterinarios. Trajeron finalmen- gran lucimiento. Fue silenciada 
te seis toros de Melero Her- su labor en el tercero de '3 

tard'e V en el sexto escuchó 
palmas. 

—Sanlúcar d^ B a r r a m e da 
(Logos). _ Plaza llena. Toros 
de Marcos Núñez, qu^ en gene­
ral dieron buen juego, excepto 
el quinto, manso. Rafael de 
Paula, ovación y vuelta en su 
primero y gran ovación y dos 
orejas en el cuarto Tras esto­
quear oste toro abandonó la pla­
za, con permiso, presidencial, 
ya que el domingo actúa en 
Tudela. Manuel Benitez «El Cor 
dobés) hizo en su primero una 
faena valiente y variada y ma 
tó de una estocada. Gran ova­
ción, una oreja y vuelta En el 
quinto se dividieron las opinio­
nes. Juan Montiel, diestro lo­
cal triunfó en sus dos toros 
y en ambos le fue concedida 
una oreja. «EU Cordobés» y 
Montiel fueron despedidos con 
una gran ovación. 

manos, magníficamente presen­
tados, con trapío y arrobas. A 
la vista de este nuevo encie­
rro, los diestros aPaquirri» y 
Luis Francisco Esplá se caye­
ron del cartel, negándose a ac­
tuar. Fuerion sustituidos por 
Julio Robles y el valenciano 
Manolo Sales. Ricardo de Fa-
bra escuchó pitos en el pri­
mero y fue ovacionado y dio la 

acabaron de dos rejones. Dos 
orejas y rabo. 

SEGUNDA DE FERIA -EN ^A^-
TANDER 
Santander (Efe). — Segunda 

de feria. Seis toros de Anto­
nio Pérez, regulares. Dámaso 
González, en su primero, silen­
cio. En su segundo.-faena emo­
cionante. Malogró su éxito to­
tal con la espada. Ovación, una 
oreja y vuelta. «El Niño de 'a 
Capea», artista con la muelta 
Mató de una estocada hasta -a 
bola. Dos orejas En su se­
gundo, faena voluntariosa Ova­
ción, una oreja y vuelta Emi­
lio Muñoz en su primero faena 
movida y sin temple. Ovación 
En su segundo, faena de cali­
dad. Se le concedió una oreja 
como premio a su voluntad. 

Ministerio de Educación 

TRIBÜNAl DE OPOSICIONES 
A INGRESO EN El CUERPO 
DE PROFESORES DE E.G.B. 
(TURNO LIBRE) 

Se Pon3 en conocimiento de 
los señores opositores: 

1. — Que a partir de hoy. 
día 28 de Julio, queda expues­
ta en la Delegación de Edu­
cación (tablón de anuncios) y 
Escuela Universitaria del Profe­
sorado, calle Avenida General. 
Vigón s-n.0, la relación de opo­
sitores que han superado ¡a 
prueba «B». 

2. — Quedan convocados por 

este aviso, los doce primeros 
números según el orden deter­
minado por el sorteo celebrado 
en su día para realizar la prue­
ba «C» (ejercicio oral), el día 
1 de Agosto a las 9 de la ma­
ñana. 

3. — El lugar de actuación 
será el Colegio Nacional «His­
pano Argentino», call^, San Gil 
s.-n.0. 

4. — Se recuerda que de­
ben venir provistos del D.N.l. 

T R A B A I O S 

D E C A l i D A D 

T A L L E R E S 
G R A F I C O S 

DIARIO OE 8 U R Q O S 

San Pedro de CcHoño 34 

Teléfono! 21735* 

Regulación de la enseñanza 
religiosa en Bachilléralo 
y Formación Profesional 

Madrid (EFE). - El ministro 
de Educación. José Manuel Ote­
ro Novas, ha firnvado esta maña­
na las órdenes ministeriales que 
regulan la formación religiosa 
tanto en Bachillerato y Forma­
ción Profesional como en la 
EGB para el próximo año aca­
démico 1979-80. • 

Estas dos órdenes ministe­
riales que pérmiten dar efecti­
vidad desde el próximo- año 

to y Formación Profesional ten­
drá carácter optativo de mane­
ra que quienes no deseen ser 
Instruidos en ella podrán seguir 
un curso de ética y moral con­
templado desde un punto de Vis­
ta, filosófico y sin ninguna vin­
culación con una determinada 
confesión religiosa. 

En el caso de la EGB se con­
templa, entre otras cosas, que 
de acuerdo con la aplicación 
del principio de libertad reli-

académico a los principios que gi0sa |os padres, o en su caso 
sobre libertad religiosa y sobre |os tutores de los alumnos, po-
el derecho de los padres que -¿¡-an ^ 5 , . constar personal-
sus hijos reciban la formación 
religiosa y moral que esté de 
acuerdo con sus propias convic­
ciones y que reconocen respec 
tivamente los artículos 16 y 27 
de nuestra Constitución, tienen 
carácter provisional en tanto 
sean ratificados por las Cortes 
españolas los acuerdos entre la 

mente o por, escrito su decisión 
de que el alumno asista o no 
asista a la enseñanza ele la Re­
ligión y Moral católica. Esta 
decisión se comunicará al rea­
lizar la primera inscripción del 
niño en el Centro y > será Vá­
lida para todos Jos cursos de 
preescolar -y EGB mientras per-

.Santa Sede y el Estado español manezca en el mismo centro sin 
que, entre , otros aspectos han que e||0 signifique renuncia a! 
de regular esta materia. derecho de rectificar el sentido 

La enseñanza de la Religión de la decisión antes de comen-
y Mora! católica en Bachillera- zar cada curso escolar. 

El volante cambia ta personalidad de los débiles 
mentales. Tú mantente sereno. 

P O R E F I C A C I A J E C N K A Y C A L I D A D , R O f O N D O R 
E S E L C C É T A C E S P E D O U E i & R S S E C O W P R A . 

nOTONDOR corla ta hierba a la medida, la aspira y la recoja limpiamenle. Hay un modelo-R0TONDOR con molor «v1ud<ado para cada tipo ymcdiciadoiardln.ROTONOOB oslé gmanwaa exporlenciaOUIiL: 

O U Í I I S ^ W O L F 

Para más información o demostración, visítenos en; 

VENTA V ASISTENCIA TECNICA 
Merced, 13 • Tel. 20 30 97 - BURGOS 

CORRIDA DE REJONEO EN 
DOS HERMANAS 

Dos Hermanas (Sevilla) (Efe). 
Corrida d^ feria del arte de! 
rejoneo. Reses de Cebada Ga­
go, manejables. Buena entrada. 
Alvaro Domecq en el primero 
ovación, dos orejas y rabo. Ma­
nuel Vidrié, en el segundo dos 
orejas y rabo. Antonio Ignacio 
Vargas en el tercero, dos orejas 
y rabo. El portugués Joao Mou-
ra. dos orejas y vuelta en el 
cuarto. En el quinto actuaron 
en collera Vidrié y Vargas Var­
gas tuvo que retirarse al sufrir 
un golpe en una rodilla. Mató 
Vidrié de un rejón y fue ova­
cionado. Domecq y Moura, en 
el sexto expusieron mucho y 

Salida del tercer turno de un campamento 

Grupo de niños que integrando el tercer turno del campamento diocesano, que áyér 

salieron con dirección a Quintanilla Escalada. '-— (Foto P E D E ) 

Dr. M. l anueva Cirac Alonso BañuelflS losé M' de Sebastián 
C . ORTOPEDIA 

Y TRAUMATOLOGIA 
Consulta: 

Previa petición de hora 
Julio Sáez de la Hoya, 8, 4.° 

(tardes). Tfno. 2217 37 

OFTALMOLOGOS 

Medicina y Cirugía de lo» 
ojos. 

Espolón. 2. Teléfono 209349 

M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 4S, 4.° D. (Edificio 
Casset). Teléfono 203789-

Dr, V. Mateos lopez 
C I R U G I A G E N E R A I * 

TRAUMATOLOGIA, H U E ­
SOS Y A R T I C U L A C I O N E S 

R A Y O S X 
Avenida del Cid. 8, 2.« 

Teléfono 202254 

MATERNOm Dll (SIADO 
MEDICO 

* Especialista en parios 
Ginecología 

Consulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria. 31, - Teléfono 20359Í 

I. Arroyo Hidalgo | 
NEUROLOGIA 

Av. R e y e s Caioiícob 8-1.' 
Consul la previa cita. 

Tfno 3? 49 22 (Tardes) 

V. MATEOS OTERO 
ÍJ. MATEOS OTERO 
— CIRUGIA GENERAL 
—. ANGiOLOGIA CIRUGIA 

VASCULAR 
— TRAUMATOLOGIA-

ORTOPEDIA 
Consulta: 12 a 1,30 y horas 

concertadas. 
Avenida del Cid, 8, 2-« 

Tfnos.: 20 6453 - 21 96 1? 

J O S E C A R A Z O 

P A R T O S Y E N F E R M E D A ­
D E S D E L A M U J E R 

Del Hospital de Barrante* 
y Cruz Roja 

Vitoria, 81, Teléf. 203593 

PULMON Y CORAZON 
Consulta, de 11 a 1,30 

y horas convenidas 
excepto sábados 

Héroes de la División Azul. 
3. 1.° D, Teléfono 214166 

A p a r a t o d i g e s t i v o 

Plaza de la Cruzada, 1 
Teléfono 227622 

E . B A R A H O N A 

C O R D E R O 

PIEL Y VENEREAS 

Pruebas alérgicas da 
contacto. 

Consulta: de 10 a 1 y tardes 
convenidas. 

Calle Vailadolid, 2. 1.« C. 
TELEFONO 207226 

MARIANO GARCIA 
10ZAN0 

Maternólogo del Estado 
Tocoginecologia 

Ecografia abdominal 
Consulta: Horas concerladá* 
Paseo de la Isla, li-Z.'-dcha* 

Teléfono 208934 

JAME ESPARZA 
E DE TRÜJllLO 

PSIQUIATRA 
Director médico de los 

Servicios Psiquiátricos de te 
Excma. Diputación Eró" 

viñeta] 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos^ 1$ 
escalera i n , l.« O. 

Teléfono 220852 

L. RODRIGUEZ PASCUAL 
ENFERMEDADES D E LA PIEL 

DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 

Consulta, de 12,30 a 1,30 y de 6 a 7 
General Yagüe, 10, 6.0 c — Teléfono 812946 

ORTOPEDIA GENERAL 

Vitoria. 1 felétonc 20 44 68 

EDUARDO CARDERO 
RADIOLOGO 

San Pablo, 22 
Telfs: 20 60 27 y 21 20 96 

O P T I C A I Z A M I L J O S E A . N A V A R R O 

C r a d u a d ü R g a f a s • A d a p t a c i ó n l e n É a s 

T é c n i c a s m o d e r n a s 

LAIN CALVO, 28 

E S P E C I A L I S T A E N NIÑOS 
R A Y O S X 

Del Igualatorio S L Colegial 
Juan X X m , 16, 1A Cónsul» 
tas, de 6 a 7. Horas conveni­

das, al teléfono 220611 
Avenida Reyea Católicos 

Edificio Moysa, Escalera pr i ­
mera, 6.». A. 
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Madrid (EFE). — La Comi­
saría de la Energía y Recursos 
Minerales ha elaborado un pro­
grama de medidas de «horro 
«nergétlco, para «mejorar la 
eficacia de las Instalaciones y 
el aprovechamiento más racio­
nal de combustibles». 

Para un eventual raciona­
miento de la gasolina, se ha 
acordado constituir uo gmpo de 
trabajo para el estudio, en un 
plazo d© cuatro semanas, del 
control del consumo de com­
bustible de automoción para 
casos de emergencia. 

Las cláusulas esenciales de 
dicho estudio son: 

—-El racionamiento será adju­
dicado por las respectivas Je­
faturas d^ Tráfico a cada ve­
hículo, mediante un grupo se­
mestral. 

—Esta cantidad será indepem futuro próximo, 
diente de la potencia, peso o _ 
uso del vehículo. 

—Quedarán exentos de esta 
regulación las ambulancias, co­
ches de bomberos, etc. 

—A los vehículos efe matrícu­
la extranjera Ies será facilita­
do un Juego de cupones en la 
cuantía que Se determine. 

El grupo mencionado estará 
coordinado por el comisario de 
la Energía y en él estarán re­
presentados 'a Delegación del 
Gobierno en Campsa y la Di­
rección General de Energía y 
Tráfico. 

El proyecto sobre la conser-
vación de la energía en la in­
dustria regula la condición de 
beneficios para 'a mejora déla 
eficacia energética de las em­
presas y la autogeneración de 
energía eléctrica. 

A este proyecto se po­
drán acoger las empresas cuyo 
fin primordial no sea producir 
energía eléctrica, pero puedan 
obtenerla á partir de la utili­
zación de residuos o subproduc­
tos energéticos excedentarios 

de su prooaso productivo, con 
ahorro energético. 

Los beneficios que se pueden 
obtener son: 

—Expropiación forzosa do los 
terrenos íiecesarios. 

—Reducción de hasta el 95 
por cien en el Impuesto general 
do transmisiones patrimoniales 
y del Impuesto general sobre 
el tráfico de empresas. 

Respecto al reglamento sobre 
?a Instalación de calefacciones 
y utilización de agua callente, 
también se está preparando un 
real decreto por el que se 
aprueba el regalémto de insta­
laciones de calefacción, clima­
tización y agua callente para 
uso sanitario. 

Algunas de las medidas men­
cionadas fueron aprobadas en 
el último Consejo de Ministros 
y las restantes lo serán en un 

Tu sangre no tiene 
precio Por eso debes 
donarla: iorque no hay 
favor más grande que 
puedas hacer a tu pró 
Urna 

Nueva regulación 
de ascenso 
al generalato 

Madrid (Efe). — Ha quedado 
habilitado un nuevo sistema de 
ascenso al generalato con el 
que se pretende, al tiempo de 
asegurar la debida selección, 
el máximo equilibrio posible m-
terarmas. al objeto de asegu­
rar que todas ellas queden su­
ficientemente representadas en 
todos los empleos de oficial ge-
neral. 

El nuevo sistema, que hoy 
publica el «-Boletín Oficial del 
Ministerio de Defensa», esta­
blece unos cupos reguladores 
de cualquier Arma que, expre­
sados en porcentajes orlentatl-
vos de 'a correspondiente plan­
tilla con número, marcan la 
siguiente proporción: un veintl-
cinco por ciento de tenientes 
generales, un treinta por ciento 
de generales de división y un 
treinta y tres por ciento de ge­
nerales de brigada. 

El resto de la plantilla, con 
número d© oficiales generales 
en cada empleo, se distribuirá 
entre las distintas Armas con­
forme al siguiente baremo: In­
fantería, el cincuenta por cien­
to. Caballería, el ocho por cien­
to. Artillería, el veintinueve por 
ciento e Ingenieros el trece por 
ciento. 

A m p l i o s e s p a c i o s 
p a r a t u e x p a n s i ó n 

El Monte te ofrece espacios naturales en los que 
puedes aliviar las tensiones de la vida moderna. 
Excursionismo, campismo, contemplación del 

paisaje, pesca, caza... 
Devuélvele el favor que te hace protegiéndolo de. 

todo riesgo. 

E l monte e s tu al iado natural . 
MINISTERIO DE AGRICULTURA - INSTITUTO 

NACIONAL PARA LA CONSERVACiON DE LA NATURALEZA 

DESCUBIERTA UNA CONSPIRACION EN IRAK 
E l dirigente palestino Mohsen fue asesinado 
por un alemán, según un periódico libanes 

Bagdad ( E f e - A P P ) . — U n a 
conspiración Ide a d a p o r 
«una banda de traidores a l 
partido B a a s y a la revolu­
ción iraquí ha sido descu­
bierta», indica l a agencia de 
noticias I.N.A. Según el C o n ­
sejo de la Revolución, c inco 
miembros del mando regio­
nal del partido Baas y del 
Consejo de la Revolución, 
la dirigieron. L o s cinco han 
sido detenidos. 

Los conspiradores recibie­
ron fondos e instrucciones 
«de parte extranjera q u e , 
por el momento, no se pue­
de revelar, por el interés 
nacional», afirma e l comuni­
cado conjunto del partido y 
el Consejo. 

Todos los acusados han 
sido depuestos de sus car ­
gos y comparecerán ante un 
tribunal de excepción, pre-
idido por un miembro del 
Consejo. Asimismo, éste ha 
decidido excluir do sus fun ­
ciones a cuantas personas 
tuvieron contactos con los 
conspiradores. 

U N A L E M A N M A T O A L 
D I R I G E N T E P A L E S T I ­
N O M O H S E N 

Beirut (E fe -Reuter ) .— Un 
periódico Übanés inf o r m a 
hoy que un alemán occi den­
tal, ayudado por un egipcio, 
asesinó al dirigente palesti­
no Zuheir Mohsen en C a n -
nes, el pasado miércoles. 

«As Sharaq», diarlo p r o -
sirio, afirma en una 'nfor-
mación fechada en París que 
el alemán disparó una sola 
bala a la cabeza de Mohsen, 
antes de huir con su cóm­
plice. 

Los líderes palestinos han 
acusado en B e i r u t a los 
agentes secretos Israelíes del 
asesinato de Mohsen, con la 

complicidad de los servicios 
de inteligencia egipcios. 

E l sector o c c i d e n t a 1 d e 
Beirut , donde predominan 
los musulmanes, efectuó hoy 
una huelga general en pro­
testa por e l asesinato. 

Elementos armad o s 1 z • 
qulerdlstas patrullan las c a ­
lles para asegurarse de que 
los comerciantes y los ofi­
cinistas observan la convo­
catoria de huelga efectuada 
por una al ianza de partidos 
izquierdistas. 

L o s restos mortales de 
Zuheir Mohsen llegaron e s ­
ta noche al aeropuerto de 
Damasco. 

L o s funerales se celebra­
rán mañana, por la mañana, 
c-n Damasco. 

C O M I S I O N E S E S P E C I A ­
L E S P A R A E L E S T U D I O 
D E L A A U T O N O M I A P A ­
L E S T I N A 

E l Cairo ( E f e - A P P ) . — L a s 
negociaciones entre Egipto, 
Israe l y los Estados Unidos, 
sobre la autonomía palesti­
na, han cobrado nueva e s ­
peranza hoy, con la reunión 
en Alejandría de dos comi­
siones especiales. 

U n a de estas comisiones 
estudiará las «modalidades 
de las elecciones» en C i s -
•jordania y Gaza y la otra se 
encargará de definir los «po­
deres y responsabilidad e s » 
de las nuevas autoridades 
palestinas». 

E s t o s dos grupos de t ra ­
bajo fueron creados durante 
la cuarta sesión de negocia­
ciones, celebrada en Ale jan­
dría a principios de Ju l io , 
con e l f in de tratar ciertos 
problemas de fondo que i m ­
piden, desde hace tres me­
ses el avance de las nego­
ciaciones. 

Integran las comiel o n e » 
dos miembros de cada dele­
gación, que se reunirán peI 
riódicamente y cuyos iníor 
mes servirán de base para 
loe trabajos de las reunio­
nes plenarlas, la próxima de 
las cuales se celebrará en 
Herz l iya ( Israel) e l próximo 
5 de Agosto. 

P R O P U E S T A S U.S.A. P A 
R A E L S I N A I 

Washington ( E f e . U P l ) . _ 
lerael está estudiando diver­
sas propuestas nortéame-
r icanas para lie g a r a una 
fórmula de compromiso so­
bre las fuerzas mantenedo­
ras del alto el fuego en el 
Sinai , informó hoy e l emba, 
jador de T e l Av iv en Was­
hington. 

T ras la negativa del Con­
sejo de Seguridad de reno­
var el mandato de los cua­
tro mi l soldados de la O.N.U. 
instalados en el Sinaí, Israel 
pidió a Estados Unidos la 
formación Je una fuerza in­
ternacional para mantener 
el alte el fuego, pero Was­
hington ofreció únicamente 
un grupo de supervisión, no 
militar, de aproximadamen­
te doscientos hombree. 

Fuentes diplomáticas se-
ñalan que Washington con­
sidera exagerados loa temo­
res Israelíes, pero que está 
dispuesto a llegar a una fór­
mula de compromiso con l a 
creación de una fuerza de 
observación del alto el fue­
go, compuesta p o r u n o s 
ochocientos hombres. 

Una ciudad limpia es 
espelo de todos sus ha­
bitantes una ciudad su­
cia vergüenza de su po­
blación.. 

P A R A C O M P R A R M A S B A R A T O 

Ha nacido una nueva familia de arríenlo ( A R O R 0 1 0 ) 

Declames de don losé luis Burgos 

: 

Una nueva familia de ar­
tículos que el ama de casa , 
seguro que acogerá con 
enorme entusiasmo y calor 
es la que desde mañana, lu­
nes, Sabeco en Burgos les 
presenta con la garantía de 
"ARO R O J O " En los mo­
mentos en los que la calidad 
y el precio constituye algo 
trascendente para quien tie­
ne que acudir al mercado, 
hemos considerado de inte­
rés para nuestros lectores 
entrevistar al director de uno 
de los Sabeco-Burgos, el que 
se encuentra emplazado en 
la calle de General Mola. 
Don José Luis Burgos pre­
senta a nuestros lectores ese 
artículo "ARO R O J O " v cuan, 
to ha de suponer para todos 
los burgaleses. 

—¿Qué es "Aro Rojo"? 
— S e trata de artículo de 

una marca determinada crea­
da por S A B E C O E s una ex­
periencia desarrollada con 
pleno éxito en el extranfe-
ro v que ya se Ha presenta­
do en España con pleno 
éxito. 

—¿Por qué se ha creado? 
—Entendemos que Sabeco 

la ha creado para llegar a 
sus clientes con unos pro­
ductos buenos a un precio 
muy comoeiitlvo que el ama 
de casa enseguida recono­
cerá. Además, porque den­

tro de una calidad aceptable 
—como se ha demostrado— 
trata de competir con las 
grandes marcas de produc­
tos. 

—¿Qué beneficio ha de 
reportar al ama de casa? 

— S e ha intentado elimi­
nar gastos como aquellos 
que se refieren a distribu­
ción, representación, publi­
cidad, estudios de mercado, 
etcétera. L ? característica de 
esta promoción es que va 
del fabricante al consumi­
dor. El oréelo es bajo y ase­
quible * llega al cliente de 
la manera más económica. 

—¿Con qué calidad se 

realizan los producios "ARO 
R O J O " ? 

— E n este caso, S A B E C O , 
a través de un equipo de 
compras ha estado durante 
ocho meses buscando una 
calidad buena y unos fabri­
cantes de reconocida solven­
cia para poder ofrecerlo a 
Burgos con toda garantía. 

—¿Qué controles de cali-
dad mantienen ustedes? 

—Tenemos controi en la 
fabricación de! producto y 
posteriormente periódicamen­
te, así como a través de la­
boratorios de solvencia que 
siguen con sus estudios los 
análisis de calidad. 

—¿Cuál es «a gama de 
productos "ARO R O J O " que 
se ofrecen? 

Hasta 2b productos es­
tarán desde mañana al ser­
vicio del ama de c a s a . Van 
desde aceite arroz leche, 
chocolate harina, productos 
higiénicos etc Próximamen­
te se lanzarán mermeladas, 
jabón, galleta? hasta un to­
tal de clncuen'a productos. 

Asi es "ARO R O J O " algo 
que oor sei bueno Sabeco, 
pone a dlSDOsición de los 
buraaleses v en línea con su 
deseo de estar siempre fren­
te a la qaca'ael» de los pre­
cios 

Desde mañana, puede us­
ted comprobarlo. 

P A G I N A I ? D I A R I O O h B U R G O S 
D o m i n g o , 29 d e J u l i o d e 1979 



A P R O B A D O E l P I A N E N E R G E T I C O N A C I O N A L 
(Viene de primera página) 

de eiectrmuuuon ruiai. y la 
creación de una osuciacion 
de toaos w s empiesas ael 
secior e i fomco, que lenya 
como finanoaa ia opuma un-
lizacion v aisintrucion de 
los recursos ae energía dis-
poiiioies. 

t n turno en conua, el d i ­
putado socialista Javier S o ­
lana eolítico lo resolución 
centrista ae anaiquica v anr-
mó aue «estamos esiudianao 
un contrapian eneigetico ael 
PEN». Señaló que para s a ­
lir de la cr is is y para que 
todos coiaooren a encontrar 
soluciones a la misma no se 
puede mantener un sector 
eléctrico en las mismas m a ­
nos v estructuras que hasta 
ahora. 

En nombre del grupo a n -
dalucista, el diputado Pérez 
Ruiz defendió la resolución 
de su grupo que. en sínte­
sis, pide aue se ubique en 
Algeciras una central tér­
mica para su instalación en 
puerto con carbón importa­
do, aue otra central de e s a s 
características se sitúe en 
Almería, en la costa de Car ­
boneras, por razones de 
compensar los desequili­
brios territoriales, a 10 par 
que conjugar esta acciOn 
con la Iniciativa, en fase de 
construcción de una planta 
de cemento para exportación 
e instalaciones portuarias 
correspondientes. 

La resolución de la Mino­
ría catalana, defendida por 
el diputado Macla Alavedra, 
mantiene la potenciación al 
máximo de la producción de 
energía eléctrica por centra­
les hidráulicas v térmicas 
de carbón, la creación de 
una asociación de las em­
presas de! sector eléctrico 
para la distribución de los 
recursos de energía, la pre­
sentación al Gobierno, en 
un plazo máximo de dos me­
ses, de un proyecto de ley 
de electrificación rural, y 
que en el mismo plazo se 
presente un proyecto de ley 
por e! cual las zonas del 
territorio receotoras de ener­
gía eléctrica paguen un c a ­
non que revierta a las zo­
nas oroductoras. 

APROBACION D E L PLAN 
• E N E R G E T I C O 

El pleno del Congreso de 
los diputados ha aprobado 
la resolución de UCD sobre 
el sector eléctrico del Plan 
Energético Nacional (PEN), 
junto con los- dos primeros 
apartados de las resolucio­
nes del grupo andalucisfa y 
la Minoría catalana. 

La resolución andalucis-
ta aprobada prevé la ubica­
ción en Carboneras (Alme­
ría) v en Algeclras de dos 
centrales térmicas alimenta­
das con carbón Importado. 

La de la Minoría cata la­
na supone el control por par­
te de la Administración de 
los medios de producción 
de energía, potenciando las 
centrales hidráulicas y tér­
micas, así como la asocia­
ción de las empresas de! 
sector eléctrico para la d is ­
tribución de los recursos de 
energía. 

En la votación surgió una 
cuestión de orden que c o n ­
cluyó teniendo en cuenta la 
propuesta de Manuel Fraga, 
en el sentido de que s e to­
mase en consideración el 
cuadro de incompatibilidades 
elaborado por el letrado de 
la Comisión de Industria y 
Energía, pero que s e some­
tiera a votación cualquier re­
solución de grupo parlamen­
tario si éste lo solicitaba. 

Sometidas a votación las 
resoluciones comunista y so ­
cialista, objeto de esta c u e s ­
tión de orden, fueron recha­
zadas. Por s u parte, CD rei­
teró su resolución. 

En la defensa de las ra-
Boluclones habían interve­
nido, tras los representantes 
de UCD v P S O E . José María 
de^ Arellza, por C D , quien 
señaló que e l plan • •anía con 
6 años de retraso sobre la 
crisis energética, y F rancesc 
Ramos, de social istas de C a ­
taluña, que defendió la n a ­

cionalización de la red de 
ana tensión. 

«aman lomomes, en nom­
bre del grupo comunista, 
propugno ra creación de una 
empresa poro iniercoiiexion 
y transporte de energía eléc­
trica, ae carácter mixto, con 
mayoría de capital público, 
y un plan de electrificación 
rural aescentralizado, en be ­
neficio de las Comunidaaes 
autónomas. 

E n curno en contra, inter­
vino Miguel Herrero, de UCD 
quien manifestó que ni el 
grupo comunista ni el s o ­
cialista habían dado un só­
lo argumento válido de s u s 
tesis. 

Al señalar qqe no se ha­
bían producido grandes fa­
llos en el R E C A (Repartidor 
Central de Cargas) y que no 
había habido ni un solo 
apagón en los últimos años, 
del grupo socialista surgió 
una voz que dijo: «de mila­
gro», lo que provocó una 
carcajada general de lo Cá­
mara. «Los milagros también 
forman parte de la reali­
dad», apostilló el represen­
tante de UCD. 

Los diputados Solana y 
Tamames pidieron al presi­
dente de la Cámara un tur­
no oor alusiones, que fue 
denegado por el señor Lavi-
lla. al considerar que no ha-
bíai fs ido alusiones, sino re­
ferencias. A continuación, 
se oasá a la votación ya re­
señada. 

D E B A T E S O B R E LAS R E S O ­
LUCIONES AL S U B S E C -
TOR NUCLEAR 
Al capítulo quinto del 

PEN. 'relativo al subsector 
nuclear, el grupo andalucis-
to defendió una resolución, 
planteada por el dloutado 
Pérez Ruiz oara que el de­
pósito de residuos radiac­
tivos ubicado en Cabril. Hor-
nachuelos (Córdoba), nunca 
se constituya en a lmacena­
miento de residuos proce­
dentes del programa nuclear. 

El diputado señor Benegas 
i listas vascos , de­

fendió una resolución parq 
que s e paralicen las obras 
de la Central Nuclear de Le-
móniz hasta'k. . . ío el Conse -
iu ue ocgunaad Nuclear d ic ­
tamine sobre el emplaza­
miento v las condiciones de 
seguridad de dicha central. 

Macia Alavedra, de la Mi­
ñona catalana, mantuvo la 
necesidad de que en un pla­
zo máximo de dos meses de­
be someterse a las Cortes 
un proyecto del Consejo de 
Segunaad Nuclear que de­
penda del Ministerio de la 
Presidencia y s e configure 
como organismo absoluta­
mente técnico e indepen­
diente. 

La resolución de Coal i ­
ción Democrática, defendida 
por Arellza, estima que a la 
mayor brevedad posible ha 
de constituirse el Consejo 
de Seguridad Nuclear depen­
diente del Ministerio de In­
dustria v Energía, que s e 
procederá a compilar y a c ­
tualizar la diversa legisla­
ción en materia nuclear, e s ­
pecialmente en el a lmacena­
miento de los residuos ra­
diactivos. 

Así mismo estipula que s e 
propiciara la máxima a c e ­
leración de los trabajos de 
las cuatro centrales nuclea­
res en construcción, que no 
s e demoraran los permisos 
de construcción y, por últi­
mo, se recomienda como 
conveniente la presencia del 
sector público en la pro­
ducción nuclear con arreglo 
a un criterio de equilibrio 
en el balance energético to­
tal. 

Por el grupo social istas de 
Cataluña, defendió la reso­
lución el diputado Triginer, 
E s t a resolución es muy s i ­
milar en su contenido a la 
defendida por Javier S o l a ­
na del Grupo parlamentario 
social ista. 

Ambas resoluciones e s t a ­
blecen que la dimensión nu­
clear de nuestro país para 
1978 no exceda t'i siete mil 
quinientos MV de potencia 
instalada, que s e cree Inme­
diatamente un Consejo de 

Segunaad Nuclear depen-
aienie ael Parlamento, que 
no j>o au ionce ia puesia en 
marcna ae las Ccntiuies nu-
cieQiea en consnuucion nos-
ta que el uonsejo ae begun-
oua fuetear no üiciumme 
ai respecto y. nnuimente, 
no auionza en ei penoao ae 
auiación ael PEN la cons­
trucción ae una planta de 
procesamiento de material 
muuiuao. 

Denuncia tamoién el pro­
yecto de construcción del 
Centro de investigación Nu­
clear de Soria, proyecto de-
ciaido sin contar con el fu­
turo Consejo de Seguridad 
Nuclear. 

APROBADA LA R E S O L U ­
C ION NUCLEAR 

E l aiputaao comunista R a ­
món lamamos defendió la 
resolución ae su grupo que 
piae la creación de una em­
presa de centrales nuclea­
res, mixta de capital priva­
do y público, para la c o n s ­
trucción y explotación de 
centrales nucleares. Asimis­
mo crear un Consejo de S e ­
guridad Nuclear dependien­
te orgánicamente del C o n ­
greso de los Diputados y 
funcionalmente del Minis­
terio de Industria y Energía. 

También seleccionar los 
emplazamientos de instala­
ciones nucleares con una 
minimización de los costes 
que de ellas se derivan; re­
visar toda la legislación e x i s ­
tente sobre instalaciones nu­
cleares v radiactivas, crear 
una sociedad de sistemas 
nucleares como una empresa 
mixta con mayoría pública, 
que cada central cuente con 
un plano de gestión de com­
bustible Irradiado / residuos 

y. por último, redflnlr los 
objetivos de la Junta de 
Energía Nuclear y de la E m ­
presa Nacional del Uranio. 

En contra de la Interven­
ción del diputado Tamames 
Intervino el centrista, Mi­
guel Herrero de Miñón, quien 
tras afirmar que «Tamames 
siempre me desborda por 
la derecha», calificó de ul-
tracapltalista y ultraliberal 
algunos apartados de la re­
solución comunista. 

Por último el diputado de 
UCD. señor Guarías, defen­
dió la resolución de UCD que 
en votación v por mayoría, 
sería aorobada rechazándo­
se todas las propuestas de 
resolución de los otros gru­
pos oarlomentarios. 

En síntesis, la propuesta 
de UCD, orevé la remisión 
al Congreso, antes del 30 de 
Septiembre del provecto de 
lev de creación del C o n s e ­
jo de Seauridad Nuclear, 
aue se confiaurará como or-
qanlsmo Indeoendiente de 
la Administración Central de! 
Estado. 

Los miembros de este Cán­
selo serán nombrados por 
el Gobierno previa comuni­
cación al Conqreso aue oo-
drá oooner su veto en el 
tiempo v seaún el orocedi-
miento aue la lev determine. 

Asimismo, se completará 
la revisión de los sistemas 
v cnndicirinfis de sfiaurldad 
de las centrales nucleares, 
s e rfifistructumró la Junta 
de Fnerafa Nuclear para 
transformarla en un orna-
nlsmo de Investiaación des-
nrrollr» tPrnolónico V COn el 
fin de aseaurar al máximo 
el ohasteciiniento de com­
bustible, se ddootarán las 
merl'das oportunas para la 

EL CARBON VUELVE 
A TENER FUTURO 

E s s e n (DaD) . — Los mineros de la Cuenca del 

Ruhr tienen motivos suficientes para sonreír, pues 

debido al actual Invierno, largo y muy frío, las com­

pañías de electricidad del país consumen mucho 

más carbón que en años anteriores. Incluso la Re­

pública Democrática Alemana, que tiene problemas 

de autoabasteclmiento, s e está aprovisionando de 

carbón de Alemania Federal. Por otro lado, aumen-

tan las voces que pronostican creciente importancia 

al carbón cara al futuro, entre las que «gura la 

Agencia Internacional de Energía. En un informe de 

ésta se dice que, a largo plazo, todos los países, 

tanto los Industrializados como loa del tercer mun-

do y los económicamente débiles, tendrán que re­

currir a la fuente energética carbón en creciente 

medida hasta el año 2000. — (Foto DaD) , 

financiación por el Estado 
del astok» básico de uranio, 
natural v enriquecido. 

Tras la votación y el tur­
no de explicación de voto 
Intervinieron los diputados 
J u a n María Bandrés. v R a ­
món Tamames. 

Bandrés, entre otras c o s a s 
dijo: «Como la central de 
Lemónlz no va a funcionar 
nunca, e s absurdo que s e 
gasten 40 mil millones de 
pesetas en ello». 

La sesión se levantó pa­
s a d a s las dos de la tarde 
para reanudarse a las 16,30. 

D IVERSAS R E S O L U C I O N E S 
S O B R E E L S U B S E C T O R 
D E L CARBONO, P E T R O ­
L E O Y G A S 

Lá sesión de la tartte se 
reanudó con el debate de 
las resoluciones al apartado 
sexto del PJan Energético 
Nacional, er relación con el 
subsector del carbón. 

En votación s e aprobaron 
las resoluciones de la Mi­
noría catalana, UCD, CD y 
grupo andalucista. 

A continuación el pleno 
del Congreso debatió las 
propuestas de resolución al 
PEN relativas a los capítu­
los 7 v 8 (Subsector de pe-
tróleo v gas natural) que 
se realizó de manera con ­
junta. 

En un momento del pleno 
el presidente del Congreso, 
Landelíno Lavilla anunció la 
oresencía en el hemiciclo del 
presidente de la Junta de 
Reconstrucción Nacional de 
Nicaragua Eduardo Kuhl, 
quien fue c -»laudido por los 
congresistas v al que el s e ­
ñor Lavilla expresó los me­
jores deseos por parte del 
pueblo español hacia el pue­
blo de Nicaragua. 

Con respecto a Campsa 
se dio su adaptación, d« 
manera aue se prepare a la 
nueva situación competiti­
va que puede crear la d e s a ­
parición del Monopolio c o ­
mercial del Estado cuando 
España' ingrese en la C E E . 

Sobre el subsector det 
gas, la propuesta socialista 
señalaba, entre otras, ! • 
aceleración del proceso d i 
tendido de gasoductos r * 
curriendo, si ello resulta ne­
cesario, al procedimiento ex-
propiatorio para la adquisi­
ción de los terrenos. 

L a propuesta de resolu­
ción del grupo centrista, pre­
sentada por el señor Martín 
Oviedo señala, con respec­
to al Subsector petrolífero, 
aue se promoverá el incre­
mento de la actividad Inves­
tigadora de yacimientos de 
hidrocarburos intensifican­
do lá Inversión de la Empre-
sa nacional correspondiente. 

Con relación a Campsa. la 
propuesta centrista señala 
que en la compañía arren­
dataria de petróleos s e pro­
cederá a la segregación de 
las participaciones financie­
ras de la mencionada socie­
dad aue amparan las acti­
vidades de la sociedad dis­
tintos de las que actualmen­
te realiza en su función de 
compañía administradora del 
Monopolio de petróleos. 

Sobre el qas natural el 
señor Martín Oviedo Insis­
tió en la necesidad de diver­
sificar nuestro abastecimien­
to disminuyendo simultánea­
mente la dependencia del 
oetróleo v los niveles de 
contaminación. 

L a s propuestas del gru­
po centrista de! Congreso 
fueron todas ellas aproba­
das por separado, más una 
propuesta del grupo andalu­
cista. 

DEBATE S O B R E EL APAR­
TADO D E NUEVAS ENER­
GIAS 

El pleno del Congreso en­
tró seguidamente en el de­
bate de las resoluciones al. 
capítulo 9 del PEN dedica­
do a las nuevas energías. Se 
aprobaron varias resolucio­
nes de distintos grupos, ya 
que en general, fas resolu­
ciones eran coincldentes en 
los aspectos fundamenta­
les, 

D E B A T E S O B R E E L C A P I ­
TULO D E D E F E N S A D E L 
CONSUMIDOR Y E C O L O ­
GIA 

Pasadas las ocho dé lá 
tarde s e entró en la dis- . 
cusión de las resoluciones 
al capitulo 10 y último del 
PEN sobre defensa del con­
sumidor y ecología. 

Para ello el Gobierno 
adoptará una serie de líneas 
de actuación como son: la 
Lev General de Medio Am­
biente (será remitida a las 
Cortes en Diciembre de e s ­
te año), evaluación específi­
ca del impacto ambiental 
aue supongan la aprobación 
de los nuevos proyectos 
energéticos, intensificar la 
vigilancia de las entidades 
energéticas que afecten ne­
gativamente al medio am­
biente y promover H Inves­
tigación científica y tecno­
lógica en los temas de medio 
ambiente que tengan rela­
ción con los distintos canv-
pos de la energía. 

LAS R E S O L U C I O N E S AÜ 
FIN D E L D E B A T E S O B R E 

PEN 
En esta resolución se con ­

templa la necesidad de la 
remisión a las Cortes de la 
Lev Géneral del Medio Am­
biente, fijar los límites de 
contaminación del aire y del 
agua, y de conformidad con 
ellos, autorizar únicamente 
las Instalaciones energéti­
cas y las industriales gene­
rales que respeten dichos 
límites. 

Tomó entonces la palabra 
el Ministro de Industria y 
Energía Carlos Bustelo. quien 
dijo, que «ahora llega la ho­
ra de la verdad. Estamos en 
una crisis de gran gravedad 
aue si se quiere superar só­
lo puede hacerse mediante 
un esfuerzo inversor enor­
me, precisamente en un mo­
mento en el que los exceden­
tes para inversiones no son 
muchos». 

Carlos Bustelo expresó su 
satisfacción por la aproba­
ción del Plan Energético Na­
cional y las propuestas de 
resolución que s e . le han 
añadido, «con ello se des­
bloquea una situación que 
venía haciéndose insosteni­
ble y que causaba grandes 
perjuicios a la industria». 

Tras agradecer a la C o ­
misión de Industria v Ener­
gía del Congreso e' trabo-
jo realizado con el PEN. di­
jo que nos encontramos a 
partir de ahora, con un mar­
co glexible y revisable que 
nos ayudará a despejar el 
horizonte energético. 

Más adelante, e l ministro 
de Industria y Energía dijo 
que la economía española 
es una de la más vulnera­
bles a un segundo embate 
del problema energético. 

«Hay que tener en cuenta, 
dijo a los diputados, que 
durante e l tiempo que he­
mos permanecido reunidos 
hoy, en España hemos g a s ­
tado un millón de barriles 
de petróleo, y que este pe­
tróleo en 1980 lo pagaremos 
por encima de 20 dólares 
barril. 

Finalmente destacó que 
una de las más importantes 
resoluciones aprobadas es 
la do la creación del Con­
sejo de Seguridad Nuclear 
que será un organismo in­
dependiente y que supone 
—dijo— la garantía medular 
de| programa nuclear espa ­
ñol que considero vital. 

Tras la intervención del 
ministro s e pusieron a vota­
ción las distintos propues­
tas de resolución aprobándo­
se la del grupo centrista y 
la de la Minoría catalana. 

Antes de levantar la se­
sión, pasadas las 9 de la 
noche, el presidente del 
Congreso agradeció a los 
diputados el rigor con el que 
habían seguido las normas 
para la realización de este 
debate, asimismo agradeció 
al personal de las Cortes 
el esfuerzo realizado o lo 
largo de este pleno, dentro 
de las sesiones extraordina­
rias de este mes. pleno que 
se Inició el pasado lúnes. 
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SE RECRUDECE EL TERRORISMO 
(Viene de primera página) 

El cabo primera Miguel 
Angel Saro, tenia 30 años, 
estaba casado y era padre 
de tres hijos; tí agente Emi­
lio López, nació en Noviem­
bre de 1948 en Segovía, y 
estaba soltero. Ambos per* 
tenecían a la Compañía de 
reserva número 14 con guar­
nición en Basaurl. 

Momentos después de pro­
ducidos los hechos se Ins­
talaron rigurosos controles 
en las entradas y salidas a 
la capital vizcaína 

NUEVOS D E T A L L E S 

Bilbao (Logos) . — Aun-
íque no s e ha confirmado ofi­
cialmente, la munición utili­
zada por ios autores del 
atentado que ha costado la 
vida a dos policías naciona­
les producido esta mañana 
en el barrio de Luchana-Eran-
dio e s de nueve milímetros 
parabellum. 

Cinco Impactos de bala 
presentan los cuerpos de los 
dos policías nacionales ase­
sinados. 

Según uno de los agentes 
que se encontraban en el 
control en el momento de 
producirse los hechos, un* 
individuo minutos antes pasó 
por allí y les Indicó q u e . s e 
había producido un acciden­
te detrás de la curva, por lo 
que los dos policías se diri­
gieron hacia el lugar. 

Al parecer, tras compro­
bar que no se había produ­
cido accidente alguno, los 
dos policías entraron en el 
estanco. 

CAPILLA ARDIENTE 
Basauriv (Vizcaya) ( E f e ) . 

Ha quedado instalada en el 
cuartel general de la Policía 
Nacional, en Basaurl, la ca ­
pilla ardiente de los dos po­
licías nacionales muertos es-
te mediodía en un atentado 
en Bilbao. 

Según ha podido saber 
"Efe" , los funerales por los 
policías se celebrarán maña­
na a las diez v media de la 
mañana, en este mismo 
acuartelamiento, e, inmedia­
tamente después, sus restos 
mortales serán trasladados 
a sus localidades de origen, 
Segovía y Santander, respec­
tivamente. 

UNO OE LOS MUERTOS 
IBA A CONTRAER 
MATRIMONIO 
EN SEPT IEMBRE 
Segovía (Efe) — El poli­

cía nacional Emilio López 
de la Peña, asesinado hoy 
en Bilbao, iba a contraer ma­
trimonio en Segovía el pró­
ximo 2 de Septiembre. 

Su prometida. María Inma­
culada Asenjo se enteró de 
la muerte de s u novio esta 
mañana, mientras trabajaba 
en la Doliclíníca 18 de Julio. 

A P A R E C E E L VEHICULO 
Bilbao (Efe) . - El " R - S " 

matrícula BI-5639-D, utilizado 
por los autores del atentado 
que costó la vida esta ma­
ñana a dos policías nacio­
nales ha sido , recuperado a 
primeras horas de esta tarde 
en la calle Ibafgane de la 
localidad vizcaína de L a s 
Arenas (Guecho) . 

Este turismo fue robado 
a punta de pistola momentos 
antes de cometido ei acto, 
en el callejón de Las Pin-
turas, en Luchana-Baracaldo 
(Vizcaya) . 

CONDENA DEL C O N S E J O 
GENERAL VASCO 
Bilbao (Efe) — El Con-

sejo General Vasco ha con­
denado, oor medio de un co­
municado, el alentado que ha 
costado la vida a dos poli­
cías nacionales, hecho ocu­
rrido hov en esta ciudad. 

El comunicado señala que 
"por encima de cualquier 
consideración política la­
menta orofundamenfe, una 

vez más, el dolor de ios fa­
miliares " allegados de las 
vfetimas, v condena enéraica 
mente una acción incalifica­
ble desde una persoectiva 
humana, ética y política. 

"Denuncia igualmente el 
sentido orofundamenfe anti­
democrático de un- aclo. cu 
yo obíeiivo evidentemente es 
combatir el proceso políti­

co que apoyan las fuerzas 
representativas de la Inmen­
s a mayoría del pueblo vasco. 

EXPLOSION 
Bilbao (Efe ) . — Un gran 

montón de escombros ha que. 
dado después de que un 
potente artefacto, compuesto 
de varios kilos de "goma-2". 
hiciera explosión en la tien­
da bilbaína de calzados "Zu-
biri-Otazua" de la plaza 
Campuzano. 

El suceso se produjo po­
co antes de las dos de esta 
madrugada y como resultado 
de la onda expansiva, tres 
personas resultaron heridas 
leves. 

Este es el segundo aten­
tado que se perpetra contra 
estab'eclmientos de calzado 
de la familia Zublrl. Hace va­
rios días, resultó alcanzada 
otra tienda que tienen en la 
calle Ercilla. 

UN BRIGADA Y DOS GUAR­
DIAS C I V I L E S HERIDOS 
EN ATENTADO 
San Sebastián (Efe). — Un 

brigada y dos guardias civi­
les han resultado heridos a 
consecuencia de los Impac­
tos recibidos al ser ametra-
do el cuartel de este Cuerpo 
en la localidad guipuzcoaña 
de Herrera. 

Por el momento se desco­
nocen más detalles de este 
atentado. 

IDENTIDAD DE L O S T R E S 
HERIDOS 

S a n Sebastián (Efe). — 
Los tres heridos registrados 
en el atentado ocurrido sobre 
las 10,40 de esta noche 
frente al cuartel de la Guar­
dia Civil de Herrera son, el 
brigada don Moisés Corde­
ro y los números Juan Al-
varez y Antonio Pastor. 

Según han manifestado a 
«Efe» fuentes competentes, 
el ametrallamlento se pro­
dujo desde un coche que pa­
só por delante del cuartel, a 

gran velocidad y disparó 
contra los guardias civiles 
que se encontraban en la 
puerta. 

Los tres heridos fueron 
trasladados inmediatamente 
a la residencia sanitaria 
Nuestra Señora de Aránza-

zu, de la capital donostia­
rra. 

Por el momento se desco­
noce ia gravedad de s u s he­
ridas. 

DOS DE L O S HERIDOS 
EN E L ATENTADO, 
G R A V E S 

San Sebastián (Efe). — 
Dos de los tres guardias 
civiles heridos en el ametra­
llamlento del cuartel de He­
rrera esta noche, se en­
cuentran graves y el tercero 
sufre heridas de carácter 
menos grave, según han In­
formado a «Efe» fuentes de 

la residencia sanitaria. 

Los j s heridos de gra­
vedad se encuentran interna­
dos en la unidad de cuida­

dos intensivos y el tercero 
en la de traumatología. 

En el citado centro as ls -
tencíal han informado tam­
bién que hasta por lo menos 

las dos de la mañana no 
se dará ningún parte sobre 
el estado de los heridos ya 
que «en estos momentos, 
después del quirófano, están 
siendo atendidos por el per-
so médico y no se pue­
den aventurar opiniones». 

Por otra parle, según tes­
tigos presenciales y vecinos 
del lugar, -I coche desde el 
que se produjo el ametralla-
miento podría ser un «Sim-
ca 1.200» verde, en el que 
viajaban cuatro o cinco jó­
venes. «Salieron a gran ve­
locidad y por la noche no 
se oueden precisar ni los mo­
delos ni los colores —dije­
ron— pero podría ser per­
fectamente un «Simca 1.200» 
verde». 

la señora Píntassilqo 
anunciará su gabinete 
mañana o el martes 
(Viene de primera página) 

L isboa ( E f e ) . — M a r í a 
Lourdes Pintassilgo, primer 
roinistro de Portugal, ha de­
cidido anunciar la forma­
ción de su gabinete en los 
primeros días de la próxima 
semana. 

L a pr imer ministro, a su 
salida del palacio presiden­
cial , después de entrevistar­
se con el presidente Eanes , 
indicó cómo momento más 
probable para el anuncio la 
tarde del lunes o la mañana 
del martes. Será entonces 
cuando la hasta ahora e m ­
bajadora en la U N E S C O i n ­
forme de las personas con 
las cfue gobernará hasta las 
próximas elecciones. 

L a primer ministro recha­
zó las calificaciones de hete­
rogeneidad apuntadas a ¿u 
Gobierno y afirmó que j u ­
gar a un ejecutivo por las 
ideologías está totalm e n t e 
superado. C o n c r e t a m e n t e , 
Lourdes Pintassilgo dio a 
entender que había presen­
tado al presidente de la re­
pública la panorámica con­
junta de su gabinete y no 
la o p c i ó n de Ministerios 
concretos. 

Respeta el peatón, 

conductor. Cuando vas 

al volante, él es el dé­

bil. No abuses. La fuer 

za la tienes en el coche, 

que no piensa Pero tú 

sí tienes obligación de 

pensar. 

ni m 
Mí mM PASE,:, DEL ESPOLON , 

nrmít- 1 

EARBIO DE OAMONAJ. ¡"I 
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U ANDA 

SANEAMIENTO Y M A T E R I A L E S PARA 
L A CONSTRUCCION Y DECORACION 

H E M O S T R A S L A D A D O N U E S T R A E X P O S I C I O N , 
P A R A P O D E R O F R E C E R U N M E J O R S E R V I C I Ó , 
A L A C A R R E T E R A M A D R I D . 

E N D O S P L A N T A S D E 800 M E T R O S C U A D R A D O S 
R E U N I D O S E N U N A S E L E C C I O N D E C U A R T O S D E 
B A Ñ O . C O C I N A S Y T O D O L O N E C E S A R I O P A R A 
A M B I E N T A R Y D E C O R A R S U H O G A R . 

V E N G A S I N C O M P R O M I S O . 
E S P E R A M O S S U V I S I T A . 
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Madrid (Colpisa). — Televisión Española es un de­
sastre a todos los niveles. Ciertamente no hay nada 
en Ja C a s a que funcione como tiene que funcionar, ni 
siquiera la asesoría iurídlca. 

De un tiempo a esta parte, es frecuente encontrarse 
con colaboradores habituales de Televisión a los que, 
por unas u otras c a u s a s , se les han rescindido el con­
trato, saltándose a la torera toda la cuestión legal. C la ­
ro, as i ocurre luego lo que ocurre. Estos trabaladores 
demandan, en s u mayoría, á Televisión, bien por despi­
do Improcedente, incumplimiento de contrato, etc.. y 
en un elevado tanto por ciento la Magistratura de Trá­
balo dicta sentencia contra Televisión Española. 

Todo esto viene a cuento de que el otro día nos 
enteramos de que Televisión tiene que pagar, por sen­
tencia de Magistratura, al realizador Pedro Baldle la 
bonita cantidad de cuatro millones de pesetas. Según 
tengo entendido. Televisión prescindió de los servicios 
de Pedro Baldie cuando aún no se habían realizado 
los programas acordados Los orogramas en cuestión 
pertenecían a "E l circo de T V E " . 

Parcaójicamente, ahora que se anuncia la vuelta de 
este programa, se ha nombrado realizador del mismo 
a Luis Leal Soto hombre de confianza de Amestoy 
y realizador de todos sus programas en Televisión. 

Pero ya diao aue el caso de Baldie no es un caso 
aislado colaboradores de 10= serv'^ios infor^' ' , !vos, lo­
cutores de continuidad, de «Aplauso», «Los espectácu­
los», y tantos otros han pagado por lo mismo varios 
meses sin trabajar, sale el juicio, la Magistratura dic­
ta sentencia y Televlsi<5h Española a pagar y, además, 
a reaamitir a los cesados. Así funciona todo en Prado 
del Rey. 

D E P O R T E S : E L DOMINGO PROXIMO, F U T B O L EN 
DIRECTO 

Esta semana «Sobre el terreno» ofrecerá los slguien-r 
tes reportajes: Presentaciones dej Real Madrid, Barce­
lona Betis, Sevilla y Valencia. Cunningham y Simonsen, 
dos nuevas estrellas del fútbol español; James Hunt, 
adiós a la fórmula 1, y otro reportaje sobre Severiano 
Ballesteros, 

Y ya aprovechamos para anunc ia res que el próximo 
día 5 de Agosto, habrá retransmisión futbolística por 
la primera cadena. Se trata de la final del trofeo de 
L a Línea que será televisado a partir de las ocho de 
la tarde. 

VARIEDADES 

Empecemos con "Fantástico". Hoy actuarán en este 
espacio El Fary. Las Gemelas fantásticas, Víctor Ma­
nuel, Felipe Campuzano, Christie Lee y la Coral Poli­
fónica de Benlcarló. 

Por su parte «625 líneas» tiene previsto ofrecer una 
entrevista con J e a n Lapotaire, protagonista de !a serie 
«Marie Curie» y otro con José Fernando Dicenta así 
como la actuación de Manolita Rollo. 

Mañana lunes, «300 millones», ahora con Marisa 
Abad como presentadora, estarán presentes las trillizos, 
Manolo Sanlúcar y su Grupo flamenco, el ballet de 
María Rosa que bailarán jotas y muñelras, la negra 
grande de Colombia y la Orquesta del programa dirí 
gida por Augusto Algueró. como siempre. 

Y, un cambio en la programación. No se emitirá 
como estaba anunciado el episodio «La galera» dentro 
del espacio "Escrito en América" sino "E l Abra", ori­
ginal de Luisa Mercedes Levisan y dirigida para Tele­
visión por Miguel Lluch. Son sus principales intérpre 
tes Francisco Rabal , Susana Maro. Carmen Rossl , Ma 
ría Jesús Lara y Zulema Katz. 

Esta es la sipnosis del argumento: «En la c a s a del 
Abra, solitaria en medio de la selva, habitan el gaucho 
Alclblades y su ¡oven jornalero Ciro. En un pueblo cer­
cano su centro de diversión es la c a s a de doña Jacinta 
que vive con sus tres "muñecas" Un día, seducido 
por «La turca», una pintarrajeada y madura mujer, 
decide llevársela a «El Abra», sin sospechar el final 
de tan desafortunada decisión... 

T E L E C O S A S 

El pasado viernes, ha sido firmado el convenio entre 
Radiotelevisión Española y las Corporaciones provincial 
y municipal de Murcia para la creación de un Centro 
regional de Televisión en esta localidad, que -entrará 
en funcionamiento a finales del año 1981 o principios 
del 82. 

Independientemente del centro emisor, en el plazo 
de tres meses, se pondrán en marcha unas oficinas 
provisionales de TeTevlsión que permitirán que Murcia 
disponga de un espacio Informativo propio que se emiti­
rá con el soporte técnico de Altana. 

MAS R E P O S I C I O N E S 

Continúan las reposiciones en la segunda cadena. 
Ahora le ha llegado el turno a «El dos de Mayo»i 
basado en la obra de «Episodios nacionales» de Pérez 
Galdós y emitida con anterioridad en Mayo de 1970, 
Esta novela susl luye a «David Coperfield». 

También vuelve «Lucas Tanner». aunque en esta 
ocasión no s e trata de una reposición propiamente di­
cha, y a que se emitirán nueve episodios, a partir dei 
próximo día 12 de Agosto, totalmente Inéditos. 

L O R E N Z O SANTOS 

L e a V á . s i e m p r e 

Diar io de B u r g o s 
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parlamentarios vascos 
po acudieron a ia citación 
del Juzgado de Soria 

Soria (Efe). — Los parla-
fnentarios de Herri Batasuna Mi­
guel Castells. Pedro Solabarría 
y Francisco Letamendfa. citados 
para el día de hoy en el Juzga­
do de Instrucción de Soria, no 
$3 han presentado alega/ido ex­
cusas. 

Por otra parte, el diputado de 
la misma coalición Telésforo 
Monzón, que también estaba ci­
tado para hoy. tampoco se ha 
presentado a! no haber sido lo­
calizado para serle entregada 
|a notificación. 

Alimenta al que mue­
re de hambre, porque si 
no le alimentas, le ase­
sinas (Pablo VI) 

GABRIEL CISNEROS. SERA 
DADO DE ALTA LA PROXIMA 
SEMANA 

Madrid (Efe). — El diputado 
de UCD. Gabriel Cisneros, he­
rido en atentado el pasado día 
3 de Julio, será dado de alta 
a principios de 'a semana Pró­
xima, según señalan fuentes mé­
dicas de la ciudad sanitaria 
«Francisco Franco», donde se 
encuentra Internado. 

Actualmente el problema fun­
damental que subsiste en el es­
tado médico del señor Cisne-
ros, es una Infección en 'a pa­
red abdominal y que 1̂  ha cau­
sado un ascenso 'evo de fie­
bre, por lo que debe permane­
cer hospitalizado. 

En Benalmádena, el público 
abuchea al Ayuntamiento 

Tras aprobar la propuesta 
comunista concediendo 
sueldos a los concejales 

Málaga (Logos). — Al fina­
lizar la sesión plenaria del Ayun­
tamiento de Benalmádena se re­
gistraron serios incidentes, al 
ser aprobada una moción convu-
nista sobre la asignación a los 
concejales, ya aprobada Dnr a 
Comisión de Hacienda. 

En la sesión el público asis­
tente manifestó sus protestas. 
A la salida de 'a Casa Consis­
torial los concejales comunistas 
fueron víctimas de las iras del 
público presente, por lo que tu­
vieron que ser protegidos oor a 
Policía Municipal y la Guardia 
Civil. En el transcurso de los 

Incidentes los concejales comu­
nistas recibieron numerosos em­
pujones y fueron gravemente In­
sultados. Las asignaciones apro­
badas por el Pleno han sido las 
siguientes: alcalde. 35.000 pe­
setas; teniente de alcalde. 
28 000: concejales con delega­
ción. 16.000 y concejales sin 
deieaaciones 9Í00O pesetas. 

Durante la reunión de la Cor­
poración municipal —según "a 
agencia «Efe»— el grupo de 
Independientes pidió a 'a UCD. 
que votara con ella en contra 
de los sueldos de los conceja­
les, a lo que ésta se negó. 

FABRICACION D E . ALIMENTOS 
DE CONSUMO OIRECTO 
A BASE OE 

Madr id (Logos) .— L a soja, una de las semillas con 
m a y o r contenido de proteínas, está comenzando a osar­
se para la fabricación de alimentos listos para su con­
s u m o directo, lo que supone una considerable economía 
a l ev i tarse el paso habitual por el consumo animal que, 
a s u vez, la transforma en la carne que comemos pos­
ter iormente. Una de las más grandes empresas brasile­
ñas del sector de Industrialización de la soja, Olvebra, 
f a b r i c a r á este año, a base de extracto de soja, 20.000 
toneladas de alimentos listos para el consumo. E l 30 
por 100 de esta producción será destinado a la exporta­
ción. Los alimentos se presentarán en forma de platos 
completos, papillas, budines, yogures, chocolates, pas­
t i l las , sopas, crema, condimento, pastas, mayonesas y 
m a r g a r i n a y comidas especiales para e l consumo de 
escuelas , empresas y hoteles. 

Un poco de tu sangre puede salvar una vida, In­
gresa en ia Hermandad de Donantes de la Seguridad 
S o c i a l . 

VACACIONES GRATUITAS PARA LOS BURGALESES 
ORGANIZADAS POR LA 

C A J A D E A H O R R O S D E L C I R C U I O C A T O U C O 
Ante el notario de Burgos, don Germán Cabrero Gallego, se celebró el pasado día 10 de Julio el sorteo 

de VIAJES TURISTICOS 1979. 

Nos complacemos en presentar a nuestros impositores algunos de los afortunados con los viajes a: 

C A N A R I A S 

i 
D. E m i l i a n o P a d i l l a G u e r r e r o y D . ' B a l b i n a O r t e g a O r t e g a G o n z á l e z 

C a l l e S a n J u a n d e O r t e g a , 7-6.° C — B U R G O S . 

D . J u l i á n D u r a n M a c í a y D. J u l i á n D ü r á n C a b r e r a 

N u e s t r a S e ñ o r a de F á t i m a n ú m . 1, B l o q u e A-7.0 D. —- B U R G O S 

i 
D. José M a r t í n e z R o m e r o y D.» D o r o t e a C o l o m o de la C a l 

A v d a . d e B u r g o s , 14-3.° O c h a . — A R A N D A D E D U E R O 

D. A u r e l i a n o L ó p e z M i l l á n y D . H o n o r i o M i l l á n G o n z á l e z 

S A N Q U I R C E D E R I O P I S U E R G A 
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E l ( ( F E N O M E N O O V N I ) ) , 
U N A R E A L I D A D 

Entrevista con el doctor Fernando Jiménez del Oso 
F ERNANDO Jiménez del Oso es uno de los más 

despuntantes Investigadores del controvertido y 
polémico tema de los fenómenos «ovni» en E s ­

paña, «Desde ios 14 años yo buscaba «ovnis», miraba 
ol cielo y todo eso. Creo —nos dice— que desde siempre 
uno está vinculado al tema de alguna forma. En serio 
he estado trabajando estos últimos cinco años». 

Doctor en Psiquiatría, lleva una consulta en la capi­
tal de España. Ahora hay más patología relacionada 
con el tema de los extraterrestres. Los delirios esqui­
zofrénicos —af i rma— hasta ahora, en la mayoría de 
los casos , con -mitos religiosos, cada vez más están 
relacionadas con fenómenos ovnis». Actualmente lleva 
un programa sobre el tema ovni en la segunda cadena 
de nuestra televisión, titulado «Más allá». 

Dentro del I Simposium Nacional de Ufología, re­
cientemente celebrado en el Colegio Mayor Pío XÍI de 
Madrid el Dr Jiménez del Oso pronunció la conferen­
cia Introductoria de este simposium: allí habló así para 

. DIARIO DE B U R G O S . 
P. — Ovnis: ¿Realidad o ficción? 
R. — ¡Realidad, hombre!. No es un problema del 

que hablar a nivel de rumor. E s un hecho claro y 
consumado. 

P. — Científicamente ¿qué posibilidades hay de que 
existan vida en otros planetas o en otras galaxias? 

R. — Posibilidades hay muchas. S e han hecho cálcu­
los estadísticos manejando las leyes de probabilidades, 
s e ha tratado de evaluar los soles .parecidos al nuestro 
y ej número de planetas que estuvieran en órbita a 
una distancia determinada. También se ha tratado de 
buscar planetas que pudieran tener la antigüedad de 
la Tierra y que, según la teoría evolutiva, hubieran 
dado lugar a vida. Evaluando todo esto y teniendo en 
cuenta estas posibilidades dentro de nuestra galaxia, 
s e habla de varios millones de planetas, los más con­
servadores hablan de seiscientos miJ, donde puede ha­
ber vida. 

P. — ¿Existen hechos fehacientes de que estos se­
res, llamémosles extraterrestres, se han presentado en 
!a Tierra? 

R. — Si , innumerables; centenares por lo menos y 
miles, probablemente. De c a s o s fiables, en el sentido 
de que eí testimonio aportado es de personas prepara­
das técnicamente, como pilotos, marinos controladores 
aéreos, etc. Luego están las pruebas físicas, las hue­
llas de sus pasos y de los aterrizajes de sus naves. 

P, — ¿De qué medios técnicos disponen para la in­
vestigación? 

R. — Cualquier método o medio nuevos pueden po­
nerse al servicio de la investigación ufológica o de cual­
quier otra. Esto no obstante, lo que sigue siendo más 
importante es el testimonio directo del testigo. Los 
ordenadores nos han prestado una gran ayuda para las 
estadísticas; los rayos infrarrojos; la fotografía es un-
damental y los detectores de cgmpo magnético, etc. 

T O D O S LOS TESTIMONIOS SON ESTUDIADOS 

P. — Lo creencia en los ovnis ¿es un problema 
de fe o de convicción? 

R. — No es un problema de fe sino de información. 
Cuando estás fuera del tema, la información que reci­
bes e s muy pobre. Los medios de Prensa generalmente 
tratan el tema de una forma frivola. Si estás dentro 
del tema y oyes algunos testimonios, estás viviendo una 
realidad palpable. 

P. — ¿Están deslindados los campos entre los meros 
fenómenos de la Naturaleza y los fenómenos extrate­
rrestres? 

R. — Para los científicos, sí; para los técnicos con 
una base suficiente, también; para el público en general, 
no. L a caída de meteoritos de forma más o menos 
horizontal, los nuevos prototipos de aviones, los rayos 
bola —enormes cúmulos de plasma—, etc. pueden indu­
cir a e r r e al testigo al interpretarlos como ovnis. Hay 
que tener en cuenta que el testigo te suele dar datos 
emotivos pero no técnicos; es muy difícil para un lego 
calcular distancias y velocidades; pero lo hacen. Por 
eso decía que tienen más importancia -para un investi­
gador los testimonios de un piJoto o de un controlador 
que el de un trabajdor del campo. 

P — Algunos afirman que el campo de la Para-
sicologia y del de los ovnis son dos campos abonados 
para los exhibicionistas y oportunistas. ¿Qué opina de 
esta afirmación? 

R. — Poi supuesto que es un campo abonado para 
cualquier tipo de picaresca al igual que pasa en otras 
muchas actividades del hombre. En el tema ovni más, 

, porque cuando Mega el investigador el fenómeno ya ha 
pasado. Hay simuladores y gente que gasta bromas 
a este nivel. Es fácil para un Investigador desenmasca­
rar a esos falsos testigos cuando éste tiene un poco 
de experiencia. De todos los testimonios que se recogen, 
muchos, por este hecho, quedan archivados en la «ne­
vera», sobre todo cuando la personalidad del testigo 
no es fiable, 

«PERSONALMENTE PIENSO Q U E E L L O S — L O S EXTRA-
T E R R E S T R E S — VAN A L O SUYO» 

P. — SI de verdad existen y dicen que son superio­
res a nosotros, ¿por qué no se muestran de una forma 
clara y contundente? 

R — No podemos valorar la cualidad de sus actos 
puesto que lo máximo que podemos hacer es proyectar 
nuestra psicoJogía en ellos No tenemos ni Idea de cuá­
les son sus motivaciones, ni cuáles son sus sentimien­
tos. L o que a mf, personalmente, me parece e s que 

ellos van a lo suyo y no a lo nuestro. Habría que 
preguntar a uno de ellos por qué no se manifiestan, 
posiblemente será porque no les Interesa o porque les 
trae sin cuidado lo que nosotros pensemos. Todo esto 
son puras especulaciones, meras Ideas. 

P — S e habla de una reJación entre la mitología 
antigua y el fenómeno ovni. ¿Realmente qué hay de 
acierto en esto? 

R — Realmente no lo sé y creo que no lo sabe 
nadie. Lo que si puedo decir es que, teniendo en cuenta 
e s e instrumento de medida que son los ovnis, puedes 
encontrar muchas cosas en la Historia y en la Proto-
historia —Prehistoria— relacionadas con el tema ovni. 
Hay una serie de leyendas que pueden ser explicables 
a través de los ovnis. 

P. — Antes ha hablado de que el fenómeno ovni 
es un problema de información. ¿El ciudadano de a 
pie tiene la suficiente Información para formarse una 
opinión sobre ei tema? 

R. — Tenemos una información suficiente en algún 
sentido y muy escasa en otros. Al decir e s c a s a me 
refiero a la información de los medios oficiales sobre 
las investigaciones que se llevan a este nivel. E l Ejér­
cito de Aire español tiene en s u poder peJículas en 
color y en 35 mm. sobre fenómenos ovnis pero, al igual 
que ocurre en otros muchos países por no decir que 
en todos, no las exponen ni difunden. Hasta cierto punto 
lo encuentro lógico ya que las quieren para sus fines 
particulares y además pienso que no tienen por qué 
hacerlo. 

P R E D I L E C C I O N POR L O S P A I S E S Y ZONAS 
D E S P E J A D A S 

P. — Geográficamente ¿en qué países o zonas se 
han dado más casos de posible presencia de ovnis? 

R — En los países y zonas que están más abiertos 
a nivel de cielo. E s muy difícil venios, por ejemplo, 
en Suecia puesto que está casi siempre nublado. Amé-
rico del Sur América del Norte. Africa, etc., son los 
lugares predilectos España también es zona «caliente». 
L a s islas son muy propicias para verlos. 

P — ¿Hasta qué punto es cierto que estos fenóme­
nos se dan. en la mayoría de -los casos en zonas sub-
desarrolladas? 

R — No puesto que por ejemplo, en EE.UU. se 
han dado muchísimos c a s o s de apariciones, y este país 
no es subaesarrollado. Estos fenómenos sstán en estric­
ta dependencia con el clima. Además, los americanos 
s o n . en cierta forma responsables del «boom» de todo 
este tema. 

P — En España, ¿en qué zonas se han dado con 
más frecuencia estos fenómenos? 

R. — Yo creo que toda la Península y todas las 
islas han sido «visitadas» por los extraterrestres con 
más o menos frecuencia Suele haber una tendencia 
hacia el Coto de Doñana y las Islas Canarias. Creo 
por los informes que hablan de este asunto en Canarias 
hay una base de ovnis. Conozco a un par de pilotos 
que al salir de vuelo a una determinada hora de Lan-
zarote vieron discos luminosos por debajo del agua. 

P. — En nuestro país ¿con qué medios económicos, 
subvenciones etc., cuentan para la investigación de es­
tos temas ufológicos? 

R — En España no se da ningún tipo de subvención 
oficial a las casi veinte asociaciones de este tipo. Las 
pasan moradas para subsistir Hay mucho dinero para 
subvencionar la Investigación pero a nivel oficial. Nor­
malmente recibimos subvenciones de particulares ricos, 
enamorados de los ovnis 

A L HABLA E L S H E R R y 

LA INDUSTRIA CINEMATOGRAFICA Y 
QUITE 

LIBRERA AL 

P — ¿A qué atribuye usted la audiencia adquirida 
por las películas como «La guerra de las Galaxias», 
«Encuentros en la Tercera Fase» o «Galáctica»?. 

R. — Las razones son obvias. El cine es una indus­
tria, también la industria librera, que no crea necesi­
dades sino que se hace eco de las que tiene la socie­
dad, las que hay en eJ ambiente. No es gratuito que 
después de una película como «La guerra de las Gala­
xias» aparezcan tres o cuatro más sobre el mismo 
tema Con los libros pasa lo mismo. Los libros más 
leídos en España, después de los de Vizcaíno C a s a s , 
son los de temas ufológicos. Los humanos nos damos 
cuenta del tremendo caos que se nos avecina y si, 
además, hay una crisis de valores —que realmente la 
hoy— ia gente busco otro tipo de solución; algunos se 
han creído que el fenómeno ovni es la panacea y que 
les va o solucionar todo, pero no es cierto. Toda esta 
inquietud tiene que reflejarse en el cine; esta es la 
razón del "boom" de las películas de ovnis y para-
sicoiógicos también 

J . ANGEL GOZALO ANTON 

F O T O C O P I A S E N E L A C T O 

Vitoria. 13 Teléfono 20 28 52 B U R G O S 

m / / f / f S í l d i LA VENDIMIA 
Brindis octogonal y auiGüijío del mejor vino del mundo, a su región natal 

Hijo del sol y de la tierra 
de albero soy ta/i viejo como 
Dionysos. Mi tertessiana cuna 
es el Marco Jerez. Mi sangre, 
esencia cálida de España. MI 
nombre, a lo largo de siglos, 
Xérés-Scherish - Jerez - She-
rry... Embajador de amis­
tad y fragancia d« Andalucía 
he recorrido en triunfo todos 
los países, dedicando a muchos 
de ellos rrñ Fiesta de la VendU 
mia y recibiendo a sus más 
preclaros hijos, invitados a los 
actos programados en su honor 
y testigos del nacimiento del 
vino nuevo, sellando con un 
brindis nuestra recíproca amis­
tad y quedando su nombre y 
el recuerdo de su estancia en 
los toneles anovia» de cada 
Vendimia que Jerez de ia 
Frontera conserva en la Bode­
ga de S . Ginés de ¡a Jara 
—Casa del Vino—. 

Sí... Me siento orgulloso de 
haber abierto corazones y mer­
cado, desde los vecinos Portu­
gal y Francia al País del Sol 
Naciente y Canadá... Todos ellos 
dejaron en mí una imborrable 
huella y espero haberla Impre­
so a mi vez en su memoria 
y sus paladares. 

Siempre fui viajero del Orbe 
por todas las rutas del túnel 
del tiempo, pero nunca me sen­
tí tan feliz como ahora, al re-
correr nuestra Casa solar: An­
dalucía. A ella y sus hijos de­
dico mi XXXII Fiesta de la 
Vendimia en este Año Interna­
cional del Niño, que me inspiró 
'a elección de una Reinecita, 
que.- rodeada de su Corte In­
fantil será coronada como So­
berana d0 la Fiesta... En ma­
nos de estos pequeños de hoy 
va a estar el mañana de la 
región andaluza y es bueno, al 
rendirles homenaje, hacerles 
saber a 'a par que sus dere­
chos sus deberes de continua­
dores de la tradición de sus 
mayores, amando y cuidando el 
albero, la viña, la uva y las 
labores que dan como fruto el 
vino español. 

RONDADOR DE ANDALUCIA 

¡MI Andalucía-... Blanca de 
sol y cal, verde de olivos y vi­
ñas como la bandera de esta 
región distinta, original y úni­
ca, que en sus 87.287 kms., cua­
drados de extensión —17,3 por 
cien del territorio nacional-
abarca y ofrece la diversidad 
de un pequeño continente, des-
d0 el clima, vegetación, flora 
y fauna subtropical de sus cos­
mopolitas y turísticas playas 
—con sus «chiringuitos» en los 
que soy protagonista junto al 
«pescaito frito»— hasta las nie­
ves perpetuas, flora y fauna al­
pina de la Cordillera Penibétl-
Ca y sus ramificaciones... Tu -
red hidrográfica te ciñe la cln-
tura con plata líquida Y Gua-
dalquivir. Guadiana Menor, Ge-
nll. Odiel. Tinto. Guadalete. 
Guadalhorce, etc. entran en la 
Historia y la Leyenda, Litera­
tura y Poesía. 

¡Andalucía!.. Alegre y tris­
te. Bailaora y penitente. Caba­
llista, romera y marinera. Mo­
rena salada cortejada de gui­
tarras y crótalos.. Con blanca 
mantilla' aplaudes a tus tore-

-ros; vistiendo negro luto lloras 
en saetas tu dolor al paso de 
las procesiones.. Bañada de lu­
na envocas a tus poetas.. Con 
banderas y pancartas, tus hijos 
reivindican unidos sus derechos 
tantos siglos postergados Con 
buena voluntad y pocos medios, 
un clavel en el cabello y una 
canción en los labios marchas 
al trabajo en el olivar, la vi­
ña, la siega V el molino, las 
minas, construcción etc. y 
arrancas a la mar sus tesoros 
vivos y esas ánoras que aún 
contienen el exquisito vino de 
Híspanla... Al trigo, el olivo y 
la vid romana —.¡Oh. los brin­
dis de Séneca!— se suman las 
vegas hispanomusulmanas fe-

Momento cumbre de la Fies a de la Vendimia éste de la bendición de la uva, ante la Iglesia Colegial, acto 
al que asisten adiciás de los Invitada oficiales miles de personas llegadas de todo el Mundo. 

cundadas por sistemas de rieqo iíé Estepona. jugador en la Mezquita, Juderfa y la pía- va. descubridora y evangeliza-
Implantados por los hijos de d casino de Marbella. verbene- za del Cristo de ios Faroles, dora. minera y constructora. 
Rómulo y Remo que los dP Ma. „voescador en los Percheles recitan a Ven Zaydum en Ma- agrícola y vinícola en el Con-

tando las maravillas huer- i en el Rincón de la Vic- escribe las glorias de tus hijos de Andalucía, adelantada in­
te y Jardín, joyas entretejidas ira torero y bandolero en —Grandes Capitanes, toreros dustrial de la de la región, es-
en el tapiz de Al-Andalos, cu- ienda, la del famoso Tajo y • «grandes— pinta de oro la fina tudiosa del espacio en tu esta-
yos reyes poetas cantaron al vi- !i plaza de toros más bonita de velonería de Lucena y tu típ.l- ción de lanzamiento de cohetes 
no. al copero y a la amada, lípaiia desde cuyo redondel al ca orfebrería, andaluza tus con- metereológlcos de INTA. pro 
de mejillas tan dulces como el espedirme levanto mi copa de fituras y vienes a morir a tus motora de turismo en tu her 
Scherlsh. ^ andaluz y universal. patios floridos. Córdoba . re- mosa Costa... Desde la Gruta 

- anaria runa h0 la His- surgida hacia el mañana y evo- d© las Maravillas sueno que 
NUNCA IGUAL Y SIEMPRE :7 j r t iPTf lnVr i I I. r ^n - cadora del ayer junto al Río vuelve Juan Ramón Jiménez a 

HERMOSA í r t i n r d f la a u t G^nde de tos Abderramanes... lomos de Platero... En el Coto 
. , • t • \ J Z l^ h PnlJños El Arcángel lancea con capa de de Doñana hay un revuelo de 

Comparto el pintoresquismo i «el. bordadora de ensueños f|amígenera espada y pájaros nuevos y yo, el Sherry. 
de tus p u l l o s serranos. ^ ; ^ e ^ L f l ^ G a í c í a ^ la c U i ^ 'aludo a la vecina Portugal 
ñores y costeros. ieles 9u3r'a- recUerdo de Romero de Torres, desde los límites de mi queri-
nes de entrañables tradiciones. En 'a Amambra, Generan- da y 0nubai 
agrupados en torno a las antí- •".Albaicin y Sacromonte «' Jaén. — Recostada entre oü-
guas iglesias y defendidos por ' m ancestral asoma a 'os ojos vares, alfarera y ceramista Cádiz, — Salada claridad aca-
castillos que'aún en ruinas con- cílus hijos... Granada agríco- morena, agrícola, industrial, hf- rielada por el Océano a lo lar-
servan orgullosos torreón^ y y minera, fabril a industrial, draúlica. riaa en uránlo." vlnf- go de mi costa, a 'a que aso-
almenados muros... Andalucía, Piadora y artesana. alfarera coia en Torreperojll. «gourmet» man. las viñas del Marco Je-
nunca igual y siempre herir»- 1 artista... Yo, el Sherry. soy y dulcera, enjoyada con las mo- rez... Tacita de plata, copa de 
sa: bravia en Despeñaperros. "'iflo anfitrión del mundo en numentales ciudades de Ubeda espuma cosmopolita y turística. 
Ronda, Cazorla y Alpujarras. ^Festivales Internacionales y Baeza, moderna Industrial en Flor del mar. Puerta de Tierra 
Suave'y llana en Sevilla, hoyas ^Música y Danza, las Fiestas i_a Carolina, Jaén me invita a pescadora, agrícola, industrial 
y vegas de Granada, etc Mo- ^ e s del Corpus y las de \a sierra de Cazorla para ad- y portuaria, los navios hijos de 
numental en tus ciudades fun- sonrío a tu vino alpuja- m¡rar su tesoro cinegético y me nuestros astilleros navegan por 
dadas por Tartessos. Fenicia r6io o Inspiro la mejor buena- hace vibrar escuchando las ta- todas , las rutas de las rosas de 
Cartago y Roma que «supieron Vlitwa a los que me beben rantas cantadas por los mine- los vientos. A caballo de tus 
escanciar el vino» en honor a- !')5ntras 'os gitanos danzan en r0s de Linares y evocar la gul- jacas cartujanas he recorrido 
Venus y Baco, coronada de ro- ''sfamosas del Orbe y el agua tarra de Sgovia... En el Para- las famosas ganaderías en las 
sas y embriagadas del mismo I * 'lora en las mágicas no- dor de Santa Catalina, presido que el toro de "dia es rey, el 
vino qu saborearon Rodrigo, el J113 de 'a Ciudad Monumental actos sociales. Soy romero en Real de la Feria del Caballo 
qran vencido y Muza, el grafl l anada . e| santuario de la Virgen déla y de lá Vendimia, los tablaos 
vencedor Enriquecida por ,os Sevi"a. - El canto al vino Cabeza y de la Capilla y brindo flamencos y los lugares cáte-
árabes invasores y engrandecí- di! rey Mutamid es repetido en las Fiestas de San Lucas por dra de flamencología jerezana 
da después por los reyes cris- P» el Guadalquivir, rendido la tierra en que olivos y vid que yo inspiro y aliento... Y las 
tianos —iOué buen sarmenta- eumorado de Sevilla, que du- se hermanan, inclinándose bodega® en que me crié y en-
dor Alfonso X'— Andalucía es P1» en sus aguas la Torre del reverentes ante la Santa Faz solaré, donde fui doctorado por 
hoy confluencia de culturas, so- U y Triana...Ganadera e "in- en su hermosa Catedral.. Jaén, el Consejo de la Denominación 
lar patrio de gloriosos nombrss aistrlal, alfarera, agrícola, vi- vaso de ina cerámica colma- de Origen Jerez - Xérés - She-
y hechos acaecidoa en estaí ncola. comerciante y portua- do de Sherry. sol en la sangre rry... En las salinas el sol y 
ocho provincias regalo de Dios ^ conservas cuai preciada jo- y gracia en la palabra. el agUw danzan con música de 
a la madre España.. Mi región, yMos Archivos de Indias que , n ^ ma. Felipe Campuzano y desde San-
L z c l a d ? judía árabe y S ^ ^ alto precio del She- Almeria- ~ D°rada ^ '"car a San Fernando, desde el 
í ana e o í á c e n V y gracia gi- ^ ^ tierras de conquista. Es 'a uva que desde tu P " f 0 ^ Puerto a Jerez triunfan sabor 
í " C a m i l a ^ J coqueta Patosa tu c W a l , .navio exporta ^ o unstica por f d , M a n c i l l a 

y cenacheros. tertulias en 

C E N T E N A R I O D E 
G A B R I E L M I R O 

De su madre, "una levantina típica, pulcra y piadosa" 
heredó la religiosidad y el amor a los libros 

Por José LOPEZ MARTINEZ 

, "Far0ia y ] ^¡a de Abril y en las tar- hoteleros mundialmente conocí- Vl. .os pueb|os remansados en el 
r Z J ¿ * % J S £ e f , k X * * * " » * 'a M a e s t r a *> , , Alnjena acogedora V bo- ^ 

Aontrn dei , ""a en la ca bañan pm en oc',l':>t"J'c — uuia a Anuciiuoia y a ios nuin-
ro. Hoy. cosmopol.t éentro a ..:a s e ¿ ^ a - J n f 0 ^ a e" Como el Ave Fénix, creas un breS y mujeres que laboran por 
.boom, turístico d.3 la Costa d ^ cigar e a en Triana nuev¿> lmPerio Minera- indUS' V Para ella... ¡Va por tí mi úl-
Sol. Málaga, canatora ^ agrícoIat portuaria. L a coPa de'oscuro vino Vie-Z ^ I g S T , ^ da y extrovertida, eres copa de en esta tierra b|anCa y 
subes a Gibralfaro y rec ^ s ^ f¡no ^ en Ia que e, ^ ^ y ^ ^ 
despides a los navios y s ^ |uz de An- Sherry, me escancio gustoso d¡s octogonai y autonómico, 
cas de pesca, antes de afana^ ^ a ^ quedarme cont¡go cara a, abarcandoam] pequeño Cont¡. 
l l S 'minero' fabril. ^ en ^ cieIo y cara a la mar. ne,1te> orlgI a,. yúni. 

n-tmcíSn exportación e ^ ^ Contrabandista, mine- Huelva. - La Tábita, Palos co. que graba sus contornos en 
rtacT¿ olorosa a pasas ' J carbonera en Sierra Mo- de Moguer y Palos de la Fron- la Horra y el Ce lo como gra-

nacion ujuiu&a ^ . ios ' "a. f^i-^ «ü..— .„ i - - . „ : k^^u Amó- hrt mHn ol nrhe íres nom-
vinos ce 

e 
tr 
co 
porta 
car. algodón. loS i ü Entre olivos, membrillos, tera miran contigo hacia Amé- bó en todo el Orbe íres nom-

. , . J . u . . . . . o u jerez de la Montes y espetes... Yo. el Sh* ^ y cereales cabalgas so- rica esperando la arribada de bres: Sherry.._ 
rry desde el puerto V ^ 'her^S hermosas jacas. Yo, el las modernas carabelas en cu- Frontera... España, 
meda miro t tus muchachas ^ | brindo con Góngora en yo honor alzo mi copa de vino 
meoa miro a ™= i taberna Hei „ M ^ „nm„ ^rrftsnon- MARIA JOSE / ?nvaronntian Congresista ^ TT í»^?6"13 del Potro, saludo a recién nacido como correspon-
r r e m S o s y Benalmádena. # ^ ^os hermanos y rondo por de a un Mundo Nuevo... Huel-

MARIA JOSE ARRENDONDO 
P1EDROLA 

SI e s c i e r t o q u e G a b r i e l M i r ó f u e u n a u t o r h o n d a m e n t e p r e o c u p a d o p o r 
e l a s p e c t o e s t é t i c o d e s u e s c r i t u r a , c o s a q u e a l g u n o s c r í t i c o s e h i s t o ­
r i a d o r e s d e n u e s t r a l i t e r a t u r a le h a n e c h a d o en c a r a , t a m p o c o h e m o s 

d e n e g a r l e u n a p e r s i s t e n t e t o m a d e c o n t a c t o c o n e l d o l o r h u m a n o . Y a e l 
g e n i a l R a m ó n G ó m e z d e l a S e r n a c o m e n t a b a e n u n o d e s u s p r o f é t i c o s a r ­
t í c u l o s , q u e l a s t i e r r a s q u e d e j ó e n h e r e n c i a G a b r i e l M i r ó — e s d e c i r , s u s 
o b r a s — d a r í a n r e n t a a n u a l e n t o d o t i e m p o . L o q u e o c u r r e es q u e a M i r o 
h a y q u e e n t e n d e r l o d e s d e s u p r o f u n d a m e l a n c o l í a , d e s d e s u a c e n d r a d a r e l i ­
g i o s i d a d , y n o o l v i d a r n u n c a , q u e e s t o s s e n t i m i e n t o s le n a c í a n d e u n a h o n d a 
c o n v u l s i ó n e s p i r i t u a l . C o m o d i j o de é l M a r í a A l f a r o , « h u b i e r a c o m i n a d o , 
i g u a l q u e D o n Q u i j o t e p o r l a l l a n u r a m a n c h e g a , y d e c u a l q u i e r p u e b l o d e 
C a s t i l l a h a b r í a n s u r g i d o R a m o n e t e y l a s e ñ o r a t í a » . 

E L P R I M E R E V A N G E L I S T A D E L A P A S I O N D E L S E Ñ O R 

E f e c t i v a m e n t e , p o r a q u í a n d a n l a s c l a v e s de l q u e h a c e r n o v e l í s t i c o de 
G a b r i e l M i r ó . S a b e m o s q u e l a p e r s o n a l i d a d de s u s p a d r e s i n f l u y ó n o t a b l e ­
m e n t e en s u c a r á c t e r . D e s u p r o g e n i t o r — e l i n g e n i e r o d e c a m i n o s d o n J u a n 
M i r ó M o l t ó — h e r e d ó e l h a b l a r s u a v e , d e l i c a d o , el a m o r a l o s l a r g o s p a s e o s , 
l a a d m i r a c i ó n p o r e l p a i s a j e . D e s u m a d r e — « u n a l e v a n t i n a t í p i c a , p u l c r a y 
p i a d o s a » , según E u g e n i o de N o r a — , la r e l i g i o s i d a d y e l a m o r a los l i b r o s 
s a g r a d o s . « F u e — r e c o r d a r í a e n c i e r t a o c a s i ó n — el p r i m e r e v a n g e l i s t a de l a 
Pas ión de l S e ñ o r q u e y o t u v e » . 

G a b r i e l M i r ó — c u y o c e n t e n a r i o se c u m p l e a h o r a — n a c i ó e n A l i c a n t e e l 
28 de J u l i o d e 1879. e l m i s m o a ñ o q u e el R e y don A l f o n s o X I I c o n t r a i o m a ­
t r i m o n i o c o n l a a r c h i d u q u e s a d e A u s t r i a d o ñ a M a r í a C r i s t i n a de H a b s b u r g o -
L o r c n a . E s t u d i ó c o m o i n t e r n o e n e l co leg io d e S a n t o D o m i n g o , de O r i h u e l a , 
d o n d e l u s t r o s d e s p u é s r e c i b i r í a i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a e l p o e t a M i g u e l H e r ­
n á n d e z . L u e g o — a ñ o 1896— c o m i e n z a l a c a r r e r a de D e r e c h o e n l a U n i v e r ­
s i d a d d é V a l e n c i a y u n a v e z c o n s e g u i d a l a l i c e n c i a t u r a c o n t r a e m a t r i m o n i o 
c o n C l e m e n c i a M a i a n o n , h i j a , d e l c ó n s u l f r a n c é s en A l i c a n t e . A q u e l m i s m o 
a ñ o p u b l i c ó L a m u j e r de O j e d a , s u p r i m e r l i b r o , m i e n t r a s p r e ñ a r a onos ic ío -
n e s a J u d i c a t u r a , e n l a s q u e f r a c a s a e n d o s a ñ o s c o n s e c u t i v o s E n 1908 g a n a 
el p r i m e r p r e m i o de n o v e l a o r g a n i z a d o p o r « E l C u e n t o S e m a n a l » c o n s u 
o b r a N ó m a d a , l o c u a l le v i n c u l a d e f i n i t i v a m e n t e a l a l i t e r a t u r a E s t e c a l a r -
d o n le a b r e l a s p u e r t a s d e p e r i ó d i c o s tan i m p o r t a n t e s c o m o « A B C » , « E l So l» 
y «La N a c i ó n » d e B u e n o s A i r e s . A p a r t i r de e n t o n c e s c o m i e n z a a c o n t a r e n 
e l p a n o r a m a l i t e r a r i o e s p a ñ o l . 

P R E M I O « M A R I A N O D E C A V I A » 

Y f u e r o n l l e g a n d o s u s o b r a s m á s p r i n c i p a l é s : L a s c e r e z a s d e l c e m e n t e r i o , 
F i g u r a s d e l a P a s i ó n d e l S e ñ o r , L i b r o de S i g ü e n z a , N u e s t r o P a d r e S a n D a n i e l , 
E l O b i s p o L e p r o s o , , e t c . É n 1920 c o n s i g u e — t r a s r e s i d i r s e i s años en B a r c e ­
l o n a c o m o f u n c i o n a r i o d e l M i n i s t e r i o de F o m e n t o — s u t r a s l a d o a M a d r i d , 
p a s a n d o a l M i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , d o n d e d o n A n t o n i o M a u r o le 
n o m b r a s e c r e t a r i o de l o s C o n c u r s o s N a c i o n a l e s de L i t e r a t u r a v B e l l a s A r t e s . 
E n la época d e s u m a y o r r e n o m b r e , t r a d u c i é n d o s e s u s o b r a s a v a r i o s id io­
m a s e n r ó ñ e o s . P o r e n t o n c e s g a n a el « M a r i a n o de C a v i a » c o n s u p r e c i o s o 
a r t í c u l o H u e r t o d e c r u c e s , y A z o r í n , P a l a c i o V a l d é s y R i c a r d o B a e z a p r e s e n ­
tan s u c a n d i d a t u r a a l a R e a l A c a d e m i a E s p a ñ o l a , c a n d i d a t u r a q u e f r a c a s ó 
p o r m u y d i v e r s a s r a z o n e s . P e r o a M i r ó , a l m e n o s a p a r e n t e m e n t e , n o p a r e c e 
q u e le a f e c t ó d e m a s i a d o el r e c h a z o . M u c h o s c r e y e r o n — e n t r e e l l o s D á m a s o 
A l o n s o — q u e «se h a b í a i n t e r p u e s t o la m á s s o l a p a d a m a l d a d » . 

G a b r i e l M i r ó m u r i ó e l 27 de M a y o de 1930, c u a n d o t o d a v í a n o h a b í a 
c u m p l i d o los c i n c u e n t a y u n a ñ o s . U n a o p e r a c i ó n d e a p e n d i c i t i s , r e a l i z a d a 
en s u p r o p i o d o m i c i l i o , f u e la c a u s a de s u f a l l e c i m i e n t o . N a t u r a l m e n t e , s u 
t e m p r a n a d e s a p a r i c i ó n f r u s t r ó e n g ran p a r t e s u o b r a , p u e s e s a e s a e d a d 
c u a n d o l o s e s c r i t o r e s se e n c u e n t r a n en p l e n a m a d u r e z , c u a n d o l o s g r a n d e s 
g e n i o s —y M i r ó l o e r a — h a n d a d o s u s l i b r o s m á s v a l i o s o s . C a s i s e s e n t a a ñ o s 
ten ía C e r v a n t e s c u a n d o p u b l i c ó el Q u i j o t e y c a s i l o s m i s m o s c o n t a b a D o s -
to lévsky a l d a r a l a i m p r e n t a L o s h e r m a n o s K a r a m a z o v , p o r c i t a r d o s e i e m - . 
p íos i n s i g n e s . S i n d u d a a l g u n a , l a s m e j o r e s pág inas de M i r ó se m a r c h a r o n 
c o n é l a la t u m b a , a u n q u e e l l egado q u e n o s d e j ó e s r e a l m e n t e i m o o r t a n t c . 

C e r v a n t e s , S a n t a T e r e s a y l o s c lásicos g r i e g o s y l a t i n o s f u e r o n s u s m a e s ­
t r o s p r i n c i p a l e s , q u i e n e s m á s i n f l u y e r o n en s u m a n e r a d e e n t e n d e r l a l i t e r a ­
t u r a . T a m b i é n e r a l e c t o r a s i d u o de Q u e v e d o , de H e i n e , d e T o l s t o i de D a u d e t , 
de G a u t i e r y d e l P a d r e C o l o m a . H e m o s de i n s i s t i r e n q u e h a y m u c h o m á s 
q u e e s t e t i c i s m o e n l a o b r a de M i r ó , m u c h o m á s q u e s e n t i m i e n t o p a i s a j í s ­
t ico . H a y — c o m o y a q u e d a i n d i c a d o — u n a p r o f u n d a t o m a de c o n t a c t o c o n 
el do lor h u m a n o , u n a p e n e t r a c i ó n a d m i r a b l e e n l o s e s t r a t o s d e l a r e l i g i o s i ­
d a d . T i p o s c o m o l a P a u l i n a d e E l O b i s p o l e p r o s o y c o m o t a n t o s o t r o s q u e 
a p a r e c e n e n s u s n o v e l a s n o h u b i e r a n p o d i d o s e r c r e a d o s de no e x i s t i r e n 
el a u t o r un e x h a u s t i v o c o n o c i m i e n t o de la r e a l i d a d v i v i e n t e . E s p o r e s o p o r 
lo q u e c o m p a r t i m o s el v a t i c i n i o d e S á i n z d e R o b l e s c u a n d o a s e g u r a q u e s i 
es c i e r t o que l a f a m a d e M i r ó c o r r e s p o n d e h o y a l a s m i n o r í a s m á s s e l e c t a s , 
no p a s a r á n m u c h o s a ñ o s s i n q u e el p ú b l i c o h a g a de él u n o d e s u s a u t o r e s 
m á s e n t r a ñ a b l e s , « p o r q u e t o d o s l o s v a l o r e s l i t e r a r i o s d e M i r ó — p u n t u a l i z a 
el m a e s t r o — s o n de los q u e s e a p o y a n e n l a m á s c a l i e n t e i n t i m i d a d de c a d a 
e m o c i ó n » . 

D I A R I O D E B U R G O S 
D o m i n g o , 29 d e J u l i o d e 1979 



AL BORDE DEL QUINTO PISO 

Candem (Nueva Jersey) . — Un hombre, Identificado como Wayne Pleasant, de 26 
«ños, natural de Candem (Nueva Jersey) cuelga del quinto piso del edificio del 
Ayuntamiento, Intentando saltar desde él. Después de varias horas de conversar 
con la Policía, el hombre desistió de s u Idea y volvió al tejado, donde fue cogido 

por la Policía. — (Telefoto Efe-Upl) 

E n c u a l q u i e r a de estos e s t a b l e c i m i e n t o s : 

A U D I O V I S I O N P E D R O 

c / . L a í n C a l v o , 3 3 

B A S I L I O C R I A D O 

A r a n d a d e D u e r o 

E U R O H O O O 

c / . V i t o r i a , 1 7 4 

M O R A L C A V U E L A 

c / . S a n F r a n c i s c o , 4 1 

B A L L E S T E R O S 

A v d . d e l C i d , 3 4 

D O M I N G O R I A Ñ O 

C e r e z o d e R í o T i r ó n 

F R A N C I S C O A L O N S O 

B e l o r a d o 

T V - B O G A R 

c A S a n J u a n d e O r t e g a , 4 

I n u g a r a L e t r a K 

DOS MIL MILITARES DEL REGIMEN DE 
SOMOZA, ENCARCELADOS POR EL GOBIERNO 

lONARIO NICARAGÜENSE 
Managua (Efe). — El Gobier­

no revolucionario ha encarce­
lado a unos dos mil militares 
somocistas que se encontraban 
protegidos por la Cruz Roja ni­
caragüense. Todos los detenl-
dos se habían acogido a la 
protección de esta organización 
a! producirse la caída del ré­
gimen de Somoza. Los militares 
fueron trasladados desde 'as 
Instalaciones de la zona franca, 
en el Norte, hasta la Cárcel 
Modelo de Titlpapa. 

Por otra parte, el Ejército 
cuenta con Informes que indi­
can un posible Intento de in­
vasión desde Honduras y está 
preparado Para repeler cualquier 
acción de este tipo. El coman­
dante del Frente indicó que el 
hijo del ex-presldento Somoza, 
Anastasio Somoza Portocarre-
ro, puede estar al, frente de 
un numeroso contingente de 
soldados, dispuesto a Invadir 
Nicaragua. 

En cuanto a las acciones de 
francotiradopss, se afirma que 
van desapareóíendo. 

Hoy, sábado, los Bancos rea­
nudaron sus actividades y abrie­
ron sus puertas ai público. Los 
primeros que han proseguido su 
actividad son dos propiedades 
capitalistas nicaragüenses y cua­
tro de capital extranjero. 

Líderes políticos y persona» 
Ildades de todo el Mundo He-
gan estos días a Nicaragua pa­
ra traer o prometer ayuda o 
para observar «sobre el terre­
no» la situación del país. Está 
anunciada la llegada de Felipe 
González, de una comisión sin­
dicalista y una delegación de 
la Internacional Socialista diri­
gida por Mario Soares Hoy de­
be llegar el hijo del presidente 
•estadounidense En los últimos 
quince días, más de mil tres­
cientas toneladas de alinventos. 
canalizados a través de la Cruz 
Roja. 

En otro orden de cosas, el 
Gobierno aseguró ayer oficial­
mente que se pedirá a los E s ­
tados Unidos la extradición del 
ex-presldente Somoza-

Incendio en la Ciudad Sanitaria 
((Reina Sofía)), de Córdoba 

Hubo que desalojar a los enfermos 
Córdoba (Efe). — Un incendio 

que afecta la parte de materni­
dad e Infantil de la Ciudad Sa­
nitaria «Reina Sofía», d^ esta 
ciudad se ha producido a pri­
mera hora de esta noche, afec­
tando principalmente al sóta­
no y semlsótano del edificio. 

Según parece o' fuego se Ini­
ció, por causas no determina­
das, en la zona de registro y 
archivos, desconociéndose por 
el momento la magnitud del si­
niestro pues a causa del inten­
so humo los boiríberos han vis­
to muy dificultada su labor de 
extinción. Ignorándose a última 
hora de la noche si queda aún 
alguna zona en llamas. 

Nada más iniciarse el fuego 
el personal sanitario procedió 
al desalojo de los ingresados 
—parturientas, recién' nacidos 
y niños de pequeña edad— que 
da forma provisional fueron tras­
ladados a 'a zona de aparca­
mientos de la Ciudad Sanitaria. 
. Más tarde los desalojados fue­

ron evacuados al Hospital Ge­
neral, próximo al lugar del s i ­
niestro, a la Residencia «Te­
niente Coronel Lorena» e incluso 
algunos de ellos al ala general 
de la propia Ciudad Sanitaria. 

La labor de los bomberos se 
centra en la medianoche en 'a 
extinción del fuego en sótano y 

semlsótano y poder continuar 
hacia otras plantas —el edificio 
tiene seis— por si las llamas se 
hubieran propagado a ellas. 

UN ALCALDE 
COMUNISTA 
RECIBIRA AL PAPA 

Canale d'Agordo (Italia) (Efe). 
El municipio de este pueblo", 
donde nació el Papa Luciam. ha' 
creado un «comité de recibí-
miento al Pontífice, para la vi­
sita del Papa Juan Pablo || el 
próximo 26 de Agosto. 

Lo curioso es que el Ayunta­
miento de esta localidad de 
1.200 habitantes, es de izquier­
das y que el alcalde y presiden-
te del citado comité es comu. 
nista. Est^ detalle no impide 
que haya una inmejorable cola­
boración entre el alcalde y el 
párroco, para preparar las sen­
cillas festividades que marca-
rán la peregrinación del sucesor 
de Juan Pablo I. el más ilustre 
hijo del pueblo. 

i a c t o r F e r n a n d o 

R e y , I n t e r v e n i d o 

q u i r ú r g i c a m e n t e 

Madrid (Coipisa). — Fernando 
Rey ha visto intermmpldas sus 
vacaciones debido a una ope­
ración de vesícula a la que ha 
tenido que someterse. La in­
tervención duró hora y media, 
y según las últimas noticias el 
estado del popular actor es sa­
tisfactorio. 

También Analla Gadé tuvo que 
ser internada para someterse a 
un tratamiento a causa de una 
afección de las vías respira­
torias, cuando se encontraba 
trabajando como presentadora 
de un programa del canal 13 de 
la Televisión de Buenos Aires. 

dtágase suscripior de 
Diario <||* Burgos 

rellenando este boletín 
D. 

Población 

Cal la ""'"'«̂ »M"">«"".-«M<n=ac»̂ m««m«iw»<.mni.i«»wu.i.ii...u««.. N.0 

'Í?i$o~~~-»» Desea suscribirse a DIARIO DE BURGOS 

a partir del día [t)«w~< del mes d e - «.^«««««.«««..mm. 

de 1979 por un período de *~m.1.,mn.BlmaKKiOT!̂ re«.m«a» 

(mes, trimestre, semestre o año), 
(V) lat suscripciones comienzan el I.0 y 15 de coda mes. 

PRECIOS DE SUSCRIPCION; Capital: 410 ptas. al mes. 
Fuera de la capital: Trimestral, 1,230 ptas.; Somostraf/ 
3.460 ptas.; Anual/ 4.920 ptai. 

NOTA.—las suscripciones de fuera de fa capítol se harón por un 
periodo de tres meses como mínimo. 

E L M O T O R D E L F U T U R O 

Esta construcción aparentemente tan sencilla que muestra aquí e l Inventor alemán 
Ernst Hohmann e s una maqueta de su recién patentado "motor de viento" que, 
aprovechando la fuerza del viento, vía un tubo de aire comprimido, puede generar 

energía eléctrica a un precio muy reducido. — (Foto F I E L ) . 
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PROTESTA POR E l ASESINATO DE M 
DIRIGENTE DE LA «OLP» 

Beirut. — Seguidores del asesinado dirigente de la Organización para la Liberación 
de Palestina, Zuheír Mohsen, incendiaron neumáticos y levantaron barricadas en el 
centro de la ciudad de Beirut, en señal de protesta por el atentado que costó la vida 

de Mohsen, perpetrado en Niza (F ranc ia ) . — (Telefoto E F E ) . 

a u t o e s c u e l a 

s ^ f e t A R S E N I O 

I N F O R M A : 

OBTENCION PERMISO RE CRNRHGIR 
. • CONTINUAMOS IMPARTIENDO C L A S E S DURANTE L O S M E S E S DE 

VERANO PARA TODA G L A S E DE PERMISOS D E CONDUCIR 

• AMPLIO HORARIO ACOMODADO A S U S EXIGENCIAS. 

• P R E P A R E S E CON RAPIDEZ Y EFICACIA, ANTES D E FUTUROS 
CAMBIOS 

E n San Lesmes, 18 - Telf. 209501 
Y en la zona Gamonal - Capiscol 
E n calle Vitoria, 190 - Telf. 229780 

A Y U D A A L A U T O M O V I L I S T A 

AUTOMOVILISTA: EN VACACIONES VIAJE POR ESPAÑA AMPARADO POR; 

« A D A » 
S E R V I C I O D E ASISTENCIA PERMANENTE EN TODA ESPAÑA 

¡ H A G A S E S O C I O I 

I N F O R M A C I O N : 

a u t o escue la « A R S E N I O » 
A V I S O P A R A L O S C O N D U C T O R E S N O V E L E S 

A partir del 24 d,e Julio actual, todos los conductores con Permiso de Con­
ducir con una antigüedad superior a un año, no tendrán ninguna limitación 
especifica por s u condición de nuevos. 

Los que tengan el Permiso de Conducir con una antigüedad inferior a un 
año, deberán sustituir el disco de "80" por una " L " en fondo verde S u velo, 
cldad máxima será de 80 K m / h . y pueden circular ñor todas las vías. 

IOS ARMADUS, CONIRfi 

ei mim ACUERDO 
DE PESCA 

Red de cooperativas autogestionarias 
Málaga (Efe). — En esta ca­

pital como en casi todos los 
sectores pesqueros de España, 
los armadores se han manifes­
tado enérgicamente en contra 
del reciente acuerdo hispano-
marroquí. 

Según manifestaron los arma­
dores malagueños, se ha pro­
ducido un reparto totalmente 
arbitrarlo de licencias de pesca 
en 'os ca-ideros africanos. 

«El tratado firmado —se dijo— 
no ha sido como esperábamos 
de un cien por cien, sino que 
sólo se han concedido licen­
cias para un reducido porcenta­
je. Málaga-Motril tiene una flo­
ta de aproximadamente 83 bar­
cos y únicamente se le conce­
den 28 licencias. 18 para Málaga 
y 10 para Motril», 

«Antes —continuaron— estaba 
en vigencia un tratado bilateral 
que permitía la pesca de toda 
la flota española durante cinco 
años. Falta aún para que se 
cumplan estos cinco años apro­
ximadamente año y medio, que 
ha sido desatendido con el 
nuevo tratado» # 

«¿Qué hacemos con la flota 
que no tiene licencias para pes­
car?», se pregiintaban. «Pedi­
mos que nos d^n un nuevo cala­
dero. No nos dejan dialogar. Las 
soluciones que nosotros aporta­
mos a este problema las re­
chazan y afirma el subsecreta­
rio de Pesca y Marina Mercan­
te, que lo que él ha hecho va 
a Misa». 

En la asamblea celebrada por 
la Asociación Provincial tomó, 
por mayoría, el acuerdo de que 
si no se arregla el problema, 
de forma que todos puedan pes­
car, amarrarán los barcos en el 
puerto. 

Han decidido también enviar 
un telegrama al ministro de 
Transportes que, dice así: «De­
ploramos la actuación del se­
ñor Aldasoro (se. refieren al 
subsecretario) y su equipo en 
relación con la forma de mate­
rializar el acuerdo transitorio 
de pesca con Marruecos, el 
cual no ha sido todo lo correc­
to que debería haberlo sido». 

RED DE COOPERATIVAS 
AUTOGESTION ARIAS 

Madrid (Logos). - Falange 
Española de las JONS (Autén­
tico), ha iniciado la puesta en 
marcha de una réd Je cooperati­
vas autogestionarias. El primer 
paso ha sido crear la Coope­
rativa Motroleña de Pesca, en 
cuyo plan de financiación tra­
baja actualmente Falange Autén­
tica y para ei que están reci­
biendo aportaciones de militan­
tes y simpatizantes de la orga­
nización asf como otras colabo­
raciones. 

Esta primera cooperativa cu­
ya funcionamiento tendrá carác­
ter piloto, beneficiará a los pes­
cadores de Motril, que a partir 
de ahora se convertirán colec­
tivamente en dueños directos 
de sus medios de producción. 

Estos planes —dice Falange 
Auténtica— acogerán a cual­
quier trabajador que se sienta 
identificado o desee colaborar 
con los postulados de sindica­
lismo revolucionario. Indepen­
dientemente de su Ideología 
política. 

OPOSICION DE LA «CEPYME» 

Madrid (Efe). — La CEPYME, 
ha hecho pública su oposición 

«al propósito de las autoridades 
económicas de que las empré-
sas paguen los quince prime­
ros días de enfermedad del tra­
bajador». 

Según esta patronal de la 
Pequeña y Mediana Empresa, es­
te propósito supone responsabi­
lizar a las empresas del absen­
tismo laboral. 

Además -señala CEPYME— 
«este anunciado despropósito 
vendría a añadírsele a los ele­
vados costes que suponen la. 
ausencia del trabajador en la 
empresa por el mero hecho de 
la falta de producción». 

PROTESTA DE TAXISTAS 

Jerez de la Frontera (Cádiz) 
(Efe). — Un centenar de taxis 
se encuentran desde hace cinco 
días estacionados ante el Ayun­
tamiento Jerezano, en señal de 
protesta por la competencia de 
numerosas; furgonetas denomina­
das «piratas». 

¡DESAPARECE 
UNA C A S A ! 

Es el primer caso 
de este tipo 
denunciado ante 
la Policía 

Tulsa (Oklahoma, EE. UU.) 
(Efe-Upi). — James McEachern, 
quien hace ocho meses com-
pró una casa de dos dormito­
rios en el Norte de Tulsa, se 
encontró un día con que 'a 
misma había desaparecido sin 
dejar rastro. 

McEachern afirma haberla vis­
to por última vez hace dos se­
manas, cuando se disponía a 
cambiarla de lugar 

Su dueño asegura que 'a ca­
sa, condenada a ser destruida 
o trasladada por «star situada 
en el paso de una autopista, 
no puede haber sido llevada por 
error. 

«Nadie so "eva accidental­
mente una casa» subrayó. «Hay 
que desmontarla y se necesitan 
tres o cuatro días para mudar­
la». 

La Policía, que en principio 
no creyó en la desaparición, afir­
ma que es el primer caso , de 
este tipo que s© 'e presenta-

INDOCHINA Y NICARAGUA: 
DOS CAMPABAS SIMULTANEAS 
M CARITAS ESPASOLA 

Madrid (Logos). — Cáritas 
Española tiene en marcha dos 
campañas de urgencia: la ayu­
da a la reconstrucción de Ni­
caragua y la ayuda en favor 
de los refugiados Indochinos. 
Respecto a Nicaragua. Cáritas 
Española realizó a primros de 
Julio un primer envío de medi­
camentos y víveres por valor 
de dos millones de pesetas. En 
los próximos días, y en el 
«Hércules» que el Gobierno es­
pañol ha dispuesto para enviar 
ayuda a Nicaragua, Cáritas Es­
pañola, cargará medicinas y 
alimentos por valor de cuatro 
millones de pesetas. Asimismo, 
ha solicitado de los fabricantes 
españoles envío gratuito de 
aceites y enlatados de carne, 
habiendo hasta el momento una 
respuesta favorable de varios 
de estos fabricantes. 

Cáritas Española tiene una 
cuenta abierta en todos los 
Bancos y Cajas de Ahorros de 

España a nombre de «Cáritas 
Española ayuda a Nicaragua». 

En cuanto a la ayuda de Cá-
ritas Española a 'os refugiados 
Indochinos, acaba de enviar 
10.000 dólares a las Cáritas de 
Hong-Kong, Filipinas. Malasia 

y Tahilandia. Cáritas Española 
pide a todos los ciudadanos es­
pañoles con espíritu humanita­
rio que estén dispuestos ayudar 
a los 1.000 refugiados que el 
Gobierno español ha autorizado 
a venir a España, y donde en­
trarán escalonadamente desde 
el ,próximo Septiembre. De mo-
ménto urge ayudar económica­
mente a Cáritas Internacional 
para poder atender a lo? miles 
de indochinos que navegan sin 
rumbo a la espera de un país 
que les acoja. 

Cáritas Española también tie­
ne una cuenta abierta en todos 
los Bancos y Cajas de Ahorros 
del país a nombre de «Cáritas 
Española en favor de los refu­
giados indochinos». 

Lea V d siempre 

mercado nacional de 

o c a s i ó n 
Nuestro Mercado Nacional .de 
Ocasión lé ofrece siempre "oca­
siones de confianza": coches re­
visados y puestos a punto. 
Esta semana le hacemos una 
oferta especial. Venga a vernos 
con toda confianza. 

O F E R T A D E LA SEMANA 

Coche Año Entrada 

Seat 124 D ... 
Renault 12 S 
Citroen G S 
Simca G L S . . . 

1976 140.000,-
1974 143.000.-
1974 113.000,-
1976 150.000.-

SABADOS, ABIERTO TODO E L OIA 

AUTOVICAN, S. A. 
Alcalde Martin Cobos s / n . 

CONCESIONARIO RENAULT 
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C A M P A M E N T O « C A S T I L L A ' 7 9 » , 

E N C O V A L E D A 

Convivencia de casi setecientos niños burgaleses. 
Modalidades deportivas, con profesionales como 
monitores y un buen plan de formación. 

•; - . • 
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Sana convivencia y estrecha colaboración, 

Las cosas, finalmente, tienen el valor que 
se aprecia por sus efectos. Y hay algo muy 
importante en este verano algo que se 
valorará cuando, pasado el tiempo, dé por 
resultado una juventud formada y templada 
al aire libre de los campamentos. Lo he­
mos visto en esta inmensa ciudad campa-
mental que es Covaleda, allá en el ya his­
tórico Raso de La Nava, bajo los pinos se­
ríanos que se miran en los de la provincia 
de Burgos, bajo la guardia amorosa del 
Urbión, que asoma su testa orográfica y 
triangular para saludar a los chicos desde 
la madrugada y no dejar de mirarlos hasta 
que vuelven a la cama. 

E s un campamento de hechuras nacio­
nales. Y a se sabe E s una inmensa llanada 
coh tanto oxígeno que marea de salud. Y 
es una bella labor este campamento "Cas-
tilla'79" —que así lo ha bautizado la Ca ja 
de Ahorros Municipal, organizadora .y pa­
trocinadora— en el que han recalado para 
su educación y descanso veraniego sete­
cientos muchachos de ambos sexos. Son 
de nuestra capital y de nuestra provincia y 
van de los diez a los catorce años. 

Con ellos hay cincuenta y tres mandos, 
entre los que se integran los dirigentes del 
campamento, propiamente dicho y los mo­
nitores deportivos. A ese número se ha de 
añadir el que hacen un médico y una en­
fermera. 

El campamento, como ya queda insinua­
do, es de carácter deportivo; queremos de­
cir que el eje central de las actividades es 
el deporte, en las modalidades de balon­
cesto, judo, atletismo, balonmano y gimna­
sia. Es obvio que todas las especialidades 
cuentan con profesores adecuados y que 
algunos de ellos suenan con campanillas 
de talla nacional 

Pero un campamento e s , por encima de 
todo, una escuela de formación humana. 
Así es que la Caja de Ahorros Municipal, 
que ha contado con el asesoramiento del 
Consejo Superior de Deportes, desde la 
Delegación de Burgos, ha tenido en cuen­
ta un denso y a d ^ u a d o calendario de 
charlas de convivencia, cívicas y sociales, 
con clases de música y danzas castellanas. 
Su tónica es la Incidencia en la formación, 
con lo que se hacen breves y buscando 
la eficacia. 

Los niños se levantan a las ocho y vuel­
ven a la cama a las once de la noche. Ha­

cen la siesta, como hacen también otras 
actividades clásicas en los campamentos, 
empezando por esa reunión de hermandad 
que son los "fuegos de campamento" o las 
marchas y el etcétera natural Las activi­
dades, lo mismo que la división de las tien. 
das, son por sexos, oor más que haya ac­
tos conjuntos. 

Al campamento en esta ocasión lo aca­
rician la Bandera Nacional y el Pendón de 
Castilla, que se izan y arrían a los sones 
del Himno de España y los gritos que aho­
ra derivan hacia el amor a Burgos. 

Se han elegido las fechas del 16 (inau­
guración) al 31 de Julio (clausura) hacien­
do precisamente hoy, domingo, el "Día de 
las Familias" 

El director es el profesional D. Máximo 
Núñez Herrera y los demás, ya se ha dicho, 
personas expertas ¡unto a las representa­
ciones lógicas de la Entidad organizadora. 

Todo lo anterior, a lo que añadimos la 
falta de incidentes y una salud de los 
acampados a prueba de blindados, es el 
repertorio general de lo que viene a ser un 
campamento juvenil. Pero importa resaltar, 
que esto lo lleva ahora una Institución co­
mo la Caja de Ahorros Municipal decidida 
(por lo que hemos visto) a rendir uno de 
los mejores servicios a nuéstra provincia 
y a plasmarlo en la necesidad perentoria e 
insoslayable de la formación de nuestros 
muchachos. Lo hace con aire deportivo po­
niendo el acento en la salud mental y físi­
c a , con el deseo comprobado de hacer 
buenos burgaleses y de lograr lo mejor 
que se puede dar a los chicos. E l hecho 
de que, al menos para esta ocasión, haya 
tomado las instalaciones de Covaleda po­
ne muy altos sus buenos deseos Este cam­
pamento, que e s el mejor de España.sin la 
menor duda, ha sido puesto en muchas oca­
siones como verdadero modelo y de él han 
copiado muchos países. Está en la provin-
cia de Soria, pero sus tierras aledañas vi­
ven bajo la influencia de Burgos para casi 
todo y, en cualquier caso, llegar allí es ta­
rea fácil y hasta grata. 

Personalmente, el autor de este escrito 
s e ha emocionado, quizás porque ha visto 
que el Urbión, con su Duero y su escabel 
de pinos, sigue contento por tenerle da 
testigo de la formación Juvenil. Eso hay que 
agradecerle a la Ca ja de Ahorros Munici­
pal. — A. S . 

:-:v:;.:::.-

Las actividades deportivas una razón de ser del campamento, Ej campamento es también un escuela de tormaejón humana. 
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SUCESOS 

LOCAL Y PROVINCIAL 

Anciana encontrada muerta en su domicili 
Importantes servicios de la Policía burgalesa 

Ayer fue encontrado «I ca­
dáver de Genoveva Gómez Mo­
reno, de 77 años, soltera, pro­
fesora de EGB, en su domicilio 
de 'a calle San José, número 
16. 

Los vecinos avisaron a la Po­
licía anto la ausencia de 'a an­
ciana maestra y practicadas tas 
gestiones correspondientes fue 
encontrado su cuerpo yacente 
desde hacía algunos días. 

La autoridad judicial practicó 
los trámites de rigor. 

DETENCIONES DE LA POLICIA 

La Comisaría de Policía faci­
lita la nota siguiente: 

El pasado día 24 y por la 
Sala del 091 se recibió una lla­
mada de un señor —que no 
quiso Identificarse por temor a 
futuras represalias— indicando 
que en la plaza Mayor se ha­
llaban varios individuos a los 
que reconocía como autores de 
intimidaciones con ánimo de ro­
bo, tanto a él como a un amigo 
suyo, aunque no habían denun­
ciado los hechos. Personado el 
coche correspondiente de aquel 
servicio, comprobó que afecti­
vamente, en dicha plaza se en­
contraban varios gitanos, cinco 
o seis, de los que sólo se pudo 
detener a tres, siendo Identifi­
cados como: Angel Gabarrl 
Dual, de 27 años, natural de 
Santoyo (Palencia) y con domi­
cilio en Alfonso VIII, número 
57: Juan Ramón Escudero Ji­
ménez, de 21 años, nacido en 
Tardajos y con domicilio en La 
Paloma 16 cuarto y José Luis 
Gabarri Escudero, nacido tam-
bién en Tardajos, de 19 años 
y con domicilio en esta capital, 
igualmente calle Pozo Seco nú­
mero 20. El primero de los 
señados portaba una navaja de 
grandes dimensiones 

Por Inspectores de ta Unidad 
Judicial de Comisarla, se hicie­
ron gestiones cerca de perso­

nas que tenían puestas denun­
cias por intimidaciones «nava-
Jeras», no logrando resultado 
positivo, bien por no ser estos 
los autores o por seguir los de­
nunciantes el ejemplo de quien 
dijo reconocerles y se negó a 
Identificarse, con lo que trans-
currldas las 72 horas, fueron 
puestos en libertad, recayendo 
únicamente la sanción guber­
nativa que se recoge en las 
normas de orden público para 
los portadores de armas blan­
cas. 

«NAVAJERO.» AL JUZGADO 

Por la Policía Municipal, en 
la madrugada del día 26 y tal 
como ya se dio a conocer en 
los medios Informativos,. fue 
detenido Luis ibáñez Rublo, de 
18 años, como autor de un robo 
de 500 pesetas, mediante inti­
midación con una «navaja» au­
tomática. Ya en Comisaría y 
tras gestiones realizadas por 
inspectores de la Unidad Judi­
cial, se logró fuera reconocido 
por otra víctima que. al igual 
que el anterior, fue abordado 
por el mismo Luis Ibáñez Ru­
bio, robándole cuanto dinero 
portaba, bajo la amenaza de la 
navaja. El detenido, con las di­
ligencias correspondientes, ha 
sido puesto a disposición de la 
autoridad judicial. • 

DETENCION DE UN 
DELINCUENTE HABITUAL 

Por funcionarios de la Uni­
dad de Seguridad Ciudadana de 
esta Comisaría fue detectada 
días pasados !a presencia, en 
el Mirador del Castillo, de una 
persona sospechosa, portadora 
de un envoltorio. Al tratar de 
proceder a su Identificación se 
dio a la fuga por el arbolado, 
no deteniéndose a pesar de ser 
efectuados tres disparos a! ai­
re, con intención de Intimidar-

B R E V E 
L A S CORONAS D E LA P A I R O N A D E MALLORCA, 

ENCONTRADAS E N E L MAR 

Palma de Mallorca (Legos) , — L a s tres coronas 
de la venerada Imagen de la Virgen de Lluc, Patrona 
de Mallorca, que fueron robadas el 20 del pasado 
mes de Septiembre y desaparecieron sin que se pu­
diera saber quiénes habían sido los autores del ro­
bo sacrilego, han sido encontradas por un buceador 
mientras practicaba la pesca submarina en las in­
mediaciones de Ca la P¡. en el término municipal 
de Lluc Major, informa el diario "Baleares" 

OTRO MONTAÑERO DESPEÑADO 

Palma de Mallorca 
(Efe) . — S e ha despeña­
do hoy en el Torrent de 
Paréis (Mallorca) el mon­
tañero Bartolomé Quet-
glas. de ¿6 años, domici­
liado en Manacor cayen­
do desde una altura de 6 
metros que le ha ocasio­
nado fracturas y gran pér­
dida de sangre. 

Cuando ocurrió el ac­

cidente, un grupo de ca ­
torce jóvenes se encon­
traban realizando la tra­
vesía del Torrent de Pa­
réis, por lo cual tres de 
los excursionistas fueron 
hasta el puesto de la 
Guardia Civil de "Selva" 
para pedir auxilio, mien­
tras que los restantes 
permanecieron con el ac­
cidentado 

UN MUERTO EN E L CAMPEONATO MUNDIAL 
DE ROCK 

Cleveland (Ohio) (Efe) . — Un muchacho de 18 
años de edad resultó muerto y otro herido, alcanza­
dos por disparos de arma de fuego en las inmedia­
ciones del estadio municipal donde , esta tarde y no­
che se celebraba el Campeonato Mundial de Rock 
And Roll 

La Policía informó que s e han registrado ya di­
versos actos de vandalismo y enfrentamientos entre 
jóvenes que s e han agredido arrojándose piedras y 
botellas vacías. 

CHOQUE DE AVIONES 

Samen (Suiza) (Efe- según anunció la Policía 
A F P ) . — Una colisión en- de dicha localidad suiza 
tre dos aviones de turis- Los muertos, todos de 
mo, ocurrida en el lago nacionalidad suiza, fueron 
de Samen al mediodía de los dos pilotos y un pa-
hoy, produjo tres muertos, salero. 

le. Los inspectores actuantes, 
que se habían quedado con su 
fisonomía y la circunstanciado 
su buen porte en el vestir, lo­
graron localizar^ el pasado día 
24, haciendo tranquilamente 
consumiciones en un bar de es­
ta capital. Ha resultado ser un 
hábil delincuente contra la pro­
piedad. Manuel Tablado Peiro-
ten, reclanvado por el Juzgado 
de Instrucción de Soria. Ha 
quedado a disposición del de 
guardia de esta capital. 

INCENDIO EN UN PAJAR 

Un incendio se declaró el 
pajar propiedad de Mateo Ra­
mos Gutiérrez, de 53 años de 
edad, vecino de Torresandino. A 
causa de las llamas se quedó 
un trillo y otros efectos, valo­
rado todo ello en unas 25.000 
pesetas. 

VARIOS HERIDOS EN UNA CO­
LISION TRIPLE 

En la carretera Logroño-Vigo. 
término de Melgar de Ferna-
mental, se produjo un accidente 
de circulación al chocar el tu­
rismo matrícula BU-6473-D. con 
el BU-5058-D. resultando tam­
bién afectado el BU-8959-B, que 
se hallaba parado a un lado de 
la calzada. Los dos vehículos 
que colisionaron eran conduci­
dos por Juan Cruz Ruiz de Angu­
lo, de 28 años, vecino de Irún 
y, José de la Sierra Marcos, de 
37 años, vecino de Osorno, los 
cuales resultaron con heridas 
diversas, de escasa considera­
ción, así como el conductor 
del tercer vehículo citado. José 
María Fernández Alonso, de 41 
años, vecino de Burgos Con le­
siones de carácter grave resultó 
Petra Vesga Tobalina, de 56 
años, ocupante del segundo de 
los vehículos citados. Todos los 
heridos fueron asistidos en el 
Hospital de 'a Cruz Roja, de 
Burgos, 

DENUNCIAS POR ROBOS 

El súbdito holandés Tuil An-
toine Jacobue. denuncia un ro-
bo d^ que hg sido víctima en 
el camping de Fuentes Blan­
cas, de donde le fue sustraído 
un reloj de oro y 9-000 Pese­
tas. 

—También el súbdito marro­
quí Elasri Brahin ha denun­
ciado un robo de dinero y do-
cumertación, de qu^ ha sido 
víctima, en el camping Río Ve­
na. 

— E n Peñaranda de Duero fue­
ron perpetrados sendos robos 
en los domicilios de los veci­
nos Julián Arranz Cob y Da-
niela Ramos Ortullo, siéndoles 
sustraídos 24 sábanas. 3 col­
chas V mantel-srías y 40.000 pe­
setas en efectivo. 

DETENCION 

En Miranda de Ebro ha pasa­
do a disposición judicial Jesús 
Rodríguez Aparicio, quien fue 
sorprendido «in fraganti» cuan­
do estaba robando en el esta­
blecimiento de electrodomésti­
cos de Luis Benito, sito en 
olaza 7 de Agosto n 0 25. 

ROBO EN EL CIRCULO DE LA 
UNION 

El administrador del Círculo 
de la Unión, don Manuel Ocio 
Hernández, denunció un robo re­
gistrado en el interior de la 
mencionada entidad. Según pa-
••ece. una o dos personas se 
quedaron en el interior y cuan 
do el local quedó abandonado 
'ograron apoderarse de 14.000 
o s e t a s , salieron después con 
una llave qu^ había en con­
serjería. 

Una nueva torma . de 
felicidad que no se olvi­
da: donar la sangre sin 
sabe» s quién va La 
Hermandad de Donantes 
sólo sabe que va a quien 
(a necesita. 

NACIONAL 

M PERSONAS SAI1ER0N DESPEDIDAS EN DN 
CHOQUE V IAS Ü 1 0 DESPUES UN CAMION 

Sin aclarar los extraños ruidos en un 
convento dominico abandonado, en Avila 

Santander (Efe). — Tres muer- Berros de 36 años, su esposa heridos muy graves, siendo tras­
tos y cuatro heridos graves es María del Carmen Vallina Car- ladados al Centro Médico Na-
el balance de un accidente de cía, do 34, y los hijos de los cional de Santander, 
tráfico ocurrido en la carretera mismos, José Alberto y Ana 
nacional San Sebastián-La Co- María, de 4 y 11 años, raspee-
ruña, en el término de Solares tivemente, todos vecinos de 

Oviedo. 
Como consecuencia de la vio­

lenta colisión, los tres ocupan- f 
tes de la furgoneta salieron des- ™do* ^ d ^ e face d.as se. 

ocupantes eran José María Gar- pedidos a la calzada, momento v,enen es+cuc.han°0Jn, ®l 
cía Guerra, de 23 años; José en el que pasaba el camión f 0 h l 'n í 
María Vega Hoz, de 20 años, y trailer 5-2182-RO que los arro- localidad abulense de ias Navas 
Bernabé Laso Abascal. de 27 lió causándoles la muerte en aei Marques, 
años con el turismo 0-2487-M. el acto. r h ^í* 
en el que viajaban el matrimonio Los ocupantes del turismo li^/^ Ĵ t JT }̂ty}l 
compuesto por José Luis López matrícula de Oviedo resultaron 

(Santander). 
El accidente se produjo esta 

mañana al entrar en colisión 
la furgoneta S-5822-A, cuyos 

EXTRAÑOS RUIDOS EN 
UN CONVENTO ABULENSE 

Avila (Efe). — Continúan sin 
ser esclarecidos los extraños 

INTERNACIONAL 

las lluvias monzémeas causan 
mil muertos, en la India 

Nueva DeLhi ( E f e - R e u t e r ) . 
Unas mi l personas han per­
dido la vida a causa de las 
inundaciones provocadas por 
los monzones que devasta-

el miércoles, en la cordille­
ra de los Añdes. 

L a Policía informó h o y 
que el total de damnificados 
en todo el país asciende a 

ron partes del Estado indú unos 1.200. E l mayor núme. 
occidental de R a j a s t h a m ro de ellos se congrega en 

E l legislador general del las zonas d e V a l p a r a í s o , 
Estado, Mathuradas Mathur, Concepción, Temuco y otros 
declaró a la P rensa que en poblados meridionales. 
Ja ipur habían perecido unas 
400.000 cabezas de ganado y 
que las Inundaciones habían 
arrasado cultivos por valor 
de unos 4.191 millones de pe­
setas. 

E l balance oficial de vícti­
mas había sido estimado h a ­
ce dos días en más de 350 
fallecidos. 

S E H U N D E U N A L A N C H A 
D E P A S A J E R O S 

Asunción (E fe ) .—Una lan­
cha d< pasajeros, con 69 per­
sonas a bordo y cargamen­
to de frutas, se hundió en 
la noche del jueves en el r ío 
Paraguay, a l a al tura del 
puerto «La Novia», en el l i ­
toral Norte del país, aho­
gándose diez personas, se­
gún se supo hoy. 

O T R O S T E M P O R A L E S D E 
L L U V I A 

Santiago de Chi le (Efe).-— 
Un total de siete personas 
murieron en los últimos tres 
días, en Chile, a causa de 
los temporales de l luvia y 
viento que afectan a gran 
parte del país. 

B'' total de víctimas puede 
ascender a nueve en caso de 
que resulten ' nfructu o s o s 
'os esfuerzos para rescatar a 
dos montañeros extraviados 

M I L L O N A R I O L I B E R A D O 
D E S P U E S D E 39 D I A S 

París ( E f e - A F P ) . — T r e i n ­
ta y nueve días después de 
su secuestro, el pasado 21 
de Junio, e l millonario f ran­
cés H c n r i Le l ievre , fue l i ­
berado hoy a las 21 (hora 
española), después de que su 
hijo pagara rescate de seis 
millones de francos (unos 
noventa millones de pese­
tas) contra el parecer de la 
Policía, 

A H O G A D A S T R E S N I Ñ A S 
H U E R F A N A S 

Lat ina , I tal ia (Efe ) .—Seis 
niñas huérfanas, que esta­
ban bañándose, fueron a l ­
canzadas por una gran ola 
y tres de ellas, cada una de 
nueve, años, murieron aho­
gadas. 

E l hecho ocurrió en la p la­
ya de «Salto di Pondi», en la 
provincia de Lat ina, en el 
centro de Italia, donde las 
niñas del orfanato romano 
de «San Giuseppe di Santa 
Teresa» estaban pasando las 
vacaciones. 

L a s otras tres huérfanas 
se salvaron «•ráelas a la res­
piración artificial y ahora 
se encuentran internadas en 
una clínica. 

ENTIDAD BANCARIA 

P R E C I S A 

D I R E C T O R 
PARA S U OFICINA EN ESTA CAPITAL 

INTERESADOS: 

T E L E F O N O S : (923 ) 222904 — 220400. INEM 

atraído ta atención de expertos 
como el doctor Rodríguez de la 
Fuente, quien tal vez visite Las 
Navas para comprobar si estos 
ruidos son producidos por aves 
nocturnas. 

Por su parte, un equipo de 
Televisión Española se ha tras­
ladado a Las Navas del Mar­
qués, para hacer un reportaje 
en vivo sobre ei tema, reco­
giendo las impresiones de la 
gente de' lugar, quienes dan 
varias versiones sobre ta pro­
cedencia de estos misteriosos 
ruidos. 

La afluencia de personas al 
derruido convento es cada vez 
mayor, asf como el desconcier­
to, ya que cuando creen llegar 
al lugar de dónde proceden tos 
ruidos, comprueban qu' estos 
provienen de otros lugares más 
ocultos. 

FALLECE EN EL AEROPUERTO 
UNA ENFERMA DE RIÑON 

Las Palmas (Efe). — Una 
mujer de cuarenta y cinco anos 
de edad, que padecía insuficien­
cia renal crónica, falleció ayer 
en el aeropuerto de Arrecife 
(Lanzarote), mientras esperaba 
el avión que debía trasladarla 
a Las Palmas de Gran Canaria, 
para ser sometida al tratamien­
to del diálisis en el riñón ar" 
tificial de ta Clínica de la Se­
guridad Social. 

Robaina Martín Lesmes, ca» 
sada y madre de varios hijos, 
tenía que trasladarse e Las 
Palmas de Gran Canaria, dos 
veces por semana para someter­
se a una diálisis de seis horas 
de duración 

Ayer, mientras aguardaba el 
avión en compañía de otros 
siete enfermos más, se sintió 
mal y no pudo ser asistida ya 
que en el aeropuerto no había 
ni un médico que pudiera aten­
derla, ni tan siquiera un balón 
de oxígeno que le hubiera per­
mitido continuar con vida hasta 
la llegada de una ambulancia. 

CUATRO PERSONAS CARBONI­
ZADAS EN ACCIDENTE 

La Carolina (Jaén) (Efe). — 
Cuatro personas han resultado 
muertas carbonizadas y otra 
herida de carácter grave a con­
secuencia de un accidente de 
tráfico ocurrido esta mañana 
en la carretera nacional de Ma­
drid a Cádiz en el •érmino mu­
nicipal de La Carolina 

El accidente ocurrió ai chocar 
frontalmente e' camión matrícu­
la M-9763-M. cuyo conductor 
no ha sido identificado de mo­
mento, contra un turismo del 
que no se conocen datos ya que 
quedó totalmente destruido. 

Al parecer en ei turismo via­
jaba una familia marroqu. que 
se desplazaba a su oaíp de ori­
gen desde Europa. 

Los cuatro ocupantes del tu­
rismo resultaron muertos a con­
secuencia dei accidente y car­
bonizados oosteriormente debi­
do a que el vehículo se in­
cendió con gran rapidez El 
conductoi' de' camión sutrió he­
ridas graves siendo trasladado 
a un Centro hosoitalarlo de 
Jaén donde no han facilitado su 
identidad. 
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ARANDA Mañana sorteo de ias viviendas sociales, grupo "Nuestra Señora de Belén" 
A C U E R D O S T O M A D O S E N 

I .A S E S I O N D E L A C O ­
M I S I O N M U N I C I P A L 
P E R M A N E N T E D E L 
D I A U D E J U L I O 

Se aprobó el acta de la 
sesión anterior. 

Comunicaciones oficiales y 
Iiarticulares: 

Se dio cuenta de los s i ­
guientes escritos: 

L a Corporación quedó en­
terada del robo llevado a ca ­
bo en el colegio denominado 

E M P R E S A R I O S 
GREMIO DEL METAL. ADMITIRIAMOS TRABAJOS 

MAQUINARIA \ G R I C O L A Y CALDERERIA. 

- T A L L E R E S ADECUADOS -

INDUSTRIAS DEL CURA 
T E L E F O N O 500436 - ARANDA DE DUERO 

de L a s Francesas y se facul ­
ta a l señor alcalde para lle­
var este asunto al Juzgado. 

L a Comisión quedó ente­
rada del estado en que se 
encuentran varias depen -
dencias de l a plaza de toros 
y, por unanimidad, acordó 
se realicen las obras. 

L a Corporación que Jó en­
terada del escrito - circular 
del E x c m o . Sr. Gobernador 
civi l , con relación a los i n ­
cendios forestales y aprobó 
las normas a seguir en caso 
de estos incendios en el tér­
mino. , 

Cambio de vehículo: 

L a Comisión, uná n i m e -
mente autoriza e l cambio del 
coche Seat B U 4095-A, por 
otro nuevo marca Peugeot, 
matrícula B U 8404-E, pro­
piedad de Juan Miño A n ­
gulo. 

ENTREGA OE UNA AMRULANCIA 

A LA CRUZ ROIA OE 

L a e n t r e g a d e u n a a m b u l a n c i a a l a A s a m b l e a L o c a l de C r u z R o j a de 
B r i v i e s c a , h e c h o q u e t u v o l u g a r a l a s o c h o y m e d í a d e l a t a r d e d e l p a s a d o 
v i e r n e s , p u s o f i n a l a c a m p a ñ a d e d o t a c i ó n d e c i n c o n u e v o s y m o d e r n o s 
veh ícu los q u e , u n a c o l a b o r a c i ó n c o n j u n t a e n t r é l a A s a m b l e a S u p r e m a de 
C r u z R o j a E s p a ñ o l a y l a C a j a de A h o r r o s M u n i c i p a l de B u r g o s h a h e c h o 
p o s i b l e , e n b e n e f i c i o de v a r i a s l o c a l i d a d e s d e n u e s t r a p r o v i n c i a . 

E l a c t o , a l q u e s e s u m ó n u m e r o s o p ú b l i c o de B r i v i e s c a y p u e b l o s v e c i n o s , 
t u v o l u g a r e n l a p l a z a m a y o r y c o n t ó c o n l a p r e s e n c i a d e l a l c a l d e D . V í c t o r 
G r e d i l l a V e s g a y v a r i o s c o n c e j a l e s ; p r e s i d e n t e d e l a A s a m b l e a L o c a l , D . P a ­
b l o P i ñ e i r a ; d o c t o r , D . Jesús Z a n y m i e m b r o s de l a m i s m a ; p r e s i d e n t a de 
h o n o r de C r u z R o j a , d o ñ a A n a M a r í a D e r q u i ; D . E n r i q u e G ó m e z , p r e s i d e n t e 
de l a J u n t a L o c a l de B e n e f i c e n c i a ; D. R a f a e l M a r t í n e z ; p r e s i d e n t e d a l a Cú-
inar¿' de C o m e r c i o e I n d u s t r i a ; .có i íse jeros g e n e r a l e s de la C a í a e n e l p a r t i d o , 
D. J u l i á n M a r t í n e z S a n J u a n , D. J o a q u í n C o n d e A r c e y D. A l f o n s o F e r n á n d e z 
M a n z a n e d o ; J e f e de D e s t a c a m e n t o d e T r á f i c o de l a G u a r d i a C i v i l ; c o r r e s p o n ­
s a l e s d e los m e d i o s d e c o m u n i c a c i ó n , así c o m o o t r a s p e r s o n a l i d a d e s de la 
v i d a l o c a l y r e p r e s e n t a n t a c i ó n d e ' l a E n t i d a d d o n a n t e . D e s d e B u r g o s s e des­
p l a z ó e l V i c e p r e s i d e n t e d e l a A s a m b l e a P r o v i n c i a l , D. José L u i s P r e c i a d o y 
e l j e f e de la 10.a B r i g a d a de t r o p a s de S o c o r r o , D. M a r t í n C a s t r i l l o . 

R e a l i z a d a la b e n d i c i ó n d e l c o c h e p o r D. B o n i f a c i o C a r e e s , p á r r o c o d e 
S a n M a r t í n , t o m ó l a p a l a b r a D. T i m o t e o Gonzá lez , q u i e n e n h o m b r e de l a 
A s a m b l e a L o c a l d io l a s g r a c i a s a l a C a j a p o r l a s c o n t i n u a s m u e s t r a s d e 
a p o y o r e c i b i d a s , s o l i c i t a n d o la c o l a b o r a c i ó n g e n e r a l p a r a q u e C r u z R o j a 
p u e d a c o n s o l i d a r s u s i t u a c i ó n e n B r i v i e s c a y h a c e r l l e g a r a t o d o s s u s n u m e ­
r o s o s s e r v i c i o s . A c o n t i n u a c i ó n D. A n g e l R a m o s , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l a 
C a j a , a g r a d e c i ó l a s p a l a b r a s d i r i g i d a s a l a E n t i d a d , a g r a d e c i m i e n t o q u e h i z o 
e x t e n s i v o a l p u e b l o de B r i v i e s c a p o r s u e s t r e c h a c o l a b o r a c i ó n a t r a v é s d e 
m á s de t r e i n t a a ñ o s d e e x i s t e n c i a e n l a c a p i t a l b u r e b a n a e h i z o v o t o s p o r 
c o n t i n u a r en la m i s m a l ínea de l a q u e sólo benef ic iosv p u e d e n d e r i v a r s e . 

A c o n t i n u a c i ó n D . José L u i s P r e c i a d o , d e s p u é s d e p o n e r d e r e l i e v e l a ef i ­
c a z c o l a b o r a c i ó n q u e l a C a j a v i e n e p r e s t a n d o a C r u z R o j a , de la c u a l e r a 
p r u e b a e l o c u e n t e l a e n t r e g a de c i n c o a m b u l a n c i a s c o n d e s t i n o a l a s loca l i ­
d a d e s de B e l o r a d o . B r i v i e s c a , B u r g o s , L e r m a y R o a d e D u e r o , e x p r e s ó s u 
d e s e o d e q u e s e a p o t e n c i a d a l a J o v e n A s a m b l e a L o c a l m e d i a n t e el e n t u s i a s ­
t a a p o y o y c o n c u r s o d e l p u e b l o b r l v í e s c a n o , q u e t a n t a s v e c e s a t r a v é s d e s u 
b r i l l a n t e y l a r g a h i s t o r i a h a d a d o m u e s t r a s d e s u e j e m p l a r c o m p o r t a m i e n t o . 

Obras y Urbani s m o , — 
Obras autorizadas 

S e autoriza a V E M S A la 
obra que tiene solicitada, 
vistos los informes unidos 
al expediente 

Se autoriza la obra de 
construcción de. la nave a 
Andrés Casado Alcalde, v is ­
tos los informes unidos al 
expediente y s in perjuicio de 
la competencia del Ministe­
rio de Agricultura. 

Se autoriza la obra de ce ­
rramiento a Jesús del V a ­
lle Moreno, vistos los infor­
mes que se unen a l expe­
diente. 

Obras no autorizadas: 

L a Comisión no autoriza 
la obra de don Alfredo P e -
l l i tera Roldán hasta que por 
e l Ayuntamiento Pleno se 
estudien las normas genera­
les a exigir en la construc­
ción do casetas de campo. 

L a Comisión, vistos los in ­
formes del expediente de 
Aranduero S . A., está con­
forme con los mismos, de­
biendo presentar los intere­
sados plano y presupuesto 
de la excavación que sol i ­
citan. 

Cuentas y facturas: 

L a Comisión acordó apro­
bar las facturas presenta­
das. 

Otros asuntos: 

L a Comisión aprobó la co­
locación por don Angel Or -
tíz Gallo de expositores en 
1 a s Pisc inas Municipales, 
previo pago de los derechos 
que le fueran exigidos. 

Se autorizó la colocación 
de veladores a Hotel Ju l i a 
y don Franc isco Mateo en 
las terrazas de sus estable­
cimientos, previo pago de 
las cantidades que les asig­
nen. 

L a Comisión acordó, por 
unanimidad, no autorizar las 
obras de la Instalación de 
un kiosco a doña Carmen 
de la Fuente Arranz, puesto 
que es norma no autorizar 
ninguna clase de k i o s c o s 
que se soliciten, en la vía 
pública. 

E L M E R C A D O D E L S A -
B A D O 

Los mercados de los sá­
bados, diríamos que vaa en 
aumento, a juzgar por lo 
que viene sucediendo, pues 
&> importante es uno en to­
dos los aspectos de la vida 
y bajo cualquier punto de 
vista que se le mire, el s i ­
guiente supera a. su prede^-
cesor. 

E l ejemplo de cuanto de­
cimos nos lo ha dado el pa­
sado sábado, en el que la 
afluencia de la gente de los 
contornos se puede decir que 
ha superado todo caso de 
previsión, aun de los más 
optimistas. 

L a s calles y p l a z a s d e 
nuestra población se vieron 
invadidas de toda clase de 
gente en continuo ajetreo 
Que iban y venían deprisa 
para aprovechar las horas 
de mercado para hacer sus 
compras, 

M A Ñ A N A , S O R T E O D E 
L A S V I V I E N D A S S O C I A ­
L E S G R U P O « N U E S T R A 
S E Ñ O R A D E B E L E N » 

Conforme tenemos anun­
ciado, e l día de mañana, lu-
nes y en acto público que 
tendrá lugar a las ocho de 
ís noche, en el Teatro-Cine 
Aranda, se celebrará el sor­
teo de las- viviendas socia­
les del grupo «Nuestra Se­
ñora de Belén», entre los 
adjudicatarios de las mis­
mas. 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

Hoy, domingo, don Inda­
lecio de las Heras Arranz, 
en Ar ias de Miranda, nú ­
mero 30. 

— Mañana, lunes, señora 
v iuda de dos L u i s Berdugo, 
en Avenida de Carlos Mira-
Ües, 64 y doña María de los 
Angeles González de Zúñiga, 
en Obispo Acosta, 4. 

Y A H A Y L U Z V E R D E E N 
L A C R I S I S D E L A G I M ­
N A S T I C A A R A N D I N A 

D e fuentes dignas de todo 
crédito sabemos que ya se 
ha resuelto s a t i s f a c t o r i a ­
mente la crisis que aqueja­
ba a la Gimnástica Arandi-
na, al presentarse una única 
candidatura para la presi­
dencia del pr imer club de­
portivo arandino, la G i m -
ñástica Arandina. 

E n principio supone m o s 
que al no presentarse más 
que una sola candidatura a 
la pi'esidencia, la de don 
Malaquías de B las Sanz que 
anteriormente ostentó Igual 
cargo en el mismo club, la 
Federación aprobará la c i ­
tada candidatura. 

E l señor D e Blas Sanz h a 
aceptado el cargo tras v a ­
rias gestiones que han In­
fluido poderosame n t e e n 
mentada aceptación, pese a 
encontrarse el club con dé­
ficit de más de un millón de 
pesetas, según nos han i n ­
formado ya que no se le 
ha prometido subvención a l ­
guna del Ayuntamiento T o ­
do lo hace por amor a los 
colores b l a n q u i a z u l e s y a 
Aranda, que no era merece­
dora de la desaparición del 
fútbol en l a capital de la 
R ibera , 

Aunque ya se vislumbraba 
!a solución de la crisis en la 
forma en que se ha solucio­
nado, ha sido preciso que 
pasasen estos días para con­
seguir que el señor De Blas 
Sanz se hiciese nuevamente 
cargo de la presidencia, pre­
sentando su candidatura a 
ta l cargo, ni ha sido preciso 

recurrir a que la Federa­
ción nombrase una com sión 
gestora, como lo ha hecho 
en otros clubs incluso de su ­
perior categoría deportiva, 
lo que no sabemos es el pe. 
ríodo de estancia en el car­
go a que se compromete; 
pero al menos durante la 
próxima temporada la G i m ­
nástica Arandina tendrá su 
Directiva, presidida por e l 

. señor D e Blas Sanz. 
Don Malaquias de Blas 

Sanz es persona do prestigio, 
que goza de grandes s impa­
tías en nuestra población y 
muy particularmente entre 
la afición futbolística, ha ­
biendo dejado gratos recuer­
dos de su paso anterior por 
la presidencia del club 

Hoy damos tan s ó l o l a 
agradable noticia que espe­
raba la afición con verdade­
ra impaciencia, noticia que 
ampliaremos tan pronto co­
mo tengamos la conformi­
dad federativa, a la que es­
peramos no_ haya objeción 
alguna. 

D a la coincidencia de que 
el merecido prestigio que go­
za entre los jugadores, algu­
nos de los cuales todavía e s ­
tán -etenidoS por la Gimnás­
t ica Arandina, le facilitará 
la formación del equipo que 
ha de defender los colores 
blanquiazules en la próxima 
temp o r a d a en l a que l a 
Arandina ha de militar en 
diferente grupo del que ve ­
nía militando. 

L a luz verde que nos ha 
proporcionado esta agrada­
ble noticia nos ha sido co­
municada a mediad í a d o 
ayer, sábado, y de ella pu­
blicaremos una ampliación 
en el próximo número de 
D I A R I O D E B U R G O S , que, 
como siempre, se pone q dis­
posición del candidato a l a 
presidencia de la Gimnásti ­
ca Arandina en la confian­
za de que haya más com­
penetración que la qu* ha 
habido la temporada pasada, 
pues no hay que olvidar que 
l a colaboración de la Prenso 
suele ser harto beneficiosa. 

¡¡VACACIONES!! 
¡¡INTERNACIONALES!! 

CERDEÑA 
DESDE 10.975 P E S E T A S 

G R E C I A 
DESDE 16.850 P E S E T A S 

L O N D R E S 
DESDE 9.250 P E S E T A S 

P A R I S 
DESDE 11.950 P E S E T A S 

T U N E Z 
DESDE 16.475 P E S E T A S 

M E X I C O 
D E S D E 48.800 P E S E T A S 

THAILANDIA 
D E S D E 51.700 P E S E T A S 

{ ! $ V i a j e s M e l l a 
SANTANDER, 17 — T E L E F O N O 204247 - B U R G O S 
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M I R A N D A ó O A C T U A L I D A D 

DE 
M l[ SfllON IMPERIO EN EL AC10 

Lleno a rebosar el pasado martes, día 24, a las siete y media, en el acto organizado 
por solidaridad con el pueblo de Nicaragua, por los partidos políticos y centrales sin­
dicales. P C E P S O E , MC C L , USO, S U , C C . 0 0 . , C S U T y UGT. 

Se proyectó una película y después intervino un miembro del Frente Sandinísta de 
Liberación (F .S.L .N. ) . El acto revistió especial brillantez y del mismo ofrecemos esta 
foto de Juan Muro. 

NOTIC IARIO P O L I T I C O Y S I N O I C A L 
Con motivo de la unificación 

de O.R.T.-P.T.E. que a nivel 
estatal se celebró el 1 de Julio 
en Madrid, en nuestra ciudad 
hemos creído que también el 
Partido de los Trabajadores de 
Miranda, junto a todos los tra-
bajadores, debíamos de cele­
brar este hecho histórico que 
representa la unidad de los 
Partidos que defienden los In­
terese sde los trabajadores y 
el pueblo en general. 

En primer lugar tendre­
mos un acto interno d^ los mi­
litantes del Partido de los Tra­
bajadores. 

Organizamos los siguientes 
actos a los que invitamos a 
participar a los amigos, sim­
patizantes y el pueblo en ge­
neral: 

—A las 8 en el Bar Tuyo, 
realizaremos una msrienda en 
la que podrán participar los 
militantes, amigos, simpatizan­
tes, e tc . . 

—A las 12 de la noche en las 
Piscinas del Polideportlvo Mu­
nicipal, Gran Verbena ameni­
zada por un conjunto musical 

(La entrada será gratuita). 
Aprovechamos esta ocasión 

para saludar a tddo el pueblo 
de Miranda. 

CARTA DE U.G.T., AL DIREC­
TOR DE LA BANDA DE 
MUSICA 

Muy Sr. nuestro: Al cumplir, 
se el cincuentenario (Bodas de 
oro) de la fundación de nuestra 
querida Banda Municipal, que 
con tanto honor y dignidad Vd. 
dirige, la Unión General de 
Trabajadores U.6.T. a tra­
vés del Comité da la Unión Lo­

cal, quiere testimoniar a todos 
los componentes de esa institu­
ción, que han venido desarro­
llando a lo largo de los últimos 
cincuenta años, en pro de «a 
formación cultural, parcela 
musical, dando cumplida satis­
facción a sus múltiples segui­
dores y creando escuela del bien 
hacer, en el cultivo espiritual 
de los mirandes-ss. 

Asimismo, queremos agrade­
cer, la distinción que nos han 
hecho objeto al Invitarnos a 
participar en todos los actos 
celebrados en conmamora-
ción de tan grande efemérides 

DE INTERES PARA T A L L E R E S MECANICOS, 
CONSTRUCCION, E T C . 

S E V E N D E 
M A Q U I N A I M E N A S A 

GRUA MOVIL GM/3.000 
Interesados, ver en: 

ALMACENES CAMARA, S . A. 
Calle San Pedro y San Fel ices, 22 

Teléfono 20 40 41 - B U R G O S 

B O U T I Q U E 

n r m i í m i 
PROXIMO M A R T E S , 31 

INAUGURA SU ESTABLECIMIENTO 
de complemenlos para caballero 

Laín Calvo n.0 21 

SASTRERIA A MEDIDA 

Ecos del Mirandés 

L O S D I M I T I D O S S I G U E N 

E N L A B R E C H A 

Pasó la asamblea de socios 
del Club Deportivo Mirandés y 
hoy será la presentación de los 
iugadores. Todo sigue adelante, 
pese a los negros nubarrones 
que ensombrecían el panorama 
de nuestro primer club de fút­
bol. La dimisión en bloque de 
la Junta directiva, creaba un 
problema, problema que desda 
luego, sigue latente, pero mini­
mizado porque los dimitidos s i ­
guen en la brecha. Y lo hacen, 
diga lo que se diga, porque an­
te todo y sobre todo, quieren 
al club y los Intereses de éste 
están muy por encima de las 
críticas, aunque éstas hayan s i ­
do en su mayoría Injustas, aun­
que en momentos determinados 
ciertos sectores de la afición, 
olvidaran que estos hombres 
han cubierto cinco temporadas 
en las que el Deportivo Miran­
dés ha escrito las más brillan­
tes páginas de su ya brillante 
historial. V mientras que las 
críticas, los comentarios y el 
pesimismo Imperaban, ellos en 
el silencio han seguido traba­
jando, para que mañana en An-
duva. los aficionados puedan 
ver que la base del equipo es­
tá hecha, que no ha pasado na­
da, que se puede volver al op­
timismo de cara a la próxima 
temporada. Ahora hace falta 
que 'os aficionados y en parti­
cular los socios apoyen a estos 
hombres que siguen hasta que 
llegue el adecuado relevo, has­
ta que puedan dejar las rien­

das del club en manos seguras. 
Se diga lo que se diga es un 
servicio más y muy importan­
te, al fútbol mirandés. 

NOTA OFICIAL DEL 
MIRANDES 

Se comunica a los aficiona­
dos y público en general que 

el próximo día 29 del presente 
mes. tendrá lugar la presenta­
ción, en el Estadio Municipal de 
Anduva a las 11,30 horas de la 
mañana, de los jugadores y 
nuevo entrenador, que para es­
ta nueva temporada serán los 
que defiendan los coloreo de 
nuestro Club. 

DN10N DEMOCRATICA 
DE PENSIONISTAS 

JUBILADOS DE ESPAÑA 

T R A B A I O S 

D E C A U D A D 

T A L L E R E S 
G R A F I C O S 

DIARIO OE B U R G O S 

San Pedro /le Corrteño 34 

Telétonoí 217358 

(Continuación a la actua­
lización de nuestra platafor­
ma reivindicativa). 

7. — Oue vuelva a ser puesta 
en vigor la concesión por las 
Mutualidades Laborales o los 
organismos que las sustituyan, 
de las prestaciones a los pen­
sionistas para prótexis denta­
les o de otra índole, así como 
gafas, todo ello tan preciso pa­
ra los pensionistas, dada su 
edad y condiciones, que ade­
más era algo ya estipulado y 
que tan oneroso resulta a los 
pensionistas adquirir hoy, dada 
la carestía de todo esto. 

Entendemos que para atender 
todas estas prestaciones seria 
suflciento con que la rentabili­
dad de las propias reservas de 
las mutualidades estuvieran al 
servicio de los mutuallstas, en 
lugar de estar para beneficio 
da unas cuantas empresas ca­
pitalistas. 

8. — Debe estudiarse cuanto 
antes, una nueva ley de la Se­
guridad Social que aborde to­
dos éstos y muchos otros pro­
blemas a tenor de 'os tiempos 
y normas actuales en nuestro 
país. 

Mientras se llega por los cau­
ces adecuados a esa nueva rea­
lidad, reclamamos 'a libertad 
de opción a todos los pensio­
nistas y jubilados, para elegir 
médicos, tanto de cabecera co­
mo los diversos especialistas. 

Creación en todos los ambu­
latorios de la Seguridad Social, 
de la especialidad de Geriatría, 
tan poco atendida todavía en 
España y tan necesaria a los 
oensiomstas. 

Oue los médicos que atienden 
a los pensionistas en los hoga­

res y residencias de pensionis­
tas, puedan recetar, además de 
atender a los «onfermos ya que 
origina trastornos el tener que, 
después de la consulta, acudir 
al médico de cabecera para for­
malizar la receta, para lo que 
los mencionados osntros debe­
rán establecer el correspondí en-
tp, concierto con la Seguridad 
Social. 

Que en los fallecimientos que 
ocurran en las vacaciones y 
desplazamientos, desgraciada­
mente más numerosos de lo 
que desearíamos, sea por cuen­
ta de la Seguridad Social, el 
traslado del cadáver a su lugar 
de residencia. Creación de am­
bulatorios, o al menos de con­
sultorios médicos, con los espe­
cialistas más necesarios, en t%. 
das las poblaciones o distritos, 
o barrios en las ciudades más 
populosas. 

Que se amplié el número d© 
médicos de la Seguridad Social 
de forma que los enfermos pue­
dan ser mejor atendidos que 
lo son actualmente en la mayo­
ría de los casos, pues por el 
poco tiempo que "os médicos 
pueden dedicar al enfermo la 
consulta se convierte solamente 
en un recetarlo y no siempre 
de la mejor manera. 

Derecho de los pensionistas, 
previo dictamen facultativo al 
uso de plazas en los baños ter-" 
males existentes, con cargo a 
la Seguridad Social, para aque­
llos casos, que los médicos es­
timen necesarios o convenien­
tes, en la atención de los en­
fermos bajo control, según está 
determinado en varias disposi­
ciones vigentes. 

" (Continuará) 
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a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben én nuestra Administración (Calle San Pedro Cardcña, 34, teléfono 211511) y Delegacidn (Vitoria, 1.1), de mrEvn y Media do la mañana a una de la tarde y cuatiio 

A fias de la tarde, así como en todas las Agendas de Publicidad. — Precio: Cincuenta pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, cinco pesdtas. 

Alquileres 
S A N T O S alquilo piso, 
0 habitaciones, con 
muebles zona céntrica. 
Ca l le Ju l io Sáez Hoya, 
n.» 8-6.0. 
S E A L Q U I L A N o ven­
den pisos en la calle 
J u a n de Ayolas y San 
Hoque, de Brivlesca 
(Burgos) , para 'nfor-
mes llamar teléfono n.0 
690166. 
A L Q U I L O piso. Plaza 
Mayor, Razón, Sombre­
rería, 2, comercio. 
B U S C O naves- en a l ­
quiler para aves o ga ­
nado. T e l i 223233 
S E A R R I E N D A local 
Avda. de Falencia . n.« 
23. Informes por las 
mañanas. Telf. 222249 y 
tardes. Telf 221397. 

A L Q U I L O chalet amue­
blado, confortable. B a ­
r r io del P i l a r ( S E S A ) 
mes de Agosto y Sep­
tiembre. Informes en el 
mismo, n.s 23. (De 12 a 
4 tarde). 

A L Q U I L O piso Agos­
to-Septiembre, Teléfo­
no 204978. 

A L Q U I L O apartamen-
to en Benidorm, Agos­
to l.4 línea playa. T e ­
léfono 202529. 

A L Q U I L O piso ambu­
lantes. Telf. 186180. 
S E A L Q U I L A piso cén­
trico, amueblado. Infor­
mes San Cosme. 20-1A 
A L Q U I L O piso amue­
blado. Telf. 206855. 
S E A L Q U I L A piso, i n ­
teresados dirigirse, bar 
Copacabana. L u n e s de 7 
a 8 tarde. Abstenerse 
antes o después. 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado, calle Vito­
ria, 172-3.s A. Informes 
en el mismo de 4 a 6. 
A L Q U I L O piso tempo­
rada. Avenida Cid. i n ­
formes T r i n a s , 10-4.° 
derecha. 
P I S O en alquiler tem­
porada verano, infor­
mes Telf. 203494. 
S E A R R I E N D A piso 
en Villafría, Informes 
Eas i l i sa González. 
A L Q U I L O piso amue­
blado mes de Agosto, 
Padre Silverio, 2-4.í l e . 
t ra D. 

v A L Q U I L O piso amue-
'blado, verano; C / S a n 
Pedro Cardeña, 48-2.°. 

Automóviles 
y accesorios 

A L Q U I L E R Sin con^ 
ductor, cochea nuevos, 
todas las marcas cSer-
v l Auto» Sanjurjo, 9. 
Teléfono 222716. 
JfjJJNDAS para s u co­
che, confección y mon­
taje en. el l ia. Arahue-
tes. San Isidro. 13 T e ­
léfono 207327 
DÜCAR. Automóviles 
venu^ las mejores mar-
cap a mejores precios. 
Faci l idades T e I é f ono 
229107 
A Ü T O M O V I L E 8 P E . 
D R O S A — C o m p r e 
venta de toda clase de 
automóviles Stoch mi-
nlmo ciento cincuenta 
vehículos para ju*» ua-

- tor» pueda elegir G a ­
rantizados Pacllldadea 
hasta 24 meses Teléfo­
nos 220047 » 227787 
A N T E S de comprar su 
vehícul de o c a s i ó n 
véalos y compruébelos 
sin compromiso en A u ­
tomóviles Ducar Cass 
la y e j a , 15. Todas mar­
cas. 

A U T O M O V I L E S vldaL 
Compra venta automó­
viles Vendemos toda 
clase de automóviles 
usados, totalmente re. 
v i s a d o * Facil idades 
hasta 18 meses Com­
pramos su coche osado 
y se lo pagamos al con­
tado. Madrid. 91. Telé­
fono 203461 

E Ü R O C A C I O N 
Coches revisados y 
garantizados, todas 
marcas y modelos. 
Trabado, S. L. Ca­
rretera M a d r i d -
I rún. K m 234 Te -
l é f o n o s 200543-
200542 G e n e r a l 
Sanz Pastor, nú-
mero 6. 

AVIA 2500 ganadero, 
Ebro F-lOa Combi-6, 
Citroen AK-400 Avia 
1,000. DK'W 1.000 y 
1.300 R u e r a Calle V i -
tona 19 
A U T O M O V I L E S V A ­
R O N A . Compra - venta 
de toda clase de ««uto-
móvtles y vehiculos co­
merciales hasta 3.500 
kilos Garantizados Mi-
nima entrada Faci l ida­
des 6, 12. 18 y 24 me­
ses. Madrid, 22. Telé­
fono 207087, 

A U T O M O V I L E S 200. 
somop especialistas en 
coches de uno a tres 
años 127 un año 128 
un año 1,200 un año, 
R-5 ios años. El-12 dos 
años R.12 F a m" «i a t 
tres a.fios. 131 Perklns. 
BÜ-C. 132 Mérceles 
B U - B Dodge Val iani 
Diesel Turbo. 100 ve­
h í c u l o s seleccionados, 
nuestro lema es garan­
tía y seriedad. Garan. 
tía firmada por un año, 
por mano de obra y 
materiales Vitorio. 200 
Teléfono 220733 

A D T O M O V I L E S 
Grandmon tagne, vende 
todos los modelos con 
un año de garantía, pie­
zas y mano de obra, pu­
diéndole r e p a r a r ' en 
cualquier punto de E s ­
paña, máximas facili­
dades, abierto hasta 
las nueve, Incluso sá­
bados. Teléfono 215050 
Francisco Grandmon-
tagne. N.» 22, 

J U A N vende 600-E, 
850 12?, 154 1480 728. 
131. 132. 1.600, 1.800. 
R-8, R-6, R-7. R-8. 
R.12.S. Slmca 1.000. 
1.200. 1.200-E 65 Pa la -
ce, Dyane-6. C-8 Ford 
Fiesta, varios modelos 
más Garantizados por 
un año piezas y mano 
de obra Facilidades. 
Vitoria 235. 

S A N O L A S 400. se 
v e n d e en muy 
buen estado. Telé­
fono 218702, 

A Ü T O C I D . 8, A. 
concesión a r l o de 
F o r d E s p a ñ a 
vende todas las 
marcas nacionales 
en vehículos de 
ocasión Totalmen. 
te revi s a d o g de 
mecánica, chapa v 
pintura f a c d l d a . 
des de page y 
nuestra gara n 11 s 
A - l es imejorable 
Visítenos en Ca­
rretera Madrid kl-
( ó m e t r o 234.400 
Telf. 208442 Abier 
to sábados todo e 
día. 

E U R O C A S I O N es 
la garantía T r a ­
bado. S • L. Agen­
cia Oficial Citroen, 
Peugeot Carretera 
Madr id - I rún . Küó . 
metro 234. General 
Sanz Pastor, nú ­
mero 6. 

A O T O M O V I L E S 
C A R R O Compra venta 
de toda clase de auto­
móviles, vende varios 
Seat 132 gas-oil y gaso-
l ina 131 Sport, 1800 y 
1.600, FU-1.600. 1.430, 
124 L S 124 D 127. 133. 
850 especial y normal. 
600 B y D Varios R e -
nault R-12-S, R-12 N, 
R-5. R-6 R-8 T3. R-8. 
4-L Super 4 -F varios 
Chrysler 180, Simcas 
1.200 S i.200 G L E 1.200 
L S . Slmca 1.000 espe-
cial. ' 000 G T 90C es­
pecial 900-N, Citroen, 
varias G S Palas GS. 
Breab C-8 Dtnan Dia-
ne 6. AK-400 Austin. 
varios Austin Victoria. 
MG 1.300 Morrla 1.300, 
Mlm 1.000 Mlnl 850 va­
rios. Alia Romee F-108, 
D K W Land Rove i 109 
Avia 3.500 F u r g ó n , 
Dodge 3/4 grúa y 70 
automóviles más Pre­
cios favorables grandes 
facilidades de p a g o , 
seis meses ^e garantíc. 
San Pedro Cardeña 
número 90 Telf 210811. 

H E R T Z . Alquiler 
s i n c o n d u c t o r 
Ret a Car. 
H E R T Z a i q o i l a 

. c o n k ' 1 ometraje 
ilimitado y precios 
especiales a em 
presas. 
H E R T Z . Alquílelo 
aquí entrég u e I c 
allá Más de 50 ofl. 
ciñas Estamos en 
ío? prnclpales ae-
••opuertoa. 
H E R T Z Acepta • 
mos las principa­
les tarjetas de cré­
dito. 

A L Q U I L E un co­
che Hertz míen . 
t r a s reparan el 
suyo. 
H E R T Z , Calle VI-
•orla 115 220616 

P A R T I C U L A R vendo 
R-8. Telf. 200724. Hora ­
rio comercio. 
S E V E N D E Aust in 
1.300, económico. Te lé ­
fono 205553. 

O C A S I O N Seat 124, en 
85.000 pesetas. Verlo 
bar Imperial. San P e ­
dro Cardeña. 
P E G A S O C O M E T . fur-
gón capitoné. 7.20 me­
tros de largo, propio 
para transporte de 
muebles Finanzauto y 
Servicios. Valladolid. 
P E G A S O Supei - Co-
met, volquete de obras, 
año 74. Finanzauto y 
Servicios Valladolid. 
P E G A S O doble d'rec-
d ó n carrecería comer­
cial, año y medio F i ­
nanzauto y Servicios. 
Valladolid. 

P E G A S O 170 cv. vo l ­
quete. Estado inmejo­
rable. Finanzauto y 
Servicios. Valladolid, 
P E G A S O 4 ejes, car ro ­
cería comercial o bas­
culante, carretera. F i ­
nanzauto y Servicios. 
Valladolid. 
P E G A S O tracto-camión, 
cuatro años, con quinta 
rueda. Finanzauto y 
Servicios. Valladolid. 
P E G A S O Dumper 3.060, 
volquete, dos años F i ­
nanzauto y Servicios. 
Valladolid. 
P E G A S O 3.088, 4 ejes, 
para obras, volquete, 
tres años. Finanzauto y 
Servicios. Valladolid. 
B A R R E I R O S . 4 ejes, 
comercial. 4 años, toda 
prueba Finanzauto y 
Serv idos. Valladolid, 

D O D G E modelo C-20, 
un año. caja frutera, es­
tado totalmente nuevo. 
Finanzauto y Servicios. 
Valladolid. 
B A R R E I R O S doble d i ­
rección, volquete, cin­
co años, freno eléctri­
co. Finanzauto y Ser­
vicios Valladolid. 
C A M I O N trayler P e ­
gaso, con bañera de 
hierro. 16 metros ' rans-
porte de áridos Muy 
buen estado. F i n a n z a u ­
to y Servicios. Val la­
dolid. 
B A Ñ E R A 20 metros 
cúbicos de hierro, dos 
años, como nuevo F i ­
nanzauto y Servicios, 
Valladolid. 
F U R G O N Cosmos Co-
met, segunda, amplia 
capacidad, estado In -
mejorable Muy barato. 
Finanzauto y Servicios. 
Valladolid 

F U R G O N E T A S Sava 
J-4 , Mercedes F-100 y 
N-1.000. Ebro F-108 to­
das ellas revisadas y 
puestas a punto. F i n a n ­
zauto y Servicios.. V a ­
lladolid, 

A U T O C A R E S Pegaso 
de 40-50 y 60 plazas. 
Tqdos ellos revisados. 
Facil idades 24 meses. 
Finanzauto y Servicios, 
S.A., Avda. Burgos-
Portugal K m . 120 T e ­
léfonos 332211 - 331233. 
Valladolid. 

F I N A N Z A U T O y Ser -
vicina, S.A. vende- c a ­
mión Comel año 75, 
c a r r oceria ganadera 
perfecto estado. Ave­
nida Burgos-Portugal 
kilómetro 120 Teléfonos 
331233-332211. Vallado-
lid. 

V I L U M B R A L E S. — 
Vendo Seat 127, en per­
fecto estado. Informes 
Vitoria. 163-1.» B. 

V E N D O R-5, como nue­
vo. Informes: R. Cató­
licos, 4. CEntreplanta). 

S E V E N D E Seat 1.500 
y citroen Break. Telé­
fono 228036. 
V E N D O R-5, en per­
fecto estado. Teléfono 
218428. 
V E N D O Mobilette. co­
mo nueva Telf. 202823, 
P A R T I C U L A R vende 
Seat 600-D. Impecable. 
Teléfono 203310. 

V E N D O Ducatti 
en perfecto esta.1o: 
Informes: Teléfo­
no 205442. 

C O M P R O Morris 
Austin 1.100. per­
fecto estado. Telé-
fonos 380150-380038. 

S E V E N D E Bultaco 
Frontera 350 c e , pocos 
K m , Telf. 225859. 
O C A S I O N vendo R-5 , 
R-6. R-8, 600-E, 127, 
124, S lmca 1.000. Con 
facilidades. Entrada mí­
nima, Garaje Arnáiz, 
Lea l tad , L 208768. 
V E N D O D K W prepa­
rada servicio público. 
L l a m a r Telf. 941-340977. 
B A R R I A D A I L L E R A , 
automóviles de ocasión. 
Revisados. Facil idades 
de pago todos los mo­
delos. Pedro. Teléfono 
214756. 

V E N D O Slmca 1.000, 
económico, interesados 
llamar, Tel f 211428. 

Colocaciones 
D I N E R O seguro. Co la ­
bore haciendo direcclo-
nes desde c a s a Aparta­
do 20.089 Barce lona 

G A N A R A N d'neros 
efec l o a n d o sencillos 
trabajos caseros E s c r l -
b a ñ o s . Hispanotensa, 
Benidorm (Alicante). 

S E N E C E S I T A a y u ­
dante de barra. Intere­
sados Telf. 2029.78. R e ­
ferencia 11.002. 

N E C E S I T O chica de 
servicio con informes. 
Razón Paseo de la C a s ­
tellana, n,c 16, letra C , 
2.°, derecha. Te l . 209761. 

I N T E R E S A Rep., Agte. 
Com., a comisión para 
confiarle m u e s t r a r i o 
objetos regalo, bisute­
ría, Art. mercería. E s ­
cribir con referencias 
a : Apartado Correos 
1.057, Barcelona. 

A T E N C I O N . Venza la 
cr is is con nosotros. 
Profesional introducido 
en gremio de muebles, 
decoración y estableci­
mientos de oficina. Ne-
ces;ta, fábrica de p r i ­
mer orden para esta l o -
c a 1 i d ad. Condiciones 
a convenir. Dirígase 
por escrito al apartado 
234-León. 

A T E N C I O N . R e p r e ­
sentante que esté i n ­
troducido en Farmacias. 
Necesita fábrica, para 
esta zona, dirígase por 
escrito al apartado 234-
León. 

N E C E S I T O chica ser ­
vicio, interna, para S a n -
tander, sepk cocina. C o n 
informes. L l a m a r 942-
250743. 

A T E N C I O N . Asegura , 
mos su futuro profesio­
nal para e l ramo de Ifi 
electricidad. Fábrica do 
conductores eléctricos 
necesita representante 
para esta zona. C o n ­
diciones económicas a 
convenir. Dir í janse por 
escrito al apartado 234, 
León. 

S E N E C E S I T A señora 
para mes de Agosto, só­
lo cocina, buen sueldo, 
l lamar lunes y martes, 
de 5 a 7. Telf. 217149. 

S E N E C E S I T A asis­
tenta, mañanas. A v e n i ­
da del Cid,. 34-1.5 B. 

Compras 
y ventas 

E S T A N T E K I A b 
metálicas Dexlon. 
montaje tnmeilato 
Ruera. Vitoria 19 
Telf 203887 

C O M P R O al fa l fa e s ­
parceta alholvas v pa­
j a de graniDa, interesa­
dos llamar Teléfono. 
370006 

S E V E N D E paja de 
flor; Frutos Alonso, 
Tornadijo. 

S E V E N D E N perros 
de caza, razón Carrete­
ra de los Pisones. Me­
rendero «El Candil». 

C O M P R O escopeta de 
2.a mano. Razón, l lamar 
Telf . 221838. 

V E N D O máquinas do 
cosei*, automática y de 
coser recto, nuevas, 
perfectas y económi­
cas. 228843. 

M A T E R I A L contra I n ­
cendios Horgo San 
Cosme. 3. 

V E N D O cinco ra­
diadores calor ne­
gro, varios rama-
ños. Muy económi. 
eos. Telf . 22G655 
Mañanas. 

Enseñanzas 
I N L I N G U A . Cursos de 
verano Inglés, francés. 
Preparación exámenes, 
Alonso Martínez 7 3.s. 
Teléfono 206851 

I N G L E S se dan clases 
particulares. Teléfono 
212227, 

I D I O M A S Gamonal: 
Inglés, francés orto­
grafía española G G B , 
iütín, griego. Grupos 
reducidos • particula­
res. Parque Snntiago, 
4-2.» 229866 

D I B U J O , C O U di­
bujo técnico, pre­
paración escuelas 
medias y superio­
res. Telf. 220869. 

G R I E G O , latín, 
lengua, clases par-
11 c u lares. Julio, 
Agosto. Calle Va­
lladolid, 2-8.« D, 
Telf. 204981 (9-i 2) 

M A T E M A T I C A S y e s ­
tadística, clases parti­
culares o grupos redu­
cidos. Te l f 223497 
A P A R E J A D O R E S dan 
clases de E G B , B U P , 
F P y C O U , Teléfono 
229540. Paquita. 
S E N E C E S I T A N cla­
ses de Hacienda Públ i ­
ca. 3.e de Derecho de 
fa Facultad de Valla­
dolid. L l a m a r a! 212048 
de 3 a 5. 

I N G E N I E R O superior 
da clases matemáticas, 
física., química de B U P , 
C O U y escuelas. E x p e ­
riencia. Telf. 226026. 
L I C E N C I A D O er. r isi­
cas da ciases de mate­
máticas, física a cual­
quier nivel . Te . ¿tono. 
201297. 
S E D A N clases de ma­
temáticas, física y quí­
mica. Telf. 202802. 
C L A S E S de francés, to-
do nivel . L lamar de 2 a 
5. Telf. 226600. 
S E D A N clases de E G B . 
L l a m a r Telf. 213537. 
L I C E N C I A D A en quí­
micas, da clases parti­
culares de física y quí­
mica. Telf. 225118. 
D O Y clases malemát i ­
cas, física, química, 
E G B y B U P . Avda. de 
Madrid. 5-6.» D. 
L I C E N C I A D O en filo­
logía inglesa y con el 
t í tulo «Cambridge Pro-
f 'ciency English» da 
clases particulares. E x ­
periencia. Grupos redu­
cidos. 208883. 
P R O F E S O R A daría 
clases de E G B y ma­
temáticas de B U P T e -
léfono 225323. 

VEJVWO apartamento 
Informes, Sanjurio 8. 
7.o derecha 

P I S O lujo 249 m' 
dos plaza? ¿araje 
T e l é f o n o 220591. 
R e y e s Católicos 
N.o 2. 

S E V E N D E N locales 
V a n a s superficies Ave. 
nlda del C i d Teléfono 
222708 
S E V E N D E piso l e lu­
jo. 150 ms. en Avenida 
General Vigón, «Ota-
mendi» Tel f 222708 
V E N D O piso San Joa­
quín. 8, l.B A, verlo en 
e l mismo de 6 a 8 tarde 
V E N D O casa a 28 k m 
pueblo grande, con d's-
c n a . 215812. 

P A R T I C ü L A R 
vende piso lO.» de 
Vitoria. 46, 187 
m e t r o s . Edificio 
Gasset. Tei é t o'n o 
206867. 

V E N T A de , lsos, 
F?n construc c ' 6 n 
muy adelantada en 
Paseo de los Piso­
nes. N.« 82 Podas 
las v ivendas ton 
exteriores, muy so-
leadas Calefacción 
y agua caliente 
central Informes: 
en obra, teléfono 
2024R7 

S A N T O S vendo locales 
Parque de las Avenidas, 
üv. 180 m." en adelante. 
S A N T O S vendo local de 
40 m." en Santa Ague­
da. Calle Julio P'.ez 
Hoya. n.« 8-6.a. 

S A N T O S locales en ca­
lle Santiago, 60 m.s, 
E lad io Perlado 80 m.8. 
San Bruno, 40 m." P l a ­
za Particular San Juan 
de Ortega 44 m.8, Vito­
ria 388. Calle Jul io Sáez 
Hoya, n.s 8-6.°, 

S A N T O S aparta­
mentos, dos habi­
taciones y «alón 
Situación inmejo­
rable en ei centro. 
Precio anterior al 
mercado v entrada 
a pagar muy có­
modos plazos u a -
lle Julio Sáez Ho­
ya. n.0 8-6.« 

V E N D O piso a estrenar 
en Burgos, calle Santa 
Clara. lO^.-'. servicios 
centrales. I n te rosados 
llamar a! Telf 321201, 
de Miranda de Klro» 
de nueve de la mañana 
a tres da la tarde 

P A R T I C U L A R vende 
piso calle Vitoria, 182, 
exterior 98 m.v y t ras­
tero, cedo teléfono. T e ­
léfono 217227 

V E N D O apartamento 
calefacción central y 
agua caliente, fác ida-
des. Tel f 218104, 

V E N D O 6 hectáreas de 
terreno en 3 parcelas; 
Gnsaleña I n f o r mes: 
224756 (Burgos). 

U R G E vender piso, eco­
nómico, 5 habitaciones, 
Vitoria. 239-4." B Ver 
de 11 a 1 y de 6 9 9 

V E N D O casa 6 habita­
ciones, locales y terre­
no. Bda, Olera. 220307. 

V K N Í K ) casa tres 
pisos, sótano cén­
trico. Ocasión por 
traslado. Informes, 
Te l f 208307. 

V E N D O finca re-
creo, a 17 km. de 
Burgos y a pie de 
Ctra, Nacional to­
talmente vallada 
con pozo y casa. 
Interesados llamar 
por las mañanas al 
Telf. 212149. 

S E V E N D E piso estre­
nar llave mano, centro 
Gamonal servicios cene-
trales. 2.825.000 pesetas. 
Te l f 226841 
C A S A y solar se ven­
de en Montorio. L lamar 
Teléfono 220002. 
P R I G O , — Agentes 
Propiedad Inmobil iar ia: 
Moneda, 13 (centro>; 
Vitoria 175 (GamonaI>. 
P R I G O . — San Pabla , 
tres dormitorios, salóB. 
calefacción individuaL 
Buen precio. 
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T R I G O . — San F r a n ­
cisco: dos do rm i to r i os , 
ea lón, amp l ia cocma, 
calefacción i nd i v i dua l . 

P K I G O . — A lbónd iga : 
var ias viv iendas, cua­
t r o - c i nco habi taciones, 
diversas a l turas, carac­
teríst icas. 

P R I G O . — Paseo I s l a : 
cua t ro dormi to r ios sa­
lón , servicios centrales. 
E x t e r i o r . 

P R I G O . — Eras San 
Franc isco : piso estre­
na r cuatro hab i tac io ­
nes, te r raza, cocina, ca­
le facc ión 

P R I G O . — M i r a n d a : en 
const rucc ión, tres dor ­
m i to r ios , salón. En t rega 
l laves un año. 

P R I G O . - San A g u s ­
t í n : t res do rm i to r i os , 
salón, calefacción, to ­
t a lmen te 'exterior. Eco­
nómico. 

P R I G O . — Zona F u e n -
tec i l las : 'tres do rm i to ­
r ios, salón terraza, ca­
le facc ión ¡central 

P R I G O . - Paseo C u ­
bos: cuatro dormi to r ios , 
salón, servicios cen t ra ­
les Ex te r i o r 

P R I G O . — Ramón y 
C a j a l : c inco hab i t ac io ­
nes, cuar to t rastero, 
servic ios centra les 

P R I G O . - Eladio Per ­
l ado : cuat ro h a b i t a d o -
nes, cocina amueblada, 
per fec to estado te r ra -
z? 80 m." Buen prec'o. 

P R I G O . — Avenida 
C i d : est renar , cuat ro 
habi tac iones se rvc ios 
centrales dos baños 

P R I G O . — Procu rador : 
1.050.000 pesetas, t res 
habitaciones, ex ter io r , 
faci lidades pago. 

P R I G O . — Cabestre­
ros: dos do rm i to r i os , 
salón, baño, cocina, ex ­
ter io r , económico 

SE V E N D E piso ex -
t e r i o r m u y soleado. T e ­
lé fono 226558. 

O C A S I O N , grande, 
amueblado, re fo rmado. 
2.950.000, ver lo t ar i es. 
F ranc isco Sarm ien to , 
n.c 7-1.0 A, de 4 a 8. 

DECORADO,- pequeño. 
Ver lo de 4 a 10 'a rde . 
O t ra de Poza, n.9 4-5.9 

... A -, \ ' * 

S E V E N D E nei-
gocio. T e l l 208113. 

P O R traslado vendo o 
a lqu i lo casa de p lanta 
y piso con local , bue­
na s i tuac ión . Te lé fono 
218426 
V E N D O piso en G a m o , 
na l Tel f . 214167. 

V E N D O p i s o eco­
nómico . C a l l e L u i s 
A l b e r d i . 4 - 6.0 A , 
I n f o r m e s e n el 
m i s m o de 11 a 2 y 
de 5 a 9. 

SE C O M P R A p l -
so zona Is la . Car ­
men o San i u r jo . 
Tel f 219762. 

S E V E N D E c h a ­
l e t a es t rena r a 12 
K m . B u r g o s 240 
m.3 cons t ru idos en 
parcela de 1.000. 
Te lé fono 216091. 

SE V E N D E piso 5 ha­
bi taciones, ca le facc ión 
cent ra l . Leg ión Espa­
ñola, n ü m . 8, 3.9„ B. 
SE V E N D E piso 4 ha -
b ! t a e i ones. V i l l i m a r , 
po r ta l 11. 2.o B. 
•SE V E N D E piso, sa­
lón, 4 habi taciones, ser­
v ic ios, garaje. Te lé fo ­
nos 204315 y 200974. 
•VENDO piso, cai le Za ­
m o r a . 2-5.0 B. Te lé fo -
m. 202885. L l a m a r ma­
ñanas. 

S E V E N D E p laza 
de g a r a j e I n f o r ­
mes ca l le V i t o r i a , 
140-4.O b . ( D e 2 a 
5 t a r d e ) . 

V E N D O 50.000 m.s 
agrícolas, a 26 K m . 
d e B a r g o f i , 6.000 
son solares p rop ios 
pa ra cha le t s o pa ­
bel lones, con agua 
y luz. I n f o r m e s 
Te lé fono 224063. 

SE V E N D E apar­
tamento g r a n l u j o 
Estac ión I n v i e r n o 
y Verano «La P i * 
n i l ia» ed i f ic io con 
p isc ina y sauna 
Mo t i vo sa l ida ex­
t ran je ro . Prec io a 
c o n v enir . ap ro -
x i m a d a m e n t é 
3.000.000, l l amar te­
léfono 2080-17, de 7 
a 3. días labora­
bles. 

V E N O O apar tamento 
Laredo. 60 metros, e x ­
ter ior , amueblado. 6 ca ­
mas, niscúia. tenis. Po­
cos gastos Prec io dos 
mi l lones. T o r r e A t l á n -
t'ca F piso 14-6. I n f o r ­
mación conser je o Te ­
léfono 978-271442. 
•URGE vender loca) 100 
m.8 doble a l t u r a , zona 
Gamonal Te l f . 218683. 
V E N D O f i n c a en Bc-
lorado, ambas partes de 
carretera Pradó luengo. 
in fo rmes Te l f . 590849. 
V E N D O ca rp i n te r í a 
con 100 m,* y m á q u i -
nas seminuevas. Santo 
To r i b i o 19. 

V E N D O piso ex te r io r , 
5 habi taciones, calefac­
ción. V i t o r i a , 178-6.» C. 

V E N D E S E p iso, T e l é ­
f o n o 211974. 
V E N D O , p o r t r as lado , 
p'so cén t r i co a m u e b l a ­
do. San Cosme, 16-2.o 
V e r todo e l día. T e l é ­
f o n o 206958. 

S E V E N D E piso z o n a 
G r a n d m o n t a g n e , 400.000 
en t rada , res to 12 años. 
Ba ra t í s imo p o r t ras lado . 
I n f o r m e s c a l l e M a d r i d . 
22-2.9 b . 

"VENDO p i so p r ó x i m o 
P laza M a y o r , b a r a t o . 
I n f o r m e s A l f a r e r o s , 4 1 -
2.o B. V e r l e de 11 a 3, 
sábados y dom ingos . 

E N S A N M I E L A N de 
J u a r r o s (15 k i l ó m e t r o s 
de B u r g o s ) véndese p a ­
j a r un ido a pequeño 
hue r to . I n f o r m a J u l i á n 
Garc ía en m i s m o p u e ­
blo , 

V E N D O p iso. E d i f i c i o 
Gaset, V i t o r i a , 46. T e ­
lé fono 200963. L l a m a r 9 
a 4. 
S A N T O S , Pisos peque ­
ños, e n t r a d a desde 
100.000 pesetas. Res to 
iac i l i dades , 

S A N T O S . P i so G e n e r a l 
Yagües 4 hab i tac iones, 
serv ic ios cent ra les . M u ­
cha deco rac ión . Ca l le 
Ju l i o Sáez H o y a , n.0 8-

SANTOS. Piso San J u ­
l i án , 4 habi taciones, c a -
l e f a c c i ó n i n d i v i d u a l . 
Prec io económico. C a ­
l le Ju l i o Sáez Hoya , n.1-' 
8-6.°. 
S A N T O S . A p a r t a m e n ­
tos a est renar , 2 h a b i ­
taciones, plaza gara je . 
Zona c e n t r iqu is ima. 
P r ó x i m a entrega. Cal le 
Ju l i o Sáez Hoya , n.2 8-
6.°. 
S A N T O S . Vendo piso 
Genera l V igón , 4 h a b i ­
taciones, servic ios cen­
t ra les. Prec io i n t e r e ­
sante. 
SANTOS. P i s o s e n 
const rucc ión Avda . d e l 
Cid, 5 habitaciones, 2 
baños, serv ic ios cen t r a ­
les. P róx ima entrega. 
S A N T O S . Vendo pisos 
en Franc isco Salinas, 4 
h a b 11 aciones, ca le fac . 
c ión i nd i v i dua l . D i s t i n ­
tos precios. 
SANTOS. Agenc ia i n ­
m o b i l i a r i a , le ofrece sus 
servic ios para la venta 
o compra de su loca l o 
piso. Le atenderemos 
sin n i n g ú n compromiso 
Calle J u l i o Sáez Hoya , 
n.2 8-6A 
SANTOS. Vendo casa 
Ct ra . Arcos, con te r re ­
no. Cal le Ju l i o Sáez H o ­
ya , n.a 8-o6.« 
SANTOS. Vendo piso 
cal le V i t o r i a , San B r u ­
no, N t r a . Sr.a. de F á t i -
ma. Arzob ispo de Cas­
tro , Lu i s A l b e r d i , todos 
4 habi taciones, calefac­
c ión cen t ra l o s in el la. 
D is t in tos precios. Calle 
Ju l i o Sáez Hoya , 11,2 8-
6.2. o 

Ganados 
y aperos 

V E N T A cosechadoras, 
Clayson. r e p a r a d a s , 
buen precio. Tal leres 
A l lende. San to D o m i n ­
go. Logroño, Te lé fono, 
340154 
V E N D O cosechadora 
Santana 771, de 2,80 de 
cor te , a t ra tar con Pe­
d r o Balbás. La H o r r a . 

A T E N C I O N bás­
cu las ganaderas 
Tal leres Luremo. 
Te l f . 207799. A l i a -
reros. 4. Burgos. 

SE V E N D E por 
t raslado local de 
108 m.2 más 46 m. 
doblados. 8 m. fa ­
chada l i b re . A l f a ­
reros, 4. Ta l le res 
Lu remo . 

V E N D O piso 5 ha-
b ! t aciones, ex te ­
r io r , con o sin 
muebles, plaza de 
Logroño. Te lé fono 
201006, Sr. P<>ña.. 

V E N D O casa de p lan ­
te, y piso con j a rd ín y 
patio, par te edif icado. 
Razón Avda. Genera l í ­
simo, l l - Í A Teléfono 
207847. 

C O S E C H A D O R A S v a ­
n a s réparadae y pues­
tas a pun to vende con 
garant ía Igua l que nue­
vas. Maqu ina r l a agr íco-
Is Vargas. E n Santo 
Domingo m i o j a ) Te ­
léfono 340132. 
SE V E N D E jplfifi que 
va acoplado a cosecha­
dora, para cosechar le­
gumbre . Serv i l la no San­
tos Sor ia Iglesias. 
SE C O M P R A r e m o l ­
que para t rac tor . I n t e ­
resados l l a m a r Te lé fo ­
no 206150. 

V E N D O once novi l las 
pintas para cub r i r . V i c ­
to r i ano B a r r i o . S. Ceci ­
l ia . Le rma. 

SE V E N D E N 9 cerdos 
tetones. B a l b i n o Gon-
zález. Pá ramo del A r r o ­
yó. 

V E N D O cosechadora 
Claas Cónsu l , seminue-
va. Razón Casimiro A l -
varez. Oyón -A lava , 

CON faci l idades de pa-
go vendo pala Calsa, 
con reto acoplada, y 
J.C.B.. m i x ta , Jav ie r A l -
varez, Amayuelas de 
A r r i ba (Fa lenc ia ) , y 
por la mañana al Te lé-
f o n o 988-808195 de 
Amusco. 

V E N D O 45 cántaras de 
v ino de cosecha, en 
C a s t r ¡ l io M a t a judíos 
I n f o r m a n en Teléfonos 

SE V E N D E máqu ina 
bel dadora seminueva, 
con mo to r e léc t r co' y 
50 m. de cable. E m i l i o 
A lonso (Quin tanadue-
fias); 

SE V E N D E r a s t r l l o y 
segadora ro ta t i va J F , 
todo en 75.000 pesetas. 
Te lé fono 110281, 
V E N D O 20 cerdos de 
25 kgs., en V i l l a ve ta . 
Jesús Espinosa. 
V E N D O cosechadoras 
de 3 y 3,60 metros, t rac­
tores de 40 a 100 HP. . 
reparados. Pedro Gó-

-mez García. Car re tera 
Madr i d . K m 234 
V E N D O cosecadora 3,65 
de corte y Yasa 3 cam­
pañas. Faci l idades do 
pago. Te l f . 370081. 
M U Y B A R A T A S . S u ­
min is t ros Sáinz vende 
las siguientes empaca­
doras : dos «Batl le», dos 
«Trepat», una «Far iña», 
una «Wergel», una J o h n 
Deere», Aven ida de l 
Cid , 85. Burgos . M e d i ­
na de Pomar . 

e s p e 

A L Q U I L O hab i tac ión 
dos camas, a hermanos 
o amigos Te l f 207470. 
S E A L Q U I L A hab i ta ­
c ión para señori tas T e ­
léfono aas**"'? 
C A M A S 170 pesetas, 
pensión completa y ca­
ma 250. Puebla , 2-1.2, 

V E N D O comedor c o m ­
pleto, barato. Aven ida 
Nor te , l -ba jo , i zqu ie r ­
da. Te l f . 218286 
V E N D O comedor, cama 
m a t r i m o n i o n ique lada , 
otros enseres, buen es­
tado, barato, E m i l i o 
Mifyuel, 26 Tardados. 

Pérdidas 

P E R D I D A cadena y 
medal la . Cal le Va len t ín 
Ja lón , A l fonso X e' Sa­
bio y Plaza Franc isco 
Sarmiento. Te lé fonos: 
218885 ó 227678. Se g r a ­
t i f i ca rá . 
P E R D I D A cachorro 
Setter Gordon, negro , 
g ra t i f i ca ré . Tel f . 208627. 
P E R D I D A gafas de s o l 
Jueves tarde. Cafeter ía 
Isla. L l a m a r te léfono 
229031. Gra t i f i ca ré e n ­
trega. 

Televisores 
K E P A K A M O S ai d ía 
televisores todaa m a r ­
cas: eTele-Or ly» Te lé -
Conc 224139 

T R A N S P A S O local cén ­
t r i co , bara to . 200445-
227169. 

Varios 

A L A R M A S . - P r o t e j a 
gu piso es tab lec im ien ­
to comerc ia l con T r o n í o 
segundad S i s t e m a s 
electrónicos. I n f o r m e s í 
te léfono 201207 
R E P A R O puertas v e n . 
t - las a lum in io e h i e ­
r ro a domic i l i o Te l é l o -
n 200321 

P I N T O R E S deco 
r a d o res '•Pídanos 
p r e s u puestos de 
p in tu ra , empapela­
dor, moquetas, pas­
tas rayadas, gote-, 
lés. etc. y queda-
r á n satisfecho$ de 
auestra var iedad y 
serv ic io . L l amar 
l e 13.30 a 14,30 y a 
pa r t i r de 20 h Te-
' é f o n o s 223579-
218072. 

D 1 M S A - Sisteman 
electrónicos de a l a r m a . 
Bancos pisos, t iendas. 
Aviaos: T e l l 202054 

F O T O G R A B A D O S 
Confecc ión ráp ida . 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S «D ia r io d e 
Burgos». P r e c i o s 
venta josos. C a l l e 
S a n Piedro Ca rde -
ña , 34. Te l f . 217358 
y «Papeler ía T a -
gra» . V i t o r i a . 18 
Te l f . 202852. 

N U E S T R O S T E L E F S . I 
RMaco ldDt 

Af l m ln ls t rac lón t 
21:51) v 211690 

M a ñ a n a , l a M E J O R L I Q U I D A C I O N 

mneásr 
A n t e s d e c o m p r a r z a p a t o s l i q u i d a c i ó n , v e a p r e c i o s C a l z a d o s S I M O N 

• M I R A N D A » 1 7 • 
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E S T A M P A S B U R G A L E S A S 

E L U R B E L Y E L R U D R O N 
( D E P R O F E S I O N , C A N G R E J E R O S ) 

Nace el uno y el otro a un par de leguas de distan­
cia en sendos manantiales Idílicos. El uno se recrea 
en el pueblo que lleva su nombre, Fuente-Urbel (Fon-
túrbel), y el otro, se precipita con gozo por las hon­
donadas de Hoyos. Lomo por medio, inmensa ¡oraba 
lóbrega y lobezna que dicen Berezosa, cada cual sigue 
su cauce. Y con quó mimo y aplomo. 

Por allá arriba, donde sus aguas salen a la luz de 
los Tozos y las Loras, tienen los dos friuras de deleite. 
Y colores de crista! Un amiguillo mío, más poeta que 
otra cosa, dice que por allí esbozan ya el jardín de 
Has delicias. Y o propósito de delicias me ensarta una 
retahila de poderosos dones que, pródigos y puntuales, 
le ofrecen cada año estos sus mimados y mimosos ríos. 
En los otoños e inviernos duros y largos, truchas y 
berros. Berros que saben a cielo ya sea al azúcar, 
ya sea al vinagre. En las primaveras dulzonas, pececl-
tos Cuando mi amigo suelta las vacas, y la vacada 
pasa el río. ya sabe éj si los peces frezan o no. Cuan­
do hay calima frezan seguro y con una saca que é! 
tiene para estos menesteres repite en estos ríos el mila­
gro del Tiberíades. Fritos con tocino saben a gloria. 
Epicúreo y celeste que es mi amigo... Pero lo es más 
que nunca en verano. En verano se le resucitan todas 
las mañas y arma «sanquintines» fluviales en estos 
sus pagos, El cangrejo a mi amigo ie trae loco perdido 
y él sabe a ciencia cierta que en esta especie crustácea 
es casi rey. Y para colmo que tiene en su reino los 
dos ríos más golosos del cangrejo. El, de entrada, le 
advierte al viajero: «El cangrejo del Rudrón es más 
negro, más abundante, aunque suele estar más flaco 
y ser un poco soso; el deJ Urbe' roba paladares, levan­
ta fiebre cuando se pone el so! y sale el cierzo y 
si está el día de salir «patazas». la felicidad no tiene 
límites». Claro que todo requiere su arte. Digamos por 
de pronto que mi amigo tiene un plano mental de geo­
grafías y horarios, de días de bochorno y encapotados, 
de los de tormenta y de Jos de viento Sur, y según 
sea el santo seña prepara el adobo y el retel, escoge 
el lugar o espera paciente a las horas de la buena 
baza. Para que falle mi amigo tienen que variar y 
mucho los signos del zodíaco. Desde niño ha ensayado 
con toda clase de cebos, desde eJ Inocentón pan a secas 
pasando por el pajarito, el cacho, el barbo, la patata 
frita el hígado de buey la tripa de oveja y el pesti­
lente quesc de cabra, hasta llegar a los superrefinolis 
y asquerosos, aunque eficaces, anilíos de lombriz a la 
vinagre. El mismo le ha mostrado al viajero unas como 
bolsas de tela con agujeritos minúsculos cargadas de 
lombriz y pan en forma de masa. «Esto nunca puede 
fallar y añade pero no lo mencione Vd., porque acaso 
esté prohibido» El viajero sabe muy bien que a este 
enfebrecido pescador lo de las prohibiciones nunca le 
han quitado el sueño entre otras cosas, porque el río 
es suyo —como muy bien dice— y que si pide silencio 
es porque las artes buenas requieren secreto. De le 
que no le importa hablar y que se sepa a los cuatro 
vientos es de lo que él llama «código de! pescador». 
El ha presenciado tantas y tantas «burradas» en sus 
mimados ríos que salta de rabia cuando recuerda... 
«Aquí, en este pozo hace un par de años tiraron car-

.buro» «Los granujas del río pescan en Mayo o antes 
a mano destrozando cuevas y millones de crías» 
«El molinero que había allá arriba, el de Rasgabragas. 
hizo cientos de, «cangrejicidios» cerrándole al río las 
tolbas de la vida» Y sigue con relatos escalofriantes 
que quemarían la cara a más de un lector... Pero mi 
amigo que es bueno por naturaleza y gracia prefiere 
servir de ayuda a los buenos devotos de sus mimados 
ríos. Y empieza su sermón de la pesca por el aparejo 
«Que los reteles sean hondos y en buen uso. con cuerda 
larga y sin nudos Nada de plásticos que suelen ser 
vengativos E» cebo debe estar bien sujeto y no debe 
haber miseria en este asunto. Los cangrejos como todo 
bicho viviente prefiere los buenos gustos y los platos 
bien aderezados. 

Y viene con los horarios. Por las tardes, los pozos 
suelen SíCr buenos sesteros para el cangrejo. A la puesta 
del sol cambio de cebe y traslado de lugar: el retel 
a medio río v si hay salidas a corrientes, mejor que 
mejor Los «sitios» conviene hacerlos y no seguir «a 
pisada senaa de los perezosos. El rete!, no hace falta 
advertirlo, debe posar bien y no ser juguete de las 
aguas Una buena horcajo y buen pulso a la hora de 
la captura Por la noche debido al vadeo constante 

- de los cangrejos los intermedios de descanso deben 
ser más breves, pues el crustáceo anda más despabi­
lado y suele ser más devorador Al viajero le enumero 
rincones de esos privilegiados con una sarta de nombres 
interminables que sólo el lugareño llega a dominar del 

l i l i ADMINISMIVA 
DI HIMIENIA V OIMOS AIBOS 

Para general conocimiento se informa que el coto 
BU-10.468 que comprende .mbos términos, está 
acotado con el número indicado. 

P o r J u a n J o s é P E R E Z S O L A N A 

todo. Mi amigo, que es además de eso buen gastróno­
mo, obsequia al viajero con una suculenta cangrejada 
a base de pimentines. una miaja de pimienta, ajo y 
mucho tomate. Ese es su secreto y su salero. 

De regreso, el viajero mira con mucha envidia los 
recodos del Urbel allá por Santa Cruz, La Piedra, Quin­
tana del Pino y se acuerda con dulce nostalgia de 
los laberintos cristalinos que el Rudrón hace en Santa 
Coloma o en Buñuelos. El verano junto a ellos es más 
gratificante. 

El Urbel se hace lisonja cuando pasa por el pueblo 
€|ue lleva su nombre. El rio sabe que un castillo le 

vigila y le guarda. — (Foto J. L. Alonso). 

i 

P e r b a e n A g o s t e e s 
m u y i n t e r e s a n t e 

BOUTIQUE 
MIRANDA , 2 0 ^ " 

B O U T I Q U E 
MIRANDA.20 ^ 

G r a n s u r t i d o e n t r a j e s 
p a r a c e r e m o n i a 
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( ( H a y q u e c o r r e g i r e l d i v o r c i o e n t r e C l u b y a f í c í ó p 

"Se arbitrarán fórmulas y compensaciones para los socios que traigan otros nuevos" 
«El déficit actual del Club es de 75 millones. — Las recaudaciones de " 

la última temporada bajaron sensiblemente. — La plantilla quedará 
reducida a 22 jugadores. — Maldonado, Peña y De la Viuda, irán 
al Mírandés. — García Navajas: no estamos para regalar jugadores» 

D e c l a r a c i o n e s d e l p r e s i d e n t e d e l B u r g o s , C . d e F . , d o n J o s é M a r í a Q u i n t a n o 

Es burgalés. De un típico pueblo. Santovenía de Oca. 
que conserva ese paisaje rural de la ancha y llana Cas­
tilla la Vieja. 

—De muy niño mis padres me enviaron a estudiar a 
Burgos. 

Han pasado algunos años pero no muchos. José Ma­
ría Quintano Vadillo es uno de los presidentes más jóve­
nes de olubs de Primera División. Los de su edad le 
recuerdan y los de su pueblo natal también al comprobar 
que sigue con temple al mando del club de estas repre­
sentativas tierras del Cid Campeador. Algo preocupa y 
había que ir al grano. Es época de hablar de presente y 
del futuro. 

—¿Cómo resultó la última temporada en lo deportivo? 
—Más tranquila que las anteriores, por cuanto conse­

guimos mantenernos en la categoría. No obstante, debo 
reconocer que no se ha ofrecido fútbol al socio. Hemos 
ganando seis partidos por un solitario gol y lo proclamo 
sin ocultar riada. Se ha sufrido mucho en «El Plantío» 
en torno al pobre espectáculo, pero también es cierto que 
el fútbol ofrecido por otros equipos ha sido muy medio­
cre. Creo que ha sido un mal general toda la temporada. 

—¿Y el resumen? 
—Se ha creado ün cierto divorcio entre el club y la 

afición, que ha de corregirse. 
Una larga experiencia en esto del fútbol y una acti-

vidaa como: presidente. Son algo así como dos avales. 
Son como los años que van curtiendo; a la vez que de­
jan la frente descubierta. 

A veces, no compartimos criterios pero esta charla 
me demostró que lleva el fútbol dentro de sus entrañas. 
Es más, lo confiesa con orgullo: «¡El fútbol es algo muy 
Importante para mí en el club de mi tierral». Sus colores: 
blanco y negro del Burgos O. F. ES para Quintana Vadillo 
su estandarte deportivo. Al club que admira, ahora y aJ-
go más. 

—Hay que romper a toda costa esa especie de hielo 
entre club y aficionados. 

—¿Preocupa el tema económico? 
—Ha fallado estrepitosamente. Ha sido una temporada 

nefasta en el aspecto económico. Las recaudaciones fue­
ron las peores de los últimos años y esto ha mermado 
las arcas del club. 

—¿Las causas fundamentales? 
—Muchos factores han influido: la huelga de futbo­

listas, problemas de tipo político: la «marcha vasca»; 
llegada del Atlético de Madrid cuando el partido era de 
trámite... 

—¿Y la forma de pago? 
—Es posible que influyera. Con la huelga no pudimos 

cobrar los cuatro meses a muchos de nuestros abonados. 
El espectáculo también se notó, pero yo no podía me­
terme en cuestiones técnicas. 

Eran unas declaraciones a corazón abierto. Unas ex­
plicaciones que debe saber a fondo el lector y unas opi­
niones de fuente directa. La de un presidente que nos 
recibió en su despacho de la Avenida del Cid. La luz que 
penetra por las cortinas ponen claridad a ciertos temas 
qu» fueron tratados a pleno día con una canícula que 
apretaba en la calle a muchos grados. -

LA PLANTILLA CON VEINTIDOS JUGADORES 

En el diálogo hacía falta un reJax. Hablamos de juga­
dores. De cómo quedará la plantilla, del futuro de Nava­
jas, traspasos... 

—¿Muchos jugadores? 
—Bueno, habrá varios descartes. Es muy posible que 

la plantillo quede integrada por un total dé veintidós 
jugadores. Ahora, el «míster» somete a los jugadores a 
preparación física y el martes comenzará a entrenar con 
el balón. 

—¿Habrá algún fichaje? 
—Si el que viene mejora la plantilla no lo dudaremos. 
—¿Cesiones o traspasos? 
—Entra en los cálculos. El Mirandés nos ha solicitado 

jugadores. En principio irán Maldonado, Peña y De la 
Viuda- puede que vaya alguno más pero habrá que espe­
rar el informe de los técnicos. 

—¿El futuro de García Navajas? 
—Si le quiere un club de Primera deberá aceptar las 

condiciones del cub y del jugador. Es joven y no impor­
ta que esté un año más en el Burgos. No estamos en mo­
mentos como para regalar jugadores. 

LA TELEVISION, QUINIELAS, GIRA Y TORNEOS 

Traie veraniego. Sonrisa a flor de labios. Luego, en al­
gunos momentos, la seriedad en su semblante. Habla 
con pausa y de vez encuendo hasta matiza. 

—¿Habrá fútbol por televisión? 
-Según Informes de Prensa aunque no tengo cons­

tancia oficial he sido nombrado de la Comisión que ne­
gocie con televisión el problema suscitado. Es un tema 
del que se ha hablado más que de la subida de la ga­
solina 

—¿Si no hay fútbol televisado, perjudicará al Burgos? 

—No demasiado porque televisión sólo nos ofrece par­
tidos cuando jugamos con los grandes. No obstante, re­
cogemos un dinero pero si no se televisa la pérdida no 
es tan cuantiosa porque el campo es municipal. Cuando 
llegué a la presidencia, televisión abonaba al club millón 
y medio de pesetas por partido; ahora, la cifra se apro­
xima a cuatro. 

—¿Y el aficionado? 
—Se le priva de un espectáculo, pero no resta es­

pectadores al campo. Lo que pasa es que no se da es­
pectáculo. Todos los partidos para muchos equipos son 
finales y el único/ país de Europa dónde se televisa 
un partido en directo es en España. 

i—¿Su opinión personal, en torno a este tema? 
—Creo que dialogando se solucionará el problema 

planteado. En mi opinión muy personal, creo que habrá 
partidos televisados 

La última temporada todavía televisión estuvo en «El 
Plantío» con motivo de los partidos Valencia y Barcelona 
y en las arcas del club burgalés ingresaron un total de 
7.250.000 pesetas. 

Toma un bolígrafo. Lo aprieta entre sus manos y se 
i incorpora a otro tema, apoyando sus brazos en la mesa. 

—¿Por qué el Burgos no participa en torneos vera­
niegos con categoría? 

—E| «míster» nos pidió ocho partidos antes de la 
Liga y ahí están programados: en Santander, Burgos, Za­
mora, Reinóse y Oviedo. 

— ¡ N o se me evada! 
—No es mi intención. Participar en el Carranza o el 

Teresa Herrera es para equipos muy cualificados. Los 
que durante la Liga estamos hacia mitad de la tabla te­
nemos-que aceptar torneos adecuados a nuestra eco­
nomía. 

—¿Por qué no hay gira este año? 
—Hemos recibido invitaciones de Yugoslavia, Alema­

nia y Hungría, pero el entrenador prefiere hacer la pre-
temporada en casa, en los pinos de Fuentes Blancas. 
Además no se gana tanto dinero en esas salidas... 
i Lo manifestó todo convencido. Calla algunos instan­

tes. Atiende a la llamada del directivo Ortega Micieces 
—el Promesas se presentará mañana, a las ocho en «Él 
Plantío»— y responde al tema dé las quinielas. 

—No me puedo pronunciar con propiedad en este 
sentido. He leído recientemente que futbolistas y clubs 
piden un tanto por ciento de las quinielas. Es un tema 
que habrá que madurar en lo sucesivo. 

EL DEFICIT, FORMULAS PARA CAPTACION 
DE SOCIOS 

El final de la entrevista fue la espinosa. El fuego ha­
bía quedado roto. Los números, nuevos socios... Dos 
asuntos que privan en un presente que ha empezado a 
ser futuro. 

—¿Cuál es el déficit real del Club? 
—Se aproxima a los 75 millones. 
—¿Lo dice con seguridad? 
—Totalmente. 
—¿Preocupado? 
—Si, es motivo para preocuparse. Hay que avalar, es­

tar en los Bancos pero viendo la plantilla que tenemos 
no es muy preocupante. El futuro es lo que interesa en 
ese intento de cubrir satisfactoriamente los 135 millones 
de presupuesto. 

—¿Soluciones? 
-—Las buscaremos. Soy consciente de que entre la 

afición y el club estamos divorciados. Lo primero será 
volver a ¡untarse, No sé si me explico. El Burgos debe 
de ser de todos y formar una piña. Esperamos dar es­
pectáculo y que los aficionados vean fútbol. Si un so­
cio me da soluciones las acepto y estaría muy orgulloso. 

; —¿Dónde está las fórmulas? 
—El niño hasta 16 años que sea socio sólo pagará 

cien pesetas al mes. Es la base de una afición y hay que 
mimarla. Pido a los padres apoyo. Y el niño con el car­
net no encontrará ninguna traba en «El Plantío». 

—¿Alguna más? 
—Si el socio que antes del torneo «Ciudad del Cid» 

haga uno nuevo tendrá las entradas gratuitas para pre­
senciar los partidos. Además estamos estudiando otra 
fórmula que va a ser muy positiva para el socio que ha­
ga algún abonado. 

—¿Repercutiría en el bolsillo? . 
—Creo que sí. Espero que cuando la demos a conocer 

el socio que traiga otro al club saldrá muy beneficiado. 
Según nuestras noticias el club, tendría un detalle 

en ios partidos de ayuda durante la temporada. El rumor 
es de fuente competente y atención a esa captación de 
socios. 

—¿Se romperá la barra de hielo? 
—Es nuestro intención. Todos debemos luchar por un 

ideal. 
Ahí quedan ías declaraciones. A modo de saludo me 

comenta que los del Promesas pasan al primer equipo 
como los demás de la plantilla. Lo dijo sin titubear. Con 

serieclad Nos levantamos y nos despedimos. Habían pa­
sado un par de horas y ya el astro rey superó los trein­
ta grados Esu temperatura que debe volver a «El Plan-
Üo». Fue el final. La despedida. La verdad es que pre­
tender militar en Primera División con apenas seis mU 
socios, es una especie de milagro que en cualquier mo­
mento puede fallar. 

LOPEZ OCHOA 

A u t o m ó v i l e s P E D R O S A 
VENDE LOS SIGUIENTES VEHICULOS 

S E A T 

Seat 
Seal 
Seat 
Seat 
Seat 
Seal 

8 Seal 
10 Seai 
2 Seai 
2 Seat 

16 Seat 
9 Seat 

12 Seai 
8 Seal 

132 Diesel 
132/1800 
124 Sport 1800 
124 Sport 1600 
131/1600 
131/1430 
1430 
124 
128 
Sport 
127 
133 
850 
600 

R E N A U L T 
1 R-12 TS 
1 R-12 TL 
8 R-12 S 
3 R-12 N 
8 R-8 

1200 

R-7 
R-6 
R-5 
R-4 
R-4 Furg. 
R-16 TS 

C I T R O E N 

2 GS 
1 GS Familiar 
5 Dyane 6 
2 2 CV 6 

S I M C A 
2 Chrysler 2000 180 
1 Simca 1200 TL 
6 Simca 1200 Especial 
3 Simca 1200 LS 
7 Simca 1000 
2 Simca 900 

F O R D 
3 Ford Fiesta 

— Preparados de MECANICA, CHAPA y PINTURA. 
—• GARANTIZADOS mediante contrato. 
— FACILIDADES a 6, 12, 18 y 24 meses, 
~ PAGAMOS MAS su vehículo usado 
í— Véalos todos los dias de la semana hasta las nueve 

de la noche 
Calle Vitoria, 115 y 229 — Telfs.: 22 77 67 y 22 00 47 

I N T E R E S A L O C A L 
EN BARRIO DE GAMONAL ' 

DE 400 A 600 METROS CUADRADOS 

Interesados, escribir a la referencia "Local". Aparta-
do 140, Burgos, con indicación de situación, plano de 

planta, alzado y precio por metro cuadrado. 
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El burgalesista Ballvé Lantero 
seleccionado para la Universiada 

Uno de los cuatro porte­
ros que militan en la plan­
tilla del Burgos C. F. ha sido 
seleccionado para la Univer­
siada. Se trata de Ballvé 
Lantero seleccionado para 
este campeonato mundial 
universitario de fútbol, deno­
minado Universiada. 

El torneo se celebrará en 
México del 2 al 13 del pró­
ximo mes de Septiembre Y 
el jugador ha sido citado en 
la capital de España para 
el día 20 de Agosto. 

Puentes allepadas a la 
presidencia del Burgos C. F. 
han manifestado a nuestro 
periódico que se le ha con­
cedido el oportuno permiso 
'del cuadro técnico de «El 
Plantío». Nuestra enhorabue­
na para este joven cancer­
bero. B A L I i V Í S 

A T L E T I S M O 

d M T A M ESPÍA - ITAUA 
Barcelona (E fe ) . — Esta 

imñana dio comienzo en el 
estadio Serrahima, de Bar­
celona, el encuentro de at­
letismo España - I tal ia, en 
masculino, conjuntam e n t e 
con un «gran premio» fe­
menino, organizado por la 
Federación Española de este 
áeporte. 

Las pruebas de decathlon, 
correspondientes al España-
Ital ia, disputadas esta maña, 
na, han sido las de 100 me­
tros, longitud y peso. La no­
vedad más destacada de esta 
decathlon es la presencia del 
recordman nacional español, 
Bafaol Cano, quien a pesar 
de estar retirado de las com. 
peticiones internacionales, 
ha cubierto la plaza den­
t ro del equipo español. 

Los resultados de l a s 
pruebas de decathlon, mas­
culino, han sido los siguien­
tes: 

100 metros lisos: 

1." Gianni Modena (Ita­
l ia) , con 115. 18 c. 

2.0, Rafael Cano Sana (Es­
paña), 115. 27 c. 

g.s Gerardo Tru j 111 a n o 
Martín (España), 115. 35 c. 

Longitud: 

Ifi, Gianni Modena (I ta­
l ia) , con 7,46 metros. 

2.o, Rafael Cano Sanz (Es­
paña), 6,91 metros. 

3.°, Daniele P a r a g g i n a 
(Ital ia), 6,89 metros. 

ÍA FEDERACION ESPAÑOLA 
HA TOMADO CARTAS 

El ((CASO» DIARTE 
E l j u g a d o r s e o p o n e a q u e 

e l V a l e n c i a p r o r r o g u e s u c o n t r a t o 

y q u i e r e q u e d a r l i b r e 

Lanzamiento de peso: 

1.9 Hubert índra (Ital ia), 
13,21 metros. 

2.°, Jesús María Abadía 
Ramírez (España), 13,18 me. 
tros. 

S.o, Marco Nebiolo (Ital ia), 
12,84 metros. 

Los resultados de las tres 
pruebas correspondientes al 
«Gran Premio Femenino», 
fueron los siguientes: 

Lanzamiento de disco: 

l.9, Encarnación Gambús 
de Castro (C.D.U.), 45,22 me­
tros. 

2.o, Carmen García Borda 
(C.C.B.), 43,98 metros. 

3.o, Angeles Barrero Rico 
(R.C.D. Cataluña), 37,80 me­
tros. 

200 metros lisos (primera 
serle). 

l.o, María José Martínez 
Patino (R.C.D. Coruña), 255 
72 c. 

2.o, Gregoria Ferrér San­
cho (C.A.U.K). 265. 10 c. 

3.o, Teresa tr iarte R u i z 
(C.A.U.N.) 265 50 c. 

200 metros lisos (segunda 
serle). 

l.o, Ela Cifuentes Muñiz 
(Indepen.) 255. 49 c. 

2.°, Carmen Cecelina Mar­
tínez (Valladolkl V im), 255. 
93 c. 

3.o, Sagrario Martínez de 
Lizarrondo (C.A.U.N.) 265. 
18 c. 

U LORA, EXCELENTE PUNTO 
DE OESPEGOE P N M VOELO LLORE 

Desde hace algún tiempo vie­
ne haciendo prácticas de vuelo 
libre en La Lora el grupo Del­
ta Club «Diego Marín» [el 
hombre volador de Coruña del 
Conde). Dicho equipo le consti­
tuyen 18 jóvenes borgaleses con 
gran amor a su deporte favori­
to y a la provincia. 

Como punto de despegue uti­
lizan la parte Norte del térmi-
no municipal de Sargentes de 
ta Lora, lindante con Valderre-
dible (Santander). Arrancan de 
una altitud de 1065-117" metros 
y aterrizan en el valle a cotas 
de 750 - 900 metros, siendo 
magnífico el régimen de vien­
tos que impera en la zona para 
tal fin. Se han obtenido perma­
nencias de hasta de 3 horas. 

Una zona burgalesa tan igno­
rada y descuidada resulta qi"í 
también puede ofrecer atracti-
vos deportivos y hasta turísti­
cos 

Los habitantes de ta demar­
cación siempre han Insistido 
ante los organismos oficiales en 
la conveniencia y aún necesi­
dad del arreglo de las comuni­
caciones con Santander y hasta 
el presente han sido desoídos 
como tantas veces más. Esta 
vía, entre otras posibilidades 
permite el acceso a los puntos 
de despegue de los vuelos li­
bres. 

Asimismo desde los mismos 
lugares se contempla un pano­
rama natural de enorme belle­
za en que se perciben contras­
tes altimétricos juntamente con 
el colorido. 

Hay que destacar que actual­
mente Orduña goza de gran fa­
ma al resípecto para la prácti­
ca del deporte aludido. 

Redescubrir la provincia es 
una tarea todavía no termina­
da y que puede darnos gratas 
sorpresas como esta, 

JO-C1-PE 

Madrid (Colpisa). — La 
Federación Española, a tra­
vés de su Comité ¡urisdic-
cional, resolverá lo antes 
posible el «caso» suscitado 
con el jugador paraguayo del 
Valencia. Diarte. El jugador 
ha sido retenido o prorroga­
do por el Valencia, aunque 
su contrato finalizó el pa­
sado 30 de Junio. Pero la 
Federación Española no pue­
de conceder la licencia fe­
derativa a Diarte como ju­
gador del Valencia porque 
este club tiene cubierto el 
cupo de jugadores extran­
jeros o internacionales con 
sus respectivos países, co­
mo sucede con Kempes y 
Bonhof. El Valencia tiene 
aún contrato en vigor con 
estos dos jugadores. 

Diarte, por tanto, conside­
ra que queda libre de con­
trato con e! Valencia, ya que 
el club no puede alinear a 
más de dos jugadores en 
sus condiciones, en este ca­
so Internacionales por sus 
países, 

V o l e í b o l f e m e n i n o 

Rusia revalidó 
en categoría júnior 
el título europeo 

Madrid (Efe).— La Unión 
Soviética conservó su título 
de campeón de los séptimos 
campeonatos europeos fe-
menlnoá júnior de voleibol, 
que se han venido disputan­
do en esta capital, al derro. 
tar a Checoslovaquia, p o r 
trea sets a cero, en el en­
cuentro final. E l tanteo de 
los sets fue éste: 15-6, 15-6 
y 15-1. 

La clasificación final del 
campeonato quedó así; 

l.o, Unión Soviética; 2.1!, 
Alemania oriental; 8", Che­
coslovaquia; 4.e, Bulgaria; 
5.9, I tal ia; 6.°, Polonia; 7.°, 
Hungría; 8.o, Holanda; 9.«, 
Alemania Federal; lO.o, Es­
paña; llfi, Finlandia; 12.c, 
Austria. 

LUIS OCANA. 
CONVAIMENTE 

Dax (Francia) (Efe), — El ex­
campeón ciclista Luis Ocaña, sa­
lió hoy de la clínica de Dax, 
donde fue operado el 21 de 
Julio. 

El corredor español sufría frac­
turas en el brazo y el hombro 
dereclios, a causa del accidente 
de automóvil de que fue víc 
tima, en Les Menuires, el 14 de 
este mes. cuando seguía el des­
arrollo de la Vuelta ciclista a 
Francia. 

El doctor Cardes, que practicó 
las operaciones, declaró hoy que 
el estado de Ocaña es satisfac­
torio, hallándose en franca con* 
valecencia. Permanecerá sin em­
bargo escayolado durante tres 
meses. 

El ciclista se trasladó a su 
casa de campo en la región de 
Armagnac, donde esta noche ce­
lebra en familia el noveno cum­
pleaños de su hija Sylvle. 

Pero el Valencia ha comu­
nicado a la Federación Espa­
ñola la prórroga del contra­
to de Diarte. El jugador, an­
te esta situación, aunque 
quiera, no puede fichar por 
otro equipo porque el Va­
lencia no le da la baja. La 
actitud del club valenciano 
es sumamente clara, aunque 
quizás esté pecando de fal­
ta de razón jurídica. El Va­
lencia sabe que no podrá 
contar con Diarte, porque la 
Federación no se lo permi­
te al dictar normas concre­
tas sobre la presencia de 
jugadores extranjeros, pero 
le prorroga el contrato con 
la finalidad c-'e nue quepa su 
traspaso v de esa forma 
consiga algunos de los se­
senta millones de pesetas 
que le costó ej jugador y 
que pagaron al Zaragoza. 

La Federación Española 
se ha dirigido a la Valencia­
na para que ésta abra la 
correspondiente información 
sobre la situación concreta 
del jugador respecto al Va­
lencia, para que estudie las 
codiciones del contrato que 
unen a Diarte con ©l club. 
Una vez comprobadas estas 
condiciones será cuando la 
Federación Española decidi­
rá si Diarte queda libre o el 
Valencia puede prorrogarle 
el contrato. 

Se han planteado diferen­
tes ejemplos al hablar de 
este caso, como el de los 
jugadores del Barcelona So-
til v Heredia. El jugador pe­
ruano estuvo un año sin ju­
gar aunque con contrato con 
el Barcelona. Heredia cono­
ció otro tanto durante dos 
años, en los que fue cedi­
do al Elche v al Oporto. Pe­
ro la situación de estos ju­
gadores es totalmente dife­
rente de la de Diarte desde 
el mismo momento en que 
laullos aceptaron los he­
chos v ahora el ¡uqac'or del 
Valencia se opone. Esta es 
la diferencia. 

E P. 

MAÑANA, PRESENTACION 
DEL BURGOS PROMESAS 

Los equipos, sin distinción de categorías, van Ha­
ciendo su presentación y poniéndose en rodaje con 
vistas al comienzo de la nueva temporada. Hay variacio­
nes en las plantillas y casi siempre kilos de más... y hay 
que lograr la compenetración y la puesta a punto. 

Para la próxima campaña será un nuevo técnico, 
Fernández Seguf, el que se hará cargo del filial burga­
lesista, equipo considerado vivero del "hermano mayor" 
y que, sin embargo, rara vez lo es a la hora de la ver­
dad. 

Esta puede ser una de esas ocasiones, sonando pa­
ra ello los nombres de Medina, Castaños y Abajo, por 
lo menos, que son muchachos que han demostrado 
muy buenas cualidades y algo tan importante como es 
una gran Ilusión por llegar a ser algo en este deporte. 

Si hemos hablado de cambios, justo es que refleje! 
mos también el que se ha producido de equipos dentro 
del grupo en el que ahora van a militar juntos el Bur­
gos Promesas y la Gimnástica Arandina. Un aliciente 
más a tener en cuenta ya casi en vísperas de iniciarse 
las competiciones oficiales, en las que sería de desear 
una subida notable en el nivel de calidad del juego. 

Esperemos que la presentación del Burgos Promesas 
se vea concurrida de espectadores. 

G O L F 

Actuación de Garrido 
y Pinero, en el open 

B a l o n c e s t o i n t e r n a c i o n a l 

SE ULTIMAN IOS DETALLES 
PARA EL ESPAÑA - ü. S. A. 

L a A P B t i e n e p r o g r a m a d a s 

t a m b i é n c o m p e t i c i o n e s p r o v i n c i a l e s 

Noordwijk (Holanda) (Efe). — 
Los golfistas españoles Antonio 
Garrido y Manuel Pinero se en­
cuentran en los puestos quinto 
y noveno, respectivamente, al 
finalizar la tercera rond» del 
Campeonato internacional ho­
landés, que se disputa en esta 
ciudad. 

Después de la jornada de hoy, 
tercera de la competición, la 

clasificación quedó establecida 
así: 

1. John Bland (Sudafrica), 
210 golpes. 

2. Malcom Gregson (Gr- Bre 
taña). 212. 

3. Ex-aequo, Geoff Parslow 
(Australia) y Tommy Horton (Gr 
Bretaña). 213. 

5. Ex-aequo, Antonio Garrido 
(España) y Nick Job (Gr. Breta 

ña). 214. 
7. Ex-aequo, Graham Marsh 

(Australia) y Jeff Hall (Gr. Bre­
taña), 215. 
9. Manuel Pinero (España), 

216. 

Prácticamente están ulti­
mados los detalles para que 
los días 11 v 12 de Agosto, 
a las 9 de la noche, en el 
Polldeportivo municipal «El 
Plantío» se celebre el tor­
neo internacional de balon­
cesto entre las selecciones 
de España y USA. 

Pepe Laso, seleccionador 
del equipo español, ha faci­
litado el nombre de los ju* 
gadores que habrán de en* 
frentarse al conjunto ameri­
cano, en Burgos, y partici­
par en los próximos juegos 
de la Universiada en Méxi­
co: Beltrán, López Rodríguez 
Estudiantes), Qu e r e j e ta 
Real Madrid). José Luis 

Diaz. Gastañaza, Del Corral, 
Fermosel (Tempus), Conde, 
Seguróla (Basconia), José 
Angel Martín, Seara, Puen­
te (Valladolld) y Arcega 'He­
los). Al parecer el jugador 
burgalég Lete no formará 
parle de esta selección. 

Posteriormente a este en­
cuentro la selección Sub-23 
participará en un torneo en 
Puerto Rico y disputará al­
gún partido más en Centro-
américa antes de emprender 
viaje a México. 

Todo hace pensar que es­
te torneo reunirá la emoción 
V calidad que todo aficiona­
do al deporte ansia. Espere­
mos, que problemas como 
el alojamiento de los jugado, 
res v elevado presupuesto 
de su organización —más de 
400.000 pesetas— no reste 
brillantez al acto. El encuen­

tro está organizado por la 
«Agrupación de Promoción 
del Baloncesto» en Burgos. 
Que cunda el ejemplo y que 
las distintas Fedetociones 
sepan hacer buen uso de es­
te Polldeportivo, cuyo fin 
primordial es y debe ser una 
más v mejor promoción del 
deporte nacional y provin» 
cial. 

Dentro del mismo balon­
cesto, .se tiene previsto la 
celebración de los siguien­
tes encuentros provinciales: 
17 de Agosto, Salas de los 
Infantes-A.P.B. (2 encuen­
tros); 10 de Septiembre, Ler-
ma. Se están llevando a ca­
bo gestiones para aue pue­
dan celebrarse partidos de 
promoción en Arando, Bri-
viesca, Medina de Pomar. 
Miranda y Roa, 

Angel O R T E G A 

B O X E O 

Kim M i - Jun 
conserva su 

Seúl (Corea del Sur) (Efe}. — 
El surcoreano. Kim Sung Jun. 
campeón del Mundo de los pe­
sos minl moscas, versión Con­
sejo Mundial de Boxeo, lia con­
servado hoy su título en Seu!. 
al vencer por puntos al filipino 
Siony Carupo. 

¡ ¡ A T E N C I O N ! ! 
C A R M E L I T A N O , S. A. 

se complace en inv i ta r le a degustar s u 

(Moscatel Caimelltano) 
único en el M u n d o , obsequiando a los asisten­

tes con bote l l ines m i n i a t u r a de sus productos . 

Días 30 y 31 de Ju l io en C H A R C U T E R I A 

Í A V I E R . — Calle V i t o r i a n ú m . 139. Bu rgos . 

Representante: D. D O M I N G O GARCIA . 

Cal le An t igua , 8. - T f . 222633 - Burgos. 
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AUTOMOVILISMO 

l i d , E l M A S RAPIDO EN MAEEORY P A R K 
Triunfo de Niki lauda, en Alemania 

Mallpry Pgrk (Inglaterra) (Efe). 
El español Emilio de Villota. a 
los mandos de un Lotus 78-Ma-
dom. realizó esta tarde el rr.-e-
jor tiempo en 'os entrenamien­
tos, para la décimo primera 
prueba ckil Campeonato Auro­
ra de Fórmula uno, que se dis­
putará mañana en el circuito in­
glés de Mallory Park, 

Los resultados de los entre­
namiento de esta- décimo pri­
mera prueba del Campeonato 
Aurora de Fórmula 1 han sido 
los siguientes: 

1. — Emilio d,3 Villota. (Es­
paña). Lotus 78, 3S-49. 2. — Ri­
cardo Z u <n i n o, (Argentina), 
Arrows A-1. 38-77. 3. — David 
Kennedy. (Irlanda). Wolf WR-5. 
40-20. 4. — Guy Edwars (In­
glaterra), Copersucar. 40-46. 5. 
Giacomo Agostinl, (Italia). Wi­
lliams, 40-54. 

LAUDA, VENCEDOR EN LA 
CARRERA aPROCAR» 

Hockenheim (Alemania) (Efe). 
El austríaco Niki Lauda, ganó 
esta tarde la carrera de la 
serie «Procar», disputada so­
bre el circuito de Hockenheim, 
dentro del programa del Gran 
Premio de Alemania de automo­
vilismo. 

Con esta victoria, Niki Lauda 
conserva la primera posición del 
campeonato, por delante del sui­
zo Clay Regazzonl. 

La clasificación de esta quin­
ta prueba de la serle «Procar» 
lia sido la siguiente: 

1. — Niki Lauda (Austria), 
33-00-40. 2. — Hans Stuck (Ale-
nvania),. 33-03-15. 3. — Hans 
Burger (Alemania), 33-08-26. 4. 
Didier Pironi (Francia), 33-12-98. 
5. _ Clay Regazzoni (Suiza), 33-
14-38. 

NUEVO RECORD 
Koffiefontein (Sudáfrica) (Efe) 

Dos conductores sudafricanos 
establecieron un nuevo record 
de automovilismo después de 
completar 61 horas en carrera. 

Beny CilHers, de 34 años, y 
Geoff Taylor, de 28. permane­
cieron en la prueba desd.3 el 
miércoles, deteniéndose sólo 
cinco minutos cada hora. 

Ellos habían planeado durar 72 
horas, pero un doctor les ad­
virtió que se detuvieran, apro­
ximadamente, e n la 61 

La pareja mani fes tó que el 
record anterior, de 60 horas y 
15 minutos, estaba en poder de 
dos británicos. 

Un poco de tu sangre 
puede calvar una Vida 
Ingresa en e Hermán 
dad de Donantes de la 
Seguridad Socia l 

En partido amistoso, el Colonia 
venció al Ath. de Bilbao por 4-0 

P r e s e n t a c i ó n d e l E l c h e , c o n c i n c o n o v e d a d e s 

Elche (Alicante) (Efe). — Hi­
zo su presentación el Elche en 
el Nuevo Estadio y 'a nota so­
bresaliente corrió a cargo de los 
cinco nuevos jugadores incor­
porados a la plantilla blanqui­
verde. 

Los recién incorporados son: 
el guardameta Vidal, el lateral 
derecho Valle, ambos ex-juga-
dores del Getafe; el central Bo-
net, que estaba cedido al Pa. 
lencia, el lateral izquierdo Juan 
Carlos, procedento del Granas-
da, y el Joven Tenorio, que ju­
gaba en el Orense. 

Hace unos días, se dieron por 
hechos los fichajes del santan-
derino Barrero y del ponteve-
drés Riva. Estos dos jugado­
res regresaron a sus puntos de 
oartida porque no llegaron a un 
acuerio económico con la direc-
tiva ilicitana. Barrero se ha 

/ L A S A U T E N T I C A S 
R E B A J A S / 

P L A N T A S O T A N O 

SECCION LANAS, LIQUIDACION CONOS Y OVILLOS 
SECCION ELECTRODOMESTICOS 
INTERESANTES DESCUENTOS EN TV. COLOR Y ELECTRODOMESTICOS 

P L A N T A B A J A 
SECCION BOLSOS, LIQUIDACION BOLSOS TEMPORADA 

P L A N T A P R I M E R A 
BOUTIQUE SEÑORA, LIQUIDACION DE TEMPORADA 

P L A N T A S E G U N D A 
BOUTIQUE CABALLERO, LIQUIDACION DE TEMPORADA 

P L A N T A T E R C E R A 
BOUTIQUE DEL REGALO, DESCUENTOS ANIVERSARIO CAMPO 

P L A N T A C U A R T A 
BOUTIQUE NIÑOS, LIQUIDACION DE TEMPORADA 

P L A N T A S E X T A 
DEPORTES CAMPO, LIQUIDACION CAMPING - PLAYA 

I M P O R T A N T E S S U P E R R E B A J A S E N 

LOS UNICOS GRANDES ALMACENES DE BURGOS 

G R A N D E S 
A L M A C E N E S 
C A M P O 

PLAZA MAYOR, 26 

C o n l a g a r a n t í a 

comprometido ya con el Real 
Oviedo. 

En relación a la pasada tem­
porada, en la delantera del El­
che faltarán Sitja. Finarolli y 
Antón, y a cambio, se han con­
seguido los servicios del bi l­
baíno Txomin. 

Después del acto de presen­
tación, la plantilla del Elche, 
encabezada por el entrenador, 
Heriberto Herrera, ha iniciado 
un «stage» en Concentaina. don­
de permanecerán durante diez 
días. 

EL COLONIA VENCIO AL ATH. 
BILBAO 

Colonia (Efe). — El F. C 
Colonia batió al Athletic de Bil­
bao, por cuatro goles a ce­
ro, en partido amistoso de fút­
bol disputado hoy en el esta­
dio del conjunto alemán. 

AI descanso se llegó con em­
pate a cero. 

El equipo español, que aguan­
tó bien los primeros cuarenta y 
cinco minutos, demostró no en­
contrarse aún en las debidas 
condiciones, ya que sus jugado­
res no aguantaron el ritmo Irrí-
ouesto por los lócales en 'a 
segunda mitad. 

DESCOMUNAL SUMA POR UN 
JUGADOR DE 17 AÑOS 

Manchester (Inglaterra) (Efe) 
El Manchester City pagó ayer 
un cuarto de millón de libras 
casi 40 millones de pesetas, por 
Steve Mckenzie, de 17 años de 
edad y sin ninguna experiencia 
en equipos dp Primera División 

Mckenzie era, hasta el día 
de ayer, centrocampista de! club 
mglés de Segunda División 
Crystal Palace. 

Desde que Nottingham Forest 
adquirió a Trevor Francis 001-

un millón de libras, los fut­
bolistas británicos han subido 
todos su cotización alcanzan­
do sumas descomunales. 

De esta forma los técnicos 
británicos han puesto sus ojos 
en jugadores extranjeros, a quie­
nes pueden contratar a mitad 
d^ precio. Así el Sheffield Uni­
ted contrató esta misma se­
mana, al ergentino yugoslavo 
Stephaioovic Por 150.000 libras. 

TROFEOS 
PISONES-5 

(e/Madrid) 

V E N D O 
V O L V O 

264 GL AUTOMATICO 
Y MUY EQUIPADO 

O CAMBIO OOR COCHE 
MAS PEQUEÑO 

TELEFONO 20 11 45 

Di. I. A. ledo Pozueta 
Frastornof circulatorios pe* 
'I férlcos c i rugía i/ascular. 
San I ldefonso 3. 2.* - Telé* 
fono 338873 VALLADOL1D. 

B R I V I E S C A 
Venta y alquiler de viviendas y lonjas 

110 tn.2 Calefacción individual. 
3 dormitorios — Salón — Baño — Cocina 

y Terraza. 

PRECIOS: DESDE 1.500 000 
Entrada: 450.000 Resto: Hipotecas. 

Informes: General Mola 44 2.° BRIVIESCA 

LABORATORIO 
FARMACEUTICO 
INTERNACIONAL 

P R E C I S A 
PARA SU DEPARTAMENTO DE CONTABILIDAD 

ANALITICA 

Profesional con formación a i l ve l d e Profesor Mer. 
cant i l o L icenc iado en Ciencias Empresariales. Ex­
per iencia mínima de tres años en contabi l idad d e 
costos Lugar de residencia- Aranda dp Duero Con­
dic iones económicas a convenir. Inferesados escribir 

a: GLAXO, S. A. Apar tado d e Correos 183. 

ARANDA DE DUERO 

Domingo, 29 de Julio de 1979 DIARIO Üli tíURGUS PAGINA 29 



La Federación Burgalesa de 
Matación continúa 'a campaña 
que. bajo el epígrafe de «Nin­
gún niño sin saber nadar» ha 
venido desarrollando Inlolal-
mente en la capital, haciéndola 
ahora extensiva • a diversas lo­
calidades de la provincia con 
ta colaboración de la Caja de 
Ahorros Municipal. 

Desde el día 18 y hasta el 
30 del presente mes de Julio 
se están impartiendo varios 
cursillos en Salas de los Infan­
tes y Briviesca. teniendo pro­
gramados otros para ei mes de 
Agosto en Quintanar de la Sie­
rra, Vilviestre del Pinar. Pa­
lacios de la, Sierra, Villadiego, 

Lerma y Castrojeriz y Belora-
do. 

Los niños participantes están 
comprendidos entre los 6 y 14 
años y el número de asistentes 
a cada cursillo en ningún caso 
supera los veinticinco, con el 
fin de disponer de una adecua­
da dedicación a todos y cada 
uno de ellos. 

De muy Importante puede ca­
lificarse esta labor que la Fe­
deración está llevando a cabo, 
pues es fácil deducir que cuan­
do finalice la época estival, va 
ríos centenares de muchachos 
burgaleses habrán aprendido, al 
menos las normas más elemen­
tales, de este bello deporte de 
la natación. 

DEiEGACION P H N C I M DE FUTB01 
Confirmación de su participación 

Con el f in de que, e! Comité 
de Competición de esta Delega­
ción, provincial, pueda verificar 
la planificación de 'as distintas 
competiciones y categorías" pa­
ra la presente temporada 79-80 
se ruega a los clubs que. en 
la pasada temporada pertene­
cieron a esta Federación, con­
firmen su participación en la 
actual, por escrito, anteí; del 
día 4 de Agosto próximo, ya 
que de no recibirse dicha co­
municación dentro del plazo se­
ñalado, se considera para todos 
los efectos que renuncian a su 
participación, puesto que no ha­
brá ampliación a ta! plazo. 

ESPECIUISIMA OFERTA VERANO 

LAVADORAS AUTOMATICAS 
PRECIOS M U Y VENTAJOSOS 

3 c a ü o u r v e r 

L A G R A N O C A S I O N 
A 

EN; 

C A L L E M O N E D A , 1 1 

Igualmente y por separado, ha­
rán constar si desean también 
tomar parte en el campeonato 
de aficionados y «Trofeo Julián 
Campo», ocumplilmentánd o s e 
con ello lo dispuesto en la nor­
ma 12 de la circular núm. 1 
79-80 que ha sido cursada a los 
Clubs. 

NUEVAS INSCRIPCIONES 
Aquellos Clubs. Sociedades. 

Entidades, Colegios, etc., que 
estén interesados en participar 
en segunda regional, tanto en 
aficionados como en Juveniles, 
infantiles y alevines, formula­
rán la correspondiente petición, 
en tal sentido, por escrito, la 
cual deberá tener entrada en 
esta Delegación antes del día 
ocho de Agosto próximo, puesto 
que transcurrida la aludida fe-
oha no se admitirán más Ins­
cripciones, que el Comité de 
Competición necesita progra­
marse, con suficiente antela­
ción, para realizar 'os trabajos 
propios de su competencia. 
RENOVACION DE LICENCIAS 

EN VIGOR 
Antes del día 1 de Septiem­

bre, todos los Clubs que tengan 
licencias de Jugadores, en v i ­
gor, deberán presentarlas para 
su renovación en la Delegación 
provincial, en horas hábiles de 
oficina, si bien previamente de­
berán retirar de la misma las 
triplicadas relaciones, tanto pa­
ra aficionados como para Juve­
niles, las que una vez confec­
cionadas, de acuerdo con las 
normas que recibirán al res­
pectó en Secretaría, devolverán 
firmada y selladas adjuntándo­
se la licencia de cada jugador, 
bien sea la efectiva o la pro­
visional —la que obre en la ac­
tualidad en poder del Club—, 
acompañándose también el cer­
tificado médico de su recono­
cimiento para la temporada 
79-80. 

Juntamente con la documen­
tación expuesta se presentará, 
i-elación de las bajas de los ju­
gadores para esta temporada, 
debiendo guardar relación • en­
tré las licencias vigente, las 
bajas y las que figuraban en 
el Documento «B» cursado en 
el mes de Abril a la Federa­
ción Regional. 

Aquellos jugadores que en el 
mes de Septiembre no hayan 
sido renovados se considera a 
todos los efectos que- son ba­
jas en sus respectivos Clubs, ya 
que siguiendo Instrucciones de 
la R.F.E. de F.. pasada dicha 
fecha no se podrá verificar nin-
ouns renovación. 

n EDICION DEL TROFEO 
((El MUNDO DEPORTIVO)) 

Al fomento del deporte 
El éxito obtenido por la pr i ­

mera edición del Trofec al fo­
mento del deporte entre em­
presas nacionales, ha incitado 
a. «El mundo deportivo» a or­
ganizar la segunda edición. 

Las empresas concurrentes al 
premio serán este año seleccio­
nadas por el Consejo Superior 
de Deportes, a través de los 
Informes de sus delegaciones 
provinciales, a las cuales debe­
rán dirigirse todos los Intere­
sados en la convocatoria. 

La única finalidad del con­
curso es premiar a las empre­

sas que apoyan el deporte, dis­
tribuidas en tres grupos sus­
tanciales: 

A) Empresas que patrocinan 
uno o varios equipos. 

B) Empresas que patrocinan 
manifestaciones deportivas. 

C) Empresas que poseen Ins­
talaciones deportivas. 

El acto de entrega de los tro­
feos correspondientes a estos 
tres grupos se celebrará en el 
transcurso de una cena que 
tendrá lugar en un hotel de 
Barcelona el próximo día 5 de 
Octubre. 

AUTOMOVILES VARONA 
V E N D E 

Todas marcas y modelos de uno a tres años, revisados 
y garantizados durante un año de piezas v mano de obra. 

C A L L E MADRID, 22. ~ T E L E F O N O : 20 70 87 

FACILIDADES HASTA 24 M E S E S 

NATACION 

I M F O S DE1 EQUIPO FEMENINO 
DE l í CIUDAD DEPORIIVA 

En Bilbao y Santander 
Los días 26 y 27 el equipo 

femenino de la Ciudad Depor­
tiva se trasladó a Bilbao (Eran-
dio), para participar en el Tro­
feo «Nadador completo», bajo 
la organización del Club Mar-
tiartu de Bilbao. 

DEl MiliOl 

j . mm 
C A S S E T T E S 

A U T O - R A D I O S 
Vitoria, 146, Burgos 
Tlfs. 223836 y 223837 

POR FIN SUS REBAJAS EN 

V A L D E P R A D O 

Y 

S P O R T - V A L D E P R A D O 
MAÑANA COMIENZAN 

G E N E R O S D E A U T E N T I C A C A L I D A D 
Y D E M A X I M A A C T U A L I D A D 

VEA ESCAPARATES • COMPRUEBE PRECIOS 

C a i l e S a n J u a n . ( E s q u i n a A l m i r a n t e B o n i f a z ) 

En dicho Troteo participaron 
los Clubs Landachueta, C. D. 
Bilbao. Maristas, Sda. Activida­
des Náuticas, Club de Campo 
la Bilbaína, Deportivo Náutico 
Portugalete, Club Nación Gue. 
cho, Michelín de San Sebastián, 
Club Parayas de Santander y el 
equipo organizador; junto con la 
Ciudad Deportiva de Burgos, 
integrado por las nadadoras del 
equipo de relevos Eva Domingo 
Santos, María Angeles Ayala 
Gutiérrez. Pilar Domingo San­
tos y Natividad Ayala Gutiérrez. 

Es de destacar en especial 
a la nadadora Pilar Domingo 
Santos, que obtuvo, la segunda 
mejor puntuación general fe­
menina. Asimismo es de sig­
nificar la gran actuación de la 
nadadora María de los Angeles 
Ayala Gutiérrez; qUe consiguió 
el primer puesto en la prueba 
de 100 m. braza. También ob­
tuvieron puestos destacados en 
las diferentes pruebas. las na­
dadoras, Eva Domingo y Nati­
vidad Ayala, 

Queremos resaltar la exc-slen-
te actuación de este mismo 
equipo, en las pruebas celebra­
das en el Club Parayas de San­
tander, el pasado sábado, día 21 
d^ los corrientes, donde com-
oitieron con motivo del aniver­
sario de dicho Club, ocho de 
'os mejores equipos del Norte, 
••epresentando a Burgos, los 
clubs" Ciudad Deportiva y Arr 
'anzón 65 

Los resultados obtenidos por 
ias nadadoras de la Ciudad De-
oortlva fueron: María Angeles 
Ayala Gutiérrez, primer puesto 
absoluto en Ja prueba de 100 m. 
braza Pilar Domingo Santos, 
orinver puesto en 100 m Ubres y 
batiendo el record regional oa-
-a esta distancia También es­
te equipo consiguió el tercer 
•mesto en la orueba de 4 _x ICO 
m estilos, entre 'os ocho ecjui-

-̂is oartlclpantes 

Como premio a su forma V su-
leración y ostentando en su 
ialmarés con creces los tientv 
-•os mínimos exigidos: las na-
^doras de este Club Eva Do-
-nlngo Santos y María Angeles 
Avala Gutiérrez, acudirán e " 
•ac.ha oróxlmp a los campeo-
^ t o s nacionales «Gran Premio 
Comodón de >a Natación», a 
celebrar oróximamente en Ma­
drid 
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HORIZONTALES. — 1: Sustancio oigánica p^ ' i í i coda 
(pl) — 2: Familiarmente .nombre de mujer. — 3: Arbol 
conifero de cuya corteza se extrae Ja trementina. Núme­
ro romano. — 4: Símbolo del sodio. Avivo un fuego. — 5: 
Desluce. En Marruecos estandarte o banderín. — 6: Ca­
ña seca de ios cereales. Juego infantil. — 7: Hospital 
de ancianos Terminación verbal. — 8: Repetido, niño pe­
queño Procedo o me derivo. — 9: Fruto de la vid (pl.). 
10; Tranquilizar. 

VERTICALES. — 1: Mozos de cordel. — 2: Descendie­
se — 3: Baile andaluz. Especie de pimiento. Antigua ciu­
dad de Caldea. — 4: Desvergonzada. Traidor. — 5: Es-
cJavo de la antigua Lacedemonia. Mar del Océano Indi­
co — 6- Nota musical Doncella hindú enamorada de 
Buda. Asidero — 7; Subieran la bandera. — 8: Higuera 
de madera incorruptible (pl.). 

Solución ai anterior: 
HORIZONTALES — 1: Enojado. — 2'. Oral. — 3: Ga­

nad Pi. — 4- OG. Nerón. — 5: Tas. Sola. — 6:: Abab. Lar. 
7: Reses. Ca — 8: An. Lados. — 9: Velo. — 10: Elimina. 

VERTICALES. — 1: Agotárase. — 2: Acaben. — 3: Non. 
Sas. Vi. —- 4: Oran. Belem. — 5: Jades. SaJí. — 6: Al. 
Rol. Don. — 7: Polaco. — 8: Opinárase. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

Y VA D E CUENTO,. . 
PERSEVERANCIA 

—Cuando éramos nov i o s 
siempre me decías que no hay 
dos mujeres como yo sobre la 
tierra. 

—Y bien; sigo siendo de la 
misma opinión. 

INTELIGENCIA 

—A veces —se extasía un 
hombre— tengo 'a impresión de 
que este perro sabe tanto como 
yo. 

—¿Y tú tomas verdadera­
mente esto —cuestiona la mu­
jer— cómo una prueba de inte­
ligencia? 

DEBILIDAD 

Un ratero profesional compa­
rece ante 'a audiencia correc­
cional y el juez le dice: 

—¿Confiesa usted haberse 
apoderado de la cartera de es" 
ta señora? 

—Bueno, si —confiesa el acu­
sado— no he podido aguantar 
la debilidad que me atosigaba 

—¿Una debilidad? —exclama 
asombrado el juez. 

—Es que no había tonvado 
nada desde la mañana. 

EXPLIQUESE 

El guardia de tráfico Indaga 
las causas del accidente: toda 
la parte delantera del coche 
conducido por una Joven está 
encajada en el escaparate 
de una farmacia. 

—¿Podría explicarme —inte­
rroga la autoridad— por qué ha 
entrado en la farmacia? 

—iOh!. es bien sencillo, se­
ñor agente —contesta la seño­
rita conductora— el motor de 
mi coche está griposo. 

EXTRAORDINARIO 

Un auto se detiene en un 
pasaje de gra,i circulación. El 
conductor se apea y examina 

largamente los neumáticos. Se 
aproxima un agente y pregun­
ta-. 

—¿Va usted a permancer lar­
go tiempo contemplando sus 
neumáticos? 

—¡Mire usted es extraordi­
nario! 

—Yo no veo nada especial. 
—Sf... cada vez que se pin­

chan Se me quedan siempre 
tremendamente hundidos. 

Solución al anterior: 
1: Hilo del teléfono. — 2: Cinturón. ~ 3: Celos — 4: 

Pulsera — 5- Arboleda, — 6: Mnnlaña. — 7: Nucft 

V E N D O 

L O C A L 
CON O SIN NEGOCIO 

TELEFONO 21 81 04 

¿Qué perdió el vaquero en 
el juego? 

Solución a! anterior: 

Camisas de pana 

T. V. BOGAR OFRECE 

4 2 
MESES DE PAGO 
SIN ENTRADA 

Y OPCION A UN MAGNIFICO REGALO 
AL ADQUIRIR UN TELEVISOR COLOR 

V A N G U A R D 
NUEVA TECNICA MAS AVANZADA 

CIRCUITO TOTALMENTE FRIO 

T V . B O G A R 
SAN JUAN OE ORTEGA. 4 

BARRIADA INMACULADA. LETRA K. 

DON C E L E S 
— ^ — • 

Por O L M O 

p e 1 7 ^ 

La CHISPA de Olmo 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 
Semana del 30 de Julio al 5 de Agostó 

ARIES, (del 21 dé Marzo al 20 de Abril). — Período 
de intensas contradicciones. Tendencia al pesimismo. 
Aclaración de una cuestión confusa. Riesgo de fallo en 
un trabajo. Solución inesperada de un asunto. PoslWe 
cambio de ambiente. Conveniencia de moderar los gas-; 
tos. DEJESE LLEVAR POR LA CORRIENTE. 

TAURO, (del 21 de Abril al 20 de Mayo). — Altera 
nativas de humor. Ingresos superiores a lo esperado. 
Discusión con un familiar. Invitación agradable. Com­
pra oportuna. Ligero trastorno de salud, quizá de tipo 
respiratorio. Noticias de persona ausente. NO SE OBS­
TINE EN CONSEGUIR LO IMPOSIBLE. 

GEMINIS (del 21 de Mayo al 21 de Junio). — Intui­
ción acertada. Suerte en las cuestiones económicas. 
Aventura sorprendente. Ayuda Inesperada.- Ofrecimien­
to Interesante a largo plazo. Conveniencia de moderar­
se en io que se refiere a la salud. Pequeño contratiem­
po sentimental. Problema que se resuelve espontánea­
mente. BUSQUE NUEVOS CAMPOS DE ACTIVIDAD. 

CANCER (del 22 de Junio al 22 de Julio). — Mo­
mento muy favorable para emprender nuevos estudios. 
Enfrentamienlo con persona muy próxima. Incertidum-
bre respecto a un asunto pendiente. Exito en una ges­
tión difícil. Conveniencia de buscar colaboración para 
un proyecto arriesgado. Novedades familiares. RECUER­
DE QUE LA UNION HACE LA FUERZA. 

LEO. (del 23 de Julio al 23 de Agosto). — Posibili­
dad de realizar un viaje interesante. Actividad mayor 
de io acostumbrado. Noticias de un familiar. Necesi­
dad de rectificar una opinión. Tendencia a la depre­
sión qud debe combatir. Suerte en lo que se refiere 
al trabajo o negocio. Experiencia curiosa. DE TIEMPO 
AL TIEMPO. 

VIRGO, (del 24 de Agosto al 23 de Septiembre). — 
Período de gran .actividad. Armonía familiar. Encuentro 
que puede ser útil si sabe aprovecharlo. Tenciencia al 
optimismo. Gastos algo excesivos. Asunto pendiente 
que se demora. Riesgo de algún trastorno digestivo. 
Petición que no debe desatender sin meditarla. CONFIE 
EN SU BUEN SENTIDO. 

LIBRA, (dei 24 de Septiembre al 23 de Octubre), 
Noticias agradables. Riesgo de avería o contratiempo. 
Humor algo inestable. Momentos de duda injustificada. 
Aventura sentimental. Invitación a una fiesta. Gestión 
molesta pero necesaria. BUSQUE EL TERMINO MEDIO 
EN TODO. 

ESCORPIO, (del 24 de Octubre al 22 de Noviembre). 
Logro de un deseo que parecía imposible. Oportunidad 
de progreso económico. Ligera molestia de tipo gástrico. 
Conveniencia de controlar los hervios. Buenas noticias 
de fuera. Aventura extraña. Lectura de interés. NO SE 
DESANIME ANTE LAS DIFICULTADES. 

SAGITARIO, (del 23 de Noviembre al 21 de Diciem­
bre). — Tendencia al pesimismo. Oportunidad de cam­
biar de ambiente. Fiesta. Nuevas amistades. Proyecto 
difícil pero interesante. Cambios en la casa. Triunfo 
de una intervención personal. Duda entre dos ofertas. 
SEA ENERGICO. 

CAPRICORNIO, (del 22 de diciembre al 20 de Ene­
ro). — Ocasión de viaje o excursión. Oportunidad d© 
tipo artístico o intelectual. Experiencia provechosa. Con­
veniencia de un período de descanso, especialmente psí­
quico. Buena acogida de una propuesta. PIENSE ANTES 
DE ACTUAR. 

ACUARIO {del 21 de-Enero ai 19 de Febrero) Fa­
se de cambio que exige un esfuerzo de adaptación Hu­
mor variable Influencia favorable de una persono de 
la familia. Resolución afortunada de un problema Invi­
tación grata. Novedades en la vida afectiva Carta SEA 
ESPONTANEO. 

PISCIS, (del 20 de Febrero ai 20 de Marzo). — Bue­
nas oportunidades para mejorar en su profesión. Ausen? 
cía de noticias. Suerte en los asuntos personales. Nove­
dad en el lugar de trabaio. Exito en un trabajo compli­
cado. Excursión de Interés cultural. Discusión que puede 
ser muy desagradable. Sorpresa. NO DEJE LOS CABOS 
SIN ATAR. 
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• APLAUSO CON DOS EXCEPCIONES 

Madrid (Colpisa). — Andaban esta tarde por el pa­
lacio de las Cortes los primeros representantes oficiales 
del nuevo régimen nicaragüense. Invitados a asistir al 
pleno, toda la Cámara les aplaudió al hacer su entrada 
en la tribuna de Invitados, salvo dos señorías de Coali­
ción Democrática presentes en el hemiciclo: los señores 
Arellza y Osario. 

Los representantes nicaragüenses visitan estos días 
a los ministros de Exteriores de España, Francia e Ingla­
terra, países en ios que se da la circunstancia de que 
ninguno de los embajadores que mantenía Anastasio So-
moza han presentado su dimisión. Por lo que hace a Espa­
ña, el Sr. Oreja les ha asegurado que no habrá ningún 
Inconveniente, que la persona que Indique Nicaragua se­
rá la que lleve sus negocios en tanto llegue nuevo em­
bajador. 

• LIBROS DE SEÑORES ALCALDES 

El ex-alcalde de Barcelona, señor Sacias Humbert, 
acaba de firmar contrato con la iditorlal Grljalbo para 
entregar un original sobre el proceso de reforma política, 
visto por un hombre que. como él, anduvo por la organi­
zación sindical del franquismo en los últimos años (el 
primer Congreso de la UGT se celebró en España por 
autorización de Socios) y luego sucede en la Alcaldía 
barcelonesa al derechista señor Viola, más tarde cruel­
mente asesinado. 

Por contra, el actual alcalde de Madrid, parece que 
anda también con un libro que, curiosamente, aunque 
desde otra óptica y otra experiencia política —la clan­
destinidad y la oposición—, clarificará el mismo tema 
de la reforma y primeros pasos de la democracia. No 
tiene título, pero juega con hallar algo que se oponga 
dlametralmente a aquello de «atado y bien atado». Algo 
así como lazos sueltos, por ejemplo, 

• DICEN QUE E.T.A. FALLO 

En determinados altos círculos políticos se tiene el 
convencimiento de que ETA militar ha fallado en un in­
tento de atentado en Madrid, que tendría como objetivo 
algún centro militar. En este sentido, se recuerda que 
ningún desmentido, ni siquiera una puntualizaclón se ha 
hecho a un diarlo de la tarde que desde hace cuatro días 
va aportando datos sobre la vigilancia especial de los 
acuartelamientos y residencias de oficiales y aún de 
patrullas por determinados barrios madrileños. Dicen que 
esta vez el servicio de información militar ganó por la 
mano a ETA. 

O BLOQUEARON CON SUS COCHES LA PLAZA DEL 
AYUNTAMIENTO 

Pineda de Mar (Barcelona) (Efe). —- Vecinos de la 
urbanización «Dalí» de Caiella, bloquearon esta noche 
con sus turismos, durante una hora, la plaza del Ayun-, 
tamiento de Pineda de Mar y calles adyacentes. La ac­
ción se llevó a cabo como protesta por las dificultades 
que, desde años, existen en dicha urbanización en lo que 
respecta al suministro de agua potable, que está a cargo 
de! Ayuntamiento de Pineda de Mar. Los vecinos que­
rían entrevistarse con el alcalde, lo que no fue posible 
ante ía ausencia de éste. Fueron recibidos por un canee' 
jal, quien les garantizó que gestionaría una entrevista 
con el alcalde en breve, ante lo cual la concentración 
se disolvió sin incidentes. 

• PARADOJAS DEL MUNDO LABORAL 

Socuéllamos (Ciudad Real) (Efe). — Numerosas per­
sonas procedentes de la región manchega saldrán en 
Septiembre para realizar la vendimia francesa. Por el 
contrario muchos gitanos vendrán a La Mancha a ven­
dimiar. Los gitanos habituales de la vendimia manchega 
son originarios de Andalucía, Extremadura y provincias 
de Levante y Murcia, y efectúan la recogida de la uva 
sin ningún tipo de contratos, documentos o papeleo es­
pecial. Por otra parte, las personas que van a vendimiar 
a Francia son pequeños propietarios y braceros que es­
peran siempre ganar más que quedándose en La Man­
cha, A veces se desplazan al país vecino gente que 
tiene viñas en La Mancha y mientras parte de la familia 
coge las uvas más allá de los Pirineos, otros las cogen 
en su propia tierra, 

• PREMIOS PERIODISTICOS DENTRO DEL MES IN­
TERNACIONAL DE LA ENERGIA 

Madrid (Efe), — El Centro de Estudios de la Ener­
gía, por encargo del Ministerio de Industria y promovido 
por la Asociación Internacional de la Energía va a or­
ganizar, por primera vez un mes Internacional de ahorro 
de energía. Dentro de este mes internacional se convoca 
un premio periodístico para trabajos en Prensa, Radio y 
Televisión con el fin de que ios medios de difusión cola-
boren a crear en los ciudadanos una conferencia de 
la necesidad del ahorro energético. 

• CERRADA UNA CENTRAL NUCLEAR NORTE­
AMERICANA 
Plymouth,'Massachussetts, EE. UU, (Efe-AFP).— La 

central nuclear «Pilgrim Uno», de Plymouth, ha sido 
cerrada a causa del mal funcionamiento de los dispo­
sitivos <ie seguridad. Un'portavoz de la central Informó 
que un pequeño cortocircuito abrió las válvulas del dis­
positivo de seguridád y que dos de estas válvulas no se 
cerraron adecuadamente tras el accidente. 

• LA "MAREA NEGRA" AMENAZA VENEZUELA 

Caracas (Efe). — Grandes manchas de petróleo 
derramado en el Caribe por el choque de dos buquesi 

PERMANECEN EitiADOS EN UNA SAIA DE EIESTAS 
•:'::V:::';v:': :-S:x-,-:: . yy. -. y.--y 
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Valencia. — Parte del personal de la sala de flesias "Ladys" permanece encerrado, en el local, para evitar 
el precinto del mismo por parle del Ayuntamiento La alcaldía resolvió el cierre de dicho local, por presun­
tas deficiencias de los servicios de seguridad, preferentemente, contra incendios. En consecuencia, se or­
denó que la Policía Municipal, al terminar la sesión da madrugada, procediera a precintar el local y permane-

ciese asi hasta que «« subsanasen las clladaa deficiencias. — (Telefolo EFE). 

hace una semana, amenazan hoy las costas venezola* 
ñas. Las autoridades costeras indican que enormes man­
chas de crudo, impulsadas pór corrientes marinas, se 
encuentran a menos de 30 millas del litoral oriental de 
Venezuela, una zona de gran importancia pesquera. 

• SEIS MINISTROS INDIOS SE NIEGAN A JURAR 
SUS CARGOS 

. Nueva Delhi (Efe-AP). — Charan Singh se convirtió 
Hoy en nuevo primer ministro indio, en una ceremonia 
celebrada en la residencia oficial del presidente Sanjiva 
Reddy, pero seis de los congresistas que había elegi­
do para formar su Gabinete se han negado á prestar 
iuramento. De momento, Singh 7 ocho miembros del 
Gabinete Juraron sus cargos ante el presidente Los 
seis representantes pertenecen al partido del Congreso 
una de las tres organizaciones políticas que inteqran 
el. primer Gobierno de coalición indio. 

• LA MONEDA MAS CARA 

Saint Louis (Efe-UPI).— E l «Doblón de Brasher» 
una moneda acuñada en 1787 por un vecino de George 
Washington, ha establecido un precio récord, a l ser ven­
dida en 430.000 dólares en una subasta pública. 

• ATRACO EN MARSELLA CON BOTIN DE 500 MILLO­
NES DE PESETAS 

Marsella (Efe-AFP). — Un atraco de unos 30 millones 
de francos (500 millones de pesetas) se ha cometido hoy. 
en Marsella, según una fuente policial. El total de la nó­
mina del sábado de una cadena de supermercados de la 
región fue robado de las cajas fuertes de una sociedad 
de transporte de fondos. El atraco a mano armada se 
desarrolló sin efusión de sangre: la Policía posee la 
descripción del ladrón, quien podría ser un miembro de 
Sociedad de Trasportes, según Indicó la propia empresa. 
Se han efectuado controles en toda la región para en­
contrar el coche en el que escapó-el autor del atraco, 

• MUERTE DE UN FAMOSO PRODUCTOR DE CINE 

Beverly Hil ls (Efe-AFP).— El productor y cineasta 
norteamericano George Seaton, que escribió guiones 
para los hermanos Marx y realizó «Aeropuerto», una de 
las producciones más caras de Holljnvood, murió hoy 
a la edad de 68 años, tras una larga enfermedad. Seaton, 
que inició su carrera en los años 40, obtuvo un Oscar en 
1947, por la escenificación de «Milagro en la calle 34» y 
otro en 1952, por su adaptación de la obra de Cllfford 
Odets «The Country GIrl», película que también le su­
puso un Oscar a Grace Kel ly (como mejor actriz). Uno 
do sus más conocidos guiones de película fue el de «Un 
día en las carreras». . 

C R O N I C A 
D E L T I E M P O 
Por Mariano MEDINA 

H A C I A 
Madrid. — (Colpisa). 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

De nuevo los termómetros se encaraman, en Ja mayor 
parte de España, a valores agobiantes; bien es verdad 
que estamos en la época propicia, pues estadísticamen­
te es la última decena de Julio la más calurosa del año: 
aunque también es verdad que dentro de esa decena he­
mos tenido días relativamente frescos. Estos últimos 
calores es probable que bajen apreciablemente en los 
primeros días de esta semana entrante. 

EL TIEMPO PARA HOY 

Nieblas y neblinas en Galicia y Asturias, con aumen­
to progresivo de la nubosidad y riesgo d© alguna precipi­
tación débil aislada. Bancos de niebla matinal y neblinas 
en el resto de la vertiente cantábrica y alto Ebro. Pro­
gresivo aumento de la nubosidad en la cuenca del Duero, 
con pequeño riesgo de algún núcleo tormentoso aislaao 
a última hora. Casi despejado en el resto de España, con 
temperaturas altas, 

TEMPERATURAS A LAS 14 HORAS DE AYER 
Burgos, 30; Santander, San Sebastión y Bilbao, 22; 

Vitoria, 24; Pamplona, 27; Logroño. 30; La Coruna, i / ; 
Valladolid 32; Avila, 30; Soria, 31; Zaragoza, 32; Barce­
lona, 29; Valencia, 31; Madrid. 36; Sevilla, 37; Malaga. ¿8; 
Palma de Mallorca, 31; Las Palmas, 32. 

RESTO DE EUROPA 
Estocolmo 22; Copenhague, 20; Londres. 26; Bruse­

las. 28; Ginebra. 29; Zurich 20; París. 26; Burdeos, 26; 
Lyon. 30; Lisboa, 28; Frankfurt. 25; Roma. 31; Milán, 30¡ 
Helsinki. 17; Moscú. 17. 



fjos préstamos del Itlp 

OBRAS HIDROELECTRICAS. INDUSTRIALES Y DE INTERES 
COMUNITARIO EN DIVERSAS REGIONES DE AMERICA 

El Banco Inteamericano de Desarrollo 
concedió diversos préstamos, durante 1978, 
para contribuir a la financiación de proyectos 
hidroeléctricos, desarrollo industrial y obras 
de interés comunitario en varias regiones de 
América Latina. 

En el Cono Sur, aprobó un préstamo de 
210 millones de dólares —el mayor que ha 
concedido hasta ahora— para ayudar a f i ­
nanciar el complejo hidroeléctrico de Yacy-
retá, cerca de la ciudad argentina de Posa­
das. El proyecto está a cargo de un orga­
nismo binacional creado por la Argentina y 
el Paraguay; tendrá 2,7 millones de kilova­
tios y ayudará a reemplazar la generación de 
energía termal en la Argentina, proporcio­
nando una energía de bajo costo durante el 
período 1985-1994. Por su parte, el Paraguay, 
como propietario de la mitad del complejo 
tendrá acceso a esa energía para suplir sus 
demandas futuras y para venderle electrici­
dad a la Argentina con un importante in­
greso. 

La obra contribuirá también a mejorar 
las condiciones de navegación del río Para­
ná, a regar unas 150.000 hectáreas de tie­
rras agrícolas en ambos países y a la crea­
ción de un polo de desarrollo en la zona. 

LIBROS DE SALUD 

La Fundación Panamericana de la Edu­
cación y la Salud, organismo sin fines de lu­
cro que trabaja con la Organización Paname­
ricana de la Salud, recibió cinco millones de 
dólares del BID, para que produzca y distri­
buya, a precios moderados, libros de tex­
to, manuales y material didáctico sobre asun­
tos sanitarios. Este programa ha sido dise­
ñado para beneficiar a estudiantes, trabaja­
dores sanitarios y pacientes de bajos ingre­
sos, ya que se considera que la protección de 
la salud es inadecuada en América Latina, 
donde más del 30 por ciento de sus habitan­
tes carecen de acceso a este tipo de servi­
cios. 

Unos 12.200 empresarios modestos, de 
grupos comunitarios y cooperativas dedica­
das a actividades agrícolas, artesanales, de 
almacenamiento y comercialización, cría de 
ganado y transporte, se beneficiarán de un 
préstamo otorgado por el BID al Consejo de 
Fundaciones Americanas de Desarrollo, co­
nocido con el nombre de Solidarios. Sus or­
ganizaciones afiliadas funcionan en diez paí­
ses : Argentina, Bolivia, Colombia, Costa Ri­
ca, Ecuador, Cuatemala, Honduras, México, 
Nicaragua y la República Dominicana. 

INDUSTRIALIZACION 
CENTROAMERICANA 

A través del Banco Centroamericano de 
Integración Económica, cuyos miembros son 
Costa Rica, El Salvador, Guatemala. Hondu­
ras y Nicaragua, el BID ha destinado présta­
mos para ayudar a establecer, mejorar o re-

P o p I N E S B C K E L i E D O C H O W S K A 

novar empresas industriales manufactureras 
en los sectores público y privados. 

La memoria del B ID publicada reciente­
mente comenta al respecto que "aunque el 
sector manufacturero de América Central no 
ha logrado integrarse totalmente, pese a los 
movimientos iniciados en 1961, en los últi­
mos años ha llegado a ser el sector producti­
vo más dinámico del área. Su contribución al 
producto interno bruto regional se elevó de 
12,6% en 1960, antes de iniciarse el proce­
so de integración, a 18 % en 1975. Este cre­
cimiento ha sido superior al del conjunto de 
la economía y ha estado estrechamente aso­
ciado con el desarrollo del Mercado Común 
Centroamericano". 

Los proyectos actuales ascienden a más 
de seis mil millones de dólares y abarcan los 
sectores de: energía, transporte y comunica­
ciones, industria y minería, agricultura, pre-

inversión, educación, desarrollo urbano, sa­
neamiento y turismo. 

A través del Programa Regional de Alma­
cenamiento de Granos, iniciado en 1968 por 
el BCIE, se ha buscado solucionar el proble­
ma de la carencia de instalaciones adecuadas 
que estaba provocando pérdidas en las cose­
chas e inestabilidad de los precios de los gra­
nos. Ahora se proyecta construir en Hondu­
ras un molino para el procesamiento de 
arroz y cinco centros regionales de acopio de 
cereales. En Costa Rica se establecerán cin­
cuenta nuevas estaciones compradoras, un 
ascensor terminal y un centro de distribu­
ción. La capacidad del almacenamiento de 
granos en Honduras de 46.000 a 70.000 to­
neladas y en Costa Rica de 109.000 a 129.000 
toneladas. 

(De la Agencia EFE) 

Uno de los obras puestas en marcha por el Banco Interamericano de Desarrollo. (Foto Efe-Giel) 



S u c e d i ó e n 1 3 4 3 

ASESINATO DE UN MATRIMONIO EN INGLATERRA 
Fue comefido por el yerno de 

Jas vícíimas. 

£J crimina] fue condenado a 
mueríe. 

Por Rómulo HORCAJADA 

Daniel Raven, un judío de 23 años, 
vivía confortablemente en Middlese, 
un condado del Sureste de Inglaterra, 
trabajando como agente de publicidad. 
El día 6 de octubre de 1949, su mujer 
dio a luz su primer hijo, un varón. 

Cuatro días después, acudía con sus 
suegros, Mr. y Mrs. Leopold Goodman, 
a la Casa de Maternidad de Muswell 
Hi l l , para hacer una visita a su esposa; 
el matrimonio salió del edificio a las 
8,55 (poco después de haberlo hecho su 
yerno) llegando a su elegante mansión 
de Ashcombe Gardens, situada a unos 
400 metros del hogar de su hija, apro­
ximadamente a las 9,30. 

SE DESCUBRIO E L C R I M E N 

A las 10 en punto, un pariente de 
los Goodman, Mr. Frederick Fraiman, 
llamó varias veces al timbre de la puer­
ta, sin que obtuviera respuesta; al in­
vestigar a través de la ventana, vio en el 
interior los cuerpos de marido y mujer, 
en medio de un gran charco de sangre. 
Mrs. Goodman había sido golpeada sal­
vajemente en la cabeza siete veces; su 
esposo catorce. Más tarde se descubrió 
que el arma homicida había sido la base 
de una antena interior de televisión. 

La Policía acudió inmediatamente al 
lugar del crimen, encargándose de la 
resolución del caso el inspector-detecti­
ve J. Diller. No había señales de robo; 
fueron hallados billetes de Banco en va­
rios cajones de la casa y en el consabido 
escondrijo bajo el colchón, escondite tan 
amado por las amas de casa y tan cono­
cido por los ladrones. 

SOSPECHAS CONTRA RAVEN 

Entonces, el inspector Diller des­
confió instintivamente de Daniel Raven, 
que, cuando fue requerido a presentar­
se en la casa de sus suegros, se sentó en 
la escalera, sollozando: "¿Por qué me 
dijeron que me fuera? ¿Por qué no me 
retuvieron?". 

Raven sostenía que había conducido 
al matrimonio desde la Casa de Mater­
nidad hasta el hogar de aquéllos, don­
de insistieron en que fuera a pasar la 
noche a su propio domicilio, aunque un 
poco antes había sufrido un robo. 

Un oficial de Policía, que había sido 
enviado a realizar algunas averiguacio­
nes, volvió con la noticia de que Raven 
sostenía que habían dicho que se fuera 

de la casa del crimen, agregando que 
había llevado aquella tarde un traje os­
curo, distinto al gris claro que vestía 
entonces. 

Dil ler se fijó en que la camisa que 
llevaba el sospechoso parecía también 
recién puesta. Después de ser conduci­
do bajo custodia a la Comisaría de Edg-
vvare, Raven se avino, al f in, a entregar 
las llaves de su piso. 

Dil ler entró en la casa, a tiempo de 
retirar del interior de una caldera los 
restos chamuscados de un traje oscuro 
que, al ser analizados, resultaron estar 
estampados en sangre perteneciente al 
mismo grupo sanguíneo de los Good­
man. 

Un par de zapatos de Raven, que 
se hallaron escondidos en el garaje, mos­
traban señales de sangre similar. Hasta 
la tapicería del coche del sospechoso 
presentaba manchas semejantes. Daniel 
Raven admitió ser propietario del traje 
("No sé cómo ha podido mancharse de 

sangre"), que dijo haber dejado en el 
suelo del cuarto de baño, pocas horas 
antes. 

E L JUICIO Y L A EJECUCION 

Acusado de la muerte de Leopold 
Goodman y de su esposa, Daniel Raven 
hizo muchas protestas de inocencia, aña­
diendo que su suegro se había hecho 
muchos enemigos al llevar a cabo algu­
nos negocios sucios. 

Mientras esperaba la fecha del jui­
cio, Raven hizo amistad en la prisión 
de Brixton con otro recluso, Brian Do-
nald Hume, que había de ser procesado 
también por un doble crimen. E l juicio 
contra Raven fue escuchado por nume­
roso público. El defensor procuró de­
mostrar que el doble asesinato había 
sido cometido por un ladrón y no hizo 
alusión alguna al estado mental de su 
defendido, el cual fue condenado a la 
pena de muerte. 

(FIEL. Servicios Especiales EFE) 


